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Acordo sobre 

propaganda 

eleitoral

Prefeito do PFL na

campanha de Álvaro

senador Álvaro Dias. que no dia 27 de julho se-

rà homologado candidato do PMDB ao governo do

Estudo, nas eleições de novembro, recebeu o apoio de

mais um prefeito do Partido da Frente Liberal On-

tem, em C uritiba. Sorberto Quênia!. prefeito de índia-

nópolis, acompanhado de quatro vereadores do PM D ti

e um do PDS, manifestou seu apoio à candidatura de

Álvaro e disse que embora seu partido não esteja

apoiando o PM DH a nível de Estado, integrando a

frente de aposições, seu município está empenhado na

candidatura do senador.

Sorberto Quental entende e disse isso ontem ao

senador - 
que 

"somente 
Álvaro Dias tem condições de

dar continuidade à administração democrática que ob-

letiva solucionar os problemas sociais do Paraná".

Para o senador Álvaro Dias. o prefeito de Indianópolis

está tvmprindo o acordo da Aliança Democrático leito

por Tancredo Seves. e seu município se soma a outros

que também manifestaram apoio a sua candidatura

Cia ir contesta

candidata a candidata a deputada estadual pelo
PMDB. Clair da Flora Martins, não gostou quando o

prefeito e o presidente do diretório municipal do parti-
do, em Araucária, negaram, através de nota a intpren•

sa, o apoio a sua candidatura Também em nota aos

jornais. Clair assegura que quando anunciou 
"os 

meus

apoiamentos, tive o cuidado de citar apenas o conjunto

das forcas populares organizadas que promoveram o

lançamento ae minha candidatura naquela cidade, aos

quais sou muito grata", completa Clair

Mussi <& Constituinte

.1* 17 horas de hoje. na pedreira municipal do Pi-

lar zinho, o ex-secretário da .Segurança Pública. Luiz

Felipe Uai Mus si, tara uma palestra a cerca de I50fun-

cionários municipais, abordando a Constituinte. .4 pa-

lestra da seqüência ao decreto assinado pelo prefeito
Roberto Requiâo. que determinou uma hora semanal

ao funcionalismo público para o debate da Constituiu-

te 4 palestra de ho/e do candidato a deputado federal
é uma promoção do Departamento de Pavimentação

da Secretaria \1untcipal de Obras

PJ condena abusos

O Partido da Juventude, antes mesmo que o 7 Rh.

alertasse todos os partidos políticos quanto ao abuso

cometido no que se relaciona à propaganda eleitoral,

havia dado entrada num requerimento, na Justiça

Eleitoral, pedindo providências no sentido do cumpri-

mento do artigo 240 do Código Eleitoral Pelo menos

é o que garante o vice-presidente do PJ. Luiz Francis-

co Marchioratto. adiantando que o processo se encon-

tra em mãos da Polícia Federal para apuração de res-

ponsabilidade. Por isso. afirmam os integrantes do PJ.

o partido não se sente 
"no 

rol daqueles que não vêm

cumprindo a legislação eleitoral, com referência á pro-

paganda de candidatos a candidatos

Homenagem a José Olímpio

O chefe da Casa Civil do governo João Elísio. Jo-

sé Olímpio de Paula Xavier, será homenageado hoje à

noite pelo Conselho Regional de Administração, da re-

gional paranaense Vum jantar, às 20 horas, no Santa

Mônica Clube de Campo, os administradores irão

agradecer José Olímpio 
"pela 

valorização dada aos

profissionais da área" à época em que esteve à frente
da Secretaria da Administração Segundo o Conselho

de Administração, a homenagem significa igualmente

o reconhecimento 
"ao 

expressivo trabalho à frente da

Sead, na gestão José Richa, oportunidade em que a

máquina do governo experimentou modernização, ra-

cionalização e agilização através dos projetos pionei-
ros nas áreas de pessoal, transporte oficial, compra,

entre outros".

Despertando paixão

Entre os anúncios classificados, especiais do Dia dos
Namorados, publicados ontem na 

"Gazeta 
do Povo", um re-

cado para o candidato ao governo do Estado, pelo Partido

Municipalista Brasileiro 
"Teolino 

Mendonça ida Paixão).
Ninguém pode amar por você e sentir a dança do amor e da

dor em seu lugar. Sua vida só você a vive O amor não termi-
na nunca" Assinado S PR

Presença incomoda

Desde que a Assembléia Legislativa mudou sua rotina

de trabalho, antecipando as sessões plenárias para o período
matinal, a afluência de deputados, em vez de melhorar, pare-
ce que piorou. A média diária tem sido de apenas 16 parla-
mentares presentes à Casa. Nada surpreendente em época de

Copa do Mundo e ano eleitoral - todos correndo atras de vo-

tos. Mas das presenças costumeiras, uma vem irritando os

políticos. O petebista Fuad Nacli vem sistematicamente obs-

truindo as votações da pauta do dia. Vem pedindo chamada

nominal do Plenário. Dizem que adotou essa postura em tro-

co por reivindicações não atendidas

Cena final

A proposta sobre propaganda eleitoral feita pela Câmara dos Deputados

tem chance de ser aceita pelo Senado, pondo fim a um longo impasse.

Olider 
do PMDB no Senado

Federal, senador Alfredo

Campos, disse ontem em Brasília

que a alternativa encontrada pe-
Ias lideranças da Câmara para
superar o impasse criado em tor-

no da propaganda eleitoral gra-
tuita 

"é 
bastante assimilável e

pode ser do agrado geral".
Alfredo Campos informou que

vai analisar a proposta durante

este final de semana, mas, em

principio, considerou-a 
"um

grande avanço? e observou que
"a 

Câmara fez um importante es-

forço no sentido de resolver a

questão". O Senado, afirmou,
"não 

pude esquecer isso".

A alternativa encontrada pelas
lideranças da Câmara dos Depu-

tados, durante a reunião realiza-

da na última quarta-feira, man-

tem a divisão do tempo de propa-

ganda em três blocos, mas trans-

fere 10 minutos da parte reserva-

da às Assembléias I egislativas

para o bloco proporcional às

bancadas federais.

A proposta, em sintese é a se-

guinte: trinta minutos proporão-
nais às Assembléias I egislativas;

40 minutos divididos igualmente

entre os partidos com represen-

taçào no Congresso Nacional; e

cinqüenta minutos proporcionais
às bancadas federais.

A resposta a essa 
proposta 

da

Câmara dos Deputados, a Alian-

ça Democrática no Senado deve-

r.i dar já no inicio da semana que
vem, de forma a permitir a vota-

ção da matéria durante o esofor-

ço concentrado que se realizará

durante os dias 17, 18 e ll) próxi-
mos.

\ proposta feita pelas lideran-

ças da Câmara, se for aceita pe-
los senadores, será votada pelo
Senado na próxima semana,

como emenda ao projeto já apro-

vado pela Câmara I eito isso, o

projeto retorna à casa de origem,

para, depois, ser enviado san-

ção presidencial.
O que parece ser a solução

para o impasse criado em torno

da propaganda eleitoral gratuita
só foi encontrada depois que o

presidente José Sarney, pessoal-
mente, interferiu na uuestão,

reunindo o seu Conselho Político

e mostrando que a situação de

confronto entre os lideres da

Aliança Democrática era inad-

missivel

Após ,i reunião do Conselho

Político, na manhã da última

quarta-feira, no Palácio do Planai

to, os lideres do PMDB e do

PIL, na Câmara e no Senado,

reuniram-se na casa do senador

Alfredo Campos e, conforme ha-

via sugerido o presidente da Re-

pública, trataram de superar as

divergências que impediam um

acordo em torno da propaganda
eleitoral gratuita

Como resultado do encontro

entre os lideres do PMDB e do

PI I . as lideranças partidárias da

Câmara dos Deputados se reuni-

ram no final da tarde de quarta-
feira e chegaram à proposta que

pode significar o final da novela

da propaganda eleitoral. Agora.

depende do Senado

O suspense político que vem sendo alimentado pelo se-

nador Enéas Faria, ao longo das duas últimas semanas, ten-

de a acabar hoje. Não só o seu partido, o PMDB. mas toda a

imprensa do Estado, esperaque declare, logo mais. se se re-

candidata ao Senado ou não. e como garantirá sua postula-

ção. se através de uma sublegenda ou mediante o uso da can-

didatura nata. Sua assessoria informou que desembarca hoje

às 13 horas no Afonso Pena. vindo de Brasília, e deverá con-

vocar uma entrevista coletiva para a tarde.

Congresso do PMDB

O presidente em exercício do PMDB, senador Pedro

Simon. anunciou ontem que o I Congresso Nacional do Par-

tido, marcado para agosto deste ano, deverá aprovar um do-

cumento bastante progressista, que será feito a partir do pen-
samento das bases peemedebistas. Para a elaboração do do-

cumento, a direção partidária pretende recolher a opinião de

um milhão de fdiaaos, através de uma pesquisa coordenada

peta Fundação Pedroso Horta.

PDS está ressurgindo cm Paranavaí

O PDS de Paranavaí perdeu

muitos de seus lideres entre os

quais quatro vereadores na C a-

mara Municipal. Fntretanto. se-

gundo afirmou o presidente Del-

cidcs Poniin. .mula é o partido
que tem maior número de mili-

tantes no município - 1.500 - e

portanto apto a disputar as elei-

ções municipais de novembro

com candidatos próprios.

Entre os nomes existentes para

postular candidaturas à Câmara

I cderal e Vssembléia I egislativa es-

tão os do próprio vereador

Pomin, do ex-vice prefeito Lauro

Machado e o do ex-deputado le-

deral Flávio Giovine. Pomin

deve estarem Curitiba nas próxi-
mas horas para discutir a questão
do lançamento de candidatos

próprios com o diretório regio-

nal.

Lauro Machado, um dos no-

mes fortes do PDS de Paranavaí,

disse que o crescimento da can-

didatura de Paulo Maluf, no Fs-

tado de São Paulo, está provo-
cando um reaquecimento no par-
tido a nível nacional e isso ocorre

também no Paraná I le acredita

que o partido elegerá 10 deputa-

dos estaduais nas eleições de no-

vembrO. Km Paranavai o partido
começa promover reuniões para

reestruturar o diretório munia-

pai.

O PDS até então em Parana-

vá mantinha completa silêncio

em relação às eleições de no-

vembro e d.i\a a impressão de

que iria desaparecer Como di/

DeLidcs Pomin 
"o 

PDS c loi

te e está vivo*'.

CRISL DO LEGISLATIVO

\ Câmara Municipal de Para-

navai passa por uma crise tlnan-

ceira e chega a ter fornecimentos

de água, luz e telefone cortados

prefeito Pinto Dias garante

que não ha qualquer impasse po-

lltieo. Os problemas, segundo ele,

são mesmo de ordem financeira.

Diz o prefeito que neste ano já
repassou a Câmara Municipal a

importância de >46 mil cruzados

e que corresponde a 68 por cento

do orçamento daquela Casa. Os

problemas não são politi
cos, mas financeiros e se agra\am

cada vez mais em \irtude da cres-

cente defasagem orçamentaria.

ambém contribuem para isso o

detl.icionamento dos recursos do

I undo de Participação dos Muni

cipios e l( M Isso soma-se iam

bem a falta dos recursos governa-
mentais que antes eram normais e

agora caíram sensivelmente.

Arapongas? 
prefeito 

busca apoio

Arapongas (Sucursal) 
- O pre-

feito de Arapongas. Abelardo de

Araújo Moreira, esta procuran-
do atrair o apoio de todos os ve-

readores às propostas de traba-

lho de sua administração. Ele se

reuniu ontem com o grupo do

PMDB que o apóia. com o bloco
"grassanista" 

do partido e com a

bancada do PDS, expondo os

projetos que pretende 
desenvol-

ver no município. Fez uma visita

de cortesia à Câmara, renovando

o pedido de apoiamento. A últi-

ma visita que a Câmara recebeu

de um prefeito, ocorreu há 10

anos, quando Waldyr Pugliesi.

então eleito pela primeira vez, se

reuniu com os vereadores para

falar sobre vários projetos.
Abelardo, na mensagem que

dirigiu aos vereadores,frisou que

assumiu a chefia do governo de

Arapongas para trabalhar diutur-

na mente. 
"Suspendi 

as minhas

atividades médicas porque o mu-

niclpio exige meu trabalho em

tempo integral. A cidade está

crescendo, os problemas estão

aumentando. Temos que unir es-

forços para encontrarmos as so-

luções , Ele destacou que não

quer necessariamente apoio in-

condicional, pois é um homem de

formação democrática que respei

ta as opiniões contrárias à sua.
"Com 

participação de todos -

prosseguiu Abelardo - será possi-
vel alcançarmos grandes ações •

mas haveremos de somar tam-

bem algumas frustrações porque
Arapongas está limitada às suas

condições econômicas e finan-

ceiras. O município foi esvaziado

nestes anos todos em que predo-
minou o poder centralizado das

ditaduras, que lhe surrupiaram o

poder de resolver muitos dos

seus problemas". Ele afirmou

ainda que está ocorrendo, agora,

o que chamou de 
"devolução,

aos municípios, de alguns pode-
res". F citou, como exemplo,

uma proposta que recebeu re-

centemente para assumir a muni'

cipalização da merenda escolar

que teve seu pronto apoio 
"por-

que e uma idéia que se associa à

luta democrática das oposições

brasileiras para restabelecer a

autonomia dos municípios".

Abelardo enfatizou que a pre-
feitura e o gabinete do prefeito
estarão sempre abertas aos ve-

readores que quiserem discutir

os problemas da comunidade.

"Não 
importa a cor partidária, a

ideologia política. Preciso de
apoio para que possamos, juntos,
no final deste período adminis-
trativo ter podido desenvolver as
obras imprescindíveis ao cresci-

mento vertical e horizontal, de

Arapongas" - concluiu.

Pugliesi defende duplicação de rodovia

Arapongas (Sucursal) - O ex-

prefeito de Arapongas, Waldyr

Pugliesi, afirmou que a duplica-

ção da BR-369 e a contrução da

rodovia Arapongas/Mandaguari,

anunciadas terça-feira pelo go-
vernador João Elísio, são de vital

importância para os municípios

da região. 
"A 

interligação dos

municípios é necessária. Sempre

defendi a implantação de contor-

nos no sentido de desviar o tráfe-

go pesado do perímetro urbano.

Os veículos de grande porte des-

troem praticamente o asfalto das

cidades, desvalorizam as proprie-
dades, trazem inseguranaça às

pessoas", salientou, lembrando a

batalha que desenvolveu junto
ao então ministro dos Transpor-

tes, Affonso Alves de Camargo

Netto, pela recuperação da BR-

369. 
"Quando 

da visita do presi-
dente Sarney a Londrina, percor-
ri com Affonso o trecho Londri-

na/Apucarana. Mostrei a ele o

estado precário da estrada e en-

carei a necessidade da implatan-

ção de acostamentos, da duplica-

ção, de nova sinalização. Acho

que agi corretamente, em defesa

de todas as cidades servidas por
esta rodovia".

Pugliesi viajou a Curi-

t i li a a fim de obter

informações mais detalhadas

sobre a constraução da radovia

Arapongas-Mandaguari. 
"Ao

contrário do que pensam mora-

dores de outras cidades, esta es-

trada trará inúmeras vantagens

para todos os municípios. Além

de encurtar distâncias, baratear

os custos dos transportes, será

uma opção importantíssima para

o escoamento da produção agrí-

cola".

"Mesmo 
antes de me eleger

prefeito, em 82 - continua - eu já
lutava por esta rodovia. Discuti

muito com o ex-secretário Deni

Schwartz. Basta a gente ver o

mapa do Paraná para constatar

que é uma rodovia que precisa
ser construída". Em seguida Pu

gliesi ressaltou que 
"estamos

preocupados com o Paraná

como um todo, com o Brasil

como um todo. Então - finalizou
- 

quando se anuncia a construção

de uma nova estrada, acho que
todos devem se sentir satisfeitos

Satisfeitos porque representa

mais dinheiro que será carreado

para a região, é o enriquecimento

da nossa vida material, e a cria

ção de empregos, não vejo como

possa tra/er prejuízos pára qual

quer município uam obra de vital

importância para a região como

esta que é a rodovia Arapongas

M andaguari".

Na capital do Estado, Pugliesi

manterá também,contatos politi
cos. Ele - 

que é candiato a depu

tado federal/Constituinte - inte

gra o Conselho Político que diri

girá a campanha do PMDB nas

eleições de novembro.

Sead vai 
agilírar conclusão de armazéns

Os responsáveis pela
operacional ização de diver-

sos armazéns destinados à

secagem de produtos agri-

colas, em uma centena de

municípios do Estado, esti-

veram com o secretário da

Administração, José Carlos
Campos Flidalgo acompa

nhados do deputado Djal-

ma de Almeida César. Eles

solicitaram medidasjunto à

Emopar para a finalização

de construção das unidades

armazenadoras, já que as

firmas incumbidas não con-

seguiram concluir as obras.

Os armazéns estão localiza- tri w~m »i

dos nos municípios de Qu
tandinha, Rio Azul, Castro,
Cerro Azul, Cândido de
Abreu, Ipiranga. Jaguariai
va, Rio Branco do Sul, Ti
bagi e São Mateus do Sul

Essas unidades armazena-
doras atendem aos peque
nos e médios produtores
estão impossibilitadas de
operarem pela não conclu
são das obras. O secretário
Campos Hidalgo compro-
meteu-se com o deputado
Djalma de Almeida César
agilizar, dentro da Emopar,
uma forma de equacionar

problema.

Curitiba. 13 de junho de 1986 - se«i» 
^

Enéas chega hoje e

declara sua decisão

quanto 
à reeleição

o senador Enéas Faria chega hoje 
„

Curitiba trazendo na bagagem a decisão de se r'c.

candidatar a uma vaga para o Senado.mesmo sen.

do forçado a utilizar o caminho da sublegenda 
para

alcançar esse objetivo. Quem assegura essa análise

são seus assessores, que garantem ter Eínéus apoi^

suficientes para lhe conduzir à reeleição. Em Brasí-

lia,onde o senador participa do esforço concentra,

do para aprovação de projetos no Congresso

aguarda-se apenas sublegendário de quem ele será'

se de José Richa ou de Affonso Camargo

Nas eleições de 1978, é bom lembrar, José Rj.

cha só conseguiu sua cadeira ao Senado graças a
utilização, pelo 

extinto MDB,do recurso da suh|c.

gemia. Enéas Faria, o outro candidato a senador

pelo partido, só não conseguiu a vitória porque nào

alcançou o mesmo número de votos de Richa. Mas

na soma das duas postulações, foi possível derrotar

o candidato da falecida Arena, o ex-secretário da

Justiça Odilon Túlio Vargas, que concorreu so/,.

nho pelo seu partido.

As especulações em torno de qual candidatura

peemedebista 
o senador Enéas Faria se ligará (ele

só assumiu o Senado como suplente porque Richa

foi eleito governador do Estado em 1982) só devt.

rão terminar logo mais, quando deverá anunciar,

oficialmente, sua posição. Pleitear uma sublegenda

de Richa é um hipótese difícil de crer. Como carro-

chefe do PMDB no Estado, o ex-governador pode.

rá obter uma boa votação. Além do mais, não i

uma esperta estratégia e Enéas sabe bem disso, a

outra alternativa é na chapa de Affonso Camargo

Aparentemente mais fácil de equilibrar a votarão

Há, também, a expectativa do uso da cândida-

tura nata. Embora o Congresso não tenha definido

nada a esse respeito ainda, esse é um mecanismo

mais forte para 
as pretençôes de Enéas Faria Ele,

contudo, div ersas vezes já se 
posicionou 

contra sua

utilização assim como o proprio ex-ministro dov

Transportes, Affonso Camargo. Nada impede, po-

rém, ambos queiram utiIi/ar-se da candidatura a

que têm direito. Por esse aspecto, a saída natural

de Richa e a sublegenda, invertendo o quadro do\

candidatos peemedebistas ao Senado Constituinte

Tanto Enéas como Affonso desembarcam ho-

je, no aeroporto Afonso Pena, a partir das 13 horas

Durante a v iagem de Brasília a Curitiba certamen-

te encontraram tempo suficiente para discutir a

questão. Regressando da China, na próxima quar-

ta-feira, o ex-governador José Richa já encontrara

um bom assunto para retomar as discussões politi-

cas com seus pares, Não é desconhecimento de

ninguém que por trás da candidatura de Richa ao

Senado, há um projeto bem mais ambicioso para o

futuro que poderá levá-lo ás portas do Palácio do

Planalto. Mas, para isso. candidatar-se através de

uma sublegenda pode ser constrangedor. O e*-

governador talvez não interprete assim, mas boa

parte de seu partido já vem se incomodando com

essa possibilidade.

Allegretti acha que

a Constituinte vai

depender dos eleitores

Pr

SP

r 

^

. 

r 

-

A convite do Centro Acadêmico Sobral Pinto,

o secretário da Justiça, Wlademar Allegretti. pro-
feriu palestra sobre 

"Constituinte 
e Justiça", na

Pontifícia Universidade Católica do Paraná, como

parte da promoção 
"Mês 

da Constituinte", 1ut
contou com o apoio cultural da Ordem dos Advo-

gados do Brasil, seccional do Paraná.
Momentos antes de iniciar a palestra, Walde-

mar Allegretti anunciou a vinda do jurista carioca

Sobral Pinto a Curitiba, no dia 3 de julho, parapf-
ticipar de evento promovido pelas Secretarias da

Justiça e da Indústria e do Comércio.
RESPONSABILIDADE

O secretário da Justiça lembrou ser o tema

Constituição de responsabilidade de todos os elei'

tores, 
"porque 

se ela vier a se caracterizar como

uma Constituição que atenda aos anseios da no^a

realidade brasileira, ela será feita inicialmente pe'a
votação, pela eleição dos constituintes". Ao fa#r

uma resenha das várias constituintes e Constitui-

ções brasileiras, Allegretti observou que elas 
"sem-

pre ocorreram e ocorrem no surgimento de proble-
mas sociais mais graves e mudanças sociais ma's

acentuadas". Para ele, num 
"pais 

em formação
como o nosso, com entrechoques e em ebuliça°'
vamos encontrar, de tempos em tempos, a nec«s'

sidde de uma nova Constituição que se adapte 
*1

realidade".

Segundo Waldemar Allegretti, no Brasil £<>"

meteu-se, através da História, 
"um 

erro de base 
•»

existência de Constituiçõesmuito extensas e pr"'
xas, que precisam ser modificadas ou revoga^
Destacou que nem sempre as Constituições sãod

cumentos escritos, citando o exemplo da lnglater'
ra, que tem uma das mais estáveis do mundo-
também a dos Estados Unidos, cuja lei
atualizada através de atos que a fixam e a reali^

e2»Sí©5ll
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pessoal

Vacine seu 
Jilho:

ti saúde é 
para todos

Nilzan Pereira Almeida

0 esforço da humanidade em combater as doen•

,a. infti i i»sas é milenar

\ organismo tem uni sistema próprio de de-

u, unira o ataque microbiano em algumas situa•

V> nws quando não há imunidade natural, deve-

n ir/ij- a artificialmente. Este é o principio da vaci•

Uiíi nica que iá provou sua eficácia na proteção
ntru doenças. Algumas vezes é necessária a re-

yi!íü da dose de vacina para que se atinja o nível

;,Jcie imunidade (dose de reforço). Entre as doen-

t. »i iveis por vacinação salienta-se a poliomie•
r ' 'i-unidade 

que pode levar à morte ou deixar

. .. i >i qiielas, com seu quadro de paralisia infantil

I wana antipoliomielite possui características pe-
Ciliares, não causa reações e protege a criança da

enfermidade

\o Brasil, a partir de 1980, foram instituídos os

Dias ,V acionais de I acinação contra a Poliomielite,

kscartdo atingir a totalidade da população infantil, e

n erradicação definitiva da doença até 1990.

0 Dia \acionai da Vaciaçâo contra a Poliomie-

hit será dia 14 de junho, amanhã, envolvendo insti-

luições públicas e privadas em todo o pais. Todas as
fianças brasileiras menores de 5 (cinco) anos podem
f devem \er vacinadas, mesmo que tenham recebido
Juses anteriores I vacinação é gratuita, iodas as
danças têm o direito de ser imunizadas, indepen-
dente de condições sócio-econômicas, caracterizando

chamado atendimento universal.
I» conquistas atingidas através da vacinação em

"lassa, mostram a importância da universalização
das ações de saúde, que podem tranqüilamente ser
wrapoladas a outras áreas de saúde individual e co-

' ,a's como: atendimento médico-odontológico e
saneamento básico (água tratada, coleta e destino
wtquado de H\o e dejetos I.

Issim. o slogan VACINE SEU FILHO A
U l>l i Para TODOS, não deve ser simples-
fite nuii \ uni slogan, mas uni caminho a ser trilha-

°pti<> Sistema de Saúde em busca deste atendimen-

j" contribuindo 
de maneira decisiva para a

™riu das condições de vida e para o estabeleci-
uma democracia moderna e ampla partici-'awo 

dos cidadãos na definição de seus direitos e de-
] dtante do serviço público.

-an Pereira Almeida é secretário municipal da
*aude de Curitiba).

O 
problema do leite

Levy Wahl Marins

'vtmosjempre 
nos afogando em copo d'água.

dl J()i 
1tes,òo da falta de leite é um problema de fá-

resi^"" 
0 m?dio 

prazo. Basta usar a cabeça para

j 
a cabeça não ê só para usar chapéu

dir 
de resolver os nossos problemas sem pe-
aos nossos irmãos estrangeiros,

empó 
r n"°tem necessidade de importar leite

teirg „ 
asta se organizar 

para aproveitar a bacia lei-

k»ia 
can!>"ss"tmos- 

E™ coda Estado, devia se fazer

lue sta/f ¦" 
e lra^a^° de esclarecimento para

das a Prtoveitasse melhor o que se perde nas fazen•

Po f 
de gado.

*rosoSsT°S'POr es,e brasil afora, rebanhos nu-

te>n cent 
* reses e pouco se aproveita o leite. Exis-

bufa 
™as defazendeiros 

que criam exclusivamen-

queijo^ n 
epara vergonha nossa, eles não fazem nem

Com!" 
S€l consumo 

próprio. f
cm 

o pn! tivemos problema semssimo
'«icertin, eo. Resolvemos lutar com a cabeça e

0 leite™ 
0 álcool.

e um problema de mais fácil solução.
°°! 

PtQue 
esclarecimento, deve-se dar incentivo

Pkntei . 
os 

Produtores para que aumentem o seu

Sol0'TUl,Ípliíuem-

^0 Br n 
Uma 

grama é que não falta
eRQ 

de h 
^ Que falta é informação e ince

1 ^ar servi!"ll'armos 0 rico vadio... Vamos trabalhar
' r'Co 

E vê' 
a1u^es 

1ue querem trabalhar. O Brasil

1<(Za Enfíg 
oso v'ver na miséria em cima da ri-

^ 
0 reQlidade nossa é essa.

*¦»« * produtor m Pahnai).

nesse

incentivo.

Renato SCHAITZA

Um 
pio 

de saudade

a lelula. Até que enfim a Sele-

çio C anarlnho deixou de

•er Seleçio tico-tlco.

Mas onde andam os par-
dais e tico-ticos de Curitiba?

Já repararam que não tem

mais'' Houve tempo em que

foram praga, nuvens de mi-

lhares, ocupando todas as ár-

vores nos quintais e alame-

das, merecendo denúncia

grave dos preocupados com o

ambiente

Os petrdais, essa praga

que veio de Portugal, e.xpul-

saram de C uritiba os passa-
ros nobres e canoros.

lenho a lembrança das

carroças das polacas que ven-

diam lenha e verduras pas-
sando pelas ruas, bandos de

pardais seguindo, pulando de

cerca em cerca, na expectati-

va que o cavalo despejasse o

almoço morno

lloje, quem me acorda é

uma sabiá-laranjeira, tem

um casal morando na arvore-

to mirrada perto da janela do

quarto, bem aqui no centrão

comercial da cidade. Quem
diria.

Algum biólogo poderia fa-
:cr o favor de explicar que

fim tiveram os pardais.'
A a falta de explicação

imediata, adoto a minha. Os

poucos cavalos das polacas

foram substituídos pelos mui-

tos cavalos do trânsito louco.

/;' pardal não é urubu O des-

pejo dos cavalos-vapor tem

sido sangue quente, triste,

uma repetição de acidentes

gravíssimos que mostra al-

guina coisa errada nesta ci-

dade. Assim não dá, nem

para pardal nem para gente.
O deputado Erondy Silvé-

rio, depois de comparecer ao

féretro das crianças atropela-

das por um mentecapto na via

rápida do Portão, começou a

preparar um pronunciamento

que fará esta semana. Duro,

realista, chamando a atenção

da comunidade para uma

omissão de governo. O trân-

sito desvairado não è apenas

responsabilidade indi vidual

dos tarados no volante. Di2 o

deputado que se trata de um

espírito de impunidade conti-

nuada, de ausência de Jiscali-

zação correta, estimulando o

excesso de velocidade, a

emhriaguêz e outras situa-

çõe.s de risco.

• 
"Se 

houvesse uma sequên-

cia assim de acidentes violen-

tos, o velho Manoel Ribas, ou

mesmo seu Moisés, desti-

tuiam o diretor do Detran ou

até o secretário de Seguran-

ça. Agora, não acontece na-

da. Veja o que está a conte-

cendo nessas vias rápidas,

onde até a denominação é um

estímulo para o excesso de

velocidade. O limite está as-

vinalado em todas as placas
f)0 quilômetros por hora. Os

cautelosos rodam a HO, para
não ser atropelados pelo Sca-

nia que bufa na nuca. A

maioria faz um fluxo de trá-

fego perto dos 100 quilônte-
tros horários, transformando

o centro da cidade numa pis-
la de competição. São se vê

nenhuma ação de autoridade,

nenhuma fiscalização, abso-

latamente nada. E absurdo.

Essas pessoas que correm em

excesso passam a sentir-se

corretas. Perante o Estado

omisso, estão mesmo. Sin-

guém multa ninguém por

guiar em excesso de velocida-

de ou de maneira perigosa 
".

Depois desse desabafo,

Erondy fez o diagnóstico:
'O 

errado das autoridades

chama-se folga. Os policiais
só fiscalizam carros parados.
E dê-lhe multa por estado-

nar em lugar proibido, não

portar documentos As mui-

Ias por velocidade excessiva

só são emitidas depois que

acontece algum acidente. Até

racha de garotada tem lugar

certo, hora marcada, e não

aparece fiscal nenhum para
impedir. As patrulhas com

motocicletas, que poderiam

fazer tocaia a infratores,

também só multam carros

parados. A culpa não é dos

policiais E dos superiores,

que não exigem deles a ini-

ciativa de perseguir e parar

quem dirija errado. A conse-

quência deste erro continua•

do é isso que está ai. Cada

um dirige como entende, o

trânsito está um perigo, e

uma sucessão de acidentes

terríveis continuará sem que
o governo mexa uma palha
sequer''.

• Será que os pequenos par-

dais f oram expulsos pelo des•

locamento de ar nas vias e\-

pressas 
'' 

Pode ser, acho que o

deputado tem toda a razão

Alguém já viu por ai um pa-
trulheiro, um Chips, per se-

guindo garotão que dá ferro?

Suja a bota de poeira, e não é

com uma cento-vinte-

cinquinho que o frangote irá

alcançar um XR-j

Alguma coisa precisa mu-

dar. Nem que seja pelo sim-

plismo ilógico de fazer uma

via expressa e depois inter-

romper com lombadas, dimi-

nttindo a velocidade de tráfe-

go na marra.

F. melhor algumas molas

quebradas, amortecedores

batendo, que o atropelamen-

to de crianças que brincam

nas calçadas.

Para terminar, uma per-

gunta para incomodar o amá-

vi*1 leitor Há quanto tempo

você não pensava sobre os

passarinhos de Curitiba?

Renato Lima

TORRES

A 

"nova"

universidade

Muita coisa mudou neste

País depois que o general
João Baptista de Oliveira Ei-

gueiredo 
- lembram-se dele? •

enfastiado, deixou a Presi-

dência da República para se

dedicar, em tempo integral, a

seus cavalos de estimação.

Nas cidades o povo já res-

pira mais facilmente apesar

da poluição, a inflação cede

acossada pelo Cruzado e o

BNH, livre da correção mo-

netária, deixou de ser o fia-

gelo de milhares de mutuários

que cairam no conto da casa

própria, inventado petos

agentes da ditadura.

Mas a Velha República

não morreu. Muitos de seus

prepostos continuam por ai

ditando regras, falando em

democracia e garantindo, im-

punemente, seus privilégios.
E que falar da Educação, um

setor básico para um País,

como o Brasil, que luta para
se livrar dos grilhões do sub-

desenvolvimento? Nela o pas-

sado vive saudável e faz as

mesmas coisas usando, ape-

nas, palavras novas e roupas

diferentes.

A universidade brasileira

foi a primeira vitima do arbi•

trio. Abafar sua voz, impedir

a livre manifestação das

idéias, asfixiar novas lideran-

ças e não permitir o desenvol-

vimento do bom ensino e da

boa pesquisa estavam claras

nas ordens que, junto com

milhões e milhões de dólares,

foram repassados aos conspi-

radores de 64 através dos

Ibades e dos Ipês da vida.

A reforma conhecida como
'MEC-Usaid", 

que liquidou

as faculdades e transformou

a estrutura universitária até

então facilmente administra-

vel em um monstro, cheio de

tentáculos burocratizantes e

autoritários, foi de uma

crueldade hitleriana. Foi o

golpe que por pouco não ma-

tou uma nobre instituição

que, bem ou mal, vinha exer-

cendo o relevante mister de

descobrir, formar, especiali-

zar e colocar os técnicos, os

professores, os bacharéis e os

cientistas que o Brasil tanto

necessitava (e continua hoje

necessitando), para lutar con-

tra a tutela do capital e tec-

nologia estrangeiros, promo-
tores maiores da ignorância,

da miséria e da doença em

nosso País.

Todo o Brasil comemorou,

e ainda comemora, o nasci-

mento da Nova República.

Mas será que a universidade,

apesar de livre das assesso-

rias de informação que trata-

vam delatores como heróis, e

das eleições diretas, que já se

tornaram direito adquirido

da comunidade, tem razões

para estar feliz com esse es-

tranho regime que nasceu

com Tancredo Neves? Nem

tanto.

E preciso mudar as estru-

turas universitárias. E isso

não se faz em um dia. O que
se pode fazer rapidamente, é

restaurar a capacidade finan-
ceira das IES, dando-lhes re-

cursos que permitam, ao me-

nos, atender as necessidades

mínimas do ensino, da pes-

quisa, da administração e da

extensão. E que faz o MEC?

Exatamente o mesmo que
seus antecessores fizeram:
aprova, junto com a Seplan,

orçamentos absolutamente

irreais e força os dirigentes

universitários a constantes

peregrinações a Brasília

atrás de verbas. Ao mesmo

tempo cria um programa cha-

mado 
"Nova 

Universidade"

que, de novo, só tem o nome,

pois guarda os mesmos vícios

do extinto regime.

O novo programa do MEC,

por incrível que pareça tem

recursos. E estes recursos se-

rão distribuídos às universi-

dades que. para tanto, preci-
sam realizar projetos, justift-
car atividades que pela pró-

pria natureza dispensam jus-
tificações. O MEC dará di-

nheiro para comprar giz se a

universidade justif icar porque

precisa de giz. A compara-

ção, simplista, pode não cor-

responder exatamente à rea-

lidade mas, no fundo, é isso

que o MEC quer. E por que

quer que tudo fique assim?

Para dificultar, como no pas-
sado, a luta dos que acredi-

tam nascerá, aqui, nesta boa

terra, uma universidade bra-

sileira. E que luta é essa que
assusta tanto os conservado-

res travestidos de liberais? É

a batalha peta autonomia fi-
nanceira, que porá fim à tute-

la daqueles que ainda não de-

sistiram de implantar o ensi-

no pago no Brasil e assim eli-

tizar, ainda mais, o processo
de seleção ao ensino supe-

rior.

O momento histórico é im-

portante para os que se preo-
cupam com o futuro desta

Nação. E é preciso que todos

tenham na consciência que o

futuro do Brasil passa, neces-

sariamente, por uma univer-

sidade democrática e compe-

tente. Novembro vem aí. Va-

mos eleger uma Assembléia

Nacional Constituinte que di-

rá que futuro pretendemos

para nós e nossos descenden-

tes. Por isso este voto é im-

portante e precisamos ficar
de olhos abertos para não

confundir lobos com cordei-

ros, lembrem-se: 
"voltar 

a-

trás, nunca mais...

(Renato Lima Torre* i jornalis-

ta).

- -LuizG.

Mazza

Estilingue-vidraça

A dificuldade de um peemedebista sair

da condição de estilingue para vidraça é no-

tória. Quando no governo 
- o estadual ou

municipal é obrigado a ouvir alguma reivin-

dicação, usa os mesmos argumentos que a

Arena ou o PDS empregavam para dissua-

dir manifestantes: o orçamento público é co-

mido pelas despesas de custeio e só a de pes-
soai passa de 85%. A única diferença é de

patamar: antes estava na planície e agora

fica lá em cima. Espanta-se com a impro-

priedade das pretensões, iguaizinhas às que

propunha e como se acredita com imensos

créditos junto ao público, já que se imagina

no início da execução de suas propostas,
chega a exibir um ar melancólico de 

profun-
da decepção com o fato de que o publico é

presa fácil da demagogia. Não dá para en-

trar naquela de parafrasear o Portela, o

Eduardo, o liberalzão, ex-ministro de Edu-

cação, declarando que não 
"é" 

governo,
mas 

' 
e stá'' o governo. Vejamos, por exem-

pio, como o prefeito Roberto Requião vai

enfrentar o pleito dos 3.500 professores da

rede municipal (dizem que uma das mais de-

ficientes do País em resultados nos indica-

dores de repetência, como aliás se dá tam-

bem na estadual, nesta agravada com os re-

cordes de evasão escolar i que, em coro, pas-
sou a 

pleitear 
três mínimos de piso. Na prá-

tica já ganham quase isso em situação bem

mais confortável do que os estaduais. O ar-

gumento de que o orçamento está estourado

não ganha mais civilidade, beleza ou funcio-
nalidade na boca de Requião ou de qualquer
dos seus auxiliares. peta circunstância de

que tenham hipotéticos créditos políticos,
h ssa é uma situação que o peemedebista in-

siste em não entender e à medida que for se

inebriando com o poder sua distância do

pessoal da planície irá se ampliando até que
o fosso torne impossível o diálogo. O poder

para um arenoso pedes sista ou um peemede-
beloide, é a fonte da luz e da verdade. E

além de tudo ele não entende porque o pro-

fessorado, no caso em tela, não ouviu os

seus mediadores com mandato ou delegação

partidária, afinal as pessoas mais habilita-

das, por sensibilidade e currículo, a inter-

prelar os sentimentos da massa. Dizer não

claramente é mais honesto do que tentar o

ritual das negociações simplesmente 
para

jazer jogo de cena. Da mesma forma, do

lado dos professores, é mais honesto partir

para a greve ou manifestações abertas ade-

quadas do que ficar nesse joguinho.

i 
'm 

alerta

Que sirva, pois, o acontecimento não apenas

paru uma reflexão de natureza política, a fim de que
os situacionistas de hoje percebam que é impossível

ser estilingue e vidraça ao mesmo tempo diante do

mesmo desafio. Claro que o governo não significa

imobilismo, isso e a impossibilidade de constituir-se

em fator de avanço. Ao contrário, no Brasil, isso tem

sido uma tradição, decorrência dos nossos baixos pa-
drões cívicos e do patriarcado que gerou essa visão de

governo conto um pai que a tudo prevê e provê. Tanto

que os movimentos sociais aqui saem às ruas mas

pretendem uma garantia absurda - a de que não

haja repressão. Seja em passeata ou em greve. Se a

repressão é, quando extrema, uma irracionalidade, a

condescendência não ajuda a politizar e cria o hábito

da chantagem fácil e sem risco. Da mesma forma o

fato de um governo ter sido eleito com plataforma po-

pular não lhe garante indulgências plenárias por lodo 
'

o tempo. Aliás com Requião a cidade tem sido bem

dirigida. Haja vista para a forma como encaminhou

a questão dos transportes e a inspiração que teve ao

negar aos empresários o aumento desejado alguns

dias antes da decretação do Plano Cruzado. Tam-,

bem age com coragem no caso dos assentamentos de

favelados e acampados como o de Vila Verde, man-

dando às favas a interveniência dos parasitas políti-'
cos dessas situações que pretendiam adiantar-se à

prefeitura e faturar o evento. Vejamos, porém, como

se sai dessa do pleito dos professores. Há ai um claro

alerta ao Estado: se houver movimentação semelhan-

te. o governador João Elísio terá dificuldades para

justificar restrições orçamentárias se não entrar com

uma representação contra o aumento dos desembar-

gadores, adotado em função de interpretação exten-

siva de um decreto do seu antecessor que de certa for- ¦

ma afetava o rigor do Plano Cruzado e nas regras fi- 
>

xadas para reajustes diante do congelamento. Não se

trata de um ato de descortesia ao Judiciário, mas de

um pré-requisito para que o governo enfrente a cau-

dal reivindicatória que virá fatalmente até mesmo

impulsionada pelo reajuste determinado pelos de-

sembargadores e já adotado também pelas demais á-

reas de Judiciário, do Tribunal de Contas e do Minis-

lério Público. Some-se a isso a circunstância de que
estamos num ano polilico-eleitoral e ter-se-á muita

razão para a prática da austeridade. Claro que isso

gera descontentamentos principalmente daqueles que
olham o Estado como uma extensão dos interesses de

algumas corporações.
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Falta carne até nos supermercados

A Cidade

Alunos terão tempo

integral em todas as

l)2 
escolas municipais

\inda este ano come-

ça .i funcionar a primei-
ra cscola integral dc C'u-

ritiba \ Secretaria Mu-

nicipal da Educação tem

previsto p.ir.i 12 de ou-

tubro. Dia da Criança, a

entrada em operação do

sistema na t scola Pro-

fessoi \ntonio Pietru/-

/a, no 1 atuuuara, que
deverá atender a 700

crianças, durante um

período de 10 horas diá-

rias. três refeições

\ idéia da prefeitura é

fazer com que todas as

92 escolas municipais

passem a funcionar em

regime integral.

\ dificuldade eu-

contrada até agora para
a agili/acâo do processo
de implantação das es-

colas integrais em C uri-

tiba está na lalta de re-

cursos, segundo o secre-

tário l baldo Puppi I s-

ses recursos estão sendo

solicitados pelo prefeito
Roberto Kcquiâo iunto
a órgãos federais Para a

transformação de cada

uma das atuais 42 esco-

Ias mantidas pelo mu-

nicipio em integrais sc-

riam necessários i /J 230

milhões, ou seja, l /$ 2.s

milhões para cada uma

\lém da preocupação
em dotar as escolas |á

existentes da inlra-

estrutura necessária

para que se transformem

em escolas integrais, o
secretário da 1 ducação

adianta que mais 10 es-

colas deverão ser cons-

truidas em Curitiba no

período 86/87. Os traba-

lhos para a implantação

das escolas integrais cs-

tão correndo paralela-
mente às ições para a

criação de nov .is esco-

Ias.

Emois.-

Fotografe os 100 anos do

Pajseio Publico t o (ema do

concurso fotográfico que a

Secretaria Municipal do Tu

rismo e a Paranatur vão lan

çar no dia 25 para marcar o

centenário do mais tradicio

nal local de la/er de Curiti

ha. O concurso será destina

I do a três categorias: infantil,

amador e profissional.
O prefeito Ho-

berto Requião entrega

amanhã a praça I ernado

Pessoa, construída pela

prefeitura na area Mtua-

da entre as ruas Guilher-

me Setiel. Hugo Sinnts e

Raquel Prado, no Bom

Retiro. A inaugür.-içào

está marcada para as I(>

horas,
Começa hoje,em Curitiba,

o Seminário Municipal sobre

Saneamento. A abertura se

rá feita pelo prefeito Roberto

Requião ás 20 horas, no So-

lar do Barão. O seminário

prossegue até domingo.

Até o dia 26 deverão
estar atertdos todos os

ta\imetros dos 2.242 tá-

\is que operam na cida-

de Com a aferição, o ta-

xímetro marca o valor

exato da corrida, dispert*

sando o uso de tabela,

que se tomou um há-

bito no período de infla-

cão. I ma média de 60

earms por dia estão sen-

do a feridos de acordo

com O final da placa.
* A Secretaria Municipal de

Saúde realizou, em coloba

ração com a Secretaria da

Saúde do bstado, o trei

lamento de $0 técnicos que
amanhã vão coordenar

os trabalhos da vaci-

nação contra a poliomielite
em Curitiba. Vão estar fun

cionado na vacinação, das 8

ás 18 horas, os 26 centros de

saúde da rede municipal

alem das unidades ainda não

inauguradas, as sedes de seis

aikráástraçúes regionais, es

colas e creches municipais

módulos policiais e o Centro

Comunitário, localizado na

rua Visconde de Guarapua

va. 2.435. Veiculos da pre
feitura vão trabalhar tam

bem durante o dia. enquanto

uma central de informações

atenderá nas dependências

da Secretaria Municipal da

Saúde, através do telefone

222-3617. Todas as crianças

com menos de cinco anos

devem ser vacinadas, mesmo

que já tenham tomado ai-

guma dose desta.
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7728 Curitiba

U TOM AL - Rua M«itrt Ltopoldmo
303. fone 422 1855 Paranoçuó

FATO MANCO • Rua Ararigbóia,
225 Coni 12 T»t (0462) 24 1249

PONTA GROSSA • Rua XV d* No
v«nb'o 591 Sola 10 T«l (0423)
24 2374

GUARAPUAVA ¦ Rua XV d* No
v««nbro, 3466 3* andar Conj 304 •
T«): (0427) 23 7090

MAJHNGA - Rua Santos Dumont
3312 - M (04421 24-6548

UMUARAMA - Rua Ma noiva, 4433
T#| (0446) 23-2147

FOZ 00 IGUAÇU - Ruo Mormirto
Mendonça 821 2* ondor S/201

(0455) 74 3650

TOUDO - Rua Santo» Dumont, 2446
W, (04521 52-3505 Tatat (0432)
563 C» Postal 461

MMMAVAÍ ¦ Av Paraná. 200 1-
ando' Td (0444) 22 125» 22-
4393.

UNIÃO DA VITÓMA ¦ Rua frof
Aoaito. 8*4 Td (0425) 22-2016.

CAKAMI • Awwla tnwl. 231» 2-
oNéor T«é (0452) 243999 24
JW9

IOMMMM - Ruo Nowtoo Brogo,
]J0 Aarapwto Tal: (0432) 23-
1337

CAMPO MOURA O A» Manoel
Mendes Camargo 1 099 Con| 01
Tel (0448 ' 23 4640

APUCARANA - Ruo Gastão Vidigol.
861 T«l (0434) 22 4374
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ESTIIO COMUNICAÇ&f 5 .TDA

MO • Rua Antilófio de Carvalho, 29 •
Tel (021) 262 6274

SÃO PAULO Rua Araò(o, 70 T«l:
(011) 231 16&5

PORTO AUGJtl - Rua Santo Anto
mo, 333 T«( (051) 24 8895

UASÍUA - Sotor Comi Sul Ed An-
tonio V«nâncio da Silvo 6* andar -
Tel (061) 226^6932

noniANÓfOus - Rua Flávto Tava-
res do Cunha Melo, 15 - Tel (0482) -
44-2433

•iUMfMAU • Rua R«g«nt« F«ij6,
106 Tel (0473) 23 2755

MIO HORIZONTi - Ruo Aymorés,
1M2 T«( (031) 222 9522

GoUmU - Rua 205. 20 Satof
Coimbra T«l (062) 233-0007

SALVADOR - Rua da Poc4nck». 165
Rw Vermolho Tel (071) 237 3124

ucm - tua Sollwai Marqun. 15
S/411 Tal (Otl) 222 3677

fORTALMZA • Av. Monaonhor Tobor
do, III lofot 135 • 139 - Tal (Otl) ¦
221 5169

ml/m • TrcwMM Morno ftorrot,
1011 Tol (091) 233-2766.

Pr«f* de vendo no Paraná • S. Catarina Cif 2,00

St» Paula, Rio de Janeiro Ci$ 3,00

DmlrUe Federal Ci$ 4,00

àminmtuia Some*trai C*| 270,00

C»$ 300,00
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I carne c*/i/ terminando nus supermercados

Sorvifos nofidosos: AC, Anda, CBN,

Spft Pross, UM, Ansa • R*ufmrt

Os estoques dos supermercados estão no Jim. Nos açougues só há carne de frango.

O boicote continua. E a nova via cruçis da classe média curitibana.

A çougues e supermercados )á não
tem mais qualquer tipo dc carne

bovina par.i atender à população. A

maioria viu seu estoque acabar on-

tem pela manhã, mesmo assim, ape-

nus as carnes dc segunda c menor

qualidade Os tipos de primeira,
onde se incluem os bifes, muito con-
sumidos pela população, já não fo-
ram encontrados para vender desde

quarta-leira Os açougues e super-

mercados que ainda oferecem carne
bovina hoje têm apenas restos dc
costelu ou partes pouco consumidas
\ pojnil.iv. 

*u>. 
no cnturito, reclama

in. is p.irccc aind.i na o ler sentido
t.mla l.ill.i

I i> que acredita o presidente da

\ssociaçãu) Paranaense dc Super-

mercados, Koherto Uemeterco, que
afirmou ontem estar surpreso com a

compreensão da população diante

deste problema 
"I 

sperávamos que
entendessem mas nem tanto quanto
estão demonstrando" Segundo ele,

ate agora não houve nenhum inci-

dente nos supermercados com con-
sumidores mais exaltados No Jumbo
I letro (Pão de Açúcar) porém, de

acordo com o gerente da loja de l u-

ritiba. ( arlos Henrique, anteontem

uma consumidora exigiu que lhe

mostrassem as câmaras frias para ve-

rificar sc realmente não ! «via carne
No lumhiv tamljcm. ontem havia

apenas .ilguma> 
'pe^-as 

de costela na

geladeira que dariam para atender

ainda este final dc semana \s carnes

de primeira, bifes, filés, etc. já não se

encontram desde teri;a-feira.
O mesmo foi verificado nos de-

mais supermercados e açougues visi-

t.idos ontem pela manhã, pela repor-

tagem do Correio. Os açougues que
ainda têm carne atenderão à popula-
cão no máximo até hoje com os esto-

que> existentes mas todos de tipos

pouco procurados pelos consumido-

res Quem nào tem carne bovina, es-

tá vendendo frango e carne Slilfla
Outra saída, para os consumidores,

tem tido o peixe que por um tempo

resohe o problema Para um consu-

nmlor. a falta ainda não é muito sen-

tida, 
"mas 

quando esgotarmos todas

as opções sentiremos com mais in-

tensidade o problema" Muitas do-

nas-dc-casa porem, lá sc aborrece-

ram com a falta pois ainda ivssentçm

a queda na venda do leite, produtos
básicos na alimentação.

• boico n
O boicote à compra de carne en

fnçorilKos e distribuidor... continua

em i uritiha incluindo também a par-
ticipacào dos próprios distribuidores

que pela alta dos preços não adqui-

rem o procuto desde terca-ieira. To-

dos aguardam a liberação do estoque !¦!

Cobal libera mais leite-em-pó importado

regulador do governo que devera
chegar esta semana ou no começo da

próxima \ Sunub confirmou ontem

a liberação de VH) toneladas de car-

ne congelada, importada dos Esta-
dos Unidos, Mercado Comum e

Uruguai que deverão abastecer a ca-

pitai por uma semana Para Jose W e-

irides Klodi/inski, assistente do de

legado regional da Sunab, 
"o 

impor-

tante foi ,i inclusão do Paraná na

rota das entregas"
Segundo ele. a primeira remessa é

a mais difícil de se conseguir, 
"de-

pois desta fica fácil garantir a entra-

da das demais" \ chegada da carne

a Curitiba, no entanto, está depen-

dendo do pagamento pelo- t rigorifl-

cos e •distribuidores interessados,

do valor da compra adiantado. Feito

isso, tais compradores têm acesso à

carne que está sendo distribuída no

Rio de Janeiro. Deverão ainda espe-

rar que descongele para põr no nier-

cado local O estoque regulador dc

verá equilibrar a oferta e procura

que li/eram com que os preços su-

bissem rapidamente ( onseguindo

isto o mercado se normali/a
Roberto Demcterco, da \pras, di/

inclusive que já estão sentindo o

efeito do desaquecimento dos preços
com muitos frigorificos contatando

com os supermercados tentando
vender peças de carne bovina a pre-
cos mais baixos "Soubemos 

que já
estão tentando vender por ('/$ 20.50

mas ainda esperamos cair para ( /$

19,50", - explica Alguns supermer-

cados também, ainda não de C uriti-

ba. procuram importar por conta

própria de outros paises, principal-
mente Uruguai, pois o governo libe-

rou as importações e os impostos

sobre elas 
"Se 

houver emergência

no abastecimento,><s supermercados

poderão se reunir para importar t on-

juntamente afirma Demeterco

Churrascarias em dificuldade

A maioria dai churraicarlas de C urttiba ainda nào enfrenta a falta de carne prin
cipai produto de venda de icut estabelecimentos mas afirmam que deiiandc de entrar a

carne importada na próxima semana, ja nào terio mal» o que oferecer. H«te final de se

muna esta «irantido. acreditam, pois sabendo da falta do produto, adquiriam em maior

quantidade ainda na terça feira quando se deram as ultimas negociações entre distribui

dores e «a i*tas.

As churrascarias contatadas ontem foram unânimes em aflrmar que ainda tèm car

ne mas que aguardam a cnegada das remessas congeladas para trabalhar MCato contra

rio, f*cham».s as portas", explica o gerente da Churrascaria VovA Juca. A Churrascaria

Gaúcha, que não se preveniu na terça feira, teme o rápido consumo de carne pastando já
este domingo sem o que oferecer a população. Eatio aguardando o pedido feito na terça

feira aos distribuidores, mas talver nào o recebam pois ot piquetes armados pelos donos

de açougues de Curitiba estào impedindo a saída de carne.

Eüü

\s 105 toneladas de leite em pó
importado que tiveram a sua libera-

çào confirmada pela Cobal - Compa-
nhia Brasileira de Alimentação -

para concorrer na regularização do

abastecimento do produto 
"in-

natura" tia Região Metropolitana de

Curitiba, deve chegar ainda neste fi-

nal dc semana,,já que a primeira par-
tida entregue - toneladas -. esgo-

tar-se hoie Dessa forma, nào haverá

problemas no fornecimento do ali-
mento à população, ficando garanti-
da a continuidade na entrega do lei-

te importado Nos meses de junho,

julho e agosto, período da entressa-

ira, o Paraná deve receber X40 tone-

ladas. para reidratação, temendo-se,

porém, um agravamento na distri-
huição no interior do Estado, com o

período da entressafra chegando ao
seu pico na região do Norte.

I ssas informações foram presta-
das por técnicos do Departamento
de l conomia Rural - Deral - da Se-

cretaria da Agricultura do Paraná,

que acompanham em todo o Estado o

desenvolvimento da problemática do
leite Com as 105 toneladas já libera-

das. o abastecimento na Grande Cu-

ritiba estará assegurado por mais 15

dias \s primeiras toneladas pos-
sibilitarum o reforço de I milhão e 50

mil litros de leite reidratado. cobrin-

do o déficit diário que era de 
"'() 

nul

litros. Normalmente, os curitibanos

consomem 280 mil litros diários, mas

hoje o mercado aceitaria até 300 mil,

devido ao aumento comprovado no

poder aquisitivo dos consumidores e

também à compra excessiva do liqm-

do. para formação de estoques em

seus domicílios, o que compromete

uma melhor regularização na entre-

g"-
REIDRATADO

Esses dois aspectos, o aumento do

poder aquisitivo e a questão psicolo-
gica, a aquisição ate desnecessária

quando existe escassez do produto,

promoveram um sensivel aumento

110 consumo. Os técnicos da Secreta-

ria da Agricultura recomendam aos

consumidores não adquirir o leite

além da quantidade necessária. I m-

hora os varejistas promovam 
a entre-

ga de apenas 2 litros por consumi-

dor. muitos compram até 10, colo-

cando seus familiares em várias filas.

Por isso. a regularização do abaste-

cimento toma-se mais difícil ainda.

Os 70 mil litros diários de leite rei-

dratado estão sendo comercializados

pela Cooperativa Central de 1 atici-

nios do Paraná Ltda . Cooperativa

de l aticínios (. uritiba- Clac - e Sud-

coupt.is duas primeiras 30mil e esta
ultima 10 mil).

SI HSlDIO

Desde o início de junho, até final

de novembro, os produtores perce-
berão o subsidio de Cz$ (\53. por li-

tio De Cz$ 1,78 passaram a receber
CzS 2,31. cinqüenta centavos a me-
nos do custo de produção, calculan-
do em (z$ 2,8ll Espera-se que até o
final de novembro a crise da produ-
ção. comercializ ição e preço esteja
solucionada com a aprovação de um

plano nacional para o leite. Uma co-
missão mterministerial. criada pelo

governo federal, está elaborando es-
tudos destinados à criação de uma

política de ação governamental para
o setor leiteiro, por determinação do

presidente José Sarnev
Pelo leite reidratado, os consumi-

oores curitibanos. que pagam Cz$

2,58 pelo tipo C pasteurizado, estão

desembolsando C z$ 2.48. portanto,
10 centavos a menos. A reforma mo-

netária, responsável por uma defasa-

gem no preço de custo e venda do
leite, além da entressafra. agravou
seriamente a produção, porque de-
sestimulou os nossos leiteiros, os

quais continuam operando com pre-
juízos e sujeitos ainda a um colapso
econômico.

Computador na luta contra a 
paralisia

\través dc dois terminais de v ideo

e uma impressora remota instalados

na sede central da Secretaria de Saú-

de e do Bem Estar Social, a Compa-

nhia de Processamento de Dados do

Paraná - Celepar, estará participan-
do novamente, neste sábado, do Dia

Nacional de Vacinação Contra a Pa-

ralisia Infantil, instituído pelo Minis-

tério da Saúde.

\ Celepar, através de uma equipe

dc apoio técnico, com o equipamen-

to ali instalado, processará, com

base nas informações que os munici-

pios encaminharem via telefone, os

dados relativos à primeira etapa des-

ta campanha antipoliomielite. uma

vez que a segunda dose será aplicada

ás crianças de idade entre zero e

quatro anos, no próximo mês de

agosto.
De acordo com Hélio f reire,dire-

tor presidente da Celepar, este siste-

ma instalado na SESB. possibilitará"ao 
mesmo tempo em que os dados

estiverem sendo recebidos, compa-

rá-los aos das campanhas anteriores,

além de registrar eventuais proble-
mas que possam estar impossibilitan-

do a aplicação da vacina, como por
exemplo, de ordem rodoviária, atra-
vés da interdição de alguma via de

acesso, e acompanhando as solu-

ções para o caso". Segundo Freire, a

Celepar efetuará também o acompa-

nhamento dos municípios que não

telefonarem à Secretaria de Saúde

relatando o número de crianças que
naquela localidade receberam a dose

da vacina contra a paralisia infantil

l \SE SI GUINTE

Após, este sábado, a Celepar ini-

ciará a apuração oficial dos dados
através dos ofícios encaminhados

pelos Distritos Sanitários. Este tra-
balho consiste na emissão de relato-
rios estatísticos da campanha, com-

parando o número estimado da po-
pulação dc crianças com idade de
zero a quatro anos, com a quantida-
dc de doses de vacinas aplicadas, no
sentido de avaliar a eficiência da
campanha \pós o agrupamento fi-
nal de todos os dados, a SESB reme-
terá o relatório estatístico ao Minis-
tério da Saúde para que seja proces-
sado o levantamento nacional de
crianças, que no dia 14 de junho,
nesta primeira etapa, foram imuniza-
das contra a paralisia infantil.

Jacarezinho captura cobras venenosas

Uma campanha com objetivo de

capturar cobras venenosas para se-

rem enviadas ao Instituto Butantà

está sendo promovida pela Secreta-

ria da Agricultura em conjunto com

a Câmara Municipal e prefeitura de

Jacarezinho. A idéia de desenvolver

a campanha surgiu da pequena

quantidade de soro antiofídico dis-

ponivel no Norte Pioneiro para aten-

der pessoas acidentadas 
"além 

disso

é comum chegar aqui na Seag enca-

minhados pelo posto de Saúde para
identificarmos qual espécie de cobra

provocou a mordedura. Muitas ve-

zes faltam meios para o serviço mé-

dico identificar as cobras venenosas

e, então, algumas vitimas nos têm

procurado", conta o médico veteri-

nário Eelisberto Queiroz Batista, da

Coordenadoria de Defesa Sanitária

Animal da Seag.

A prefeitura fornecerá o material

(50 caixas de madeira, ganchos, la-

ços, botas e luvas) para os soldados

do Corpo de Bombeiros que deverão

realizar captura de cobras na zona

urbana e distritos de Jacarezinho.

Também serão distribuídas caixas

paru pessoas habilitadas ou que se

habilitem a capturar cobras na zona

rural. O serpentário local onde serão

alimentadas e guardadas as cobras

até haver quantidade suficiente para
fazer remessas ao Butantã deverá ser

construído brevemente pela Prefei-

tura Municipal de Jacarezinho.

Queiroz explica que, além da eap.

tura, a campanha desencadeará um

trabalho educativo junto às escolas

da rede municipal, principalmente
as da zona rural. As crianças recebe-

rão orientações quanto aos hábitos e

características das cobras venenosas

e não-venenosas. 
"Deveremos 

esten-
der este trabalho á população em

geral, visando a preservação ambien-
tal", esclarece o médico veterinário,
"pois 

as cobras não-venenosas não
devem ser eliminadas, uma vez que
são elo importante na cadeia alimen-
tar - alimentam-se de roedores e
cobras venenosas (ofidófagas) e ser
vem de alimento para aves de rapi-
na".

Segundo o presidente da Câmara
Municipal, vereador João Batista
Klein, no Norte Pioneiro há grande
quantidade de cobras peçonhentas."Principalmente 

nas áreas rochosas

existem muitas cascavéis que têm
sido capturadas e. como não tinha-

mos um local para guardar, estas

cobras estão sendo exterminadas.

Isto não deverá ocorrer mais com a

construção do serpentário.

Recursos do MEC

garantem 
continuação dos

transplantes de medula

\ continuidade do programa de transplantes (jc

dula óssea, procedimento 
médico que tornou u (_f.pL

pioneira na América l «1#» n««u forma de curada ;N
mia ..plástica c leucemia e a realização a curto pr,l/0 J
obras de reparo e manutenção indispõe níveis u„ fu'"«

namento do Hospital de ( línicas, sao duas conquiu
s il.imum conseuuiu em Hr .ai. ds

Salamuni conseguiu em Brasil.

r.intc audiência com o miniatro Jorne Bornhauseà: 
í'

que o reitor Kiai
o ministro Jortie Bornhausen

Educação Para tanto o Mil vai liberar st„Unj
da ordem de 20 niilhòlóci

I l I l li I V, «1 »...••

promessa do ministro recursos

de cru/ados, a curto pra/o
<{) reitoi Salamuni anunciou, também,que

próximo .li. 17 de julho, o ministro Bornhausen cm,."
cm ( ur.tiba e fará uma visita especial a Universidade l.'
dei .il do Paraná Na ocasião, assinará uma serie de con.
vemos .provados pelo programa Nova Universid^

que pcnnitira através do repasse de recursos, 0 inicio o-
implantação dc piojelo tlttS arcas dc pesquisa, Ucscnv,,,

mento dc tecnologias, extensão e administração univers,

lanas
() ubictivo principal da v isita do reitor a Brasília iu.

cxpoi as sérias dificuldades financeiras e administrai

existentes na I I l'K O encontro com o ministro foi

ci ilnicnic marcado para receber, além do reitor da |c
dei il. o superintendente regional do Inamps, I)eltln

I avaics, o diretor jíeral da Secretaria da Saúde 1 crimp

tio I opes Martins, o pró-reitor de Órgãos Suplemenu

iam. \iitou 10 losédc Nraújo eo diretor do HC.medii.,,

Paulo I ranço

\o retorntir a l uritiba, o reitor inlormou ter convt.
cuido, para ser instalado' ainda este ano, o prime,t

Iomoçralo dc ( orpo Inteiro" do Paraná no l|( |"
|UN\ .1 I I PR receberá,segundo prometeu o nun.sir,,

uni sofisticado aparelho dc 
"llcmodinâmiea". 

ambónjj
on^cm estrangeira. \ autori/açâo para importarão

ses equipamentos se tornou possível, segundo Salamuni
-.•raças ao inestimável auxílio" da professora (ii|til

\\ enfiem, diretora do ( edat. órgão encarregado da h-
lei,.io ivaliasão e compra de equipamentos medii».
, icntil.cos para universidades públicas brasileiras

I malmente o reitor anuncou medida dc grande im.

pt »i tancia par a prolcssores, funcionários e alunos i>htevç

do ministro Bornhausen a c compromisso de destinar rc-
cm os paia construção dc creches, antiga reivindica*.i.

da comunidade universitária. Para tanto, solicitou qut j
l | |'K providencie, coma máxima urgitycia.osprojetoi

ile iiw ma que se tenha uni conhecimento do custo para a
conseqüente liberação das vebras por parte do \i|(

/./;/ defesa do diploma

* ()\ jornalistas convidados

Alunov profissionais e prolessores de jornalismo que

participaram anteontem a noite do debate sobre a que»-
tão da extinção do diploma de jornalista para o exercício

.1 i profissão 
- reali/ado no anfiteatro da área de Num*

nas da Universidade f ederal do Paraná - 
posicionaram*

¦ .dos pela permanência 
do curso e exigência do diplo

No final, uma decisão o inicio da luta para combata

,i i ilquer inieiativa que v ise o fim do diploma. \s mar-

!estações se estenderão ate 10 de setembro, dia nacior.j

dc luta pela permanência dos cursos de Comunicação

Social
Os debatedores convidados ¦ Mussa José de Assis

redator-chele do Correto dc Noticias,, Desidério Peror,

presidente d. Sindicato dos Jornalistas Profissionais do

Paraná e Marcos Batista, diretor do Canal 12, TV Para-

naense • manifestaram posição coincidente ádos alunos.

Educação elege dirigentes

Mais de HX) votantes, entre professores, funciora-

rios e estudantes, escolhem hoje o nome para a direção

di' Setor dc I ducação da 1'niversidade hederal do Para-

na \ consulta a comunidade universitária processa*
através do voto direto e secreto. Três professores con-

correm a função de diretor de setor e outros três para a

vice direção. Xrchimedes Peres Maranhão e Marcoi

I duardo kluppel (do Departamento de Métodos e Tc.-

nicas em Educação) e Alfeu Garcia (do Departamento

de Planejamento e Administração Escolar) sao os candi-

datos. Sem funcionar em sistema de voto vinculado, con-

correm para vice-diretor os professores Gilda Moreira

Weisslde leoria e fundamentos da Educação) e Alciw

\rantes e Yvelise Arco-Verde, de Planejamento e Admi-

nistração f.scolar.
Presidida por Roaldo Roda, a comissão eleitoralpreve

a votação de 42 professores, 32 funcionários e 800 alu-

nos. O voto conjunto de cada categoria docente, diste11-

te e técnico- administrativo, será proporcional e equiva-

lente, cabendo a cada uma. em igualdade, a terça partt
da capacidade votante da comunidade setorial, o q«
eqüivale a pouco mais de 32",, dos três segmentos. ParJ

compor a lista scxtupla, os demais nomes serão indicados

pelos próprios candidatos após a apuração dos votos t

depois, enviada ao Ministério da Educação.

Tribunal de Justiça

instala no dia 16 a

comarca de Pinhão

Criada pela Lei Estadual n» 8.280 de 24 dejaneir

último, a comarca de Pinhão, tem a sua instalação m»

cada para o próximo dia 16 às 10 horas, pelo preside"
do Tribunal de Justiça, desembargador Armando i0'

ge de Oliveira Carneiro. rc.
A comarca de Pinhão, desmembrada da comí,|S,

dc Guarapuava, da qual fazia parte como v

trito Judiciário, hoje compreendendo os dis

tos judiciários de reservas Pedro Lustozae Bom Re

(município de Pinhão), elevando para 138, o número <*

marcas instaladas pelo Poder Judici&rto paranae u

Para a prestação jurisdicional desta,foi

portaria n» 704 de 06 de julho último, o juiz de D'

doutor José Amoriti Trinco Ribeiro. A comarca co

com duas escrivanias, uma cível e outra criminal
todos os órgãos e serventuários necessários. Falaf*1^.

ocasião da sessão solene o desembargador Armando ^
ge de Oliveira Carneiro, presidente do egrégio Trio

de Justiça o prefeito municipal João Gonçalves c

de Direito doutor José Amoriti Trinco Ribeiro con 
a|tís

também este ato solene com a presença das ma|S

autoridades estaduais e municipais.

Festa em Cerro Azul

«miO município de Cerro Aml vai proMover, Md*
semana, a sua 21* Festa da Lara^a. O eveato coawg^H

I nhá à noite, com o baile de apresentaçio das cais®'*'^
I rainha da festa e prossegue no domingo, cosa
programação durante todo o dia. Cerca d« ceai
rão mostrando e vendendo laranja, taagerlaa * °*

produtos agrícolas da cidade.
A região de Cêrro Azul, à cerca de 80

Curitiba, é a maior produtora de cltnra do raraa»-.
com uma área plantada de 5 mil kectarea • 3,3

pés, sendo 2 milhões em prodaçlo < 1,5 mOkio
ção. Dos 3 mil proprletárioa rurais de Cêrro Atm< í ,ni
600 dedicam-se à citrl cultura. A p redação erffJJw|S
esta safra i de aproxlmadameote 2,5 milMes i*

Um dos grandes fatores para o dtaaoToM®***^*
tricultura em Cèrro Azul é que a ragtto, dart&jTJI
anos, foi a única área do Estado que nio foi an*f"^
cancro
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Secretarias

Nosso 
conseguiu vender

quase 
CzS 2 milhões

apenas 
no mês de maio

vs vendas 
do Progra-

«Josso, de apoio a

croindústrii
ttn

)ft'S

maio

registra-

um dos

aumentos dos

ma

mi'

ram

ma"

u 1" 
V,i«^ r t- s u 11 a dos oh-

lojas

as

ds meses. I)c açor-

d"

tid<

g\is'L'

junto 
as

nu- "o ,,araná

vendas 
do mes atingiram

7$

irandi»

I x milhão 
- regis-

mu aumento de

lW" em relação ao

período 
do ano

ITIt ., | sse incremen-

ffjis vendas deveu-se a
' "fatores 

Um deles

,¦ ... sc ao otimismo

jjo com o Plano Cru-
1 

i„ () outro loi uma

Lposta das grandes lo-

/ai, secretário lernan-

i, Miranda, da Indús-

; c j„ Comercio, que

.,,,,111 .i negociar com-

,, atr.iv cs da C ônus-

|-u, jc c omcrcio Vare-

i d„( omd (Conselho

(onsultiv 
da Política

inliistri.il 
e t omercial

do Paraná) .

O nível de comerciali-

do Nosso continua

junientando 
mês a mês.

Reunindo um contin-

,¦ te de s I 49 microin-

•jstrias paranaenses, o

nrocrania garantiu nos

cs'es de março e abril

um aumento, em compa-

fiçào com o mesmo

«eríodótfo ano anterior,

de 4^ Agora, as ven-

(cumuladas no ano

ja atingem C'/$ 6,3 mi-

hões v terior é de se

destacar os resultados

obtidos pela loja de Ma-
rmgá, cujas vendas 

já
atingiram C/S 1,4 milhão
- ou o equivalente a 63",,
das vendas da loja de
C uritiba, o que repre-
senta, na prática, um re-
sultado mais expressivo
¦pois atua num mercado

muito mais restrito.

Cabe ressaltar ainda o
trabalho desenvolvido

em Palmeira, onde a
I oja - ainda a ser inaugu-

rada - 
garantiu vendas

de C/S 75 mil.

Entre os clientes que
mais estão comprando

das microindústrias pa-
ranaenses dcstacam-se

grandes empresas dc
lodo País. Em maio, o
maior comprador do
Nosso foi a empresa ca-
rioca O Sol Artesanato

(C/$ 2X mil), seguido do

Mappin (C/S 2X mil) e
do Burako da lechadu-

ra (também próximo aos
( /S 28 mil). Além das

empresas citadas, ga-
nham destaque em com-

pras ainda as seguintes:

Cia da Terra. Super-

mercados Real, Super-

mercados Jumbo, Casa
Sloper e Lojas Renner.

A Casa Slopper, do Rio

de Janeiro é, em valor

acumulado, a loja que
mais compra do Nosso,

tendo adquirido produ-
tos que já somam (7$ 69

mil.

Ernais..

I O goifinaUor João Llisio

terra/ dc 1 ampus recebeu

miem. eni udiêneia, o pre
siòcmt do Uadep, Carlos

Nuiwsda Malta, e José bar

bus*, diretor geral da Celu

lok Motro Verde, de tiuara

puíií O projeto de reativa

(io t «ipliaçao da fábrica,

comtadil.» a uma serraria

dc alu produção, foi apre

KfKido ao governador, que
òtmwistrou grande interesse
t gvantiu apoio.

Titulares do corpo
consular no Paraná fo-
mi recebidos, ontem,

pulo governador João
Elisio no Palácio Iguaçu,

fira 
um almoço de eon-

fraterni/ação. Ontem o

pvernador também rece-
*u o presidente da SI D

Informática, 
Antonio

Carlos Rego Gil, que in-
ÍCP>U da ampliação da
tupresa em Curitiba, o
1U£ irá proporcionar
mais 2(J0 empregos ate o
'ln;|l deste ano.

ttilizando 
emissoras de

"dio t televisão que operam
ar«a algodoeira do Esta-
altm dc malas diretas e

^lm». 
a Café do Paraná

•"Çou a campanha contra o
^ud?. visando chamar a
w"çào dos produtores m-,|ls a luta contra o in-

?'° Scüundo o presidente¦«"Presa, 
Osmar Fernan

Uias, o problema do bl
" possui reflexos preocu-

Tr 
n" camP°- Os algo-

^^Paranaenses geram

I 
emPregos 

por ano.
ei. governador JoãoMIS'0 rerr»
lai reivindic

'"lediatíi
Ijberação de

caçà!)'5(lmiltl,a° Para apli-
j em obras destina-

S '"'ucionar 
o

erosão do

a sol
lema de

"Me 
° 

tPen'm~etro"urba-
Paranavai, 

espe-

Hadi""vC 
na area c'ha-

viária" 
<)ssor,oca 

Rodo-

la arneir,!16 já rePr«en-

Jincacia.Paera al8,umf

a rede de

«fn 3a r

^gOtos H^ 
L" 3 rede

iido deda 
Cldade. O pe-

v..Ude empenho 
do go-

^rnador na liberação

¦¦u
sobrç

deste,, .. "«siaçui

Nos |ü,Ur)S0,S Ja aPr«

Pe|0 Drefl. j 
ontem

vai. 
j 

® " 
,de Parana-

'as' 
Dura

C|a 
nu P, 

an'c a audiên-

p'efeit0 
emCr'° 

IgUaçu' 0
Vt'nador gou ao 8°"
-¦e °! 

relatório

escn|aSltUaçao fisica

^ mun • Puh|icas de

fPoio finanPl° 
6 pediu

íd° 
Pari""0 

do ts"

^HcipaiH3 tFundação

S'Pud 
dme Ensino Su-

ürsos 
ai 

niar|tem 
nove

> a mc,m ?isso- s°'i-
'echos de 

dois
«tradas nadçao 

de obras

K^cir'o'd 
0 Soverno. O

¦^^JOquilome-

iros ligando Paranavai a
I amboara e o acesso do

distrito de Piracema à
BK-376, com quatro qui-
lòmetros. O prefeito
também convidou o go-
vernador para no dia II

de julho inaugurar a

biblioteca, a lanchonete

e a sede do diretório

acadêmico da fundação

universitária. Naquele

dia também começarão

em Paranavai os Jogos

Abertos Regionais, com

a participação de mais

de 500 atletas.
O Badep esta apoiando fl-

nanceiramente um projeto
da Hubner Indústria Mecâ

nica Ltda., empresa localiza-

da em Curitiba que produz

peças usinadas de preeliào

para empresas do ramo me-

tal-mecânico. A operação,

no valor de CzS 3,6 milhões,

recursos do Finame, vai pot-
sibiiitar a aquisição de um

novo torno de comando nu-

mérico computadorizado. A

empresa Iniciou tuai ativlda-

des há seii anos, como mi-

croempresa. Hoje já traba-

lha com 200 empregado*.
A Secretaria da Agri-

cultura informou ontem

que 90",, do rebanho bo-

vino do Norte Pioneiro

foi vacinado contra a

febre aftosa. Esse núme-

ro foi comprovado pelos

proprietários junto aos

escritórios regionais do

órgão. O rebanho da re-

gião é estimado em 470

mil animais com idade

superior a quatro meses.

Já na microrregião de

Cornélio Procópio, com

um rebanho de aproxi-

madamente 270 mil re-

ses com mais dc quatro
meses, o índice de vaci-

nação contra a aftosa

atingiu uma média de

94°,,, conforme revelou

o médico-veterinário

Felisberto Queiroz Batis-

ta, da Coordenadoria de

Defesa Sanitária Animal

da Secretaria da Agri-

cultura.
Nos primeiros quatro me-

sei deste ano, 40 mO candi-

datos apresentaram-se nos

núeleos e escritórios regk>-

nals da Secretaria do Traba-

lho e Assuntos Comunhá-

rios, em busca de emprego.

A intermediação deites òe-

gãos junto às empresas, no

mesmo período, resultou cm,

mais de 27 mil ofertas de

trabalho, mas somente 13

mil candidatos puderam ser

aproveitados. O problema
detectado foi a carência de

mão-de-obra especializada,

segundo análise do órgão. O

secretário Antenor Borflm,

ao analisar a pesquisa, disse

que a oferta e mão-de-obra

permite prever um compor-

tamento favorável no merca-

do de trabalho do Estado,
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Sarney: o Dante fará a reforma

O presidente Sarney afirmou ao líder do PC do H, Haroldo Lima, que o ministro Dante

de Oliveira vai, efetivamente, fazer a reforma agrária e não debatê-la.

"Eu 
coloquei o Dante no Mi-

nistérioda Reforma Agrária para
fazer a reforma, e não para dis-
cutí-la" Foi o que disse ontem o

presidente José Sarney ao líder
do Partido Comunista do Brasil,
deputado Haroldo l.ima (BA),
sobre o que pretende do ministro
Dante de Oliveira, nomeado há
duas semanas para o Ministério
da Reforma e Desenvolvimento

Agrário.

Haroldo Lima esteve hoje

pela manhã no Palácio do Planai-

to para reclamar da dificuldade

que o Incra regional tem tido

para assentar colonos nos $3 mil

hectares de terras desapropria-

das de uma fazenda pertencente
ao ex-governador da Bahia e ca-

cique político na região, Antonio

Balbino.

Ao reclamar do grande con-
(ingente de empregados mobili-

/ados por Balbino no sentido de

impedir o assentamento de lavra-

dores nas terras que foram desa-

propriadas, Haroldo Lima ouviu

do presidente uma observação

cm tom de crítica: 
"O 

Incra tem
oito mil funcionários e eles preci-
sam ser mobilizados para fazer

prevalecer a lei".

O deputado comunista dei-
xou a audiência com o presiden-
te Sarney absolutamente convic-
t»> de que a reforma agrária d
uma prioridade de seu governo"O 

presidente me impressionou

pela firme/u com que disse que a
reforma agrária será implantada
no Brasil", salientou.

Austxeg&Uo

deATHAIDE

Padres não assumem culpa da violência

_ O secretário geral da Confe-
rência Nacional dos Bispos do
Brasil, dom Luciano Mendes de
Almeida, disse ontem que são
improcedentes as acusações de

que a Igreja esteja instigando a
violência no meio rural. Para ele
seria bom que esses ataques ter-
minassem definitivamente, pois
só se prestam para dessiar a
atenção do ponto principal que é
a reforma agrária, cuja execução
depende da colaboração federal,
estadual, municipal e de grupos
sociais para o atingimento de
met.Ls comuns cm bem dis classes
desfavorecidas.

"A 
verdadeira questão 

- acres-
centou - é a sinceridade do com-

promisso social, com a conse

quência que isto implica para
uma nova ordem econômica em

que a renda seja melhor distri-
buída".

Dom I uciano insistiu em rea-
firmar que a reforma agrária é
uma decorrência da promoção

da justiça social. Apesar dos fre-

quentes ataques que sofre a igre-

ja, ele entende que mesmo incom-

preendida a instituição deve ficar

fiel à sua missão de promover a
vida, de lutar pela justiça e de se

solidarizar com os desfavoreci*
dos. a fim de queleles se faça jus-
tiça.

Fie classificou dc impatrióti-
cas as resistências à execução do

programa dc reforma agrária Na
sua opinião a falta de senso ético,

movido pelo apego excessivo à

propriedade, apenas aumenta o

peso da hipoteca social Com
efeito, a igreja continuará msis-
tindo para que as metas sociais se

tornem prioridade acima das me-
ias econômicas, apesar dc con-
trariar alguns setores da socieda-

dc e. inclusive, do governo.
Dom I uciano disse que crise

entre a igreja e o hsiado é uma
suposição levantada por edito-

riais de, jornais e revistas, que
não se perceberam que a atuação
dos católicos deve ser coerente

com a sua missão de promover os
direitos dos que estejam sendo in-

justiçados.
A CNBB. segundo ele, enten-

de como benéfica e democrática
a visita do presidente Sarney ao
Papa João Paulo II, da qual to-
mou conhecimento pelos jornais."O 

santo padre acredita na capa-
cidade do nosso Pais de superar
as ui|usin,as sociais e de atingir
níveis de convivência digna, di-
minuindo sempre mais a distân-
cia entre os dois brasn o da opu-
lência e o da extrema pobre/a' ,
disse dom I uciano.

ainda que a questão
um dos pontos que

Fie disse

fundiária é

preocupa o Papa João Paulo li. a

qual tem se referido repetidas ve-
/cs cm seus pronunciamentos e
nos contatos com o episcopado
nacional. Por isso dom Luciano
acredita que o tema reforma
agrária será um dos assuntos da
conversa do presidente Sarney
com o papa.

Emissário de Brizola fica satisfeito

' 
Imagine. ;\ao

tenho nenhum

interesse em

perseguir 
Bn/o-

Ia". Esta frase,

que teria sido

dita pelo presi-
dente José Sar-

ney ao deputado

Bocayuva Cu-

nha (PDT/RJ),
segundo ele,

tranqüilizou o

enviado especial

do governador
carioca. 

"Eu

pessoalmente,
estou convenci-

do da boa fé de

Sarney", co-

mentou o depu-

tado, ontem, ao deixar o

gabinete do presidente,
com quem discutiu o

atual impasse entre Bri-

zola e o governo federal.

Trazendo do Rio de

Janeiro três papéis com

o timbre do governo es-

tadual, que sintetizavam

os problemas pendentes
na esfera federal, Bo-

cayuva foi recebido pelo
ministro Marco Maciel,

chefe do Gabinete Civil,

depois da audiência com

o presidente. O próprio
Sarney incumbiu seu as-

sessor dc responder ao

parlamentar fluminense,

já que, de sua parte,"não 
há interesse em

perseguir ninguém". Es-

te, inclusive, foi o reca-

do dirigido ao governa-
dor pelo presidente.

O chefe do Gabinete

Civil deu respostas satis-

fatórias. Maciel garantiu

que o projeto de lei para

pagamento de royalties

aos estados produtores
de petróleo está incluído no
esforço concentrado do

Congresso Nacional, da

próxima semana, 
para

ser votado. O ministro

afirmou que esta reco-

mendaçào foi feita pelo

presidente aos lideres da

Aliança Democrática,

na reunião do Conselho

Político, da última quar-
ta-feira.

Outro assunto, resol-

vido envolvia, direta-

merite, Marco Maciel.

Segundo o deputado, en-

contra-se 
"na 

gaveta do

ministro", há seis meses,

um pedido de Brizola

para rolagem da divida

interna do Estado (dívida

pública-mobiliária), para
o primeiro semestre des-

se ano. O expediente

aguarda somente o enca-

minhamento ao Senado

Federal, já tendo cum-

prido toda a tramitação

normal, Maciel compro-

meteu-se a encaminhar a

matéria ao Legislativo,

ainda ontem.

Somente o^ pedido
da rolagem da divida ex-

terna do Rio de Janeiro
- da ordem de CzS 240

Leonel Brizola

bilhões continla sem

solução. De acordo com

o deputado, o chefe do

Gabinete Civil considera

este assunto 
"mais 

com-

plicado", mas afirmou

que irá conversar sobre

ele com o ministro João

Sayad. do Planejamento.

Se o en\iado de Brizo-
la chegou ao Planalto
com a disposição de es-

clarecer as 
"discrimina-

ções sofridas pelo Rio,

ao deixá-lo mostra\a-se
satisfeito 

"Dá 
parle do

presidente tenho a certe-
za de que não ha interes-
se em jogai de testa com

Brizola", afirmou. Antes
de vir a Brasília, fez

questão de conversar
com o governador. Na
bagagem, trouxe as três

principais 
"perplexida-

des" do governo cario-

ca. Para ele, a conversa

com o presidente e Ma-

ciei seria o 
"tira-teima",

para conferir se a atitude
do governo federal seria

realmente, uma retalia-

ção a Brizola pelas críti-
cas feitas ao plano cru-
/ado.

PLTROBRAS

A venda de 700 mi-

Ihões de ações da Pe-

trobrás em poder do Ba-

nerj. prevista para a pró-
xima semana irá assegu-

rar ao governo estadual

uma folga de caixa no

valor de C/S l.l bilhão

(se considerada a cota-

ção do mercado hoje).

Até segunda-feira (dia
16), deverá chegar à

CV M, o comunicado ofi-

ciai da venda das ações,

a ser feita em balcão por
um pool de 100 institui-

ções, entre elas os maio-

res bancos do País. São

450 ações PP (ao porta-
dor) e 250 ações ON (no-
minais), que deverão

permitir, respectivamen-

te, a obtenção de CzS

X55 e C/S 225 milhões.

Fm 1985. o Banerj es-

tava pretendendo lançar

ações no mercado como

forma de capitali/ar a

instituição sem pressio-
nar o tesouro estadual.

Protecionismo e

liberdade de comércio

O presidente americano, sr Rnnalti Reagan, volluua
udieriir com severas palavras o Congresso, e os homens de
negócio do pais. contra u\ práticas protecionistas que aten¦
Iam contra a liberdade de comércio, tópico que os repuhli-
canos consideram da maxima importância e pela quul se
hateram sem discrepância em toda a evolução histórica dos
t'slados I 'nidos A guerra da independência está de certo
moda ideologicamente ligada aquela liberdade e foi de sen-
nideada contra a legislação constrangedora da liberdade
de comércio promulgada pelo governo da metrópole britá-
nu a O extraordinário desenvolvimento econômico, agrlco-
Ia e industrial dos Estados.Unidos deve-se à observância
fiel ao principio da completa e irrestrita liberdade de co-
mércio, e sempre que em circunstanciais especiais houve
um alasiumente dessa regra fundamental, sobrevieram
cri (d que so toram superadas peta restauração da normali-
dade tradicional

Recordo que em i<s2t), a maioria republicana do Con-
gre.sso aprovou uma lei protecionista, que foi vetada pelo
então presidente Woodrow Wilson. Justificando a sua atitu-
de. o primeiro magistrado fe: um apelo ao bom senso dos
i imgressistas. dizendo se /o houve tempo em que a Ame¦
rica tmhu alguma < oisa a temer da competição estrangeira,
esse tempo ia passou Se desejamos que a Europadtcres-
t entamos agora a América Latina e o resto do Terceiro
Mundo)pague as \ua\ dividas com o governo e com os par-
in alares devemos preparar-nos pura comprar os seus pro-
duto\ I t>au amente e^ta não é a época para a ereçao de
uma alta barreira tarifária" L m comentarista do tempo
aiaioii o\ republicanos, por ha\erem ignorado o sábio con-
>«'//) » Ju presidente, pondo em \igor um sistema tarifário
que elevava a tasa de importação 

"a 
níveis insuportáveis"

/ insensatez durou até o governo de Hoover, yuan-
do esse lá antes na chelia do departamento de comercio,
reagira entra o protecionismo, pondo em mo\imento a
maquina mais formidável do mundo para a conquista dos
mercados externas Resta saher se Reagan. com a mau)-
ria democrático do Congresso, terá as mesmas condições
para vencer a corrente protecionista que o eleitoralismo
deste ano está estimulando

PC do B vai divulgar

livretos sobre o seu

"programa 
de governo"

\ partir de julho o Partido Comunista do Brasil (PC
do B i . ai rcaiv.tr atos públicos em todos os Estados, com
.istas i divulgação de um livieto contendo as propostas
dos comunistas para a Assembléia Nacional Constituin-
ic O documento e^tã sendo analisado pelo Comitê Cen-
tr.il do Partido, .unforme informou o lider na Câmara,
deputado Haroldo Lima (B\), e deverá ser aprovado
dentro de aproximadamente 20 dias.

Com a divulgação de suas teses — 
que durante a

campanha serão deb.itidas e aprofundadas junto à opi-
nião publica os comunistas pretendem deslocar o eixo
dj campanha para as eleições de novembro, nitidamente
voltado para a eleição dos governadores, para o debate
em torno da Constituinte

- "Precisamos 
centrar nossas atenções no grande

lato político que è a eleição para a Constituinte, que irá
reordenar a vida política, social e econômica do Brasil",
frisou Haroldo I ima.

No livrc-to em elaboração pelo PC do B, a mulher te-
rã um capítulo especial, que abordará toda a sua 

proble-
mática e definirá a sua condição de mualdade absoluta
ao homem, sem discriminações. A questão do índio também
será abordada em capítulo à parte.

Os demais tópicos considerados de importância fun-
damental para os comunistas referem-se aos direitos e
garantias dos brasileiros, ao direito do trabalhador, à so-
berania nacional, à organização do estado brasileiro, à
questão judiciária, â reforma agrária, às forças armadas,
à educação, à cultura, à saúde e ao solo urbano.

No titulo 
"direito 

do trabalhador", o PC do B vai
defender a garantia de duas cadeiras cativas no Congres-
so Nacional reservas a um operário urbano e a um tra-
balhador rural, que seriam eleitos diretamente, junto
com os demais candidatos, e indicados pelas respectivas
confederações, a partir de eleições pelos sindicatos das
diversas categorias.
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Por causa de dinheiro, atraso ou uma bobaginha à

toa, o cliente bate pé e faz beicinho. E ameaça voltar pra
casa da mamãe, aquela velha agência que botou ele no

colo nos tempos de menino.

Rusgas e crises acontecem. Carinho, às vezes,

resolve. Mas bom mesmo é planejamento sério e

uma rotina competente, talentosa e gratificante

para ambas as partes. Se você quer saber mais

sobre relacionamento cliente-agência, diga sim ao Seminário

de Planejamento e Atendimento da ABAP.

Você vai descobrir que nem sempre ê possível cliente e agência

viverem felizes para sempre. Mas que esta relação pode e deve ser

eterna enquanto dure.

SEMINÁRIO DE PLANEJAMENTO E ATENDIMENTO.
' 
CIONAMENTO AGÊNCIA-CUENTE. Dirigido a

tfissionais da área de Atendimento, Planejamento, Marketing,

obaganda etc. LOCAL: Plenarinho da Assembléia Legislativa

Paraná, Centro Cívico. Data: 23 de junho de 1986. Horário: 8:00 às

00 horas. Informações: fones: 234-7213 com Vilma ou 254-4324

com Márcia. Realização: Associação Brasileira de Agências

de Propaganda - Capítulo Rio de Janeiro. Promoção das Colunas

Zontraponto (Sylvia Dias de Souza), do jornal Correio de Notícias

Propaganda (Ney Alves de Souza), do jornal Indústria e Comércio

do Paraná. Patrocínio: Rede OM de Comunicações (TV PARANÁ,

TV TROPICAL e TV CARJMÁ).

SEMINÁRIO DE FlATlEJWÍfO E AIMIITO

?
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Fechamento

Clube de Engenharia

quer plano 
divulgado

O Club* de Engenharia encaminhou documento ao

ministro da* Minai e Energia, Aurellaao Chave*, relvln-

dkando a dlvulgaçio Integral do plano da etscuaçio de An-

gra doa Rei* em caao de acidente com a ualna nuclear An-

gra-l. A Informa-lo foi dada ontem paio vice-presidente do

clube, Afonao Caneco, acrescentando que a entidade exige

também a participaçio da comunidade técnlco-cientlflca no

debate.
"Nio ae pode ficar eacondendo plano* numa iitusçio

como eaaa, de comoçio diante do deMatre de Cheruobyl",

dlsie Canedo. "Nó* sequer aabemo* *e o plano de evacua-

çáo está de acordo com a experiência Internacional neite

campo. E o Clube de Engenharia esti aparelhado para opl-

nar «obre o auunto". Ele nio quis, entretanto, divulgar o

documento de trt* página* encaminhado ao mlnlitro, embo-

ra a Imprenta houvesse *ido convocada *ob a promess* de

publicação do trabalho aprovado pela diretoria do clube.

Canedo deatacou ainda que o documento aialnala a ne-

cessidade de impedir a reativa-lo da uilna de Angr*-I a

partir de IS de Junho, como e*tá programado. 
"A usina só

deve ser reativada depoi* de ampla dlacuialo pública", dl*-

Frentistas pensam 
em greve

Dirigentes do* cinco sindicato* que representam os 70

mil frentistas de postos do Estado de Sáo Paulo reúnem-se

boje, ás 16 horas, na sede da Federação dos Trabalhadores

no Comércio de Minérios e Derivado* de Petróleo do Esta-

do, para debater a possibilidade de deflagração de grete da

categoria contra mudança de horário de trabalho. Joio l)a-

nino, presidente da federação, afirmou que a categoria é

contrária ao funcinamento ininterrupto dos postos.
"Nossa contenção coletiva de trabalho estabelece a se-

mana de 48 horas. Sabemos que. sendo autorizado o funcio-

namento ininterrupto, os frentistas trabalhario mais, pois
o* proprietários tendem a exigir horas extras para náo con-

tratarem outros funcionários" — observou Danino.

Sindicalista preso

(I tice-tesoureiro do Sindicato dos Motoristas de Oni-

bus de Brasília. Nelson Pereira, foi preso ontem, por agen-

tes da P-2. o serviço secreto da Policia Militar e depois en-

tregue á Delegacia de Ordem Política e Social, juntamente
com 11 outros profissionais da categoria, que esta em grete
desde segunda-feira. Nelson está em (¦oiftnia para solidari-

/ar-se com seus companheiros eoianienses e. segundo ele. a

prisão deu-se de forma arbitrária. Os presos foram libera-

dos ontem mesmo, no começo da tarde.
Enquanto isso prossegue a gre*e que está deixando cer-

ca de 300 mil goianienses a pé. pois do meio milhão de usua-

rios, apenas 200 mil estão conseguindo andar nos poucos
veículos em circulação, ainda assim, nos eixos norte-sul e

da Anhanguera. O serviço para os subúrbios e cidades pró-
\imas, componentes do sistema integrado, esta dificitário

em quase tf por cento.

Comemorações do CAN

A comemoração do aniversário do CAN começou a* 10

horas, com missa de ação de graças oficializada pelo tenen-
te-capitào, F.dnaldo Be/erra. no hangar da base aerea do

(àaleào. Km seguida, teve inicio a solenidade militar com a

banda da Aeronáutica executando hinos militares, da han-

deira e nacional.
Procedente de Brasília, o ministro Octátio Moreira

l ima chegou à base aérea as 10h$5min e. acompanhado

pelo major brigadeiro Sérgio Luiz Burger. comandante do

Comando de Transporte Aéreo, passou em retista a tropa.
l«go após, Octátio Moreira l.ima foi para a pérgula da Ra-

se, onde assistiu ao destile da tropa e de cerca de MH1 
"te-

lhas águias" e "turma da graxa" (ex-tripulantes do Cor-
reio Aéreo N acionai). O momento mais emocionante da fes-

tis idade foi quando o ministro homenageou, com placas alu-
sitas da data o único marechal do ar vivo do Brasil. Case-

miro Montenegro Filho e ao recentemente falecido tenente
brigadeiro do ar, Nelson I.atanere-Wanderlet, cuja placa foi

recebida pela tiúta Sophia Dodsworth Wanderíet.

3^^Loteria^^X

Um só acertador na Loto

Um apostador de Fortaleza acertou sozinho a quina da

Loto, no concurso 327, e receberá o segundo maior prêmio
individual no valor de CzS 13.633.842,79, já descontado o

imposto de Renda. Ele jogou as dezenas - 25 - 26 - 64 - 76 e

93. sorteadas ontem, na cidade de Ouricuri, Pernambuco.

A quadra teve 5151 ganhadores, cabendo a cada um o

prêmio individual de CzS 26.473,48. enquanto o terno saiu

para 32.869 acertadores, com o rateio de CzS 533,06.

Os ganhadores da quadra estio assim distribuídos por
Estados: Alagoas 2, Amazonas 2, Bahia 20, Brasília 16,

Ceará 2, Espirito Santo 8, Goiás 10, Maranhio 6, Mato

Grosso 11, Minas Gerais 45. Pará 6, Paraíba 2, Paraná

34, Pernambuco 6, Piaui 5, Rio Grande do Norte 2, Rio

Grande do Sul 34, Rio de Janeiro 73, Santa Catarina 14,

Sio Paulo 213 e Sergipe 4.

No terno, a divisão foi esta: Alagoas 237, Amazona»

266, Bahia 1.397, Brasília 1.121, Ceará 395, Espirito San-

to 528, Goiás 788, Maranhão 2U, Mato Grosso 717, Mi-

nas Gerais 3.578, Pará 425, Paraiba 143, Paraná 2.044,

Pernambuco 613, Piaui 171, Rio Grande do Norte 152,

Rio Grande do Sul 2.263. Rio de Janeiro 4.101, Santa Ca-

tarina 869, Sio Paulo 12.644 e Sergipe 203.

O resultado da Esportiva

Mão perca o

ITEMPO

íris Resende revoga

portaria 

de agro tóxicos

e agrônomos 
protestam

O 
presidente da Federação das Asso-

eiaçòes de Engenheiros Agrflno-

mos do Brasil (Faeab), Valdo Cata-

lei, prometeu 
"responsabilizar direta-

mente o Ministério da Agricultura pe-
Ias mortes que possam acontecer por
intoxicação com agrotóxico", diante

da decisão do ministro Iri* Resende de

retogar a portaria 06/85, da Secreta-

riu Nacional de Defesa Sanitária Ve-

getal, que estabelece normas para re-

gistro, renotação de registro e exten-

sáo de uso para os agrotóxicos, substi-

tuindo-o por 
"um controle meramente

cartorário, sem nenhum rigor".

Catalet disse que o ministro foi aler-

tado 
"para o escândalo que represen-

lata esta medida", mas limitou-se a

aprotar uma nota portaria, que libe-

rou mais de 1.500 produtos que esta-

*am "proibidos 
por não obedecer as

normas básicas que regem o uso de

agrotóxicos em qualquer pais civiliza-

do". Segundo ( atalet, logo depois da

retogação da portaria, o próprio mi-

nistério organizou 
"uin mutirão para

liberar rapidamente as marcas proibi-

das".
Além disso, o Ministério da Agri-

cultura suspendeu nos últimos meses,

segundo o presidente da Faeab, a ins-

peçáo das fábricas de agrotóxicos e en-

gatetou cerca de HO processos contra

produtos importados que náo atendiam

as especificações e, 
por 

isto, perderam
o direito á isençio de ICM. concedido

para a importação de ingredientes ne-

cessários para a fabricação de agrotó-

xicos.
OS PRODUTOS

As denúncias do presidente da

haeah nio param por ai. Fie acusa o

Ministério da Agricultura de liberar

para o mercado três produtos que ain-

da náo tinham sido testados - com rela-

çáo a critérios de tolerância e carência
- pelo Ministério de Saúde. Estea tesles

são obrigatórios, mas. segundo Cata-

lei, o próprio ministro Iris Resende pe-
diu a imediata retirada do Ministério

da Saúde, "porque os testes demora-

riam muito e as empresas 
precisatam

da liberação com urgência".
Os produtos liberados sem teste

são: < ompete. que tem como ingre-

diente atito o fluoriglvcofen, registra-

do como berbicida para a cultura da

soja, produzido pela Rohm and Haas

do Brasil I ida.. Septer, que tem como

ingrediente alito o ima/oquim, regis-

irado também como herbicida para a

cultura da soja. produzido pela Cyma-

mid Quimica do Brasil l.tda., e Fptan

720, que tem como ingrediente ativo o

FPTC. produzido pela stauffer Pro-

dutos Químicos l.tda.. registrado

como herbicida, com requerimento de

extensão de uso para a cultura de

cana-de-açúcar.
() presidente da Faeab observa que,

diante desta falta de rigor no controle

dos agrotóxicos. os agrônomos decidi-

rum solicitar a realização de uma sin-

dicuncia no ministério, mas, até ago-

ra. não receberam resposta. A propos-
ta parece ter sido esquecida, diz ( ata-

let como 
"também 

parece ter sido en-

¦•vetado pelo ministério o anteprojeto

de decreto-lei dos agrotóxicos que de-

teriam substituir a inadequada lei

aluai, que dala de 1934".

Brossard nio recebeu líder da UDR

O ministro Paulo Brossard, da Jus-
tiça, não recebeu, ontem. Ronaldo
(aiado. o presidente da 1'niio Demo-

crática Ruralista (l DR) em Goiás,

embora a audiência estivesse marcada
e pretista em sua agenda do dia. Caia-

do. que chegou ao ministério 20 minu-

tos antes das 11 horas ( quando estata
marcada a audiência), só foi recebido,

pelo secretário-geral, Honório Setero.

ás 11 e 25. Fie denunciou a existência
de um plano para desestahilizar o agri-
cultor e comprometer o plano cruzado

do goterno, enquanto Honório lhe pe-
diu uma clara definição da l DR com

relação ao plano de reforma agrária do

presidente Sarney.
Segundo disse ( aiado para Severo,

a l DR apóia plenamente o plano do

piwidenle Samey Entretanto, o secre-

tario-geral afirmou que o presidente da

entidade lhe contou que os fazendeiros,

por temor de ficarem ás toltas com

posseiros em suas terras, náo estão

querendo fazer contratos de meia.

Com isso, têm que trabalhar a terra

apenas com recursos próprios e, por
esta razão, poderá hater uma redução

na produção de alimentos.

O presidente da l'DR em Goiás fez

muitas denúncias genericas, segundo

Honório Setero, com referências a in-

citamentos de latradores, participação
de sacerdote* e de elemento* ligado* à

C omishào Patfond da Terra. De con*

creio, contudo, destacou os assassina-

tos de três fazendeiros lum em 1984.

em ( onceiçio do Araguaia, outro, de
Sehastiio Ieodoro, três dias antes do
assassinato do padre Josimo e do fa-

/endeiro Rras Dorneles, morto sexta-

feira passada em Xinguará, no Pará).

Desse modo. Honório Setero disseque

explicou para Caiado que o goterno
tem interesse no esclarecimento desses

assassinatos e lhe pediu que reformu-

lasse as outras denuncias quando tltesse
dados mais concretos.

"Governo 

precisa pôr 
fim à especulação"

"O 
goterno federal precisa adotar,

com urgência, uma medida que ponha
fim à especulação que tem ocorrendo

na área imobiliaria após o plano de es-
labili/ação monetária, afirmou o se-

cretário executivo do Sindicato Nacio-
nal da Industria do ( imento. João Ba-
tista Fiúza. Segundo ele. de fetereiro
até hoje o preço dos imóteis tese um

aumento superior a 60 por cento en-

quanto os preços de todos os materiais

de contração, inclusive o do cimento

continuam congelados.

1 embrando que também o custo da

mào-de-obra está congelada e que em

todos os setores de transformação fo-

ram congelados os preços anteriores

dos componente* e dos produtos finais,

lio/a completa: 
"ninguém consegue

entender esse fatoritismo em relação

aos imóveis". Para o secretario do sin-

dicato do cimento não é impossível,

como dizem os empresários da cons-

trução. manter estátel os preços das

unidades habitacionais.

Sarney vai a Roma em avião de carreira

A derrota de Portugal para Marrocos, por 3x1, no

jogo 11, foi a grande zebra do teste 808 da Loteria Esporti-
va, que terminou ontem com a vitória de Brasil e Espanha,

nos jogos 1 e 13, respectivamente. A vitória de Marrocos

teve apenas 12,7 por cento de apostas, somados os movi-

mentos dos três principais Estados, Sio Paulo, Rio de Ja-

neiro e Minas Gerais.
Outro resultado pouco apostado no teste 808 foi a vitó-

ria da Dinamarca sobre o Uruguai, por 6x1, no jogo 6, com

25,2 por cento. No jogo 4, a vitória de Polônia sobre Portu-

gal, por 1x0, teve 28,5 por cento.
A relaçio dos ganhadores do teste 808, com prêmio de

CzS 17.894.494,48, Já descontado o Imposto de Renda, o

segundo maior na história da loteca, será divulgada hoje ce-

do.
O resultado oficial dos 13 jogos do teste 808 da Loteria

Esportiva é o seguinte:
- Irlanda do Norte 0 x Brasil 3 - coluna dois

- México 1 x Paraguai 1 - coluna do meio

- Irlanda do Norte 1 x Espanha 2 - coluna dois

• Polônia 1 x Portugal 0 - coluna um

- Alemanha Ocidental 2 x Escócia 1 • coluna um

- Dinamarca 6 x Uruguai 1 - coluna um
- Hungria 0 x França 3 - coluna doès

- União Soviética 2 x Canadá 0 - coluna um
- Coréia do Sul 2 x Itália 3 - coluna dois

10 • Argentina 2 x Bulgária 0 - coluna um

11 - Portugal 1 x Marrocos 3 - coluna dois

12 - Inglaterra 3 x Polônia 0 - coluna um

13 • Argélia 0 x Espanha 3 - coluna dois.

Na sua tiagem a cidade do Vatica-

no, onde será recebido dia 10 
pelo

papa João Paulo II. o presidente José
Sarney deverá usar um atião de carrei-
ra, informou ontem o ministro chefe do
Gabinete Civil, Marco Maciel, acres-

centando que com isso ele ganhará
tempo para incluir na agenda uma visi-

ta protocolar também ao goterno da
Itália.

Por enquanto, porém, está confir-
mada apenas a data do encontro com

o sumo pontífice, que para receber Sar-

nêv adiou o retiro espiritual que faria

em Castelgandolfo, nos arredores de
Roma. Segundo o subsecretário de im-

prensa do Palácio do Planalto, Anto-

nio Frota Neto, o dia H de julho esta

sendo dada como a data mais protátel,

pelo Itamaratt para início da tiagem

presidencial.
O ministro Marco Maciel, por sua

ve/. disse ser coincidência o encontro

com o papa no momento em que come-

çou a ser deflagrada a reforma agrária

no Brasil e tornaram-se tensas as rela-

ções igreja/F" stado. F.le negou catego-

ricamente que 
o presidente Sarnev fa-

rá menção a posição dos bispos brasi-

i

< 

-

* Sarnev vai ao Papa em aviao

de carreira.

leiros com relação ao tema. embora

considere 
"muito natural" que a re-

forma agrária seja mencionada junta-

mente com outros programas de cunho

social que o governo da Nova Repúbl-

cia vem desentoltendo. A conversa en-

tre Sarnet e o papa será a portas fe-

chadus, sem necessidade de itérprete,
uma tez que João Paulo II fala portu-
uuès. Segundo Marco Maciel, dete-se
fazer justiça à igreja brasileira: "ela

não leni negado apoio à Nota Repúbli-
ca*'.

\ questão do substituto de Sarney,

durante a tiagem a Itália está sendo
tratada com resert i pelo Palácio do
Planalto, mas, conforme retelou o mi-
nistro Marco Maciel, o presidente tem

como qu.ise certo que eu seu lugar fica-
rá o presidente do Supremo Tribunal
Federal, ministro Moreira \ltes. Pela
Constituição, de\e ocupar a Presidên-
cia interina o deputado l lysses Gui-
maries, presidente da Câmara dos De

pulados. Mas nesse caso ele se torna-
ria inilegitel paru us próximas elei-

ções. Na linha sucessória tem o presi-
dente do Senado, José Fragelli, que
ainda não deu sinais de que toltará a se

candidatar. I ni caso negativo, será ele
o presidente interino da República no

periodo que Sarnet estiter fora do

Pais. Moreira \ltes é a terceira hipú-

tese prítista na Constituição.

C

O Mundo

* A princesa Pia•

na u^a um chapéu

hem e.xólicv du-

rante a cerimônia

de inauguração

de um hospital

que leva seu no-

me. no Pais de

Gales. I Telefoto

Reuters I.

Secretário da Seap 
quer 

reestruturar C1P

O presidente do Conselho Regional

de Economia (Corecon), professor Sll-
tando Silta Cardoso, revelou ontem que
o secretário especial de Abastecimento

e Preços, José Carlos Braga, pretende
reestruturar o Conselho Interministe-

rial de Preços (CIP), para torná-lo um

instrumento fundamental na política
de preços brasileiros, incluindo o con-

gelamento estabelecido pelo plano de

estabilização econômica.

Cardoso entregou a Braga, em Bra-

sllia, um documento em que o Corecon

apóia a reformulação do CIP mas nio

concorda com demissão em massa de

funcionários. Braga informou-lhe, en-

tão, que decidiu sustar as demissões

dos funcionários que trabalham pelo
regime de Funçio de Assessoramento

Superior (FAS) mas nio permitirá o

retorno total de 20 outros do regime de

DAS (Direçio de Assessoramento Su-

perior), despedidos sob supeita de cor-

nipção. Entretanto, Braga se dispôs a

examinar caso por caso e os que real-

mente nio forem desonestos, poderio

ser readmitidos.

Segundo Silt ando Silva C ardoso, ao

demitir os funcionários sob alegação

de que hatia manipulação de planilhas
de custos fornecidos pelas empresas

para fixação de preços final dos seus

produtos, o CIP esvaziou seus quadros
de profissionais, que já nio é fixo.

Quem trabalha ali ou é cedido de ou-

tras repartições federais ou contrata-

do. Mas, a maioria é de regimes DAS

e FAS, 
"cargos de confiança".

S«i 
mh 

autua cooperativa agrícola em SP

Fiscais da Sunab autuaram em fia-

grante um dos maiores produtores de

flores do Pais, a Cooperativa Agrope-

cuária Holamhra, que nio estava cum-

prindo o congelamento de preços, se-

gundo denúncia das floriculturas de

Campinas e região, onde a Holambra

distribuiu 30% das flores que sio co-

mercializadas. A denúncia anônima de

floristas de Campinas levou os fiscais

da Sunab a constatarem que a Ho-

lambra nio vinha cumprindo o conge-

lamenta na venda de nenhum tipo de

flor. A rosa de cabo curto, por exem-

pio, tabelada a CzS 4,00 a dúzia, vinha
sendo repassada às floriculturas por

preços que variavam de CzS 10,40 até

CzS 18,00 a dúzia.

Os fiscais da Sunab constataram

ainda que a Holambra praticava a so-

negação de ICM (Imposto Sobre Cir-

culaçio de Mercadorias), nio expe-

dindo notas fiscais. As poucas notas

3uc 
dava eram alteradas como forma

e nio permitir que o ágio cobrado

sohre cada dúzia de flores fosse detcc
tado pela fiscalização. Quando uma
floricultura adquiria uma dúzia de fio-
res, por exemplo, da nota constava a
venda de três dúzias, e o valor de ape-
nas uma dúzia. Ou seja, pela nota, o

preço de tenda praticado estava conge-
lado. A Holambra é responsável por
30% do fornecimento de flores das re-

giões de São Paulo, Rio, Campinas.
Salvador, Porto Alegre e Minas Ge-
rais, e no interior do Estado de Sio
Paulo responde por 60% da produçio,

Governo vai investir firme em hidrovias

NYT faz sérias

acusações a Noriega

Washington — O 
"homem forte" do Panamá, gene,,,

Manuel Antonio Noriega, chefe do Estado-Malor das Fw.

ças Armadas, foi acusado ontem pelo diário New York Ti.
mes de ser 

"traficante de drogas, reciclador de dinheiro d,
origem duvidosa, fornecedor de armas a um grupo da gu«.
riüta colombiana, autor intelectual do aatusafetato de m op,
sltor político, e duplo agente, que passa 

Informações sobra t
Nicarágua aos Estados í ndios e informações e tecnologia

a Cuba e a países do Leste.

O ataque, de insólita dureza e extensão, ocupa « p,j.
meira página e toda uma página interna do jornal, que cita

como fonte* da Informaçio altos funcionários da Cn,

Branca, do Departamento de Estado, do Pentágono « 4,
CIA, dando claramente a impressão de que os El A decidi,

ram posicionar-se inequivocamente contra o homem 
que.

desde 1981, depois da morte do general Omar Torrijos, de-
tém o poder no Panamá. O New V ork Times afirma qut
até agora, os "Estados Unidos ignoravam as atividade* il^

gais de Noriega por causa de sua colaboraçio com os wrti-

ços de espionagem norte-americana e porque Noriega p».
mite á grande 

infra-estrutura militar dos EL'A operar no
Panamá".

Mas, hoje, parece que a tolerância do governo termi-

nou. O diário cita membros da administração Reagan. qi*
auoru estão convencidos de que as atividades de Norieg» sã<
"uma ameaça potencial á segurança dos Estados I nidos",

por causa da importância estratégica do canal do 1'arim.

F.ntre outras coisas, Noriega é acusado por essas fo»

tes do goterno norte-americano de dirigir o mais importante

merdado de drogas do Panamá e de ter interesses (maneei-,

ros em uma usina 
para 

ó tratamento de ópio; é acusado

também de introduzir nos Estados Unidos grandes somas dt

dinheiro tivo para reciclá-lo nos bancos norte-americanos!

de fornecer armas para o grupo guerrilheiro colombiano \|.

19, muitas tezes, em troca de cocaína. Forneceu também

aos El'A importantes informações sobre Cuba e Nicarapn

e informações sobre tecnologia norte-americana a Cuba

Poderes da polícia

Johanneshurgo • A 
policia 

sul-africana, em gigantesca
operação realizada depois da entrada em tigor do estado dt
sitio decretado & meia-noite de ontem pelo presidem- Pieter

Botha, prendeu centenas de pessoas, entre elas. o presidente
da Organização do Poto da Azámia, Saths Cooper, e ose-

cretário geral do Conselho dos Sindicatos Sul-Africanos.

Pirosha» Camay.
Brigadas da policia realizaram operações de huscaem

tários edifícios do centro de Johanneshurgo, entre eles o

Kotso House, que abriga tárias sedes de sindicatos dei*

gros e o Conselho Sul Africano de Igrejas. Na semana pis-
sada, duas câmaras do Parlamento Tricameral sul-africim

batiam adiado a apreciação, por parte da comissão permi-
nente, de ordem publica, de dois controvertidos projetos dt

lei do ministro da polícia, Luis Le Grange, que concedem

poderes mais amplos a policia, como declarar estado dt

emergência em "areas de desordens" ou prender suspeito;

por 180 dias sem mandato de captura. O estado de sitio de

cretado ontem á noite concede amplos poderes b policia:»
forças da ordem podem entrar em qualquer local sem mau-

dato de busca e "adotar as medidas que cada membro (d*

policia) considerar oportunas para assegurar ordem públici
e a segurança do poto".

Casa Branca

Washington - A Casa Branca fez ontem um apelo ao

governo e fe oposição sul-africana para que evitem a violén-

cia e dêem inicio a um diálogo para obter um acordo sobrt

os problemas do país.

Foi esta a primeira reação da administraçio Reagani

decisão do 
presidente 

sul africano, Pieter Botha, de imporo

estado de sitio, ás vésperas do 10? aniversário da revolta es-

tudantil de Soweto, que abriu nova era na história da luta d*

população negra sul-africana. O 
porta-voz 

da Casa Brinca.

Larry Speakes, leu uma breve declaraçio que evita

quer tomada de posiçio, pois 
"o 

governo está aguardando

informações da embaixaaa dos Estados Unidos em Preto-

ria". Em relaçio á situação, afirmou Speakes, que acre*-

centou que a embaixada norte-americana entrará em conta-

to com o governo sul-africano, dando a entender que • Ctt*

Branca enviou alguma mensagem ao presidente Botha.

As respostas de Reagan

Washington - Trinta perguntas e 28 respostas 
"et*

tas": Ronald Reagan não estava em boa forma durante 1

coletiva que concedeu i imprensa anteontem i noite»'

Casa Branca, a 37» desde a sua 
posse em 1981. .

"O 
presidente não entendeu duas perguntas*', 

ao,n|JJ

ontem o porta-» 0/ da Casa Branca, Larry Speakes, dM*

uma explicação "técnica": "Reagan 
deu a palavra 

a

tos jornalistas que estavam no fundo da sala e o áudio q»

não era boa qualidade, o fez cometer erros". Ao ser cons»

tado sobre a sentença que a Corte Suprema emitiu an«*

tem ratificando o direito ao aborto, Reagan respondeu cri

cando a corte por outra sentença recente, a que di *ost

a liberdade de suspender o tratamento dos filhos r«*

nascidos com graves deformações. Quando outro
o inquiriu sobre a última proposta do Pacto de >
lançada em Budapeste, sobre a reduçio das tropas na W

pa Central, o chefe da Casa Branca perguntou: 
"R«f"\r

ã oferta feita em Genebra?" E o jornalista, deslocado-11
ousou corrigi-lo dando lugar, assim, a um coment»"®
Reagan sobre a nova proposta apresentada pela L'nw°
viética nas negociações «fe Genebra.

Escândalo em Oxf^

Previsio do tempo válida para as 24 horas de bole. Em

Curitiba, tempo parcialmente nublado a ocasionalmente

nublado. Temperatura estável com a mínima oscilando en-

tre 05 e 07»C e a máxima entre 19 e 21'C. Ventos de qua-

drante Este de fracos a moderados. Visibilidade de modera-

da a boa.

Ligar o Brasil por uma extensa ma-
lha hldroviária. Este é o objetivo Mal-
co do Programa Nacional de Trana-

portes Fluviais que será acertado hoje

pelo ministro José Reynaldo Tavares,
dos Transportes,com o presidente Joaé
Samey, no Paládo do nanaito. Na m

primeira fase, o programa Vai canall-
zar investimentos diretos do governo
federal para o setor hldroviário da or-

dem de CiS 750 milhões de cruzados,
mas dispondo de mecanismos de estl-

mulo ao investimento privado que pode
superar em muito os (nveatfencntos jp- -

tern «mentais.
A Idéia básica do ministro, com ¦

execução deste programa, é Iniciar o

aproveitamento dos rios de todo o

Pais, mas principalmente daqueles que

já estio sendo utilliados, como os da

regiio AmazOnica. Ali, serio aplica-

dos recursos principalmente na cons-

truçio de embarcações modernas,

mais confortáveis e seguras, substi-

tuindo, assim, os conhecidos 
"gaio-

lões" que circulam por toda a reglio.

Os modelo* dos barcos que vào ser

utilizados na regiio AmazOnica já fo-

ram concebidos sob encomenda pelo
Ministério doa Transportes. Em segui-

da, o governo vai doar as planta* det-

tes modelos para os pequenos arma—
dores, de preferência aquele* instala-
dos na* rtgiõe* mais proximaa, flnan-
ciando a troca da frota de barco* das
empresas locais.

Mas o programa de tranaportea flu-
viais nio vai se limitar á reglio Ama-
zflnica. Ele vai atingir praticam ante

todas as regiões navegávela do Pais,

incluindo-se al Sio Paulo. Este é opri-

meiro passo que o Pais vai dar para se

lançar num antigo projeto de interligar

as bacias no continente, conferindo na-
vegabilidade aos muitos rios do Pala, e

facilitando enormemente o comércio

entre os países da América do Sul,

Londres — Um escândalo na universidade de 0*

abalou 
profundamente a família real: a bela filha de «0

nistro do governo foi encontrada morta, depois de ufl.

gia fe base de morfina e três herdeiros da melhor sr»'
cia britftncia e um descendente do ministro alem*0'
marck,estão em liberdade sob fiança. ..-í•O 

governo manifesta grande mal-estar e du»5^
lias reais estio bastante abaladas: a da rainha E'|Z* 

nte
por causa da amizade de seu* filhos com os irre'^
aristocratas e os donos da indústria de cerveja G»w%
ambas envolvidas na tragédia. A jovem Ollvla Cban«T ,
22 anos, e filha do ministro da Indústria, Paul
descende diretamente de lord Iveagh, fundador do

I mais cobiçadas da Inglaterra, foi descrita por seus
res como "uma 

jovem infeliz com tendências sulc'd's
ÉlÉnHIHHMi Oxfordjtrês jovens que foram ontem ao tribunal de Ox{"^
sobre a misteriosa morte de Olivia foram incrimin»^
posse de droga e foram postos em liberdade sob ''"T
24 de julho próximo. Sebastian Guinne* foi acusad" r
ver fornecido morfina a Olivia e de posse de cocajn« ^
uso pessoal. Rose Johnston, filha da escritora 

' .|C|
Johnston e do neto do editor Robin Duff Chanceler.J,
sada de fornecer morfina a Ollcia e de portar cocaW
taminas.
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Secretaria 
das

pinanças 
diz que o

jpVA 
não muda

„ imoosto sobre a Propriedade de Veículos

liores (IPVA 
¦ ex-TRU) nâo sofrerá qual-

Autf^^jjficaçâo no Paraná. Segundo declarações

|U<rll"^rio das Finanças, Geroldo Hauer, há

jo *eC„fiança aos sentimentos paranistas e não há

^ nara se temer uma evasao de receita para

« vizinho». 
Nos casos em que o IPVA é

í,w «n Paraná que em São Paulo e Santa Catari-

ma|l,r coni ano de fabricação de 1971 a 1977), a

na(L'a. 
' 

nj0 compensa o trabalho e os gastos de

r rência do registro do veiculo para um da-

ao contrário, 
se assim for, os veículos zero

i metro de São Pau,° Passar2o a ser todo» regis-

qUI' «no Paraná, pois nestes casos aqui o imposto
1 

nor No Paraná, o IPVA sobre a 
propriedade

( m,!' .rr.y /cro uuilòmetro é calculado pelo valorcjrro /cro quilômetro c calculuov; jiciu vaiur

1 , He mercado da faixa (tipo e potência do mo-
flieJI1' 

*\ ««r* momixÍA E— CS» -

tor)

iíP° h
álcool)

i,o de "1CI , 
 K j . 

uu

imdezembro do ano passado, fcm Sao Paulo o

ísto é de 3.5"o (carro a gasolina) ou 1,5"„ (carro

. ,iol) sobre o valor da nota fiscal de veiculo.

amunpar apôia

n«residente 
da Associação dos Municípios Pa-

'Les 
(Amunpar), Arnaldo Coneglian, foi con-

rJ, 
j(, por Hauer e endossou o critério paranaen-

de cobrança do imposto. Segundo Coneglian, o

ip\ \ é uma das raras conquistas tributárias dos

inuniciP108
, sendo que cada cidadão proprietário

de veie

no

ulo deve contribuir com sua cota para o erá-

jo seu município.

Os técnicos da Receita Estadual calculam que

u. ino serio arrecadados C/S 4(K) milhões de

[* \ sendo que metade disso - CzS 200 milhões -

reverterá para os municípios de origem. Do total,

JLjmadamente 
C/S so milhões corresponde à

¦n^tdsçi0 
adicional sobre veículos com 9 a 15

Wtde uso (em São Paulo, esses pagam a taxa mi-
'rlt 

de (/Í H4.ÍK)). Lm compensação, a isenção

um carros com líi anos de uso ou mais. (exceto os

estrangeiros), 
beneficiará aproximadamente

¦ -Vih*i 
proprietários, 

representará uma perda de

reieita de(f,() milhões, que outros Estados não

lítn

IMPOSTO JUSTO

Segundo (ieroldo Hauer, não seria justo cobrar

aw mínima de automóveis com 9 anos de uso.

criando uma diferença de contribuição bastante

rande entre faixas muito próximas (veículos com

lei anos de uso). Os veículos fabricados em 1978

jogam em média C/J 400,00 e os de 1977 pagariam
imataxa mínima de C/S 84,00, valor da taxa mini-

ma da T RI de 1985 mais correção monetária.

P 
secretário comentou ainda que não se pode

¦ 
parar o IPVA á TRU, pois são coisas comple-

lamente diferentes. De qualquerforma.os proprie-
unos dos veículos pagarão em geral praticamente

mesmo valor que pagariam caso continuasse a

NU No Paraná haverá 175.000 isentos e aqueles

jue pagarão a mais terão encargos no máximo 400

500 superiores em proporção à que seria a taxa

nkttma.Em valores correntes isto significa que um
«nu de passeio pequeno (fusca) pagará de C/$
'miMO 

(1971) a CzS 301,59 (ano 77) se for a ga-
oliiu ou de C/S C/S 67,95 a C/S 127,71 se for a ál-
ool.

Ipoio à criança com câncer

\ Vssociaçào Paranaense de Apoio à Criança com
ancerpromoverá hoje,a partir das 9 horas, e amanhã no
'esmo horário, na Praça Rui Barbosa, a venda de adesi-
»visando angariar fundos destinados à assistência de
Mçajque vêm a Curitiba em busca de tratamento. Na
ronovào, que se estenderá durante todo o dia, a asso-
JCJo estará colocando á venda adesivos que tra/em
tMa|eni sobre a ajuda a essas crianças carentes.

Criada com fins específicos, a associação vem aten-
a uma média mensal de 200 crianças, provenientes

interior do Paraná e de outros Estados brasileiros, eu-
¦ famílias não possuem condições financeiras para pa-ifem suas estadas enquanto faz o tratamento. Além da'ajKa 

doente, a associação também dá abrigo e alimen-
'Woa uma pessoa da família e ajuda na complementa-

05 medicamentos necessários, enquanto são efetua-
os os tratamentos em hospitais como César Perneta,'asto 

Gaertner e das Clinicas.

A associação tem sua sede à rua Piquiri, 1170, em
•uril,na. local onde os interessados também poderão ad-

inr os seus adesivos e fornecerem outros tipos de aju-

ladrões surpreendidos

1J]s 
roafginal João Gonçalves, 24, foi preso por poli-militares no momento em que assaltava uma resi-

adnV 
n° 

,'rro 
Pinheirinho. Com ele estavam mais três

"ahar5, 
Cüfn"ecid°s apenas por Jacir, Nenê e Vando, queam fugindo com vários objetos.

»ind(i1pua'1rox'rna^arnente horas de anteontem
'"ilicirinh lnte?rantes da viatura 901, do módulo do

oel \r0ito 
perce',eram 9ue a casa n» 567 da rua Ema-

diciais /' 
estava se"do assaltada. Imediatamente os

es. voz de prisão e detiveram João Gonçal-

tio Fm. 
°r 

1 
rua Ffancisco Laudino, 4, no Pinheiri-1,0 Em.

"a. Mar.arc^A^3 
°S '>^s 'oca''zaram os proprietários da, ¦wvuiifcBiBiii U9 pi upnviaiiv/a ua

' Mo tu d- c,Jton'0 frrantz da Silva e sua esposa Gilma-
íupas um 

• 1ue verificaram o roubo de diversas
ersas. tUH 

caf>acete- um aparelho de som 3x1 e jóias di-
iarginal n° va'or de 10 mil cruzados. Quanto a isto, o
iV|am lcv-*HS° 

,n ormou <luc outros três colegas seus já
•"duzidn 

° 
i?,..',ro('ut0 d° roubo. João Gonçalves foi

i 

"° i0 "*> Distrito Policial.

t|la áliima"0' anos> f°i presa no final da tar-
* flagrante(ÍUarla"fcira'c,cPois que sua patroa a pegou
•tadas 

a 
^uan<*° fugia com três sacolas de roupas

empregada 
trabalhava para Terezinha V.

ar,n. 44 .
^Panemaente a rua Manoel Martins de Abreu, 386
ÍSld*ncia 

inv"^ íra(^° 
Vc'*10* 3UC naquele dia teve sua

°Un,a 
mán, j P°r um ladrão, o qual acabou levan-

'«tanto, 
Tçr 

ma^ c 
plástico. Momentos após, en-

0 esta 
já saia"" 

avi,tou 5Ua própria empregada quan-
S Carrtíada« 

5ara 
a rua' e verificou que ela levava saco-

'menor 
e J 

rouPas Policiais foram até a residência"cnor 
e lá ronciais 

loram ate a resiaencia
05 

de r)<jnc?n,rararn. ainda, outros.objetos rouba-
^oteçàn o ,,lra 

^°' encaminhada para a Delegacia
- w ao Menor.

DE PSICOLOGIA
pENHA 

ANDRELLO LOPES
CRP _ (W/0676

Wcòloga ClWea

„„Ctn|es,n^f 
n,° psicotcrápico a crianças, ado-°niüga," cultos 

e problemas de ajustamento

Fone*V25P?í®ü'á> 200 - I» andar

ParÀma (eons.) 22-1861 (res.)MARANAVAl 
- PARANÁ

QaraDdeNotjcBS

Geral 7

Uma ação em defesa da natureza

O processo ê pioneiro e deve servir Je exemplo. O autor destruiu toda

vegetação numa área às margens do rio Ivai. Agora terá que se explicar.

A pedido do ITCt e com apoio
•» da Procuradoria Geral da Jus-

tiça do Paraná, pela primeira ve/ na
historia da degradação florestal do
Estado, está sendo movida uma ação
pública de responsabilidade por da-
nos causados ao meio ambiente A
av'âo é contra 1 oriano Bogdan, que
destruiu a vegetação a beira de rio,
desmaiou e queimou sem autori/a-
çâo numa área que possui na colônia
Serra dos Dourados, às margens do
rio Ivai, no município de Douradina,
região Noroeste do Estado. "Essa 

e
uma ação pioneira que vem somar-se
á atividade administrativa do ITCF
e, que pode. a longo pra/o, reverter
a situação florestal critica, uma ve/

que o objetivo é obrigar os infratores
a recuperarem o ambiente que des-
truiram, o que é muito mais do que
pagar multas, muitas ve/es, irrisd-
rias", anuncia o presidente do Insti-
tutode Terras, Cartografia e flores-
tas, engenheiro-civil, Lineu Ratton

I.oriano Bogdan terá que 
"restau-

rar a cobertura vegetal primitiva, in-
cluindo espécies nativas típicas da á-
rea, terá que reintrodu/ir espécies da
fauna silvestre que viviam no local
desmaiado e, terá que desassorear os
cursos cie .ígua que comprometeu",
defendem os promotores Rene Kra-
vet/ e Rotildo Chemim, de Curitiba,
onde foi montado o processo. O jul-
gamento será feito pela comarca de
IJmuarama e, em Curitiba, a Procu-
radoria da Justiça alerta que nos pró-
tintos dias deve .ijui/ar mais duas
ações, desta \cv. por poluição at-
mosférica. 

"Temos 
de oito a de/ ca-

sos em projeto para nos .is ações que
vão de desmatamento, poluição de
rios ti degradação atmosférica", di/
Kravetz, fembrando que ,i> agressões

ambientais não ficarão mais impunes

desde que no uno passado, a partir
da lei 7 347 que regula a ação civil

pública foi possível a instalação do
Serviço Especial de Defesa do Meio
Ambiente, do Ministério Público.

Essa lei também define que casos se-
râo julgados pelas comarcas onde o
crime ambiental ocorreu.

CRIME QUE NÂO
COMPENSA MAIS

Eoi em 1985, que I.oriano Bogdan,
cuja área de terras está situada no
lote 

"14" 
da gleba 

"10" 
cortou ile-

galmente a vegetação. Na ocasião,
ele foi multado e teve a área embar-

gada por funcionários do escritório

que o ITCE mantém em Umuarama.

O embargo não foi respeitado e, se-

gundo o escritório regional, foi ne-
cessaria até intervenção da Policia
federal ao mesmo tempo que foram
solicitadas outras providências co-

mo, a abertura do 
processo de ação,

civil o que foi possível em função du
lei editada recentemente.

O presidente do ITCE diz que se
trata de um marco histórico que de-
verá provocar mudança de atitude,

Rrineipalmenle 
numa região como a

oroeite, onde a cobertura florestal
varia de /ero a três por cento. No Es-
lado. o percentual é de cinco por
cento. O promotor Rene Kravet/, ao
argumentar, lembra que a responsa-
bilidade pelo dano ambiental causa-
do por Loriano é objetivo porque se
embasa em prova pericial. Kravetl
considera que 

"o 
desmaie desvaria-

d» e. a incidência de queimadas por
parte do requerido, dentre inúmeros
outros danos, ocasiona início de ero-
sões, assoreamento dos córregos,

por ser uma região de arenito. Com
os efeitos das chuvas há a degrada-

çáo do solo, acelerando assim, a des-
truicão do ecossistema florestal, de
conseqüências catastróficas, com in-
tensidade e freqüência imprevisíveis
de agora para o futuro".

Despejo em Carlópolis

ao lnf a dimnittwlu
ErdBo Ro

Corrttpondincla Informando qat o ITCF Má
dt uma área conhecida como "60 Alqueires" está iinitn sim—Mwila ao Jata
driguei de Paula da comarca de Carlópols, paio secretário WalMr Pecoks, da Coteaéia-
fio e Reforma Agrária. O objetivo t mi Mar o des|wJo dt aovt flanfltee de aiisailaláiliii
que vivem na área de 23,47 hectare* há mais de cinco aaot.

Segundo o Departamento de Terras do ITCF, a dtuafio de i
rios foi criada a partir do momento em qae os proprietários da área decldhaai wdl Ia e,
deram como praio de salda ás famílias, o dia 30 de Junho. A área pcrtaoee, como heraa
ça, a Paulo Pessoa da Cnu Marques que, por eer Inválido, tem como carador o advoga-
do Elmo HUton Ribeiro que arrendava a área até decidir vendá-la. O ITCF r sais na «talo-
Ha na área e verificou que a rituaf io das famHIaa pode ter tolatloaada atraváe de dtetaio
do tncra de desapropriá-la.

Continua sem solução 
greve 

de Londrina

Os motoristas, cobradores e mecã-
micos da Transportes Coletivos
Cirande Londrina (TCGL), que en-
traram em grese á /ero hora do dia
II, quarta-feira, não aceitaram pro-
posta de suspensão da greve, feita
ontem pelo jui/ José Montenegro
Antero, instrutor da seção concilia-
tória realizada no Tribunal Regional
do Trabalho. A greve tende a conti-
nuar e a prefeitura de Londrina man-
tém um sistema emergencial de
transporte coletivo, baseado em uma
frota de 40 caminhões, inclusise bas-
culantes, 15 Kombis e um ônibus.
Hoje as l(i horas será julgada a lega-
lidade ou não da greve

Em Londrina os hábitos de muita

gente estão radicalmente modifica-
dos. Sem ônibus desde quarta-feira,
vale qualquer expediente para ir ao
trabalho, inclusive caminhar vários

quilômetros a pe. O movimento de
bares, restaurantes e lanchonetes do
centro da cidade triplicou, pois cen-
lenas de pessoas trocaram o almoço
em casa pelo lanche.

E surgiu o negócio de lotações e
uma nova picaretagem: a profissão
de agenciador de lotações. Cada pes-
soa paga C z$5,00 pela carona e aca-
ba apinhando-se com outros oito
ocupantes dentro de um fusca, ou
com outros 21 em uma Kombi. como
chegou a acontecer ontem á tarde,
momentos antes do jogo do Brasil. A

passagem de ônibus em Londrina é
de C/$ 1,35.

A proposta de conciliação do TRT
foi de suspensão da greve a partir de

* Hoje a decisão do TR T.

hoje, para julgamento das cláusulas
reivindicadas no máximo até a quar-
ta-feira próxima. O sindicato que
congrega a categoria dos cobradores
e motoristas de Londrina havia re-
centemente proposto dissídio coletivo pura

julgamento de uma pauta de reivin-
dicacões, dentre elas a remuneração
mensal de 6 salários minimos (Cz$
4.S00.ÍK)). A causa seriajulgada no fi-
nal de junho mas repentinamente a
categoria entrou em greve, reivindi-
cando piso salarial de Czl 3.000.00
retroativo a I» de maio. Os salários

atuais dos motoristas de ônibus de
Londrina é de Cz$ 2.294.00

para os profissionais de
"primeira 

categoria" e de Czl
1.723,00 para os de 

"segunda 
catego-

ria" (menos tempo de empresa). A
empresa TCGL aceita pagar aumen-
tos de até 4,6°,, alegando que não
pode repassar salários ás tarifas. A
categoria insiste em 30",, no mini-
mo.

O TR I interpretou que a catego-
ria fe/ a gre\e com o propósito de
acelerar o julgamento da questão. A

proposta do jui/ instrutor de suspen-
são da greve mediante promessa de
antecipar o julgamento do dissídio

para a quarta-feira próxima, segundo
observ adores,aumentaria as chances
de a gr_e\e não ser julgada ilegal, por-
que. não estaria acontecendo no mo-
mento do julgamento.

Entretanto os motoristas de Lon-
drina decidiram-se pela continuação
da greve, em assembléia realizada
ontem por volta do meio-dia, acredi-
tando na legitimidade do seu movi-
mento. Segundo declarações de lide-
res paradistas, a greve continuará
mesmo que seja declarada ilegal. E
isto é o que tem mais probabilidades
de acontecer, pois na opinião de ob-
senadores o movimento de Londri-
na não obedeceu a nenhum dos re-

quisitos previstos na Lei de Greve e
o setor de transportes é considerado
um serviço essencial, onde a greve é
expressamente proibida pela lei. Fi-
cou marcada para as 16 horas de
hoje o julgamento da legalidade da
greve. Informou um assessor do
TRT que há também uma possibili-
dade - remota - de serem julgadas
também as cláusulas das reivindica-
cões.

Uhno de Oaxiências

Polícia não tem

pistas do motorista

de táxi desaparecido

Ainda não foi localiza-

do o motorista do táxi
AT-2307, encontrado

em estado de abandono
ontem na rua Fredolin
Wolff, no Pilarzinho. Há
suspeita de i^ue o taxista

tenha sido vitima de as-
saltantes, mas nada ain-
da foi confirmado pela
policia.

O veiculo táxi foi en-
contrado às 7 horas de
ontem por policiais 

lota-
dos no módulo do Pilar-
zinho, os quais constata-
ram que os documentos
do carro estavam espa-
lhados pelo mato à mar-

gem da rua Fredolin
Wolff. Os PMs informa-
ram. também, que o táxi
está em nome de Ivo
Ferreira, da empresa

hTR, mas não foi desço-
berto se era seu proprie-
tário quem estava com o
veiculo ontem. O caso
foi encaminhado para a
Delegacia de I urtos de
Veículos, a qual está in-
vestigando o ocorrido.

Aujor Antonio Mar-
tins Corrêa, 21, que tra-
balha com o táxi AT-
2177, de propriedade de
seu pai Aujor Martins
Corrêa, morador à rua
Dominicano, 1.080, na
C achoeira, acabou sen-
do vitima de assalto por
ingenuidade. É que seus

dois passageiros causa-
ram suspeita nos poli-
ciais militares do módu-
Io daquele bairro, moti-

vo para que os PMs pa-
rassem o táxi para averi-

guações. Entretanto, o
motorista Aujor Antonio
informou aos policiais
que seus passageiros
eram 

"pessoas 
idôneas"

e que não era preciso
qualquer auxilio. Mo-
mentos mais tarde,

quando levava os seus

passageiros para o Clube
I. em Almirante Taman-
daré, o taxista foi assai-
tado. Os ladrões rouba-
ram-lhe a importância

de 300 cruzados.

ARROMBADORES

Na madrugada de on-
tem. policiais militares

do módulo do Mercado

Municipal, efetuaram a

prisão dos arrombadores

Salvador Primo de Oli-
veira, 19, José Ludovico

Batista dos Santos, 33 e
o menor J.R, dos Santos,

todos residentes na rua
Barão do Rio Branco
763, "centro. Em poder
dos ladrões foi encontra-

da uma máquina de es-

crever Olivetti, roubada

em uma gráfica na rua

Ubaldino do Amaral

com Nilo Cairo. Eles fo-
ram entregues na DFR.

Acidentes na vitória de Telê

Disque

LIGUE AGORA

SISTEMA DISQUE 200.

Disque para um dos números

do 200 e você vai ler na hora a informação
desejada.

Programação de TV, opções de lazer,

restaurantes, comentários esportivos,
noticias, conselhos femininos e até preço de
mercadorias.

Disque 200 A informação pelo telefone.
Sem sair de casa e sem gastar combustível

DISQUE JOVEM - 200-2001

CANAL 2 • 200 2402
Programação do Canal 2.

CANAL 6 - 200 2406
Programação do Canal 6.

CANAL 12 - 200 2412
Programação do Canal 12.

DESTAQUES DA TV - 200 2424
Principais programas da TV.

JORNAL DOS ESPORTES -

200 2525

MERCADO DE AÇ0ES • 200 2122

DISQUE LAZER - 200 2323
Diariamente, as opções de lazer da cidade

BARES DA CIDADE - 200 2124
Roteiro dos melhores bares da cidade,

DICAS PARA O LAR 200 2222
Quebra galho para pequenos problemas
do lar.

RESTAURANTES DE CURITIBA -
200 2121
Roteiro gastronômico da cidade.

JORNAL DO CARRO USADO -
200 2020
Ofertas de automoveis

PIADAS DO ARY TOLEDO •
200 2333

DISQUE BELEZA - 200 2727
Dicas para a mulher.

DANIEL AZULAY E A TURMA DO
LAMBE-LAMBE - 200 2345
Advinhações e brincadeiras.

JORNAL FONE - 200 2555
Noticiários do OnaodpNjatioK

Coloque s«u produto «m
contato com os milhares de
usuários que diariamente
ligam para estes serviços.

Fone 222-5279

Ett« Mrv.ço conta com o padrão tacntco

ÍSfcPHIDELLIS SKSSÍS

Brasil três a /ero con-
tra I rlanda do Norte au-
menta o número de aci-
dentes de trânsito em

Curitiba. Milhares de

torcedores, em dia de

jogo da Seleção Brasilei-

ra. acabam excedendo.

Tanto pedestres como
motoristas estão envolvi-
dos. Ontem, até às 19
horas, foram registrados

25 acidentes, três atro-

pelamentos e, por sorte,

nenhuma vitima fatal. E
bem provável que, na
noite de ontem até a ma-

drugada de hoje estes
números estejam bem

mudados.

Informações do Bata-
Ihão de Policia de Trân-
sito dizem que de quar-
ta-feira até ontem, mais

de cinqüenta acidentes

de trânsito foram regis-

trados em Curitiba. Es-

tes acidentes causaram

perto de 30 vitimas com

ferimentos. Foram regis-

trados, ainda, 12 atrope-

lamentos com óbito. É
certo que, desde o início

deste ano, 5.200 aciden-

tes de trânsito ocorre-

ram em nossa capital.

Após o jogo 
- e até

mesmo antes - motoris-

tas e pedestres parecem
confusos. As principais
ruas e avenidas da cida-
de ficam com o trânsito

congestionado, enquan-

to que normas básicas

para quem dirige ou

para quem atravessa a
rua são desrespeitadas.

Com o grande movimen-
to, até mesmo o traba-

lho da policia torna-se
obsoleto. Mas, afinal,
tudo é festa para a gran-
de torcida curitibana.

Queixas do velho soldado

Mais um policial mili-

tar se queixa do baixo

vencimento que recebe.

Luiz Gabriel Pereira, re-

formado há 12 anos por
doença, não consegue

entender 
"como 

o go-
verno continua pagando
apenas CzS 2 mil por
mês a soldados e praças"
e aponta como privile-

giada a situação dos co-

ronéis, que percebem
CzS 12 mil mensais.

Reformado do Corpo

de Bombeiros, Luiz

Gabriel reivindica 
"mais

paridade", queixando-se
de não conseguir sobre -

viver com o baixo salário

que recebe e reclaman-

do promoção também

aos afastados da ativa.

Ele defende a necessida-

de de o governo permitir"um 
salário mais sadio"

e pede a troca do estatu-

to da Polícia Militar
"por 

uma legislação

mais coerente". Antes

de o governo equipar a

policia 
"com 

mais 32
viaturas e construir es-
tradas, deveria acertar a
vida do funcionalismo

público, pagando pelo
menos um salário de CzS

5 mil", desabafa ele.

Mata marido em Foz

Foz do Iguaçu (Sucur-
sal) - Maria Terezinha

de Freitas Pereira 38

anos, assassinou no ini-

cio da noite de segunda-

feira, com um golpe de

faca no tórax, seu mari-

do Manoel Antonio Pe-

reira, 37 anos. O crime

aconteceu quando o ca-

sal desembarcava de um

coletivo, na Vila Iolan-

da, e foi presenciado por
duas filhas menores do

casal.

Presa e autuada em

flagrante, na Sexta-

Subdivisão Policial, Ma-

ria Terezinha de Freitas,

contou que naquele dia,

feriado municipal, ela
seu marido e duas filhas-

uma de sete e outra de

11 anos, saíram cedo

para ir em uma festa na
igreja do bairro Jardim

Porto Belo, que fica pró-
ximo à vila 

"C" 
onde re-

sidem. Após comerem

um churrasco e beberem

bastante, resolveram ir
até a Fartai na Avenida

J.K. onde continuaram a
beber. No final da tarde,
resolveram ir até a Vila

lolanda e para isso pega-
ram o coletivo.

Bastante bêbado, Ma-
noel começou a falar pa-
lavrões e passar a mão

nas mulheres que esta-
vam no ônibus. Ela falou

que se ele não se com-

portasse iria matá-lo.

Mesmo assim ele conti-

nou e ao descer do cole-
tivo ela, fazendo uso de
um punhal que tinham

usado para comer o
churrasco deferiu um

pontaço em seu tórax

matando-o quase que
Instantaneamente. Ma-
ria Terezinha disse ainda

que seu marido batia

muito nela e que, inclu-

sive já haviam se separa-

do um vez.

IiTOcteOcantados
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?Sr® Futebol

Curitiba, 13 de junho de 1986

Seleção Brasileira

toca a bola e vence

fácil 
a Irlanda

Espanha derrota a

Argélia e 
passa para

segunda fase da Copa

A 
"fúria 

espanhola", como é conhecida a equipe

ibérica, abateu-se sobre a Argélia, ontem, no estádio

Tecnológico de Monterrey, numa partida que terminou

com o resultado de 3-0

Com essa \ itória, a Espanha classificou-se para a se-

gunda fase do Mundial do México. já que obteve a se

gunda colocarão no grupo I), ficando atrás do Brasil

Na segunda fase. os espanhóis terão que enfrentar

Alemanha Ocidental, ou Dinamarca, o que, seguramen-

te. representa muitas dificuldades pela frente

R.imon Caldere abriu o marcador aos 15 minutos do

primeiro tempo e aumentou a vantagem da Espanha aos

23 da segunda etapa. O suplente Olava definiu os nume-

ros da partida dois minutos mais tarde

O primeiro tempo terminou com a vantagem para a

Espanha, demonstrada no marcador e justificada no que
foi v isto em campo um futebol superior, indiv idual e co-

letivamente, ao da equipe argelina

O* argelinos, ao que parece, saíram resignados com

sua eliminação do Mundial Seu jogo não foi eficaz, ce-

dendotod.i a iniciativa ao adversário, numa partida mar-

cada por lances violentos.

EntrctahtO, a equipe argelina não foi a única a jogar

um futebol violento. O seu goleiro, Naceredine Dríd,

teve que sair de maca aos I1) minutos do primeiro tempo,

dev ido a um choque com o atacante espanhol Júlio Sali-

nas. no ar

Os espanhóis Butrat;ueno e o mesmo Salinas tam-

bem tiveram que sair de maca do campo, mas retorna-

ram ao jogo depois de serem atendidos pelo médico da

equipe, sendo que o primeiro foi substituído mais tarde

por Olava. talvez para ser poupado para as próximas par-
tidas

Com ,i su.t vitória de ontem, a Espanha alcançou 4

pontos no grupo D e enfrentará na próxima quarta-feira
o campeão do chamado 

"grupo 
da morte", que será co-

nheculo hoje, na partida entre Alemanha Ocidental e Di-

namarca. em Queretaro.
Apesar da violência, o árbitro japonês Shi/uo Taka-

da só aplicou o cartão amarelo em duas oportunidades,

guando Rabah Madier cometeu falta em Butraguefto e

quando o zagueiro espanhol Andoni Goicoechea releve

a bola deliberadamente, quase ao final da partida
O primeiro gol dos espanhóis, marcado aos 15 minu-

tos do primeiro tempo, aconteceu quando Salinas esea-

pou pela direita e. ao entrar na grande área argelina, cru-

/ou com precisão para o remate de Caldere, de pé es-

querdo. sem defesa para o goleiro Drid.

No segundo tempo, o esquema de ambas as equipes

foi muito parecido, com os espanhóis controlando o

meio de campo e os argelinos sem poder ofensivo.

O segundo gol da Espanha aconteceu aos 23 minu-

tos do segundo tempo, quando Olava roubou a bola no

meio-campo, chegou até a área argelina e tocou para o

meio, deixando Caldere livre para marcar.

Olava fez o terceiro e último gol da partida dois nu-

nutos depois, ao receber um passe aparentemente em

posição de impedimento. A defesa africana ficou parada,
esperando a marcação do árbitro, o que fez com que o

espanhol aproveitasse a oportunidade para fuzilar as re-

des do goleiro reserva El Hadi.

A partida foi disputada no estádio Tecnológico de

Monterrey. com 10 mil espectadores, aproximadamente,

sob uma temperatura de quase 33 graus.
O árbitro foi o japonês Shi/uo Takada, auxiliado por

Edvvin P>eon, da Mauritânia e Carlos Esposito. da Ar-

gentina.

Bi tardo não está satisfeito

Embora a Seleção da Argentina tenha se classifica-

do em primeiro iugar no grupo 
"A", 

até com certa lacili-

dade. o técnico Carlos Bilardo admite que ainda 
"falta

alguma coisa" em matéria de conjunto, reconhecendo

também que o ataque incorre muito no impedimento.

O treinador argentino, de qualquer forma, está satis-

feito com o desempenho da Argentina, que já venceu a

Coréia do Sul e a Bulgária e empatou com a Itália. Se-

gundo ele. um dos problemas a ser resolvido é o melhor

entrosamento dos 
"estrangeiros", apelido para os seis jo-

gadores que atuam fora da Argentina: Maradona. Pas-

culli e Passarela, na Itália, Valdano e Trobbiani na Espa-

nha e Burruchaga na França.
"l-alta algo e este algo é o que se obtém quando os

jogadores se conhecem bem entre si. Se estivéssemos to-

dos na Argentina durante quatro ou cinco meses, isto se-

ria obtido, mas não houve tempo para este trabalho",

afirmou Bilardo em entrevista.

ao mencionar o problema do impedimento - só no

jogo com a Bulgária os argentinos ficaram impedidos

nove vezes - Bilardo acha que isto não se resolve numa

preleçâo, mas dentro do próprio campo.

O treinador ressaltou que os jogadores estão con-

fiantes para a partida das oitavas-de-final, que deverá ser

provavelmente contra o Uruguai, embora a Escócia ain-

da tenha chance. Bilardo só teme que se a partida for

com os vizinhos sul-americanos, venha a ser muito vio-

lenta.
O craque Diego Maradona fez eco à preocupação

do técnico dizendo: 
"Com 

o Uruguai, a rivalidade é tanta

que podemos até perder alguns jogadores por contusão

ou expulsão".

O único problema na equipe argentina é o veterano

Daniel Passarella, que inicialmente não estreou por cau-

sa de problemas intestinais, mas que acabou se contun-

dindo mais seriamente durante um treino, antes do jogo

com a Bulgária.

Luto em Budapeste

Budapeste - Dezenas de jovens passaram a distribuir
ontem pelas ruas da capital mensagens fúnebres referen-
tes ò desclassificação, considerada certa, da Hungria no
Campeonato Mundial do México. 

"Que 
todos saibam

que o selecionado nacional húngaro morreu no México,
sem dor e pesarosamente", diziam frases impressas em
cartões com tarjas negras, que transcreviam os nomes do
técnico Gyorgy Mezey e do presidente da Associação
Húngara de Futebol, Gyorgy Szepesi.

A seleção húngara, que tinha grandes esperanças
antes do início do campeonato, sofreu uma humilhante

derrota frente à União Soviética, por 6x0.no primeiro

jogo que disputou.

f 
om três aols bonitos,

sem ajuda do juiz ou

erro do adversário, o

Brasil derrotou ontem

com facilidade a equipe

da Irlanda do Norte e jo-

gará na próxima seçun-

da-feiru contra a Polonia

pelas oitavas-de-final da

( opa do Mundo. A par-
tida marcou ainda a es-

tréia de /ico.quedeu de

calcanhar para o cen-

troavante Careca fazer

o terceiro gol quase ao

fim do jogo.
O goleiro norte-

irlandês Pat Jennings

nada pôde fazer quando
Careca acertou um chu-

te do virada depois de

receber um cruzamento

perfeito de Muller, que
bateu baixe entre dois

zagueiros pela direita. A

bola ainda quicou no

chão antes de Careca, a

10 mestor do arco, acer-

tar dc primeira dentro

do gol defendido pelo
mais velho participante
da Copa: Pat Jennings,

que comemorou ontem

em campo seu 41?

aniversário.

O primeiro gol foi

marcado aos 15 minutos

e no lance do cru/amen-

to o jogador Muller, 20

anos. se contundiu. Ca-

sagrande, que havia per-
dido o lugar para o ata-

cante do São Paulo, foi

logo para o aquecimen-

to.

O Brasil desde o inicio

insistiu em tocar a bola e

dominou amplamente a

partida em que a Irlanda

se contentava em guar-
dar a entrada de sua á-

rea, à espera de uma

chance para um contra-

ataque.

Apesar do dominio, o

Brasil falhava na finali-

/ação, quase sempre

tentado de fora da área.

Aos 12 minutos. Muller

já havia aproveitado

uma indecisão da zaga

adversária e chutou de

perto, mas acertou nas

pernas de Jennings.

Api5s o gol, Muller
saiu de campo, mas ain-

da jogou mais alguns mi-

nutos. Antes de sair para
a entrada de Casagran-

de. Nos 10 minutos se-

guintes, o Brasil parou
de atacar pela direita,

por onde Muller tinha

conseguido alguns bons

lances. Aos 34. Alemão

chutou de fora da área e

Casagrande correu para
tentar um rebote, mas o

goleiro norte-irlandês

não soltou.

^ 
J ]

^r;

* 
O volante Elza teve uma grande atuação na partida

de ontem

Aos 39, uma boa tra-

ma de Júnior, Careca e

Casagrande. este, livre,

chutou mal, mas o árbi-

trojá havia marcado im-

pedimento, aparente-

mente inexistente.

O lateral Josimar.

numa subida ao ataque a

cinco minutos do final

da primeira etapa, acer-

tou um belo chute de 25

metros de distância que
foi parar no fundo do

gol, encobrindo Pat Jen-

nings que sc adiantara

quase até à linha hori-

zontal da peque área. A

bola passou rente ao seu

ângulo superior direito.

O Brasil voltou ao se-

gundo tempo ainda mais

disposto a tocar a bola

com inúmeros passes la-

terais até uma possível
enfiada no miolo adver-

sário. Os norte-

irlandeses não con.se-

guiam recuperar a bola

dos brasileiros que, em

vários momentos, troca-

ram dezenas de passes.
De um feita, foram mais

de 30 passes sem que o

adversário conseguisse

roubar a bola do time de

Telê Santana.

O jogo parecia monó-

tono, mas aos 6 minutos,

o meio-campista Elzo

tentou uma jogada indi-

vidual e entrou na área

driblando quatro joga-
dores. Tentou um último

drible e acabou ganhan-
do o escanteio.

Pouco antes a Irlanda

do Norte tinha contra-

atacado duas v ezes con-

secutivas. Na primeira
v ez. Júlio César cobriu o

lateral e roubou com

técnica a bola de Colin

Clarke. Na segunda, Da-

\ id Campbell subiu pela
direita mas foi contido

por três brasileiros que
literalmente oc erearam

na lateral do campo.

Com a defesa firme, a

zaga brasileira volta e

meia subia ao ataque.

Ora Júlio César, ora Hdi-

nho. Mas o jogo estava

morno, tal a Facilidade

com que o Brasil tocava

a bola e respondia bem

de cabeça, aos cruza-

mentos pelo alto que os

norte-irlandeses fa/iam

sobre a área de Carlos.

Aos K minutos, parte
dos 45 mil expectadores

que estavam no estádio

Jliscocomeçou a gritar o

nome de Zico. Logo em

seguida, Idinho come-

teu falta na intermediá-

ria do Brasil.

Jim Nicholl cobra rá-

pido recuando para lan

Stewart, que chutou de

primeira, alto demais.

Aos 15 minutos, os gritos

pelo nome de Zico esta-

vam bem mais fortes e

pouco depois a principal
estrela do Brasil foi para
o aquecimento.

A mudança aconteceu

aos 24 minutos. Zico en-

trou no lugar de Sócra-

tes que vinha tocando

bem a bola, sem apare-

eer muito, mas no mes-

mo nível do conjunto

brasileiro. Na mesma

hora entrou o irlandês

Billy Hamilton no lugar

de Whiteside. Zico co-

nieçou discretamente

pelo meio-campo, evi-

tando marcar os adver-

sários. L.ogo em seguida,

entrou Armstrong no lu-

gar de Campbell.

A Irlanda do Norte

teve a sua melhor e tal-

vez única chance de gol

aos 32 minutos, quando
Sammy Mcllrov entrou

pelo bico direito na área,

driblou um e rapidamen-

te arrematou firme a 10

metros1 de distância.

Carlos fez excelente de-

lesa

Dois minutos mais tar-

de. Zico esteve a ponto
de marcar um gol. Ju-

mor estava de posse da

bola dentro da grande á-

rea, pelo lado esquerdo,

e podia tentar encobrir

Pat Jennings. que já se

adiantara. Mas v iu o era-

que do Flamengo pelo
centro e deu o passe.
Zico não conseguiu fina-

lizar porque a zaga logo

chegou prensando.
A menos de cinco mi-

nutos do fim do jogo,
Zico deu um bom passe

para Casagrande na á-

rea. que atirou mal. Um

minuto mais tarde, Care-

ca tabelou com Zicolde

calcanhar lhe deu um

passe dentro da área. O

centroavante, livre, ar-

rematou violentamente

a pouco mais de 10 me-

tros de distância para
dentro do gol, sem chan-

ce para o veterano ani-

versariante da Irlanda

do Norte.

Quase no finalzinho

do jogo. Zico de novo

serviu a Branco que en-

trou totalmente livre na

área. Seu chute foi des-

viado por Pat Jennings.

Casagrande, talvez não

esperando o rebote, não

conseguiu dominar a

bola que acabou man-

dando pela linha de fun-

do.

O úncio cartão amare-

lo da partida foi dado ao

zagueiro Donaghy aos

13 minutos do primeiro
tempo, quando intercep-

tou deliberadamente

com as mãos, um ótimo

lançamento de Careca

para Muller, que entrou

na seleção como a gran-
de esperança, fez um

bom inicio de jogo, mas

acabou se contundindo

numa entrada de lan

Stewart.

7^

A 
festa 

de mais uma vitória brasileira

Desta vez foi melhor.
Até Zico jogou e a rede do
adversário foi 

"acariciada"

mais de uma vez. O desem-

penho da seleção brasileira

desta vez, um pouco muda-

da. justificou a queda da

produção nacional nesta

tarde de quinta-feira, quan-
do pela segunda vez - o

primeiro jogo foi num do-
mingo - todos os brasilei-

ros cruzaram os braços

como jamais qualquer gre-
ve conseguiria, para ver

pela televisão que é que os

homens - 
ç)ue 

se forem

campeões vão ganhar 100

mil dólares 
"de 

gorgeta" -

iam fazer em campo contra

a Irlanda do Norte.

Sem muita emoção no

começo - porque este gru-

po irlandês não joga nada -

o torcedor curitibano ficou

hipnotizado durante as

duas horas em frente aos

aparelhos de televisão, fez

piadas contra o Casagran-

de. lamentou a contusão do

1 
O curitibano também comemorou a vitória da Seleção.

Muller (alguém disse que não

importa quando entre, o

Muller é um jogador de
apenas 20 minutos), vibrou

com a entrada do Zico e
mais que isso, soltou o grito
de 

"Gol" 
por três vezes nos

90 minutos, fala que até on-

tem andava racionada nos
um a zero contra a Espanha
e a Argélia. Careca e Josi-
mar foram os responsáveis

pela explosão. Mérito ao
Zico no segundo gol do Ca-
reca, naquela passada de
calcanhar para o artilheiro

do time do Brasil.
Três a zero é um bom

motivo para festa e sorrisos
destes rostos anônimos que
estão procurando a Boca
Maldita para desligar os

problemas e sintonizar ape-
nas o canal da emoção, até
ontem tão procurado. Ape-
sar do bom motivo, a come-
moração pelas ruas centrais
da cidade não foi das mais
vibrantes. É bom guardar
fôlego para o que vem por
ai e afinal, hoje é sexta-
feira, dia de trabalhar. Mas
não há problema nisso por-
que vai ter muita gente
emendando um feriadão
aproveitando o clima da
Copa para empurrar o ser-
viço com a barriga. Emo-

ção não gasta, então, se-

gunda-feira tem mais. Des-
ta vez é a Polônia e todo
brasileiro acredita que tem
festa de novo, principal-
mente pelo futebol que os

polacos andaram jogando
contra os ingleses. (Marl
Tortato)

Amarildo confia na Seleção Brasileira

O ex-atacante da Seleção Bra-

sileira Amarildo visitou a con-

centração do Brasil, em Guada-

lajara, e 
"previu"que 

seu futebol

tende a melhorar nos próximos

jogos do Mundial.
"A 

Seleção Brasileira não co-

meçou muito bem e não conven-

ceu os torcedores. Mas, tenho

grandes esperanças, porque sem-

pre quando o Brasil começa mal

termina jogando bem, como em

1970", disse Amarildo.

O ex-jogador disse que a atual

equipe brasileira não parece
muito diferente da de sua época,

há 20 anos.
"O 

Brasil sempre teve jogado-
res muito habilidosos", afirmou.

Amarildo pediu ao treinador
Telê Santana para que 

desse
oportunidade aos jogadores mais

jovens.
O ex-jogador do Botafogo, do

Rto de Janeiro, disse que as sele-

ções que mais o impressionaram

até o momento no Mundial fo-
ram Dinamarca e União Soviéti-

ca.

Alemanha e Dinamar,

disputam a liderança

do 
"grupo 

da morte"

As seleções da Alemanha e Dinamarca jogará h
em disputa di. primeiro lugar no chamado "|ruD.n<}

morte", com algumas baixas de cada lado, mas 
'

promessa de dar o melhor de si para sair com a mu.. - .. .. .. Mo"'  1

d»

'

Cl

O vencedor evitara a viagem a Monterrey 
p. 

J

próxima fase e terá um dia de descanso extra ant.lV

próximo jogo, quarta-leira
\ máquina dinamarquesa de lazer gols tu|Vc/.

com apenas a metade de sua capacidade, diante das*1"

tusõesde alguns jogadores, mas seus integrantes 
Kl

meteram uma vitória de pelo menos 2-0.
"Desta vez não faremos seis gols, como conti

t ruguai. Queremos guardar alguns para depoii",^'

meio-campista lan Molby
"Será uma partida emocionante", disse o nat,

Miehael I audrup. após um treino realizado sob,, „H.

temperatura que deverão enfrentar hoje, de cercadc "¦}

Os principais problemas do técnico dinantaru

Scpp Piontex. estão por conta das contusões dos mc„!
campistas I rank Arnesen e Jens Jorn Bertelsen.este,

mo foi submetido a um tratamento com ultrasom.i J

pressas de gelo e massagens no joelho direito e ainda

se sabe se poderá jogar.

Mém disso, o goleiro Ole Qvisl também não j„„ar
contra os alemães, já que esta recuperando-se de um,,

lecçào virotica no ouvido, que contraiu antes dc sai, ,<
Dinamarca

terceiro goleiro I ars Hog esperava poder «ub4l
tiiii (Jvist, enquanto o lu^ar de Bertelsen poderia
ocup.ido por \1olhs

"Queremos vencer os alemães", disse Molby

nquanto isso. os alemães enfrentam outro tipud

problemas, que poderiam ser mais graves que as lCs,\-,*

\ inimizade entre os jogadores da seleção u|em-

aparentemente terminou depois de uma reunião

comissão técnica, mas suas razões - a inclusão docjpuj,

da equipe Karl Heinz Rummenigge no jogo coma D,ri

marca ainda não foram resolvidas

Por seu lado. o v eterano atacante respeitará asde0
soes de Beckenbauer sobre a escolha do time em tadj

partida
Paru começar jogo contra a Dinamarca, Rumme

ÉM0 (cria que deslocar Klaus \llofs, autor de

três gols que on alemães já li/eram, ou Pierre I ittbursk

, lassil k .uio poi Beckenbauer como um 
"sobtcs.iíc

no último jogo contra a Escócia.

\ dúvida continua e só será esclarecida alguns»

nutos antes do encontro.

Provas eis escalações:

Memanha Ocidental I - Toni Schumachet 14

Ihomas Berthold. 4 - Karlhcinz Foerster, 6 - Nober

I der. 3 - Andreas Breheme, X - Lothar Mattaucv ;

Klaus \ugenthaler. 10 - l elix Magath. 7 - Pierre !

barski, 9 * Rudi Yoeller, 19 - Klaus Allofs.

Dinamarca: 22 - I ars Hogh; 3 - Soren Busk.4- \|,.

len OI sen, 5 - Ivan Niclsen, 21 - Henrik Andersen -

I rank \rnesen, 7 - Jan Molby, 9 - Klaus Berggreen t

Soren I erhy, 10- Preben Elkjaer, II - Michael Laudrup

Vrbitro \lexis Ponnet. Bélgica.

Uruguai e Escócia

jogam 
hoje suas

últimas chances

"Vamos 
jogar os 90 minutos até a morte", prometo

o meio-campista uruguaio Sérgio Santin. Escócia elru

guai se enfrentam hoje a partir das 15 horas no Estada

Neza e só uma v itória classificará um dos dois times

Depois da catastrófica goleada de 6 x I sofridadiaii

te da Dinamarca e um empate de 1 x I num dispuuA

jogo com os alemães, o Uruguai não tem outra alterna

tiva senão ir para o tudo ou nada, já que além da clasiifi

cação, corre perigo de voltar para casa sem se redimirá

um dos maiores fracassos de seu futebol.

\ Escócia, com duas derrotas delxO para alemã

e dinamarqueses, tentará sua primeira vitória com mi

tranqüilidade, uma vez que toda a imprensa esportn

mundial ressaltou que a equipe atuou muito bem.apesj

dos dois resultados negativos.
Não foi à toa que o grupo 

"E" 
foi apelidado justi

mente de 
"grupo 

da morte" Os franceses preferira
apelidar o grupo de 

"caldeirão 
do diabo".

O Uruguai foi campeão do mundo em 1930 tt

Montevidéu e em 1950 no Brasil. A Escócia participai
Copa desde 1954 e de lá para cá, vem demonstrandour

futebol razoável, mas sempre com garra e coragem ei

cada palmo do campo.
O técnico uruguaio Ornar Borras, que chegouatt

febre e problemas intestinais após a goleada, desmenti

que estivesse ocorrendo uma rebelião na equipe
"Aqui 

só uma pessoa manda e sou eu", disse o

nador, que continua muito criticado em seu pais pejo»

quema adotado para este Mundial e pela escalação

Diante dos escoceses, Borras, certamente terão

usar um sistema mais ofensivo, talvez um 5-2-3. col

Eduardo Acevedo como libero, Gutierrez na proiecJ
da zaga. os laterais Vietor Diogo e Batista, além de Sar»

legui na função de quinto zagueiro.
Sérgio Santin e Dario Pereyra no meio-campoe A

zamendi. 1 rancescoli e Cabrera na frente do ataque

dúvida maior seria se no gol continuaria Eernando Al*'

ou se aparece finalmente Rodolfo Rodriguez, titularqu

não estreou pois esteve se recuperando de uma cirurgi

no intestino há mais de um mês.
"Serei 

eu o culpado pela derrota de 6x1", pergunto
Jorge da Silva, ao ser indagado sobre sua substituição
treino por Wilmar Cabrera. Da Silva jogou as duas

meiras partidas, mas saiu para a entrada de Cabrera. 1"

cai mais para a ponta esquerda.
Já Sérgio Santin, dizendo que sua equipe vai fí'

até a morte", afirmou: 
"Não 

podemos mudar a

do time que jogou com a Dinamarca mas agora w®

mudá-la diante da Escócia. Agora é que poderemos
monstrar se realmente somos bons ou maus".

A derrota de 6 x 1 ante os dinamarqueses foi o|»

resultado do Uruguai em todas as suas participai
numa Copa do Mundo.

A grande estrela da Escócia é Graeme S°u|! _

quando o lider está inspirado, sua equipe fica 'rre 
ni

Mas até o momento na Copa do Mundo, o desemP® ,

de Souness passou praticamente desapercebido Ele

tem brilhado no meio-campo onde costuma criarjog
de perigo. (

No jogo com a Alemanha, o grande destaqu{ 
<

os escoceses foi Gordon Strachan, que realizou P"1
sos contra-ataques.

A escalação provável das duas equipes é a sííu'

Escócia: Jim Leighton; Richard, Gough, M8"

Malpas, Willie Miller, David Narey, Gordon Stfv

Roy Aitken, Graeme Souness, Eammonn Bannon.
Nicol e Steve Archibald. rjji

Uruguai: Fernando Alvez; Nelson Gutierrez. 
t

do Acevedo, Vietor Diogo, José Alberto Batista.
Saralegui, Dário Pereyra, Sérgio Santin, Wilmar1-
ra, Enzo Francescoli e Antonio Alzamendi.

Cinco 
partidas confirma^

ifcJ

"Á
equip1

:oi

con

„ 
Com as vitórias de ontem do Brasil e da Esp-

sao cinco as partidas confirmadas para as oiMv
final quando cada confronto elimina uma das 16
sobreviventes do Mundial. Os cinco encontros
dos são:

Brasil x Polônia, México x Bulgária, França
União Soviética x Bélgica, Inglaterra x Parada*'

As três partidas das oitavas a serem decidi"'
Argentina x (Uruguai ou Escócia), Marrocos

manha Ocidental ou Dinamarca).
A primeira partida das oitavas será no

n i r\ A ita/sn a mi a f n 

rqu'"
niir"1

Itíli

ididas

domin?0;
r , '  r"""uu isiiuvaa avio --
tstadio Azteca, entre o México e a Bulgária. iy
dia, mas em Leon, a União Soviética enfrentar31
ca.

O Brasil jogará em Guadalajara contra a
segunda-feira. No dia seguinte, Itália e França »«•
tam no Estádio Olímpico da Capital e Inglaterra
guai no Estádio Universitário de Monterrey.

|BÍ'Í
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Dirceu 

faz planos

para 

iniciar uma

nova carreira

Disciplina 
espartana

para 
os jogadores 

da

seleção soviética

?r
4 

• 

^

tf

M.

térti rígida disciplina para ganhar.

ardes os 22 jogadores da seleção da
v j penduram seus uniformes \erme-

jnoril da varanda do Motel Flórida,
'.uai simboli/a a disciplina espartana

pe soviética uma das surpresas e um
> ,iii titulo, desta Copa do Mundo,

ono do motel Enrique Zavala expli-

oferecido O serviço de lavanderia a

esclarecendo que está incluído no

eles insistem em lavar -uas próprias
vais quartos, é como se estivessem no

cvcl.uMu Zavala.

Depois de cada treino os soviéticos
¦ camisetas, calções e cuecas na va*

que sequem ao sol mexicano.

;J cm frente ao. estádio Irapuato. o

m hotel grande, de três andares. Com a

de atrair os turistas norte-americanos,
¦a 

gou as qualidades de 
"limpo 

e funcio-

eu hotel nas lojas Hovvard Johnson ao
".da 

fronteira entre os dois países
M ipesar disso, ha vários anos os ônibus de

"He-americanos deixaram de ir a Irapua-

de agrícola com cerca de 350 mil habi-
r os maios, calções e loções bron/ea-
substituídos por caviar e futebol sovié-

1 . m itacâo será um dos principais fatores

nr, o resultado desta Copa do Mun-
id sob intenso calor que é quase insu-

" v.tusa da altitude das cidades mexica-

^ da iarde. os jogadores fazem os exer-
• 

p: - pais do dia Primeiro os jogadores e
• iam grupos de cinco para o treina-

¦ - . >n : ile de bola. Depois se separam em
• P I para uma partida. Neste jogo não

um jogador toque mais de unia vez

que objetiva aprimorar a já veloz e

P -si ao do ataque soviético.
<•' servido ás 20h e logo depois vão

Meum i- vezes, de acordo com Zavala. um

Y 
'-'çador vai à sauna do hotel

_ 
l)-" i:v.e todo o dia os jogadores têm uma hora

kscansar em seus quartos, ver televisão
: varanda, vigiando suas roupas lavadas.

• ¦ -s niais ousados deles começaram recente-
1 dar uns mergulhos da piscina do hotel,

^•etaando-se 
os treinamentos e as partidas

c-J/s'.!- 
a'a °kservou que a equipe só deixou

-.ncias do hotel em duas ocasiões para fa-

/ 
'^e;o de ônibus na cidade, 

"mas 
não de-

qU 
V!l^° do ônibus", observou Zavala.

¦ 
~ v',iMicck 

que conseguiram o primeiro lu-
e.\jpo 

( na primeira fase do campeonato.
uuas bonitas vitórias sobre o Canadá e
e um empate com a habilidosa Seleção

formam sem dúvida uma das equi-

^ 
. cni preparadas da Copa.

' com ^0 jnos de experiência no ramo
está espantado com a rotina dos joga-

I ..^e 
\odka. cigarros ou qualquer diver-

,Jiqucr*e' 
Ns'J0."1es 

d3° tempo para pensarem
?utrd s'oisa que não seja futebol. Não po-

0 0,e' sequer para v er uma moça".

sou!;!10 
tl0leí- 

Hue v em observando a rotina

j\p0(j, 
lcos três semanas, disse que os horá-

nun 
*Jriaremente 

de um dia para outro,

ties s Vi 
nia's do que 30 minutos".

j-;es 
j"; 

,e\Jntani ao amanhecer, fazem ginásti-

\ |hca 
e da manhã, à base de frutas, carne e

'' 
Jdo |.. 

cs e sen ido no restaurante do hotel, re-
, 

1 «clu
""Tiento

snamente a eles. As 9h. começam o

>dc 
p 

° 'ecn'co e os jogadores assistem a fil-

0 . _ 
lldas e informes sobre outras eauioes.0 alm

nformes sobre outras equipes.

0s so 
-. e servido às 13 horas Segundo Za-

1 'eticos são "grandes 
comilões" e trou-

oço

1 'idade cozinheiro, além de grande
¦:#, 

j: 
de comida, latas

TN ^°isas
Ui russas".

além

de caviar, peixes e

Partida ha um

u. - 
de Vo'ibol.

hor

treinamento leve

. basquetebol e handebol.
J e'es jogam qualquer coisa menos fu-

. 16h fa*. 
¦

1 "> russo r 
m uma Pau5d para o chá. com bis-

colei 
düs J°gadores podem ir ás en-

-mus 
n- , ,s 

diári-as. 
que se tem tornado ver-

' ^cf'cientes 
•-0-5, Pa-a os jornalistas, por causa

rUssos
sUs

eiros

traduções.

* 
Dirceu quer \e tornar empresário.

oniprar e vender jogadores

pelo mundo a fora. Esta se-

rá a atividade que o ponta-

esquerda Dirceu. atualmente

sem clube, pretende abraçar da-

qui a um ano. quando abandona-

r.i a carreira de jogador de fute-

boi. estando entã'' com quase 36

anos Mas enquanto não chega a

hora de se tornar um empresário.

Dirceu se prepara para mais unia

temporada no futebol italiano

I le pretende renovar o contrato

com o Como. clube que defen-

deu no campeonato passado,
mas afirma que se o clube não o

quiser de volta, não falta quem

querra seu futebol.
- Na Itália é comum um joga-

dor mudar de clube ao final de

cada temporada, comenta.

Dirceu afirma que não esta

magoado com o treinador Tele

Santana e o médico Nevlor Las-

mar. da Seleção, responsáveis

pelo seu corte. Ele esta e frustra-

do por não poder jogar sua quar-

t.i Copa do Mundo, façanha que

poucos jogadores no Brasil (Pele.

/jk

W

1
» # V.

Nilton Santos. Castilho. Djalma

Santos e agora l eão) consegui-

ram. 
"Se 

o Brasil fosse campeão

eu me sentiria realizado profis-
sionalmente Meu corte foi pre-
cipitado"diz o jogador

Dirceu garante que hoje esta-

ria em forma para jogar 90 nunu-

tos pela Seleção, assim como To-

ninho Cerezzo, que inclusive es-

tara atuando pelo Roma, na Ita-

lia. amanhã

l amento que a comissão

técnica não tenha me concedido

uma totcriücia Se dessem tem-

po eu e Certzo estaríamos em

condições de jogar ainda na pri-
meira fase.

Lembra o ponta que Telé e

I asinar não adotaram com Zico

o mesmo critério, pois 
"ele 

esta-

va bem pior fisicamente que a

gente e permaneceu entre os 22

\tc hoje não se sabe se /ico tem

ou não condições de continuar

nesta ( opa do Mundo. Não sou

contra a permanência dele na Se-

leção, mas eu e Toninho Cerezo

também tínhamos de estar lá",

disse.

\ssim mesmo, Dirceu está tor-

cendo para que os brasileiros

conquistem seu quarto titulo

mundial, \credita que o time su-

birá nuiito de produção nas oita-

v as de final.

Portugal chora a desclassificação

"Lamentável 
desastre" e "derrota hu-

milhante" foram alguns dos comentários

da imprensa matutina de ontem de Lis-

boa. diante da eliminação da Seleção

Portuguesa da Copa do Mundo do Mexi-

a', após a derrota de 1-1 para o Marro-

COs.

Com a manchete 
"Adios \le\ico". o

jornal esportivo 
" 

\ Bola" deixou vi per-

gunta no ar 
"afinal, 

que viemos ^.a fa-

/er'", e comentou no titulo da matéria
"Ninguém soube evitar a tremedeira de

um jogo de sim ou de sopas"
"lalcòes marroquinos bateram os

pombos de Torres", escreveu o 
"Correio

da Manha"
"Com uma clara ma coordenacào de

movimentos, a falta de velocidade que se

temia entre o* defensores português
acabou por se revelar de forma ainda

mais nítida e preocupante, com saliência

p.tra os centrais", comentou \ Bola"
'Não se ter sabido interpretar o triunfo

sobre a equipe inglesa de forma mais cor-

reta e construtiva", foi uma das causas

apontadas pe!>' tornai para a derrota por-
tuguesa.

"Portugal 
despe" u muito tarde

para ev itar humilhante derrota", disse em
sua manchete o "Diário 

de Noticias"
" 

Xpesar de tudo. os infantes podem

queixar-se do Deus da fortuna. Foi ma

demais aquela primeira parte", disse o

matutoio. apontando a 
"talta 

de veloci-

Jade e falta de profundidade", como al-

gumas da* causas da derrota.

I oram também formuladas ^ ritieas ao

trabalho de arbitragem do irlandês Man

Snoodv 
"I 

um mau trabalho, sem du-

vida"

O íornal 
"O 

Século" fez uma referên-

cia a 1966 e destacou
Nào era a Coréia, era o Marrocos e e

claro que ja não ha Fusébio" e acrescen-

lou no texto- "Nem 
Lutre nos valeu"

O ornai 
"O 

Século" disse que a pri-
meira etapa foi 

"totalmente 
desastrosa .

com os laterais apoiando 
"raramente", 

e

concluiu que a derrota foi resultado "de

um futebol conturbado, que anda pela*
ruas da amargura e que se deu ao luxo.

em pleno México, de prescindir de togos

de preparação"

" 
\ grande verdade e que o meio cam-

po de Portugal nunca teve um jogador ce-

rebral (.. I. o que contribuiu para a ausên-

cia de discernimento, quase sempre evi-

denciada pela Seleção Portuguesa"
"Humilhante 

I oi a derrota, a esibicão

e a despedida do México", sintetizou "0

Século"

Pintando o Seto Seto

sérc

Vinícius

Coelho

Guadalajara

(iuadalaiara • Ale o\ 15 minutos deu para mentir

um outro ume. uma modificação apenas Com a pre-
sença de Mu!ler no ataque e a equipe ganhou \elocida-

de, ganhou ritmo, ganhou maior ob]eti\idade

O gol foi produzido 
como para dizer ao técnico

Telé. que \e ele fizer o (ihvto, o Brasil pode chegar

Pena a contusão de Muller. que provocou mudança no-
vãmente no esquema, com o time sendo obrigado a
suporkr a leniükii de (asagrande. enchariudo de suor /a
aos 15 minutos do segundo tempo, pois não há depôsi-

to que abrigue tanta cer\e/a O ritmo caiu, mas mesmo

assim a equipe mostrou sempre um acerto maior /. te-

nho certeza que com uma \aga destinada ao Zico, a
outra estaria sendo aproveitada pelo Silas e então le-
riamos quase o lime ideal Ficamos na dependência da
reação de Zico nestas 24 horas Mas Silas, temo que
Telé o encoste pela /alta de confiança e timidez do nos-
so treinador Telé cometeu um erro que foi considera-

do quase que por unanimidade entre os jornalistas A
saída de Sócrates, no dia em que ele fazia sua melhor

partida, e quando o Júnior estaca caindo pelas tabelas

de cansaço Ainda há muito a Jazer e Júnior esta\u
caindo pela lateral, onde Branco está longe de ser o
mesmo jogador do Fluminense comprometendo seria-

mente a ação ofensiva. Dida estaria amsagrado amira a
Irlanda, não perdendo os gols que Branco perdeu Vol-

lando Júnior a lateral, sobra o meio de i ampo paru
Sócrates, Zico, Sila* Alemão e Elzo disputando qua-
tro sagas Muller e Careca nu treme \ ào dá para em-

polgar. porque n time da Irlanda é muito ruim \fas o

da Argélia lambem era e foi aquele sofrimento Melho-
ramos, \em dúvida Agora é só o Telé não atrupalhar

Marrocos, do José Faria

Logo após terminar a 
partida 

entre barrocos e Pariu-

uai. surgiu a primeira tirada brasileira, ainda na tribuna de

imprensa A 4DE0 informe Sai Telé e entra faria \n
i um irônico e ate mesmo trnte pelas circunstâncias Por tu

uat perdeu e o time brasileiro *endo unia incógnitai. unia
realidade indiscutível Jose Iaria. </ brasileira que trema u

Marrocos, conseguiu dar a" ^eu tinte, sem astros internado-
nais c com nome mundial, um padrã" simples e objetivo,

cheia de toque> rápido- e cam uma e> c elenie ocupação de ei-

raça* Telé a técnica brasileira que trema o nosso seleciona-

do. nua canseguiu. em quatro meses de treinamento sequer

definir a equipe, quanta mais lhe dar um padrão Os /ogada-
res marroquinas togam coma sempre togaram as boas equi-

pes brasileira** Saindo com \elocidade quando o time ad\er•

ario estasa desarmado na defesa e nracuranda toques quan-
da havia a bloqueio Isto ao lado de surpreendentes pertor-
mance\ de alguns de seus jogadores, foram, fatores que ex-

pUcaram com facilidade de argumentas o hrilho da equipe

marroquina
• * *

L ma gratíssima surpresa principalmente pelo padrão
dt tagn Se falia um pouquinho de malícia delensi\a. sobra

empenho e \ iq<tr na hora de ir a frente i m sistema tático e
tecnicamente definido de jogar da equipe africana a primei-
ra a se classificar paru uma nosa rodada em campeonato mun
Jial E é clara que dese muito ao Faria um treinador sem

grandes oportunidades no Brasil, mas com um trabalho de
base que sempre o recomendou Pana foi técnico da escoli-

nlw da Hunimense durante mas de seis anos Inúmeros Jo-
ram as jogadores fabricadas par ele. que sempre lese o me-

lhar alho clíniio da futebol brasileiro Com uma santagem

Jamais descobriu a jogador no bairro ou no interior, com a

intenção de negociá-lo futuramente Sempre descobriu para
servir seu clube Edinho foi um dos últimos, mas saíram de
suas mãos o Pinlinho. Cleber -tbel Rubens Calaxit. Mario

Sergm Marinha aquele lateral que togou no Atlético' S iel-
sen Paulinho Goulart Edvaldo. Marco Antônio Maria. Ar-

lurzinho, creio que ale este Adilço que esta ai no Coritiba e
muitos outros que a memória agora se encarrega de esque-

cer Mas o seu trabalho sempre foi reconhecido, principal-
mente pelo Almir de limei da que tinha grande admirarão

pela Paria -Igora esta ai o treinador Classificado num gru-

po de três europeus em primeiro lugar So a classificação já
seria um grande triunfo. -I classificação em primeiro lugar e

uma façanha memorusel que so será superada se Marrocos,

que ia mostrou munição suficiente, passar pela chase elimi-

natória, onde deseja pegar adversaria duríssimo de cara

Mas quem togou de igual para igual com Inglaterra e Poló-

ma e massacrou Portugal pode temer alguma coisa ou dei-

\ar de ler esperanças9 Claro que não Quem sabe não sera o

Marrocos nosso segundo time9

/'ara^uai í'hegando

Outra equipe que não pode ser desprezada e esta do Pa-
raguai. com Romerito e Cabanas entortando seus aasersa-
rias. alem do goleiro Fernandes continuar dando um shosv de

grandes defesas Se preparo físico e \oniade presalecerem, o
Paraguai pode chegar Desmentindo Sócrates, que disse ser
a calor e altitude de Guadalajara ' / 500 m )preponderantes

para a iogo lento do Brasil, o Paraguai lá na Cidade do .Me-
xico 12 400 m . esta correndo os 90 minutos com o mesmo
vigor e entusiasmo.

Jornais ingleses

elogiam o 
jovem

Garv Lineker

A classificação da Inglaterra para as oitavas-

de-final da Copa do Mundo do México com a vitó-

ria de quarta-feira, por 3x0 contra a Polônia levou

quase todos jornais ingleses a destacar em sua pri-
meira página o artilheiro Gary Lineker. autor dos

três gols e enaltecido como o homem que salvou o

time inglês do desastre.
"À 

beira de uma humilhante desclassificação,

a Inglaterra inverteu os pólos com três gols de

Gary Lineker. nos primeiros 35 minutos", disse o
"Dalv 

Telegraph".

Foi a primeira v itória da Inglaterra nesta Copa

do Mundo no México. A Seleção Inglesa enfrenta-

rá agora o Paraguai, na próxima quarta-feira, pelas
oitavas-de-final.

"Após 
a depressão pela derrota de 1x0 para

Portugal e o empate de 0x0 com o Marrocos, quan-
do o capitão Bryan Robson deslocou o ombro e

Ray Wilkens foi expulso, as coisas não poderiam
ter corrido melhor para a Inglaterra", disse o 

"Ti-

mes" sobre o jogo de Monterrey.

Mas a imprensa popular foi mais entusiasta.
"Copa 

de alegria: a Inglaterra finalmente ven-

ce". disse 
"The 

Star", enquanto 
"The 

Sun" saúda-

va 
"meu 

garoto" no titulo sobre uma foto de Line-

ker comemorando um de seus gols."É 
um grande dia para nós e para o pessoal

dai. que deve estar tão satisfeito quanto nos", disse

Lineker em uma entrevista transmitida do México

para a televisão inglesa.
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Geral

Tolentino 

quer 

criar 2 mil cargos

OPINIÃO

FOZ DO IGUAÇU

Chico dv AliiUiir

l v itqfès do cerimonial

Iodos cm Fo: conhecem as gentis senhoras do ceri-
monial iIo Palácio Iguaçu, que quase iodas as semanas es-
itio nu cidade, pois muitas autoridade'' e ate chefes de h sta-
do desembarcam aqui. para conhecer as (.átaratas e liai-

l<u Recentemente desembarcou no Aeroporto Internado•
nal i/i / H: do Iguaçu, o primeiro vice-primelro ministro do
Iraque e In estava a dona Heatri:. do Cerimonial do Pala-
cio \a hora das autoridades adentrarem o pano do iero-

porto para recepcionar o ministro, o diretor do Fórum de
I o: do Iguaçu. I ui: Sérgio Seiva de I una. loi barrado, ai
oprclcito Dobrandino interferiu dizendo que o magistrado
ira sen convidado c dona Heatri: rebateu I mão o senhor
se responsabiliza por ele'"

Outro episódio aconteceu no dia 10 de junho, dia do
município quando estavam sendo feitos os preparativos
paro o hasteaniento das bandeiras Dona Odeie do ceri-
moinai, que iiluis e 

'made 
in I o: interferiu dizendo que

a apresentação tinha que ser feita pelo mestre de cerimò-
mas do Palácio, esquecendo que o nosso amigo Anesio
(ionçalses ia foi mestre de cerimônias por algumas cente-
nas ,lc u ;o em solenidadet que ela própria participou
Mas tudo bem e Ia loi o mestre palaciano apresentar as au-
lorldudes Quando chegou a vez de anunciar o nome do

prclcito com sua voz emposlada anunciou Sua F scelcn-
chi o prclcito de Io: do Iguaçu. Dobrandino (nisto 10 de
I inia , orrigindo depois após a interferência de dona Ode-
te Dobrandino (.iustavo da Silva

COR DOM IIO.II EM FO/

() secretário de Saúde e Hem hstar Social. I.uiz Cor•
dom Júnior estará hoje as 20 horas c M) minutos profenn-
do palestra em I o: do Iguaçu. no auditório do Hotel Sal•
vatti. sob o tema Saúde e ('onstituinte I promoção e do

Diretório Municipal do PMDB e após a palestra haverài
debate> ( ordoni. que desembarca em I o: as 14 horas, de-
vera visitar também a prefeitura, o V Distrito Sanitário c a
sede i/o PMPR (Sclmo Angio).

I % rosto BORDIS

Antonio Hordin regressando feliz de Brasília, onde loi

pedir apoio ao ministro da Irrigação, para seu projeto de
irrigação rural m* l \tremo-Oeste e Oeste do Paraná I

que foi informado pelo coordenador geral do M I ,Jose Hi-
bamar Sintas sobre o tratamento preferencial ia deferido

pele Ministério de Minas e Energia, que compreende isen-

ção total de tributos tarifas subsidadas com valores abaixo

de 40 por cento dos custos incorridos nos fornecimentos e

tles,,oitos adicionais pura a atividade de irrigação

OLIVEIRA JL MOR

Peitando, rolando e esbanjando informações e iuniu-
mciicão param milhões de ouvintes da Radio Cultura O

'¦ ra Ohu na Júnior em seu Comando Cera!" de todas
as manhas l ni programa de variedades de musica a jor-
nalismo Ic audiência obrigatória, sempre recheado de
oportunas intenençòes do repórter Intonio Ximenez. Hola
cheia na programação da pioneira emissora

II Rl 10 1LBl Ql FRQl I

h stara em audiência hoje em Brasília com o ministro

dos / ransportes José Rei na Ido Tavares, o deputado oesti-

no Tercio Mbuquerque l'ai acompanhado dos deputados

federais \lceny (iuerra e Walter Lemos Soares, (de São
Paulo para reivindicar principalmente - o recapeamen-
to de várias estradas da região e agilização das obras da
Estrada do Colono, a RR-163 Semana passada Tercio es-
tese c<on o ministrtbchefe de (iahinete Civil da Presidência
Marco Maciel, seu velho amigo e conterrâneo, quando ira-

tou de assuntos políticos e do lançamento de sua campanha

logo apos a Copa do Mundo, em novo estilo e com surpre-
sas. muitas surpresas - segundo informações. Mais uma

enchidinha na bola do Tercio seu primo José Ribeiro Tole-

ilo lilho, acaba de assumir a presidência do Instituto do

\lcoid e l<7tear - o IAA.

ADIR l)A ROC HA

O medico-chefe do Centro de Saúde de Eoz do Iguaçu
Idn íla Rocha está conclamando para a nova etapa da

C ampanha Vacionai de Vacinação contra a Paralisia In-

fantil Será no próximo dia 14. sábado, e o sucesso da pro-
niocão depende acima de qualquer coisa, da participação
da comunidade, o alvo principal e única beneficiaria En-
tão, vamos nessa

RMASX CARDOSO

O comandante da Capitania dos Portos do rio Paraná,

capimar. ( arlos Eugênia Maurmann C ardoso anuncian-
do o concurso para aprendizes-ntarinheiros", na Escola

ilc / lorianópolis. que proporciona ao aluno matriculado

durante >> período de formação: alimentação, alojamento,

fardamento, amplo programa de esportes e recreação, as-
sistcncia social c religiosa, alem de um saldo mensal para
atender a pequenas despesas Os requisitos para inscrição
ser brasileiro, ter nascido entre 2 I/6H e 31/12/69, além de

lorncí er diuis lotos j \ 4. certidão de nascimento e o paga-
menlo de unia lasa de inscrição de I! cruzados. Melhores

informações pelo tone 74 1163, ou diretamente na Capita-

ma. cm In: O prazo vai até o dia 20 próximo

SÉRGIO LOBATO

Recebemos a visita do secretário de Turismo Sérgio

lobato Machado, acompanhado do sociólogo José João de

Oliveira, chefe do Setor de Desenvolvimento Comunitário
da Eunai l'R e de Miguel (iaissler. diretor do Museu Para-

naensc quando comunicaram as gestões para o tombamen-
io de um cemitério indígena guarani, neste município Lo-
cali:adn na l inha Guarani, a pouco mais de ROO metros da

HR-2'~ altura do posto da Polícia Federa!). o cemitério

indígena abriga umas 21) sepulturas já identificadas, além

de vestígios desta secular cultura guarani
O procedimento formal e técnico: primeiro um levan-

lamento arqueológico, ou ,ctnoarqueo'ógico que reconsti-

lua o período, após o que terá o referendo da Eunai. que or-

dentou o processo para então ser repassado ao município, e

a tramitação finai de tombamento. Várias pessoas estão se

envolvendo na iniciativa, que deverá alcançar o txilo espe-
rado. pela sua itens idade social e cultural

DOBRA \DIXO GUSTAVO DA SILVA
O nosso prefeito deverá,como vem acontecendo, coor-

denar o processa de escolha do 2* nome para concorrer a

Assembléia Legislativa O nome esquentado, benzido e

preferido de sua alu é o do médico Nelson Mendes, aconte-
ee que entre os próprios autênticos" existem adeptos du
indicação de Evandro Teixeira e Arialha Freire. A solução

proposta enviar uma lista tríplice com todos Seria uma
saída poncio-pilatiana ou salomônica. se preferirem Agra-
daria os três e passaria a rojão para o diretório regional

Se houvesse, como parece haver, interesse mais localizado
em qualquer deles, o trabalho seria feito nos bastidores

Bem. agora estão falando em lançar - além de Mário
Bofl. mais dois que seriam o Nelson Mendes tou Teixeirai
e mais Ariulbu Freire, pelo Departamento Feminino Haja

paciência.
SÉRGIO SPADA

Peta primeira vez Foz do Iguaçu terá um candidato

próprio para a Câmara Federal, ao que tudo indicando.
Sérgio Spadu. do PMDB. Como os eleitos em novembro
terão funções constituintes, propomos aqui ao deputado

que participe de um debate com o Clube de Imprensa de
to: do Iguaçu e mais alguns representantes da comunida-
de. principalmente os jovens Apesar de todo o respeito pela
atuação do jovem parlamentar, ainda o acreditamos meio
verdão paru o histórico e solene mandato. Esta opinião é
hem pessoal egostaríamos de ter a oportunidade de colocá-
Io na parede 

" 
Se tem que ser ele o representante consti-

tuinte de Foz do Iguaçu, que esteja preparado e ao menos
informado das ansiedades desta sociedade Principalmen-

te dos tovens. cujo projeto de vida em muito difere de uma
velharada acomodada e viciada politicamente e de uma

grande massa semiaffahetizada Esta nação só terá digni-

dade e valor se ouvirem seus jovens. Do nhéco:nhéco con-

venço mal dos velhos políticos, já conhecemos muito hem o

resultado (C.A.).

O prefeito de Cascavel Fidelcino Tolentino, enviou projeto à Cântara

solicitando a reorganização do quadro de servidores do município.

ilentino e lançou um alerta àCascavel (Sucursal) 
- O prefei-

lo Fidelcino Tolentino quer am-

pliar em quase 100 por cento as

vagas no quadro de servidores

públicos municipais, aumentan-

do de 2.355 para 4.566 o número

de funções na máquina adminis-

trativa do município.

I ste c. em síntese, o objetivo

do anteprojeto de lei n" 24 S(i que
o chele do Executivo acaba de

enviar para a Câmara e que 
"dis-

põe sobre a reorganização do

quadro de servidores do munici-

pio. fixa a remuneração e dá ou-

Iras providências".
Na área de educação e cultura,

a mensagem do Executivo pro-

põe a ampliação do número de

vagas de 475 para I .86*). a serem

preenchidas basicamente com a

contratação de mais professores.
No setor de saúde e assistência, a

prefeitura quer aumentar o qua-
dro de 75 par.i 21S. prevendo a

contratação entre outros de

cinco psicólogos.
Para os ser\ iços de administra-

ção econôniico-financeira e para
,i assessoria jurídica está sendo

pleiteada a elevação do quadro
respectivamente de 10 para 23 e

de 4 para 10 funcionários.

I in outras áreas, como fiscali-

/ação c vigilância, a relação en-

tre o número de funcionários

existentes e o número de \ag.ts

que sc pretende ter é de 162 para
24(i; transporte e oficina -

1>S I(i7; obras públicas 447 9%;

e produção e abastecimento -

4/17.

I na areada administraçãoge-

ral que deverá ocorrer a abertura

de maior número de vagas, se o

anteprojeto for aprovado pelo
I egislativo. O quadro atual é

composto por 520 funcionários,

mas o prefeito cogita a criação

de mais 440 cargos, perfazendo
um total de 1.020. O anteprojeto

prevê por exemplo, o aumento

do número de recepcionistas s in-

culadas ao gabinete do prefeito
de um para 10; a ampliação das

chefias de departamento de um

para 40 e das chefias de setor de

9 para 40.

Como, por outro lado, a pre-
leitura também está entrando na

era da informática, pretende-se
abrir vagas para 10 digitadores e

II) operadores de computador.

Já na Assessoria de Imprensa o

quadro atual, que é de cinco fun-

cionários, deverá ser elevado

para 15 futuramente.com a con-

(ralação de mais dois repórteres,

quatro redatores, dois repórteres

fotográficos e dois repórteres

chefes de redação.

I ido em recente sessão do 1 e-

gislativo, o anteprojeto está sen-

do apreciado no momento pela

Comissão de Constituição e Jusii-

ça. I)e antemão sabe-se que será

torpedeado pelas bancadas do

l'l 1 e do PDS (com exceção, tal-

vez, do vereador pedessista An-

toninho Trento) O ex-preleito.

Jac> Scanagatta, que está em

plena campanha buscando uma

\.ij:a na Constituinte, criticou

duramente ontem .i proposta de

Câmara para que a rejeite

Já o líder do prefeito, vereador

Paulinho Gorski, disse que não

sabe qual será o posicionamento
da bancada do PMDB com rela-

ção ao assunto, file próprio não

tem posição firmada, alegando

que precisa estudar a questão
"mais 

a fundo"

Um alto funcionário do paço

municipal explicou ontem que a

criação de novos cargos não im-

pliea. necessariamente, no seu

imediato preenchimento, mesmo

porque recente lei federal proibe
aos municípios efetuar novas

contratações até fevereiro de 87.
"O 

anteprojeto salientou a

mesma fonte visa reordenar a

máquina administrativa e ade-

quá-la â realidade do município.

Constitui uma previsão de nossas

necessidades futuras em termos

de pessoal, diante das obras e

projetos que a administração To-

ientino pretende desenvolver até

88".

As contratações serão feitas

paulatinamente, de acordo com

a necessidade e talvez só daqui a

dois a nos e meio, de acordo com

o mesmo informante, todas as

vagas estarão preenchidas e a

prefeitura de Cascavel passará a

contar com 4.566 funcionários.

Hoje o poder público gasta
cerca de 6 milhões de cruzados

por mês (incluídos os encargos
sociais) com seus 2.355 servido-

res.

Equiparação de salário de convemados

( ampo Mourão (Sucursal) -

Os professores habilitados con-

tratados através do convênio en-

ire o governo do Estado e o mu-

nicipio de Campo Mourão, 
para

preencher vagas em estabeleci-

mentos de ensino da rede esta-

dual, ti\er.ini seus vencimentos

equiparados aos salários do qua-
dro do magistério mantido pela

prefeitura.
\ equiparação foi concedida a

partir do dia I" de maio pelo pre-

feito José Pochapski. que se mos-

irou sensível à reivindicação dos

professores, embora a responsa-

bilidade de remunerar o grupo
caiba ao I st.ido Por um período
de quatro horas de (rabalho por
dia. a Secretaria de Estado da

Educação repassava salário mini-

mo para os 
professores coitvenia-

dos, cabendo ao município arcar

com os encargos sociais. Os pro-
fessores conveniados de Campo

Mourão passaram a receber ago-

ra C/S 1.073,34 (com magistério),

C/$ 1.216,45 (com licenciatura

curta) e CVI I 2SS.0I (com licen-

ciatura plena). Os professores
conveniados não-habilitados

continuarão a receber o salário

repassado pelo governo do Esta-

do ( /$ 804,00.

Através do convênio entre a

prefeitura municipal e o governo
do Estado estão prestando servi-

cos em escolas estaduais cerca

de I(K) professores e serventes.

Subprefeitura no Alto do Maracanã

l ma das primeiras medidas to-

madas pelo prefeito I ordes Ge-

raldo ao assumir a Prefeitura de

Colombo, foi a descentralização

da administração municipal.

I ogo nos primeiros dias o prefei-
to e sua equipe foram ao Alto do

Maracanã onde atenderam cerca

de KM) 
pessoas 

e catalogaram de-

/enas de reivindicações.

talar uma subprefeitura no Alto

do Maracanã já é antiga. Depois

de reali/ar a primeira reunião na-

quele bairro o novo prefeito sen-

tiu de perto esta necessidade,

que deverá ser resolvida a curto

prazo.

A subprefeitura do Alto do

Maracanã deverá ser instalada

com todas as condições de fun-

cionamento. O prefeito desloca-

rá para o bairro todos os serviços

prestados pela prefeitura, taisco-

mo: fornecimento de carteira de

trabalho, identidade, alistamento

militar, cobrança de impostos,

fornecimento de alvarás, enfim

todos os direitos e deveres da

prefeitura e do cidadão serão re-

\ idéia de I.ordes Geraldo ms- no máximo até aposto deste ano. solv idos no local.

Patrulha mecanizada atende Mirador

Mirador (Sucursal de Parana-

vai) Uma patrulha mecanizada

do DER está prestando serviços

ao município de Mirador,no No-

roeste paranaense. Trata-se de

um trator de esteiras, uma pá-
carregadeira, uma moto-

niveladora e 5 caminhões bascu-

lantes. \ patrulha fica a disposi-

ção do município pelo espaço de

15 dias trabalhando em vários

serviços, notadamente ao que se

refere à manutenção e recupera-

ção de estradas.

As únicas despesas do munici-

pio referem-se ao alojamento dos

funcionários do DER e horas

dias de trabalho das máquinas. O

prefeito de Mirador. Jair Divino

Dério disse ontem que todas as

estradas do município serão

atendidas pela patrulha mecani-

zada e que o programa faz parte
do trabalho do governador João

Elisio I erra/ de Campos de dar

atendimento no setor a todos os

municípios carentes do Estado.

Com isso Mirador terá melhores

condições para escoar suas safras

agrícolas.

I m seguida a patrulha mecani-

/ada do DE K deverá atender

também a outros municípios do

Noroeste paranaense, nos mes-

mos moldes em que vem traba-

lhando em Mirador.

Empresários fazem curso em Paranavaí

A f ederação do Comércio Va-

rejista do Paraná e o Serviço Na-

cional de Aprendizagem Comer-
ciai - Senac, através da sua Uni-
dade de Desenvolvimento Em-

presarial. iniciam, nesta sexta-
feira, na cidade de Paranavaí em
cerimônia marcada para as 20

horas, mais uma etapa do seu

Programa de Assistência ao Co-
mércio. Mais de trinta empresas,

envolvendo cerca de uma cente-
na de empresários e técnicos de

administração e vendas estarão

participando de um curso, cuja

duração prevista é de trinta dias.

Objetivando uma linha de estí-

mulo ao incremento dos negó-

cios, com dois leques distintos de

atuação, um voltado para o am-

biente externo e outro específi-

co, para dentro da empresa, na

análise e estudos de problemas
como os de comportamento or-

ganizacional, recursos humanos,
"marketing" 

e de estratégias nos

Mais três cidades com flúor na água

Cinqüenta e oito cidades para-
naenses integram a relação de lo-

ealidades que recebem a aplica-

ção de flúor nos seus sistemas de

água. No começo deste mês, Ma-

telândia. Santo Antonio do Su-

doeste e São Miguel do Iguaçu

também passaram a receber

flúor na água distribuída à popü-
lação, pela Sanepar.

O diretor-presidente da Com-

panhia de Saneamento do Para-

ná, Eabiano Campêlo, disse que
cerca de 3.5 milhões de para-
naenses recebem atualmente, em

suas residências, água potável
luoretada. Segundo ele, a rápida
expansão do programa de fluore-

taçào, foi possível graças á libe-
ração de verbas do Finso-
cial/BNH, além de recursos pró-
prios da empresa.

O flúor, segundo estudos cien-

tificos, possui capacidade de tor-

nar as estruturas calcificadas

mais resistentes. Torna os dentes

mais fortes reduzindo a possibili-
dade de serem atacados pelas cá-

ries. Os benefícios e a proteção
contra a cárie tornam-se tanto
mais eficientes quanto mais cedo

se inicia a administração do

flúor.

Em Matelândia, a população
beneficiada corresponde a 7.625

pessoas; em Santo Antonio do
Sudoeste, 6.940 habitantes des-
frutam da água potável fluoreta-
da e em São Miguel do Iguaçu.
7.777 pessoas são beneficiadas.

De acordo com E abiano Cam-

pêlo, o índice de atendimento

com flúor, no Estado, já chega a
78",, e a meta da companhia é
aplicar flúor em todos os seus sis-
temas de abastecimento de água,
dependendo da continuidade do
repasse de recursos do governo
federal para o programa. No fi-
nal de 86. a população beneficia-
da deverá ser de quase 4 milhões
de habitantes.

Prêmios aos melhores vendedores lojistas

São José dos Pinhais (Sucur-
sal) - Foi realizado ontem

às I9h30min, na 
"Casa 

da

Amizade", a entrega dos troféus

e prêmios relacionados ao con-

curso 
"Melhores 

Vendedores

Lojistas", promovido pela Asso-

ciação Comercial e Industrial de

São José dos Pinhais. O concurso

é realizado anualmente e objeti-

va melhorar o atendimento nas

lojas e premiar os vendedores

que tenham se destacado no pe-
riodo, ao mesmo tempo em que

procura reverter o processo de

compras de São José com rela-

ção a Curitiba.

Este ano, participaram 26 pes-

soas, vendedores das principais
lojas sãojoseenses. O primeiro
colocado recebeu o troféu 

"Pa-

drão de Vendas 85/86", oferecido

pela Associação Comercial e

ainda prêmios em dinheiro

(oferecidos pelo Bamerindus) e

em mercadorias, oferecidas pelas
empresas locais.
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Visita deinspeçi,

campos administrativo-finaneei-

ro e de pessoal, o curso já passou
a atender também às questões li-

gadas a nova conjuntura eeonô-

mica nacional, determinada pelo
Plano Cruzado. Paranavaí é a dé-

cima sétima cidade do Estado,

onde a Federação e o Senac de-
senvolvem essa programação,

que desde a sua implantação, em

fevereiro de 1982, já atendeu

mais de dois mil empresários pa-
ranaenses.

SkM
O general t ucena. comandante da 5* R M/DE a.ssiUe

siçáo ilo cel Masteck. comandante du Policia MiluJ,

Acompanhado por oficiais de seu k, j
Maior, compareceu na manhã de ontem, I2 (j1
nho, no Quartel da Policia Militar, o general de f
visão Eduardo César l.ucena Barbosa, comand

da 5' RM/DE, para uma visita de inspeção 
41

O citado comandante foi recebido coni
honras militares de praxe e desfile da tropu
continência.

Na seqüência o comandante da 5' R\t |)| j
sistiu no auditório da Corporação, exposi^,,

cel. Sérgio Manoel Masteck Ramos, comanda

geral da Policia Militar do Paraná. Na continuitj

de o general I ueena visitou as instalações do M
seu da Corporação e, no gabinete do cel. Masta
manteve encontro com oficiais do Estado Mj , .'

Corporação.

\ referida visita tem por objetivo estreitar

vínculos de bom relacionamento entre oExérui

a Policia Militar do Paraná, bem como propor!
nar ao Cornando da 5" KM DE o conheciment

situação e das possibilidades da PMPR. a • „

obter uma avaliação de seu real valor operaein

PMPR 
participa

campanha antipólit

li
1 Visita b\ instalações do Museu Histórico da PMPH

Nos próximos dias 14 de junho e I6dei

ocorrerão os Dias Nacionais de Vacinação que vil
erradicar de todo o território nacional, numi.

bem próximo, a POLIOMIELITE, uma dasdoj

ças mais temíveis e que atinge as crianças nosj

meiros anos de vida, causando a paralisia iníait

Somente quem convive com uma criança d

sofre os efeitos dessa terrível doença pode aqu

tar quão angustiante é a vida daquele menino
menina que tinha tudo para ser saudável, poj
correr, brincar normalmente, sorrir, ser alegree
liz, e, no entanto, ter que ficar praticamente ík

do(a) numa casa ou apartamento, como aeoiHl

normalmente, ou confinado a uma escola de rei

peração.
A Policia Militar, a exemplo de anosaniít

res, também estará engajada na Campanha Nac

nal de Vacinação Antipolio e ocoronel SérgioV
noel Masteck Ramos, comandante geral, atra'

do Comando do Policiamento da Capital, coloc

a disposição da Secretaria de Estado e do Be

Estar Social, 20 (vinte) módulos policiais c o C(

gio da Corporação, para a consecução da oui

campanha na área mctropolitáha de Curitiba. I

interior do Estado, todos os batalhões e comi

nhias da Polícia Militar participarão da campaij

de vacinação.

LOCAIS DE VACINAÇÃO
No Colégio da PMPR, situado à rua Almirat

Gonçalves n" 1.423. bairro Rebouças, 10 (de/»al
nos e alunas do 2'' e 3' anos do Curso Profissionj
/antej Auxiliar de Patologia Clinica, estarão jo

posição das famílias residentes nas imediações,

período das K:00 ás 17:30 horas.
Da Companhia de Policia Feminina <^al

empenhadas 40 (quarenta) policiais nos módu

policiais abaixo discriminados:
Bom Retiro, Ahú, Vista Alegre, Vila Hju

Carmo, Jardim Gabineto, São Braz, Jardim Soç

Capão da Imbuía, Mercado Municipal. Capão'
so. Seminário, . Batei. Mercês, Tingui. São reJ

Boa Vista. Vila Oficinas, Porto e CIC" I.

Nossa Senhora da Luz.
T odos os postos modulares que estiverem*

penhados na vacinação, para melhor orienta#

estarão identificados com uma faixa de chanw™

to. No Paraná, segundo dados da Secretaria
Saúde do Estado, existem mais de um
crianças com a idade até os cinco anos. Nós da

lieia Militar eoncitamos a todos os pais. av0SfJ

para que compareçam com os filhos, netos e*1

nhos nos locais de vacinação, pois, segundo F

nuneiamento leito pelo diretor da Organi/üÇ'1^
namericana de Saúde,"CHEGOU O MOMt .

DE DECLARAR SER INACEITÁVEL 
«

OUALQUER CRIANÇA SOFRA DE P°L

MIELITE".

Ljl_.

ASSOCIAÇAO DA VILA MIL

POLÍCIA MILITAR DO PAfíANÁ

fnjA HAfiCCHAL riOPlANO PEIXCW. 1332-TtLCrONE 22* -«j*
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Horário 
dos

bancos

desagrada

KIVUI (Sucursal) 
- Desde que os bancos

u,.iram 
luntionar no horário compreendido

L- |6h30m uma boa parte da popula-
1 " 

paranaval, 
ficou impossibilitada de utili/ar

' l'"rn's 
bancários. São os comerciários e ate

'<r* 
funcionários públicos. E que o tempo

«"""/.i 
que tinham paru ir aos bancos normal-

. tr.i entre II c 13 horas, (empo disponível

KnU,'inioço. Até mesmo a classe bancária aca-
'1'iudicada 

com o novo horário. Os bancários
"" ' 'iniciuc 

entram na* agências por volta de

|vmi quer dizer que corre até mesmo riscos
1,1 " 

u. porque 
deixou de almoçar. O trabalha-

,1'vl^. ul, ao banco após as I Ih3üm, normalmente

•mulc almoçar neste dia. Normalmente mora

,! jncentro e quando o banco abre tem que en-
""'nt 

a* enormes filas. Para uma normalização,

hincK- deveriam abrir no minimo ás 10 horas,

uma 'Ias situações incômodas que o pacote
r'.liniico criou para os trabalhadores. Tem-se a

Io que

"'Íimiii 
a cobrar.(l*o Cardoso).

A preleiiu 
Manoel de Queiroz, de Diamante d<>

ifll y„iihiu que a pavimentação da estrada que liga

,, ijn, a lerrti Fica. já iniciada pelo governo
../• beneficiar a produção agrícola do seu

/) o prefeito que Diamante do Morte é um
' da região Noroeste que concentra

, ,, , da produção cajèeira e que a pavimenta-
,-mida vicinal estará jacilitando o escoa-

,,,/ni - centros consumidores e de comercial/-

/)i dithid o prefeito que com todas as rodovias

Mt |huniiiJii/n ao seus municípios pavimentadas. Dia-

,, j \. .»-/< com a formação do lago da hidrelétri-

; /, H .>ami poderá futuramente ter no turismo uma

j, ri min. I * águas do rio Paranapanema esta-

urande área de Diamante do Norte

, ;|II M„v .. . medidas objetivam livrar os ira
1 

,ircs dos bancos e das taxas de serviços que

IN

( apela mortuária

|'.,ranavaí (Sucursal) - Localizada em frente ao

er • Municipal, a capela mortuária de Para-
\era ser Inaugurada no próximo dia 11 de

h luniamente com outras obras, segundo disse

item assessor do prefeito Pinto Dias. A capela

wrtu.tr era a muito tempo reivindicada pela
jpuU.ii' »j.ie não tinha um local apropriado para
lirsius parentes mortos. A obra já está pratica-

icnte concluída e recebe os acabamentos finais

ira i luauração. Os serviços atenderão a todas

Ire . cs Será. portanto, uma capela ecumênica

(juc j/ende .. demanda do crescimento do mu-

cipu>

Outra obra que pode ser inaugurada no dia 11

j di'iovo prédio da delegacia e cadeia pública de

iraiuvaí, também construída nas imediações do

local e que já está concluída. O prédio.
• J' informações prestadas pelo delegado re-

i I ui/ Norberto Canhoto, já está recebendo
mmeis, além da maior comodidade no atendi-

ii a parte burocrática, terá condições de abri-
ir com melhores condições humanas. I20deten-
" \ inauguração deverá também acabar com o
llio problema que são os permanentes cuidados
lese dc\e ter no atual prédio da cadeia que está
neaçadi) de desabamento e não oferece as mini-
«is condições.

Melhor horário aos bancos

Paranavaí (Sucursal) - Ontem em Paranavai os
""tos abriram apenas até as 13h30min. Este horá-
« serviu melhor ao público, principalmente aos
werciários e funcionários públicos que mais re-
amavam \s opiniões manifestadas, inclusive
w bancários, são de que este horário adotado
amo especial é que deveria ser mantido pelo Ban-

entrai. \ argumentação é de que o horário im-
Kll>atualmente, 

prejudica a todos e estádetermi-
' una queda muito grande na clientela. On-

n » movimento nos bancos foi bem maior queus outros dias e um fato importante comprovou-
- «esta feita não ocorreram os habituais conges-
Mamemos, observados entre o horário de abertu-

as 12h30min. diariamente.

Professor CLT

« 
'^ociação 

dos Professores do Noroeste do

rof" 
c'eo de Paranavai, está convocando os

lij M0r.cs 
rcgidos 

pela CLT para reunião ama-

lv' 
x horas. A professora Auzilia Bana da

ater 
pres,cle a entidade,diz que a reunião de-

ide d 
a\SDn,os 'n,eresse da classe e que será na

«d,, ? 
"• 

localizada no prédio antigo da Facul-Uc dc Paranavai.

nati° ^mo 
tempo, o Núcleo dos Professores

•rtiein ¦ 
Un?ar,d° aos associados (professores) que

ínhj v 
campanha da nota fiscal. Esta cam-

üjetiv 
em uocncontro do interesse do governo e

ttrihn,COn,ribuir Para 0 aumento da arrecadação

cfi,im,"s' 
c°moo ICM no Paraná, com isso be-

'ambém os municípios.

porto 
Rico: 2? 

grau

tira 
^'».Ric°, 

o prefeito Celso Romão de OH-

isio j. 
re,v'ndicando 

junto ao governador João

grau |)a/ 
tampos, a instalação do curso de

'"coma ¦!' 
° "refeit° 1ue atualmente seu munici-

tla sérios ^enas com escolas de l9grau. Isso acar-
^alunos 

;rvL'Jvtí,s 
^"anceiros ao município. E que

'"Ver 
a oim? 

eoncluirem a 8» série tem que se loco-
"nu. 

par 
r;ls cidades, como Loanda e Nova Lon-

tem mi,C.Ursar 
0 

?* grau. Além disso, o munici-
"'"Idade 

m°s 
acadêmicos cursando a Fundação

^de 
pa 

1un,çipal 
de Educação Ciências e Le-

"inho l 
n.ava|, e outras faculdades, inclusive do

r",ar 
lue t 

° ^ao Pau'0- Celso Romão ao rea-
"0S porto 

Rrala"se 
uma reivindicação que há

""'"tais,. 'C0 Vem fazendo às autoridades gover-
Ne inst d.^j 

e a8ora tudo indica que será oficial-
'""amem,, ® prefeito quer o 2' grau em fun-
lO .. 110 no spii •».._!-.1 r.:_ J„ A»;'an0

letiv fíeu 
mun'cípio já a partir do próxi-

eMào °. 1JlSÍ>e 
que na capital os entendimen-

fitado lni i 
manlidos satisfatoriamente e que o

Won
!'açü,

«tadual 
Nilso Sguarezi informou que a

ag0silleve.ra ser contirmada até o próximo
« Cultur° secretária Gilda Poli, da Educa-

João Elísio e Otto na Antárctica

O governador João Elisio Ferraz de Campos e o prefeito de Ponta Grossa,

Otto Cunha, foram muito bem recebidos pelo grupo Antárctica em S. Paulo.

plásticas. Por outro lado, a Secretaria

João Elísio e Pavão

O prefeito Otto Cunha e o 
£o-

vernador do l.stado, João Elísio
l erra/ de Campos, acompanha-
dos dos secretários de Estado da
C omunicação Social, Luiz alber-
to Dalcanale e municipal, Lui/

Vicente Pavão, da Indústria e

Comércio, foram muito bem re-
cebidos pelos diretores da Com-

panhia Antárctica Paulista, em
São Paulo, José Heitor Attilio
Gracioso, diretor comercial, Ed -

gard Ornallas de Sou/a Raymun-
do, diretor industrial e Victorio
Carlos de Marchi, diretor finan-
ceiro e membro do conselho de
administração da empresa, no úl-

timo final de semana. Como

exemplo da calorosa recepção

que tiveram, os visitantes foram

premiados, pelos diretores, com

uma coleção de artes brasileiras

que Ira/, no lormato de livro, as

mais belas gravuras de peças ar-

tisticas brasileiras. Segundo

aqueles diretores, fiel a uma tra-

dição que se empenha em man-

ler. de difusão de elementos do

conhecimento universal e mais

especialmente, dos que caracte-

ri/em o desenvolvimento da cul-

tura brasileira, a Companhia An-

tárctica Paulista associa-se com

honra e calor, à iniciativa de

João Manno. de divulgar em li-

vro. sua magnífica coleção, reu-

nida com amor. ao longo das vá-

rias décadas, para constituir uni

acervo dos mais respeitáveis,

sendo história de nossas artes

Otto, João bllsio e

além da visita de cortesia, foram

manter entendimentos com

aquela diretoria no sentido de es-

tudar a possibilidade de construir

em Ponta Grossa uma nova cer-

veja ria no distrito industrial,

com maior capacidade de produ-

ção para atender à crescente de-

manda do consumo, pois, con-

forme foi dito durante o diálogo,

desde I94H comenta-se em mon-

tar uma nova unidade industrial

em nossa cidade, sendo que só

agora os contatos estão sendo

feitos mais amiúde.

Os diretores daquela compa-

nhia frisaram às autoridades pa-
ranaenses que está sendo cons-

truida uma nova fábrica em João

Pessoa. A capacidade de produ-

ção dessa nova unidade do Esta-

do da Paraíba está estimada em

hum milhão de dúzias-mês, dan-

do atendimento ao consumo de

toda a região Nordeste. No caso

de ser construída uma nova uni-

dade em Ponta Grossa, ela iria

atender toda a região Sul, embo-

ra já existam outras fábricas. Na

primeira etapa seria necessário

um consumo de energia de 1500

kwa, aumentando para 25(X) na

segunda etapa, com um gasto es-

limado em 2400 metros cúbicos

de água por dia, necessidades

que podem ser atendidas com

tranquílidades pelo parque in-

dustrial de Ponta Grossa.

Municipal de Indústria e Comer-

cio, fornecerá informações

sobre o sistema de proteção do

meio ambiente e tratamento dos

afluentes e classificação do rio

Botuquara com possível aprovei-

lamento da represa 
já existente.

Como incentivo à implantação

da nova unidade em nosso muni-

cipio. Ponta Grossa tem condi-

ções de oferecer a terraplana-

gem, estudo de isenção ac im-

postos municipais por dez anos,
sem contar outras garantias e fa-

cilidades como a privilegiada po-
sição geográfica, por ser o maior

entroncamento rodoferroviário

facilitando o escoamento da

produção. Outro ponto que foi

considerado de grande importân-

cia e a questão de benefícios fis-

cais do Estado que ficou de ser

estudado pelo governador João

Elísio, o qual receberá subsídios

no que diz respeito a Ponta Gros-

sa, do secretario de Indústria e

Comércio, Luiz Vicente Pavão, a

exemplo do que vem ocorrendo

no Estado de Goiás, conforme

cálculos elaborados pelos empre-

sários, uma fábrica de tal porte
está importando hoje, em aproxi-

madamente $00 milhões de cru-

zados. Caso venha a se concreti-

/ar, a implantação deverá ocor-

rer num prazo médio de dois

unos e trará altíssimos benefícios

sociais, principalmente na possi-
bilidade de criação de novos em-

pregos.

Reitor eleito da UEL começou a trabalhar

Londrina (Sucursal) Jorge
Bounassar, o primeiro reitor elei-

to para dirigir a Universidade de
I ondrina, começou cedo o seu

dia de trabalho anteontem. Pon-

tualmente às S horas, estava per-
correndo as instalações do cam-

pus universitário, em companhia

de seus assessores, apresentan-

do-se aos professores, alunos e
chefes de departamentos

Depois, por volta de 10 horas,o

reitor iniciou uma reunião de

avaliação e planejamento que foi

até o final do expediente da ma-

n hà.

Bounassar foi eleito em 19 de

novembro último, conseguindo

quase 5.000 dos X.500 votos de

professores, funcionários e alu-

nos da universidade. Lm 13 de

março deste ano, a eleição foi

confirmada pelo conselho uni-

versitário, que colocou o nome

de Jorge Bounassar e seu vice,

Carlos Roberto Appoloni, na ca-

beça da lista sêxtupla para indi-

car o sucessor de Marcos Anto-

mo Eiori.

No segundo expediente, o

novo reitor concedeu entrevista

coletiva à imprensa, afirmando

sua disposição de manter aberto

caminho da informação e do diá-

logo para a formação da opinião

necessária às mudanças que pre-
tende imprimir a universidade

melhoria da qualidade de ensino,

gratuidade, adaptação da univer-

sidade á realidade local e regio-

nal e a busca da integração da

universidade à realidade econó-

nuca e social da sua área de

abrangência, para formar profis-
sionais adaptados à realidade do

mercado de trabalho regional, e,

desenvolver a pesquisa como

uma atividade básica da univer-

sidade.

O novo reitor divulgou, tam-

bém, a relação dos titulares para
os cargos de confiança: chefe de

gabinete: Paulo Roberto de Oli-

veira - relações universitárias:

Maria Rosa hstevam Abelin -

Planejamento e Controle: José

Lui/ Karaco - Ass. Jurídica: José

Carlos Abraão - Assuntos de
Graduação; José Antonio de Oli-
veira Nascimento - Pesquisa e

Pós-Graduação: Rui Sérgio dos

Santos Ferreira da Silva - Exten-
são: I ui/a Yamashita Delibera-

dor e Administração e Finanças:

Jackson Proença Testa.

A posse de Jorge Bounassar,

além dos professores, chefes de

departamentos da universidade,

do prefeito Wilson Moreira e das

lideranças políticas de Londrina,

foi prestigiado pela secretária

(iilda Poli.da Educação, e Luiz

Cordoni Júnior, da Saúde e Bem-

Lstar Social. Gilda Poli comen-

lou que a eleição e posterior ho-

mologação do nome de Jorge

Bounassar, por 37 dos 41

membros do conselho universitá-

rio 
"configura 

um começo de

abertura democrática no proces-
so para a escolha dos diretores

de universidade".

E a UEM terá eleições diretas 
para 

reitor

Maringá (Sucursal) - O novo

reitor da Universidade Estadual

de Maringá (ULM) será escolhi-

do pelo governador do Estado,

dentre uma lista sêxtupla para a

qual votarão os professores.'fun-
c i o n ár i o t éc n i c o -

administrativos e estudantes da

instituição de ensino superior.

Será a primeira vez que toda a

comunidade universitária terá di-

reito a voto para a esçolha dos

seis nomes para apreciação do

governador. Os princípios e nor-

mas para a realização da eleição,

que deverá acontecerem agosto,

foi aprovada pelo Conselho Uni-

versitário (COU) e sancionada

pelo reitor Paulo Roberto Perei-

ra de Sou/a.

A resolução de número 016/86,

dispõe que só poderão candida-

tar-se a reitor ou vice-reitor os

integrantes da carreira docente

da ULM e que sejam brasileitos

natos. As inscrições 
poderão 

ser

feitas até dez dias apos a publica-

ção do edital de convocação da

consulta, a ser baixado pelo rei-
tor, ainda em data indetermina-

da. No ato da inscrição o candi-
dato deverá apresentar o 

"curri-

culum vitae" e os respectivos

planos de trabalhos, pois, em
caso de empate, serão utilizados

primeiramente estes dois crité-
rios para o desempate. Embora
ainda não se tenha nenhum can-
didato oficial ao cargo, vários se-
tores da Universidade já realizam

debates para retirarem o profes-
sor que apoiarão.

159 DS 
quer 

vacinar 46 mil crianças

Maringá (Sucursal) - Atingir

46 mil crianças. Esta é a meta do

15' Distrito Sanitário para a vaci-

nação contra a paralisia infantil

que será realizada neste sábado,

segundo o chefe do órgão, médi-

co Antonio Godinho Machado.

Godinho, que ao contrário do

que foi anunciado recentemente,

continuará chefiando o I59 DS,

acredita que o número de vaci-

nação nesta etapa ultrapasse os

40 mil devido 
"a 

conscientização

da população, que já entende a

importância da vacina anti-

pólio".
Segundo Antonio Godinho, no

município de Maringá funciona-

râo 58 postos de vacinação du-
rante todo este dia de sábado.

Além dos postos locais, serão

instalados postos em 
pontos 

es-
tratégicos nos outros 24 munici-

pios que compõe o 15* DS. Para

o médico-chefe do Distrito Sani-

tário, a expectativa para a vaci-

nação de amanhã é das melho-
res, 

"pois 
nas anteriores foi supe-

rado o número esperado". Godi-

nho ressaltou também que todas

crianças de 0 a 4 anos devem ser

levadas para tomarem a vacina,

mesmo que já tenham sido vaci-

nadas uma ou várias vezes.

Sobre o seu possível afasta-
mento do cargo que ocupa, o
médico Antonio Godinho Ma-
chado disse que as informações a
respeito não procedem. Godinho

explicou que realmente esteve
algumas semanas afastado devi-
do á contingência da legislação:

Para se aposentar em uma de

suas atividades médicas, como

pretendia, teve que deixar mo-

mentaneamente seu cargo no ór-

gão estadual de saúde, sem o que
não teria seu pedido de aposen-

tadoria atendido.

Capela mortuária está bem adiantada

Campo Mourão (Sucursal) 
-

A capela mortuária que a prefei-
tura de Campo Mourão está

construindo no Cemitério Muni-

eipal 
"São 

Judas Tadeu" encon-

tra-se em fase bastante adiantada

e as autoridades acreditam que a

obra poderá ser entregue dentro

de aproximadamente 40 dias,

atendendo-se assim mais uma

reivindicação apresentada pela
comunidade.

Cerca de 75 por cento da obra

já foi executada pelo Departa-

mento de Viação Obras e Urba-

nismo do Município e o prédio

prevendo três salões para a reali-

/ação de velórios (com capacida-

de para 50.100 e 150 pessoas), co-

pa, dois conjuntos de sanitários,

sala de espera e dependências

administrativas. Poucos são os

municípios do porte de Campo

Mourão.

Lapa está comemorando seus 217 anos

l apa (Sucursal) - A histórica Lapa está
comemorando o 217' aniversário ae fun-
daçâo. O prefeito> Wilson Montenegro. o

Sresidente 
da Câmara, Manoel Silveira

avier e o vigário da Paróquia, Ângelo
Carlesso Primn convidam para as festivi-
dades. que se desenrolam aias 12, 13 (da-
ia do aniversário) e 14. m

A programação é esta.

Dia 12 de junho 
- á tarde - 

Quermesse
nas praças General Carneiro e Presidente

Castelo Branco. As 20 horas - Leilão na

Sede Paroquial Às 20h30min - Fogueira

e Show Popular com artistas locais e

apresentação dos conjuntos 
"Haraganos

do Pago". 
"Os Regionais" e os 

"Amantes

do Luar"; às 23h30min • Baile de Aniver-
sário.

A prefeitura municipal da Lapa e os
cluhes Lapeano, Congresso Recreativo e
7 de Setembro, têm a grata satisfação em
convidar seu quadro de associados e ex-
mas famílias nara o baile em comemora-
çao aos 27* anos da cidade.

Contando com vossa honrosa presença
antecipadamente agradecemos.

Orquestra: Três ao Rio - Internacional
Bra/ihan Trio. Traje; Passeio completo.
Mesas: Na Secretaria do Clube Lapeano.

Dia IJ de junho - ás 6 horas - Alvorada
a cargo do 15' G.A.C. - às g horas - Mis-
sa na Igreja Matriz - às 9 horas - Hastea-
menlo de Bandeiras no Panteon do» He-

róis. - ás 10 horas - Missa na Igreja Ma-
triz nas intenções dos senhores leiteiros e
festeiras. - às 15 horas - Apresentação
da Banda Musical "Maestro 

João Fran-
cisco Mariano" na praça Gen. Carneiro.
- às 18 horas - Procissão de Santo Anto-
nio. Padroeiro da cidade , com acompa-
nhamento da Banda Musical 

"Maestro

João Francisco Mariano". Logo após
Santa Missa. O dia todo - Festejos na
Sede Paroauial e Praças General Carnei-
ro e Castelo Branco.

Dia 14 de junho 
- às 8 horas - VIII

Corrida Rústica "13 
de Junho" no Pan-

teon dos Heróis. - às 21 horas - Apre-
sentações Artísticas no Teatro São João.

Hospital de Mandirituba

está 
prestando bons

serviços à comunidade

Mandirituba • (da Sucursal) - Depois que, em
iniciativa inédita no Paraná e tal vez no Brasil, o

prefeito Geraldo Cartário Ribeiro desapropriou as
ações da Casa de Saúde Bom Jesus - Hospital e

M aternidade S.A. (o desfecho ocorreu dia 2M de fe-

vereiro, quando o juiz da Comarca de São José dos

Pinhais, da qual Mandirituba é Distrito Judiciário,
decretou a emissão de posse para a Prefeitura), a

população mandiritubense passou a ter melhor

atendimento hospitalar. Atualmente, todo atendi-

menlo é gratuito e o Hospital está integrado à AIS -

Ação Integrada de Saúde, tendo a Prefeitura con-

tratado quatro médicos, que se revezam as 24 ho-

ras do dia e aumentado o quadro de pessoal para-
médico e outros auxiliares.

As despesas do Hospital ascendem à ordem de
130 mil cru/.ados mensais, dos quais o Inamps

cobre cerca de Cz$ 50 mil e a prefeitura o restante.

Ainda assim é compensador" - diz Cartário - "já

que lemos a certeza de que a população será aten-
dida sempre, com dinheiro ou não, em seu bem
mais precioso, que é a saúde. E, ao final das contas,

nós tínhamos que atender à população carente, pa-
gando suas contas no Hospital, que revertiam uni-
camente para o médico. Agora, o dinheiro que gas-
turnos reverte para a própria população".

A HISTORIA

O problema do Hospital era uma das maiores

dores de cabeça da administração Geraldo Cartá-

rio. já que a Casa de Saúde, sendo uma sociedade

anônima, era gerida por um médico que se asse-

nhorou dos serviços de saúde da cidade, através do

hospital, único existente nas imediações e que é

procurado até por moradores de municípios vi/i-

nhos,

Com uma cota de apenas oito consultas diá-

rias pelo I namps, o médico exigia, a partir do nono

paciente, fosse segurado ou não do Inamps e fun-

rural, o pagamento de consultas, à base de CzS

50,00 cada, mesmo em casos de acidentados, onde

não existe quota estabelecida pela Previdência. Os

médicos dos Postos de Saúde municipais e esta-

duais, quando encaminhavam pacientes para inter-

namento na casa hospitalar, não eram atendidos,

sendo exigido dos pacientes uma nova consulta no

hospital, paga. e não era permitido a nenhum médi-

co acompanhar o tratamento hospitalar de pacien-
tes cuja internação recomendassem. A revolta po-

pular contra o descalabro da saúde em Mandintu-

ba já era grande e fatos graves aconteceram no

hospital, como óbitos por falta de atendimento mé-

dico, já que o profissional atendia algumas horas à

tarde e não comparecia nos finais de semana.

Consolidação da Fruligua

Guarapuava (Sucursal) - A Associação dos
Kruticultores de Guarapuava - Prutigua - fundada
no dia 20 de maio passado, realizou a sua primeira
reunião terça-feira, dia 10, na sala de reuniões da

prefeitura municipal. E para surpresa do presiden-
te da Krutigua, Ademir Fabiane, a sala tornou-se

pequena para abrigar fruticultores que a ela com-

pareceram.
Na reunião de caráter técnico, que iniciou às

16 horas e prolongou-se até perto de 19 horas, fo-
rum discutidos diversos assuntos 

que 
constavam da

pauta, tais como, tratos culturais de inverno, custos
de produção safra 86/87, crédito rural, pedidos de
insumo, regularização dos sócios e admissão de no-
vos entre outros.

De acordo com os estatutos da Fruligua, a
contribuição financeira dos associados dar-se-á

através da Obrigação do Tesouro Nacional (OTN),
com uma OTN anual (atualmente cotada a Czl
106.00). Como a Associação dos Fruticultores foi
fundada praticamente na metade do ano, o valor
da OTN foi dividido por 12 e os associados que fo-
rem se inscrevendo pagarão os respectivos valores.

Uma das boas vantagens dos fruticultores esta-
rem reunidos em associação, segundo explicou
Ademir Fabiane, é que de agora em diante os de-
fensivos agrícolas e outros insumos necessários

para o cultivo das frutas, serão adquiridos em blo-
co pela Frutigua, com as vantagens que os fabri-

cantes oferecem quando os negócios abrangem

grandes volumes, como descontos de preços e par-
celamentos nos pagamentos.

O presidente da Frutigua também informou
aos associados que na primeira quinzena de julho
haverá nova reunião com os técnicos do lapar,

para uma nova rodada de debates com os frutieul-
tores guarapuavanos. O tema principal do encon-

tro dos técnicos do lapar e os associados da Fruti-

gua será 
"condução 

e poda" para maçã e pêssego e
habiane alertou para a importância dessa reunião,
solicitando para que a data que deverá ser marcada

pelos próprios técnicos do lapar.

Convênio com a EBTU

Campo Mourão (Sucursal) - O Ministério do
Desenvolvimento Urbano marcará no decorrer dos

próximos dias a data para a assinatura de convênio

entre o municipio de Campo Mourão e a Empresa

Brasileira de Transportes Uroanos-EBTU e a Empresa

de aproximadamente I milhão e 500 mil cruzados,

para a pavimentação de vias públicas da periferia

por onde trafegam ônibus do transporte coletivo

urbano.

A noticia foi transmitida ontem ao prefeito José
Pochapski por assessores do senador Álvaro Dias e

o projeto técnico já foi montado pela assessoria de
Planejamento da prefeitura e encaminhado há al-

gum tempo aos órgãos competentes pela adminis-

tração municipal. Técnicos da EBTU já estiveram

inclusive vistoriando os locais que serão beneficia-

dos com o convênio. Na viagem que empreendeu

recentemente a Brasília,o prefeito José Pochapski

esteve cm contato com o ministro Deni Schwartz,

do Desenvolvimento Urbano, solicitando a agiliza-

ção do processo.
A empresa^estatal deverá repassar aproximada-

mente I milhão e 100 mil cruzados afundo 
perdido

para Campo Mourão e a prefeitura aplicará outros.
400 mil cruzados de recursos próprios na execução
do projeto, que beneficiará vários bairros da peri-
feria da cidade.

mi
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África do Sul decreta emergência

Reagan disposto a

ajudar México resolver

crise da dívida externa

Washington ¦ O presidente Reagan disse que teu go-
verno está disposto a ajudar o México a superar os

problemas do pagamento de sua divida externa, se o pais
realizar uma reforma econômica. 

"O 
México é nosso vi-

zinho do lado. Nossa sorte está interligada em várias

frentes e queremos ser o mais prestativo posslvel'\ disse

Reagan

O presidente norte-americano acrescentou que Paul

Volkcr, que dirige o Federal Reserve Board, viajou ao

México para examinar as possibilidades de ajuda dos ts-

tados Unidos na solução de sua divida externa.

O México deve cerca de 98 bilhões de dólares a al-

guns governos, instituições financeiras internacionais e

bancos, sendo que cerca de 25 bilhões para bancos nor-

te-americanos. Por outro lado, o secretário de Tesoura

James Baker, disse que o governo norte-americano está

trabalhando ativamente no problema da crise mexicana

Baker acrescentou que está confiante 
"em 

que o México

possa estabilizar sua situaçio".

japAo apreensivo

Uma eventual moratória do México no pagamento
de sua divida externa seria uma catástrofe para o sistema

bancário japonês, afirmou ontem um funcionário do

Banco de Tóquio. 
"Estamos acompanhando de perto as

conversações entre o governo mexicano e o FMI , disse

o funcionário, que pediu para não ser identificado.

V divida externa do pais e seu governo, seriamente

prejudicado pela queda dos preços do petróleo, está ten-

tando refnanciar pelo menos os dez bilhões referentes

aos juros a vencer neste ano.

Ainda efeitos de Chernobyl

Moscou \ poeira radiativa proveniente do desastre na

usina nuclear de Chernobyl voltou a cobrir os céus da União So-

viética, depois de levada pelos ventos para o Norte da Furopa. e

afetou j população de quatro republicas soviéticas - Ucrânia,

onde ocorreu a tragédia. Bielorrússia. Moldávia c Rússia

Boris Semyonov, vice-presidente da Comissão Fstatal para
I o Uso da Energia Atômica, deu a informação ao jornal 

"l.itera-

' turnasa Gazela", mas ressaltou que a contaminação da area.

através da radiação produz ida por iondine-131 c raios gama. nos

dias que se seguiram à tragédia, foi em nivel que não acarreta

perigo para os seres humanos

As autoridades soviéticas informaram, também, que foram

detectados niseis de radiação acima do normal fora da irea de

perigo situada num circulo de trinta quilômetros de raio. em

torno do reator acidentado de C hernobyl, obrigando o governo
a promover a retirada de habitantes de novas áreas na Bielor-

rússia. vizinha á Ucrânia.

Nikolai Savchenki, ministro da Saúde da Biclorrussia, disse

que algumas aldeias, localizadas dentro da área de evacuação

em torno de Chernobyl, já apresentavam condições normais dc

vida humana, embora os alimentos, na regiãio, tenham ainda ni-

veis inaceitáveis de radiação.

Embaixadas ocidentais em Moscou, a %0 quilômetros de

distância do local do desastre, informaram haver detectado ra-

diacão acima do normal, embora em níveis que não constituem

ameaça a vida, no leite e na carne, provenientes, segundo se

acredita, da Ucrânia e de regiões vizinha».

O ministro da Bielornssia adiantou, entretanto, que as au-

tondades soviéticas já estão pensando em promover o retorno

de uma parte das 100 mil pessoas retiradas das regiões afetadas

logo depois do acidente em Chernobyl Segundo o ministro, a

contaminação fora da zona de perigo é acidental e nào sistema-

tica

Semyonov, o presidente da Comissão de Energia Atômica,

disse que a temperatura no interior do reator acidentado foi re-

duzida. já. para 200 a 250 graus centígrados, graças à operação

de esfriamento com o uso de nitrogênio bombeado, pelos enge-

nheiros. por baixo da base do reator, hoje 
"enterrado comuma

capa de toneladas de concreto e chumbo

Garantiu o cientista que desde 13 de maio o reator aciden-

tado deixou de expelir substâncias radiativas na atmosfera. O

revestimento de chumbo, solidificado a partir daquela data,

criou um escudo protetor extra que impediu a possibilidade de

contaminação nas fontes subterrâneas de água na região.

Disse Semyonov que o leite contaminado está sendo arma-

zenado sob a forma de subprodutos até que a substância radiati-

va nele presente, o iodine-131, não constitua mais perigo
Acrescentou que vegetais, frutas e grãos que vierem a ser colhi-

dos, ainda este ano, já estarão livres da radiação.

Toda a África do Sul está sob estado de emergência desde a madrugada de ontem.

A medida tenta impedir protestos pelos 10 anos do massacre de Soweto.

Johannesburgo - O presidente Pie-

ter Botha decretou o estado dc

emergência em todo o território da

\frica do Sul. A medida entrou em

vigor no primeiro minuto de ontem,

mas a população que nào fora infor-

mada. só teve conhecimento dela no

inicio da manhi. ao ver milhares de

soldados e policiais nas ruas

Desde a madrugada, oi agentes

começaram a deter os principais
opositores do governo de minoria

branca e a acompanhar os passos de

dirigentes religiosos e de grupos de

defesa dos direitos humanos

De acordo com um porta-voz ofi-

ciai, a decisão foi tomada para impe-

dir as manifestações públicas progra-
madas para segunda-feira, dia do dé-

cimo aniversário do levante do gueto
negro de Soweto.

Tal levante teve dez meses de du-

raçào. e dele resultou a morte de 600

pessoas pela policia. As normas e o

prazo de vigência do estado de emer-

gência estão contidas cm uma edição

especial do boletim oficial, que co-

meçou a ser distribuído ontem.

Esta é a segunda vez que o estado

de emergência é decretado na África

do Sul em menos de um ano. O ante-

rior ocorreu em juiho do ano_ passa-
do. mas vigorou em apenas três cida-

des Johannesburgo. Porto Elizabeth

WF? v 
: 
"

Pieter Bolha tomou a medida.

e Cidade do Cabo. O atual vale para
todo o pais.

DISSIDENTES
PRESOS

O governo da África do Sul iniciou

ontem a captura de oposicionistas,

principalmente de organizações dis-

sidentes. antecipando-se ao décimo-

sexto aniversário do levante de So-

weto. no proximo dia 16. Porta-vozes

de organizações dissidentes disseram

que os opositores do governo come-

çaram a ser retirados de suas casas e

escritórios na madrugada de ontem.

A ação envolveu também alguns

sacerdotes, que foram colocado» sob

custódia, segundo autoridades da

Igreja Católica. A captura coincidiu

com a declaração de deputados da

oposição de que o estado de emer-

gencia no pais era iminente. Os dissi-

dentes foram capturados principal-
mente em Johannesburgo, Cidade

do Cabo e Ourban
COMMONWEALTH

CONDENA

Um grupo especial da 
"Common-

wealth", a comunidade britânica,

acusou ontem a África do Sul de
"obstinação e intransigência" cm

sua política de segregação racial. O

grupo, indicado pelos 49 membros

da comunidade britânica no ano pas-
sado, em Nassau, advertiu que os

conflito» raciais na África do Sul po-
dem desembocar 

"no 
pior banho de

sangue, desde a Segunda Guerra

Mundial".
No relatório oficial divulgado pelo

grupo, seus 7 membros solicitam a

implantação de sanções econômicas

para obrigar o governo de Pretória a

acabar com o apartheid" O grupo
acredita na eficiência das sanções,

porque a África do Sul 
"está 

preocu-
pada com a adoção de medidas eco-

nómicas contra seus interesses"

"Contras" 

maltrataram os alemães

Manágua Os oito trabalhadores

voluntários da Alemanha Ocidental

libertados terça-feira depois de te-

rem passado 25 dias seqüestrados

por rebeldes sandinistas, acusaram

seus captoret de os terem tratado de-

sumanamente tm entrevista coleti-

va eles informaram que foram força-

dos a fazer enormes caminhadas a pé
dormindo ao relento mesmo quando
chovia e por duas vezes foram pica-
dos por cobra e escorpião.

Além disso, os 
"contras" 

dispara-

ram várias vezes tiros em sua direção

com armas dc festim, só para ame-

drontá-los. 
"Nossas vidas estiveram

em constante perigo" disseram o»

oito - quatro homens e quatro mu-

Iheres - ao final de nota conjunta dis-

URSS oferece lançamentos

Moscou - A União Soviética disse ontem que está preparada

para lançar satélites de outros paises, incluindo o Ocidente, e

revelou seus planos para a criação de uma organização espacial

internacional visando supervisionar os projetos no espaço e po-

liciar o céu.

O anuncio foi feito através de uma carta endereçada ao se-

cretário-geral das Nações Unidas, Javier Perez de Cuellar, que
enfatizou a proposta de fundação de uma organização espacial

internacional, chamada de 
"Paz nas Estrelas", que tenciona ser

uma resposta a Iniciativa de Defesa Estratégica, do presidente
Reagan mais conhecida como "Guerra nas Estrelas".

A União. Soviética declara sua disponibilidade para o inter-

câmbio de seus conhecimentos no espaço, para lançar nave»

com fins pacíficos de outros paises e de organizações interna-

cionais, em termos de mútuo interesse", disse na carta o chan-

celer soviético Nikolai Eyzkhov.

A carta não esclareceu, no entanto, se os lançamentos se-

riam um negócio comercial ou se seriam firmadas em outras ba-

ses. como através de permutas entre governos.

O anúncio foi feito numa ocasião em que o Ocidente está

impossibilitado de fazer lançamentos comerciais, em conse-

quência de incidentes nos programas espaciais norte-

americanos parado desde a explosão do Challenger, e europeu,

que foi suspenso depois que a Agência Espacial Européia (ESA)
teve que explodir um foguete Ariane, segundo» depois de seu

lançamento.

General é traficante

tribuida -i emprensa.

Muito cansados e enfraquecidos,

eles chegaram na tarde de anteon-

tem a Managua e foram imediata-

mente internados em um hospital

militar a cargo de uma equipe che-

fiada pelo medico Juan lgnácio Gu-

tierre/ Os exames preliminares não

revelaram sinais de torturas mas já
foi constatado que um deles, Sigfried

Ruttig. está com hepatite Ele con-

traiu a coença durante o período de

cativeiro, mas o» rebeldes não lhe

proporcionaram qualquer cuidado

medico.

O seqüestro a 17 de maio em uma

aldeia distante 200 quilômetros de

Managua. quando com vários outros

alemàes-ocidentais, todos voluntá-

rios. construíam casas para campo-

neses desalojados pela guerra que o

governo sandinista move contra os

rebeldes da Krente Democrática Ni-

caraguense, a mais importante das or-

gani/ações guerrilheiras financiadas

pelo governo dos F.stados Unidos.

\ libertação dos oito ocorreu na

noite de terça-feira, nas imediações

du aldeia de Presillitas, a 120 quilo-
metros da capital Fies foram inicial-

mente entregues a um grupo de reli-

giosos evangelistas e a seguir , por
estes, ao deputado alemào-ocidental
Hans Juergen Wischnewski. Os 

"con-

tras" os entregaram 35 minutos de-

pois do prazo estabelecido pelo go-
verno de Manágua, que já tinha

pronta uma grande ofensiva militar

destinada a resgatá-los.

Curitiba, 13 de junho Ac IWft - se»i^.n

Sri Lanka tenta impedir atentados

Colombo - O governo do Sri Lanka
formulará na próxima semana um plano
para acabar com a violência no pais,
inde atentados promovidos por separa-

tistas tamil deixaram um saldo de dezenas
de mortos e feridos nas ultimas seis *ema-

nas. disse ontem um funcionário governa-
mental

O governo divulgará o plano após a

próxima reunião do gabinete ministerial
no dia 18 disse o funcionário O plano se-
ra aplicado umlateralmente e poderá pflr
fim aos esforços de mediação que têm
sido realizados pela índia acrescentou.

A decisão de adiantar com o plano, in-
dependentemente da mediação indiana,
foi tomada quarta-feira durante uma reu-
mão do gabinete chefiada pelo presidente
Junius Jayewardene, após novos atenta-
dos a bombas na cidade portuária de
Tnncomalee e num suburbio de Colom-
bo

Uma fonte ministerial disse que o «o-
verno promoverá uma reunião com todos
os partidos políticos de oposição oficiais,
em 25 de junho, visando a conseguir um
apoio unãmine para as medidas de com-
bate á crise que se instalou no pais desde
o atentado a bomba contra um avião da
Air Lanka. em 3 de maio Se for conse-

guida a unanimidade o governo levará
adiante o plano, cujos detalhes não foram
revelados disse a tonte.

A decisão unilateral para acabar com a

medição foi tomada 4X horas depois que
,i índia enviou a Colombo uma mensa-

gem descrita por fontes diplomáticas
como a mais severa dos últimos anos, cri-
ticando uso da violência contra os civil
tamil.

O alto-comissário da índia em Colom-
bo Jvotindra Nath Dixit, encontrou-se

por quatro vezes com Jayev*ardene nos

últimos dias. após voltar de Nova Delhi e

com o ministro das Relações Exteriores
Shiv Shankar

Dixit disse a United Press International

que transmitiu a Jayewardene. quarta-
teira. as 

"profundas 
preocupações da In-

dia" com a violência crescente 
"Entati-

zou ao presidente Jayewardene. a poli-
çào do governo indiano sobre a necessi-
Jade de uma. imediata definição política
quanto ao problema étnico tamil", acres-
centou.

Lie confirmou que transmitiu a Jaye
wardene uma mensagem de Gandhi, mas
nào quis revelar maiores detalhes sobre

os encontros. Segundo fontes diplomáti
cas. Dixit disse a Jayewardene que a In-
dia deveria cessar seus esforços de me-
diação se o governo de Sn Kanka conti
nuasse sua ofensiva militar contra a:

guerrilhas.

Washington - Funcionários do Serviço de Informação do»

Estados Unidos acusaram o general Manuel Antonio Noriega

chefe militar do Panamá, de estar envolvido em tráfico de droga»

e de armas, de cooperação com a Libia,Cuba e OLP, além de ter

mandado matar seu oponente político, segundo divulgou o jor-

nal 
"The New York Times".

O jornal.citando fontes da Caia Branca, Departamento de

E»tado, Pentágono e CIA, disse que o general Noriega, a princi-

pai força política do Panamá, forneceu informações ao» Estado»

Unido» e Cuba simultaneamente, nos último» IS ano».

De acordo com fonte» da CIA, Noriega está diretamente en-

volvido em tráfico de armas para rebeldes da Colômbia, El Sal-

vador e para o» sandinistas, além de cooperar com o governo b-

bio. cubano e com a liderança da Organização para Libertação

ida Palestina.
O correspondente da televisão norte-americana NBC.Mar-

yin Kalb, informou que funcionários da CIA citaram em uma

audiência secreta no Congresso dos Estado» Unido» o fato que

Noriega ganha, como militar 1.200 dólares por mês, o equiva-

lente a 16 milhões e 800 cruzado» porém mora numa luxuo»a vi-

Ia, possui uma frota de carros caro» e viaja sei» vezes por ano a

Zurique para depositar dinheiro numa conta em um banco suiço.

Kalb disse que, de acordo com o relato do» funcionário»

da CIA, Noriega planejou e supervitionou o assassinato, em se-

tembro do ano passado, de Hugo Spadafora, um médico muito

popular que se tornou político e critico do governo. Segundo

ele», o general impediu toda* a» tentativa» de invextigação do

Jl l/O DF DIREITO DA QUARTA VARA DA FAZENDA
PI BI ICA, FALÊNCIAS F CONCORDVMS DI STA CO-
MARC A DF C L RITIBA, C\PITA1 DO ESTADO DO PA-
RANÁ. AV: CÂNDIDO DF BA BREU 535, 8'ANDAR EDI-
I |C IO MONTI PAR

EDITAL DE CITAÇÃO DE PLANTIPAR - COMÉRCIO E
REPRESENTAÇÕES DE PRODUTOS AGRÍCOLAS
LTDA, NA PESSOA-DE SEI SÔCIO-G FRENTE F AVA-
LISTAS, SR. NELSO BORGES E S/MULHER, ANICE TE-
RF.7.INHA DA SILVA BORGES. COM PRAZO DE .10
(TRINTA) DIAS.

O DOUTOR ANTONIO GOMFS DA SILVA, JUIZ DF Dl-
RFITO DA QUARTA VARA DA FAZENDA PUBLICA,
FALÊNCIAS F C ONCORDATXS DESTA COMARC A DF
CURITIBA, CAPITAL DO ESTADO DO PARANA. NA
FORMA DA LEI, ETC...

om pra
nos autos de Execução de Título Extrajudicial sob n* 9.401. em

PARANÁ S/A. e Executados PLANTIPAR
que e Exequente BANCO DE

FAZ SABER aos que o presente edital virem ou dele co-
nhecimento tiverem, com prazo de 30 (trinta) dias. expedido

Extraji
DESENVOLVIMENTO DO

COMÉRCIO E
REPRESENTAÇÕES DE PRODUTOS AGRÍCOLAS
LTDA. sociedade de direito privado, inscrita noCGC/MF, n»
77 686.608/000141, representada por seu sócio-gerente e ava-
lista. Sr NELSO BORGES e S/Mulher, ANICE TEREZI-
NHA DA SILVA BORGES, brasileiros, casados ele comer-
ciante. ela do lar. portadores das cédulas de identidade RG n°
490 848-PR e 3.520 062-2-PR. respectivamente, inscrito no
CPF7MF sob n» 005.114.119-53, aue se encontram em lugar ig-
norado para que no prazo de 24 noras, paguem a dívida recla-
mada e demais cominaçòes legais, sob pena de penhora em

tantos bens quantos bastem para garantia da execução, inclu-
sive o imóvel vinculado em garantia hipotecária, na conformi-
dade da petição inicial resumida e despacho a seguir transcri-
tos: 
PETIÇÃO INICIAL RESUMIDA: 

"... 
O exequente e credor

dos executados da auantia de Cr$ 145.239.841, considerada a

data-base de 31.07.85. O crédito da exequente está consubs-
tanciadona cédula de crédito comercial n' C-POC/KT/509-84,
no valor de Cri 55 244.764, emitida em 2.10.84.0 mencionado
contrato foi devidamente registrado nos competentes Cartó-
rios de Registro de Imóveis - 2* Oficio e Cartório Oficial de
Protestos Registro de Títulos e Documentos de Guarapuava-
PR. O objetivo do financiamento concedido, bem como a for-
ma de pagamento, os encargos financeiros, as obrigações di-
versas e demais estipulações objetivando o integral cumpri-
mento do contrato exequendo estão diserminados nas cláusu
Ias inseridas no mencionado instrumento. Para segurança e ga-
rantia do contrato, foi vinculado em primeira e especial hipo-
teca cedular. o imóvel de propriedade da interveniente hipote-
cante Agro-Florestal Riograndense Ltda, localizado no Mu-
nicípio de Inácio Martins. Comarca de Irati, o qual se encon-
tra devidamente discriminado no documento anexo. Os deve-
dores permanecem inadimplentes cm relação aos encargos do
contrato que firmaram com este Banco, não tendo regulariza-

ção as pendências de suas responsabilidades, conforme se de-

preende da posição de débitos anexa. Assim, esgotados os

meios suasórios para a cobrança do crédito, não restou ao exe-

quente outro meio que não o judicial para tentar reaver a im-

portãncia que lhe é devida. Valor dado á causa de CrS

145.239.841, em agosto de 1985" 
DESPACHO: 

" .Tendo em vista a certidão de fls 39 v.defiro

o pedido de fls. 29, autorizando a citação editalicia, prazo de

30 (trinta) dias. Em 28-04-86 (a) ANTONIO GOMES DA SIL-

VA, Juiz de Direito"  •

E para que chegue ao conhecimento dos interessados e nao

possam de futuro alegar ignorância, é expedido o presente edi-

tal, que deverá ser afixado no lugar de costume e publicado 
na

forma da lei. DADO E PASSADO nesta cidade de Curitiba,

Capital do Estado do Paraná, aos nove dias do mês de maio do

ano de mil novecentos e oitenta e seis. Eu a) REGINA ESTE-

LA PF.RERA PIASECKI, Escrivã, que o fiz datilografar e

subscrevi.

a) ANTONIO OOftBS DA HLVA
JUIZ DE DIREITO

ABANDONO DE EMPREGO

IRMÃOS JANISKI LTDA, pede o

comparecimento de seu funcionário Wal-

demar Diogo. portador da Carteira Pro-

Tissional n° 96300, Série 00017, no pra/o

de 48 horas para apresentar motivos pelo

seu afastamento do trabalho, o não com-

parecimento implicará em seu desliga-

mento por abandono de emprego, iá que

não comparece a empresa há mais de 30

dias.

PODER JUDICIÁRIO - JUSTIÇA FEDERAL
SEÇÃO JUDICIÁRIA DO PARANÃ

JVtlO FEDERAL DA SEXTA VARA
FDITAL N? 20/86

SI CÃO JUDICIÁRIA DO PARANÃ
EDII AL Di PRAÇA ÚNICA COM O PRAZO

DF 10 (DEZ) DIAS

O DOUTOR JOSI CARLOS CAL GARCIA, MM. JUIZ
FEDERAL DA SEXTA VARA DA SI ÇÃO JUDICIÁRIA
DO PARANÁ, na forma da lei, etc...

FAZ SABER aos que o presente edital virem, em especial

LUIZ CARNIATO c sua mulher, se casado for, se nâo lo-
rem encontrados para intimaçáo pessoal que por este Juízo
e Secretaria, será levado à público pregio de venda e arrenfa-
taçJo, por preço igual ou superior ao saldo devedor, no dia 16
dc junho de mil novecentos e oitenta e seis, às 14.00 horas,

pelo maior lance o seguinte imóvel penhorado na Execução
de Título Extrajudicial n? 746, que a CAIXA ECONÔMICA
FEDERAL - CEF move contra LUIZ CARNIATO e sua mu-
Uicr sc casado for:
"CASA N? 4 (quatro)do CONDOMÍNIO CARLA CRISTIA-
NE, com a construída total de 77,83m2,e área útil de 72JD2
m2 c a tração do solo dc 236,438m2 sendo 189j04m2 de área
exclusiva da unidade u 47,398m2 dc áreade uso oomum; con-

junto este construído sobre o lote de terreno com a area total
de 6.975,13m2 oriundo da unificaçío dos lotes n?01 dc qua-
dra avulsa, da Planta Vila Capáo Raso, c lotes 09 a 21. da

quadra nP 39, da Planta Vila Pinheiros, no Pinhcirinho, nesta

Capital, assim descrito e caracterizado: pela frente, numa
extensão dc 73,85m confronta com a Rua n? 16, segunda pa-
ralcla a oeste da Alcides Josc' dc Uma e olhando-sc desta rua

para o imóvel peb Ido direito numa extensão dc 94,50m da
frente aos fundos, tázendo esqiuna com a Rua Leon Nicola,

pelo lado esquento, numa extensio dc 94,50m da frente aos
fundos, faz esquina com a Rua Waldcmiio Pereira, fechando
linha de fundos, com 74,00m onde confronta com os lotes
n?s 08 e 22 da quadra 39 da Planta Vila Pinheiros. Matricu-
Ia n? 25.581 da 8a. CffcunsaiçioMo Registro de Imóveis dc
Curitiba". Saldo devedor: Cz$ 20.070,36, sujeito à atualiza-

çflo; Ônus: hipoteca em favor da Excücntc c custas judiciais;
Recurso pendente dc julgamento: nlo há Demais informa-

çOcs: na Secretaria da Vara á Rua Volunta'riosda Pátria, 5 32,
9o. andar. E, para que chegue ao oonhccimcnto de todos,
mandou expedir o presente edital, que será afixado e publi-
tado na forma da lei. DADO E PASSADO nesta cidade de
Curitiba, Capital do Estado do Paraná, aos seis dias do mês
de maio de mil novecentos e oitenta c seis. E'J, (as) (Mariko
Luzia Matuda), Diretora de Secretaria da 6a. Vara Federal
Seçáo Judiciária do Estado do Paraná, que o mandei datilo

grafar, conferi e subscrevo.

(as) Josc Carlos Cal (iarcia
Juiz Federal da 6a. Vara
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cedendo descontos nas diárias egui 1 vida cm grup. i

dade fornece lambem Certificados (te Origem aprodui., /„.
ros destinados <jo mercado exterior

As estruturas agrárias

'Estado 
das t struturas {grana >. Departomen ., .

tona da íniverstdade I eJcril Jo Par ano e >> trahaih

pela professora Odah Regina (ruimarôt" ' o\ta para apr
na JS* reunião anual do .Sociedade tíro lieira nora o Pn , - Jü
Ciência SBPi. titular de.'I ¦: "ai .mtempardnea.

céncta nessa area e mestrado em 'fisior a M Brasil, . t,uu.
mente desenvolve tese ie 

'Doutorado 
iet.stado para

dade ile Paris V em \anterre na hran, i, que era defe» itr,
tro dos próximos anos O estudo trata das t struturas af anos dt
Curitiba-Paraná IftfO-WH'

Ao realizar esse painel
SHP( de 9 a 16 de lulho n
mostrar que os estudos iü rea
to permitem estabelecer evidfru ias e
temas agrários diversos le regiões

Acrescenta ainda que 
'o nrogresso (

exigir nova atitude do historiai: • Io

I IP!
zados

>artamentf
? a profess
e as pesquis
azer compa

e período
entifieo e te
ienti.ua soe

de H

rdage v 4 produção
no setor das ¦

professor tituit
entadas, a nive

\ue dew

Hts

ctao

que

'inhei

squi adora conclui que
ís ide rasei quantidade. d~
e estrangeiros, ão hem
i anáh se dos probiemas

Salienta que ha uma c

íido-
le rt\

onduzir a novas perspectiva
do Departamento de Historia ta
agraria.s está representada por tes
tações de mestrado e comum caçoe
e internacional, em simposuo colo
nários e artigos publicados em ar

Constituída em 195V > Depa
atua em duas areas-ensino. nos ni'.

ra. mestrado e doutorado a pesqui
das linhas de pesquisa direcionada•

tal. visando um quadro tanto qua
de e da economia paranaense cor
Balhana destacou Odah Regina i
dado à historia regional »'ncontr,

rico de explicação histórica estabeU
do.

Do estudo levado a efeito, a pe
e xistindo fontes variadas e em
das em arquivos lotais nacionais
os pesquisadores que se dedicam
nados com as estruturas agrarias
de estudos mais aprotunaados e abrangentes sobre os aspei u

truturais mais significativos e mecanismos rmaüon

formadores da propriedade 
¦itribui a 'alta Je maior produ:.

de de estudos agrarios no Parana i inexistência ic /uudr
ferência adaptados a todas as fases Jo eu Jesenvolvimt»

falta de levantamento ordenado sistemático das fome m

tendo conhecimento de diversos acervos Jm umentais .ti,i •

necem inexplorados, sendo tombem difícil Je se obter >\i

periodo. documentação cifrada
A professora Odah Regina comenta que. devia* ao \i<

não existir metodologia uniforme, prcestabelecida paru 
¦¦¦<

traOalhos econômicos c n;rarn^ pesquisador recorre,

ao espirito criativo Fm decorrência abre riais > leque da .v

sa. interligando o estudo om 'utras :éni 'a hv. lar

campos mais especializados como a Hi 'i ria J> lima.

agrario. entre outros ( orno solução para >s problema^
objetivo de melhor desenvolvimento Ja pesquisa ia ap<
lamento sistemático de ntes procurando extrair de!<o
elementos que puderem fornecer e aplicar um retere'\ . • <:

lógico e operacional mais adequadi) a pesquisa

Mercado do Ouro

A cotação Jo >uro em Sova Iorque no dia 12 dt

junho de 1986 foi de L Si 149 por onça tro\

No Parana a cotação foi a seguinte

Compra C:i 217.00

Venda mil gramas Czí 225,00

500 grama.s Czt 225.50

250 gramas C:$ 226,00

100 gramas Czt 226.50

50 gramas CzS 227.00

Fonte: Midas-Ourotec

DÓLAR

Pequenos Lotes

Compra CzS 19.90

Venda CzS 20.50

U> iVf.

qui'
ando

orno

Grandes Lotes

Compra CzS -1" ""

Venda CzS 20.40

¦TMÉU bc COMVMAO-

497 84
504,68

^^^¦t 

511,45
51 «.25
535,09

538.84
1 545,77

552,72
1599.71

11 MM» 1 599,73
^^^¦1573.78
UWH 1590.98

SUOHm 1596.12
WM 1902.X
1*9801 1909.51
MH 9.919.75
WMB 1994,03
MM 1*11.34
IMM 1939,98
29*88188 1849.06
MM 1990.49
24MM8 1999.80
18 MM 1899.37
MM 1.973.99
27MM 1993*2
29MM 1991.90
29MM 199941
30*06/88 1 70825

Fator

014)7186
0M7M
03/07M
04/07/M
054)7/86
084)7/86
074)7/86
08*07/98
09*07/98
18(07/88
11/07/88
12/07/88
13/07/98
144)7/88
154)7/88
16/07*6
17/07/88
184)7/88
1*07/88
20/07/86
21/07/86
22/07/86
23/07/86
244)7/88
294)7/88
1M7/88
2707/98
284)7/88
294)7/88
304)7/88
31/07/88

1 713.93
1 721,64
1 728 39
1 737.17
1 744.99
1 752.84
1 760.73
1 788 65
1 778,81
1 794.91
1 792.84
1 800 70
1 809.81
1 816.95
I 325.12
1 833 34
1 «41.59
1 849.87
1 858.20
1 888 59
1974.89
1 893.40
1 991.97
1 800.30
1 909.94
1 917.83
1 898.19
1934.92
1 *43,83
1 862.29'1891.09

Oaia

01/06/86
02/06/86
034)8/86
344)8/86
054)8/86
064*86
07/08/86
004)8/86
094)8/86
10/00/86
11/08/86
12/08/86
; 34)8/86
K/08/86
li/08/86
•6/08/86

17'08/86
18/08/86
19/08/86
20/08/86
21/00/86
224W86

301001»»
314)8/86

'**5

••• 
S

"*S
JC06Í
J0«S

2 0322

'Sm
'"Si

2 0978*
{,071
{llU
2 l* 

JJ
2 'íll
1 <%
2*2
ji¥Í
217«'Í

%

I

BFJ

¦*ko Regional dc Desenwohnmeiwe áo I*1""*

éttc>a mm C«antit>4 Aua f n
fnna. (041 ; 21? 9^72

I
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h, |.1 dc iu»iho de I9H6 - nexiu-leira

Dudu, 
um craque 

que

também 
faz sucesso

cnsinando_r ^nores

das maiores cs-

| ,« dl) I lllch"1 de SU'

jíVd,. I'.«raná. que tem
1 
i dcsiacado 

nos divcr-
u 

cnmpeonutos que
>,,s 

ip.i, com seus pas-

-inidòsc "ma grande
¦ 

cm marcar
l1'1'"1"1'!1! 

jcsde o inicio

umulando as

dc preparador
mi-

nível

Salão,

.... .

Si) ano. aci

"."ni^o 
das equipes

mlaiitil c inlantodo

Circulo 
Militar do Paru-

I <sc jovem de 20
1 

is ( .irlos I duardo

kíeira 
Citflbfke. o po-

rllUl 
Dudu. um dos res-

L^cis Pd-'" grandes
P 

ts pela projeto

(Cion.il que o Círculo

\11111.i1 alcançou a

¦ futebol 
ue

: „ „,i ir.ijetória esnor-

, jL -u.i vida. todo o

tnvolvimento 
afetivo

' 
,„i >(ii clube dc cora-

v*l0-
"Iniciei meus primei-

ri„ passos. 
aqui no Cir-

mi líscolinha dc

luichol de Salão, quan-

tini) > I' anos de ida-

fecorda. De lá par.i'a 
|)udu tem dedicado

se» empenho para

v... ir ¦ ( írculo Militar

in.,iN alto nível do sa-

,,n,snu» nacional.

I todo seu empenho e

.mpetência iá começam

iparecer. também

ni,i treinador. Prova

que as equipes

mirim c infantil, sob suu

e »t.u io. já consegui-

in ,i . l.issificuvüo paru
¦ , \ umikiI. em agosto.

l!Uc detiuirá a equipe

irpc.í do certame Me-

• r.<pi'litani> dessa tempo-

"Pelo k.impeonato in-

íto-iuvenil. a nossa

.quipe realí/ou até ago-

ipena* três partidas.

I. pelo desempenho da

ímrolada nessas três ro-

d.ul.is k rédito que tam-

hém alcança reinos a

. issiluacão para dispu-

n

;

/

4

VI

Dudu, muito amor

<u> Circulo Militar

lar com as outras cinco
equipes o primeiro lugar
do Campeonato Metro-

politano'. afirma.

Além de ser o golea-
dor da equipe 

principal e
técnico de tres equipes
menores. L)udu está cur-
sando também o segun-
do ano de Administra-

cão de Empresa. Per-

guntudo como encontra-
\a tempo para tantas uti-
\idades, ele riu e disse

que no ano passado este-
\c com muito mais ativi-
dades. 

"No 
ano passado

eu também estava la/en-
do o terceiro ano de I n-

genharia Química, na Fe-
deral, confidenciou
"No 

inicio do ano. infe-
li/mente, tive que tran-
car a matricula do curso
ile engenharia porque os
horários das duas fueul-
dades estavam comei-
dindo" Dudu. sem dúvi-
da. é um exemplo de que
o esporte, quando bem
orientado pode ser um
aliado para o desenvolvi-
mento lisico e intelec-

tual

II l/o D \ '• \ \R \ da
I \/l NOA Pt BI IC A

I Al f NI I \S I l OM ORDAT AS

M\RC\l>l Cl Kl I IR \ I ST A DO DO PAR AN A

| \\l \K MICil I I \RIB CARLOS ROMANfcl
Escrevente

V 151
IKv/oDt rRIVTA
mil) MS

ttlll \l ( ITAC, *0 E INTIMAÇAO DE: SI ELI DA SIL-
I» U \ ES

'OI IORJOSI \NTONIO VID.AL COUHO. JUIZ DF
>IKI II O DA TI KCI IRA \ \ R A DA I AZ l NI) A l'l Bt I-

\ I \l f S( I \s I c ()\( ORDATAS DA COMARCA DE
(APITAI DO F ST A DO DO PARANA

I \/S\HIR. .tos que o presente l-ditai \ irem ou dele co-' !lu-rcni. expedido dos autos de tXECLCÂO Dh.
11 I \ I K \Jl I)IC I \I n° 6 219. mo\ ida por BANES»' 

U)I) s \ CRFDITO IMOBJMÁRIO conlra SI M I DA
Mi \ \ \|.\l S e como o Sr Oficial de Justiça nào tenha en-

cuvut.id.i Sueli da Silva \l\es. nas diligências efe-
\RRESTOl I.HF o seguinte imóvel: "Casa n" (M.

ia do ( oniunto Residencial \ffonso Hauer XI. locali-
KuaCíal rotspuara. nesta Capital, constituída de 02

com .1 area construída total de Kl.46m2. com-
ndcndo-sc 40.73m2 para o térreo e 40.73m2. para o nau-

iípcnor. correspondendo-lhe a fração ideal do solo de
^ 1 Mu°ta ideal de I IO.f»95ni2. inclusive as partes co-

> destinadas .1 i.irdins e quintais, e está siiu.ida de" *'•' : General Potifuara e contígua, a casa n" .1ic^es c características do Conjunto \erifiea-se na
11 -I 235 da 6* C ircunscricâo Imobiliária desta Ca-

C , ,(' em apreço se encontra matriculado sob nl
a Registro de Imóveis d.i 6» Circunscriçào de Cunti-

i ctMiipra e \enda e a hipoteca devidamente regis-
I Mando a executada Sueli da Silva Alves, em lugar in-

vihido. tem o presente a finalidade de tornando-a^ente lif arresto. CITÁ-LA. para que a mesma, no pra/o de• - 
_ , ' uro(24) horas, efetue o pagamento da importância

' sI2.1M) (de/oito mil. oitocentos e do/e cru/ados e
L • centavos), com os acréscimos legais, auantia esta des-' 'LMssio da mora. sendo que o total aa dív ida hipote-

tos ¦' tl'l.602,(ij (centoe niuenla e um mil. seiseen-• ^ cru/ados e sessenta e três centavos), com os acresci-
pena de ser o arresto transformado em Pfc-

v v presumidos verdadeiros os fatos articulados pelo

I . 
1 '"si.il. 

lisandodesde ia. INTIM ADA, paraque apre-
l ^ cin \irgos. querendo, nos de/(10) dias seguintes; por- 'Heiidodo 

presente edital, tudo conforme despacho

Dtsp 
"wnl"

'V ( llc'se Por edital como pra/o de 30dias. Paga-
'¦ horas, sob pena de conversão do arresto em pe-"ido desde ia. intimada para oferecimento de em-

10 dia» seguintes Int Clha 2 6.86. (a) José Anto-

I p,r 
"S"10 • Juiz de Direito

fucrn Vi"-' 
v ?ue JO eonhectmento dos interessados e nin-

j ;. t> 
<¦ luiuro 

possa alegar ignorância, passou-se o presente
v,'!,!l|1"' 

v*ra publicado e afixado na forma da lei Dado e

i.sVfii 
Ul',u^c de C uriiiha. Capital do Eslado do Para-

in i! . tt'" 
m<-'s de junho do ano de mil novecentos e

, c NC|S ' eu a) Anuar Miguel Abib - Escrivão, que oJu datilografar, conferi e subscrevi.

'H JOSÉ ANTONIO VIDAL COELHO
Jui/ de Direilo

Doce,ECç^LlPADE EM TORTAS GELADAS
' 

7?)®, ,os'. 
Sorvetes, Refrigerantes, Sucos

L"a, Leite, Café, Torradas, etc.

S-.,, . SERVIMOS REFEIÇÕES

Franoo 
d . Terçt-Feirt QuarU-Feira

^ 
Passarinho 

Bife a Rolê Frango Xadre2

i^ArrozMacarrão

Salada

Arroz

Batata Frita

Salada

E 
Qulnta-Felr.

tslrognofe 
de Carne

Arr°z
batata Palha

Salada

Arroz

Polenta Frita

Salada

Sexta-Feira

Almôndegas

Arroz

Purê

Salada

RLa 
VTr rvlS0 ^NICO CZJ 15,00

NTE MACHADO, 670 - CURITIBA

fONfc 
nnC0MENDAS USE O 224-6936

CENTRO DE ESTÉTICA SILUETA

QaTtaodeNottcias

Esporte
13

Gugelmin lamenta

falta de sorte nas

provas 
deste ano

Apesar de vencer o Campeonato Inglês de Fórmula J no ano passado, o

piloto brasileiro não consegue agora repelir suas boas apresentações.

A sorte parece nào es-
tar de bem com o piloto
brasileiro Maurício Gu-

gelmin. Depois dc ven-

cer o Campeonato In-

glês de Fórmula 3 no
ano pussado. Gugelmin

participa agora do Cam-

peonato Internacional

dc Fórmula 3CKK).

Após os problemas
mecânicos nas etapas

iniciais, Maurício enfren-
tou cm Imola no último
domingo a 

"fechada" 
de

um adversário, que en-
cerrou sua corrida.

CLASSIFICAÇÃO

A tomada de tempo
como de costume foi se-

par;ida para os carros
com números pares e

ímpares, e na sua primei-
r.i sessão o brasileiro foi
o destaque Sob chuva.

Gugelmin foi o mais rá-

pido com a folgada mar-

gem dc 7/10 de segundo

sobre o dinamarquês

John Nielsen graças à
sua pilotagem precisa.
N.i segunda e decisiva

sessão, com pista seca. o
brasileiro ficou apenas

1/10 de segundo atrás do

pole-position, o italiano

ill

b§l —* 

¦—

* 
Gugelmin quer repetir o sucesso conseguido em 1985

Ivan Capelli. mas mar- e'e estivesse com nú

cou o terceiro tempo.

Tal é o grau de competi-

11\idade da 1-3000 que
os 10 primeiros classifi-

cados eram separados

por apenas I segundo. A

sessão de classificação

para os números impares

foi substancialmente

mais lenta, mas quando
formadas as duas filas

conforme os números, o

terceiro posto de Mauri-

cio transformou-se no 5'

ponto de partida dogrid.

mero-impar largaria na

primeira fila.

CORRIDA

\a primeira curva

após a partida, Nielsen

derr.tpou quase atingin-

do o brasileiro, que per-
deu qu.iiro posições ao

evitar o choque com o
R.ilt do dinamarquês.

Ciugelmin recuperava

colocações enquanto

Capelli e seu conterrá-

nco Pierluigi Martini -

ambos com passagem

*

*

Todos os domingos, todos os

negócios 
do Mercadão do Automóvel

(Rose Miriam/Canal 6) estarão no

seu CORREIO DE

MEP/i* 

N™ICIAS-

? ???¦

AUTOMÓVEL

-? ???

pela F-l - disputavam a

ponta. Na 4* volta o bra-

sileiro foi ultrapassar

Alessandro Santin na

curva Villeneuve, con-
tornada a cerca de 280
km/h, quando o italiano

resolveu 
"fechar 

a por-
ta".

\ batida arrancou o
bico do March da Per-

digào/ JPS/ I abra.

que foi parar no guard
rail. mas apesar do cho-

que violento o carro não
ficou danificado, e Gu-

gelmin saiu ileso Marti-
ni venceu a prova com
um Ralt/Cosvvorth. e foi
o quinto piloto a vencer

em cinco etapas' Capelli

com o segurtdo lugar as-
sumiu a liderança isola-

da da competição com
19 pontos. Gugelmin

com 3 pontos é o 11? co-
locado, e decepcionado

declarou ao retornar ao
box; 

"Assim 
nào é possi-

vel Mguns pilotos nào
medem as consequén-
cias de suas manobras, e
cada \xi que dois che-

gam juntos numa curva a
corrida acaba para am-
bos. Não tenho motor

para passar na reta, e

preciso aproveitar as
freadas e curvas para ga-
nhar posições. O negó-
cio é largar na frente e
evitar essa confusão com
outros pilotos".

B \M ST \DO LI \SI\G S \ ¦
N K Kl NI) A Ml NT O MtRCANTIl

C C.t Ml N" s:7 346/0001-08

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

EDITAL DE CONVOCAÇÍO

I icum os Senhores \cionistjs d.i Binestido Ltising S.A. -
Arrendamento Mercantil, convidados a se reunirem em As-
>embleM (icral I xtraordinária, a reali/ar-se no dia 25 de Ju-
nho corrente ano. as 16 (K) (de/esseis) horas, em sua sede
social. .1 Rua Máximo Joào Kopp. n" 274. nesta Capital, a fim
dc tomarem conhecimento e deliberarem sobre a sepuinte Or-
dem do Dia:

ai- \umento do Capital SiKlal dc Cz$ \ 2 W.W.OOpara
IM 4s- 542.11(1. em espécie, na proporção de 61.47",. sobre as
acòes pt>N\uidas. com a reali/acao ae 50",, no ato da subscrição
e o s.ildo mediante chamada da Diretoria, com emissão de
22 * 4MMMK) idu/entos e v inte três milhões, quatrocentos e ses-
senta mil) acòes ordinárias nominativas, ao preço de C/l 3.40
o lote de l(K) acòes Sera assegurado aos acionistas o direito
relativo à subscrição normal, bem como às sobras na propor-
cào dos valores subscritos, desde que haja opção na lista de
subscrição. ,

b) - Alteração do Artigo"4° do fcstatuto Social, em decor-
renda do \umento de Capital;

c) - I ventuais assuntos do interesse da Sociedade
No período compreendido entre 23 e 2? de Junho do cor-

rente ano. ficam suspensos, internamente, os serviços de
transferência e desdobramento de ações.

Curitiba, 13 de junho de 1986

a) DIÔGENES ALVES DA ROCHA
Presidente em txerciclo

do Conselho de Administração

COPEL

AVISO DE DESLIGAMENTOS

Para reali/ar serviços de melhorias na rede de distri-
buiçao e garantir a segurança dos que executarão os traba-
lhos e ao publico em geral, torna-se necessário interrom-
per o fornecimento de energia elétrica nos seguinies mu-
nieipios

DIA 14/06/86 - SÁBADO
COLOMBO
DAS (19.50 AS 12.00 HORAS
TRECHO: tstrada do Prado (da Rua Francisco Amaro
até o final da linha de alia tensão)
ALMIRANTE TAMANDARC
DAS 14.00 AS 16.30 HORAS
TRECHO: Rua Alberto Piekas (da Avenida Anita Gari-
baldi até o final da linha de alta tensão, abrangendo toda a
Colônia Prado)
SÃO JOSf. DOS PINHAIS
DAS 15.00 ÁS 16.30 HORAS
TRECHO: Rua Germano Schologer (da Avenida Rui Bar-
bosa ate a Rua Joào José Massaneiro).

DIA 15/06/86 - DOMINGO

CAMPO LARGO
DAS 08.00 ÂS 09.00 HORAS
LOC Al.IDADES: Campo Largo. Itaqui. São Luiz do Pu-
runà. Rondinha e Baleias.
ARAICÁRIA
DAS 09.50 ÁS 11.00 HORAS
TRF.C HO: Rua Minas Gerais (da Rua Archelau de Almei-
da 7orres até a Rua Duque de Caxias, abrangendo Jardim
(iralha A/ul. Jardim São Francisco, Jardim Beira Rio, Jar-
dim Magnopolis e Jardim Santa Helena). >

Em SSoPautio

^ 

iSpjS; 

|

jondoia ! s

Rua Duque de Caxias, 433

Fone 220-8322 - Sfo Paulo

CASCAVEL,

FIQUE NO

CMAMD

mor

HOTEL.

Classe e conforto

pelo preço de duas

estrelas.

QRAND PRIX

HOTEL WÊ
to. Bra*. 1Í14 • Cmcm - PR
Ron* (0462) 23-0303
Tli. 0482-306 - «winn

í

i r^i JStte V^l

* Renovado, o Unihox enfrenta hoje o lider do certame

Três rodadas dào

seqüência esta noite

ao certame de futsal

1 m virlude do Circulo Militar ler avisado a
I PI S apenas na quarta-feira, .i tarde, que o seu gi-
nasit) estaria ocupado, a rodada marcada para on-
tem h noite (Positivo x AM IPUC) ficou para hoje
na Quadra Sport. Assim acontecem esta noite três
rodadas simultâneas, em seqüência aos campeona-
tos juvenil e adulto, com as preliminares comecan- :
do hs 19.15 horas e as principais às 20,30 horas. No !

ginásio do Clube dos Oficiais, jogarão IJnibox e 
'

Candeias, na Quadra Sport Positivo x Al H-
PUC/Oslim Transportes e no ginásio do 3 Mariaso
clube da casa receberá o Circulo Militar.

A FPI S recomendou ao Clube dos Oficiais,

que se acomode melhor o público que comparece
as rodadas naquele local, principalmente esta noi-
te. quando teremos, praticamente, a decisão do Io
turno

C I RTVMIS MlNORES

Amanhã o prosseguimento dos diversos certa-
mes menores da I PI S no ginásio do Clube ( urit-
bano. a partir das I4.ÍK) horas, jogarão mirins infan-
tis e infantos de Pinheiros e ( uritibano; no ginásio
do ' Marias, começando tis 14,0(1 horas, mirins e
inlantis de Badep e 3 Marias; nu ginásio do Israeli-
ia. também as 14.00 horas, mirins, infantis e inlan-
tos de ( írculo Militar e Israelita. Domingo, às 8.30
horas no Pinheiros, pré-mirins Iraldinh.ise mam;.-
deiras dc Pinheiros e Israelita Depois,os infantis
de Israelita e Banestado/Araucária \o B.idep. mas
as 9 horas, prc. Iraldinhase mamadeirasde B.idep
e C irculo.F malmente domingo, no C andeias, co-
mecando ,is 9.ÍK) horas, infantis dc Positivo \ Vera
Cru/. ( andeias \ 3 Marias e Cuntibano \ IJnibox

si 11 cAo Jl \ I Ml : TREINOS

O ' Marias n,in pode mais ceder seu ginásio
amanhã a tarde para a Seleção Juvenil treinar V-
sim, l < <i mudado o local O treino seru no ginásio do
( lube ( uritibano. as 16.30 horas, e nu domingo as
9.(X) horas, no mesmo local, graças a especial genti*
le/a do clube presidido por C onstantino \ iaro e di-
rígido esportivamente por ( elso Camargo

\ Seleção joga aqui dias 21 e 22 contra São
Paulo, campeão brasileiro

H\MSI \|)(> I I \SING S \
\KHI SDWll \U> Ml Kí \ \ 11|

c <i( mi \ ?:? M6/fiof)i-oií

ASSKMBI f IA GERAI. EXTRAORDINÁRIA

EDITAL DE CONVOCAÇÍO

I s i" n Scnhorc» Dnistas da Banestjd*1 I.easing S \
Nrrcnd.imcnh' \tcrcanlil. ct>iividados a vc reunirem em \n-

scmblci.i (icral I xtraordinária .1 reali/ar-se nu dia 23 de lunho
do currcnle ano. .in 16 00(dezesseis) horas, em sua sede social.

.1 Rua Máximo lnjo Kopp. r, 274. nesta Capital, a fim de lo-
m.tfent ^onhe».imenio e deliberarem sobre t seguinte Ordem
do Dia:

ai - Mteracão do \rtijo 4 d" I statutu Sotial e re-
raiilic.twàt' d,in deciNÒes tomadas pela \ssemhleia Cieral Ordi-
iKirM de 'M sf> no que se refere .tos itens "b" 

e d' do I dilal
dc ( on\oc.it,ào

b i - Mteracào doN XrtijíON 39. 4(» e seu parágrafo unict>. do
I Ntjtuto Siicial.

c> - Outros assuntos do interesse da Sociedade
No período compreendido entre 21 e 23 de junho do cor-

rente ano. Ikani suspensos, internamente, os serviços de
traiiNlcrcMicia c desdobramento de acòes

( uritiba. 12 de junho de 1986

a I DIÔGENES ALVES DA ROCHA
Presidente em Exercício

do Conselho de Administração

1

BANCO DO BRASIL S.A.

Carteira de Comércio Exterior

Comunicado na 158, de 10-06-86 :
A CARTEIRA DE COMÉRCIO EXTERIOR (CACEX) do Banco

do Brasil S A. tendo como obietivo pôr em prática a determinação
do Conselho Intermimsterial de Abastecimento — CINAB (Resoln-
çio n° 004. de 5^861. toma público que as agências do grupo
CACEX estão autonzadas a acolher pedidos de importação de carne
bovina 

"in 
rutura". pela iniciativa privada, originária e procedente de

países da Amênca Latina, tendo como prazo máximo para interna-
çào da mercadoria a data limite de 15-7-66
7 A referida importação esta dispensada do Programa de Impor-

Rio de Janeiro, RJl 10 de |unho de 1966
Roberto Fendt Júnior, Diretor
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Adherbal

Fartes Júnior

l i í 
para 

coadjuvantes

LEMINSKI

O 
que temos

em comum?

Nossa raiva

C 
'ontinuamos 

talando dos hard corti • integran•

tes do movimento mais importante do underground

norte-americano desde os punk». São se trata de mii•

sica apenas. E uma questão social, na medida em que
envolve milhares de jovens entre 13 e IV anos de ori-

gens variadíssimas. Alguns vêm da sofisticada Ma-

nhottan, outros são da classe média de Queens, ou-

tros ainda chegam das ruas. de soco inglês na mão

Eles dividem o desejo de romper convenções, li-

hertar-se de suas famílias e da ctdturu tradicional

Repartem igualmente a vontade de pertencer a uni

grupo 
-t * cabeças raspadas ou com corte de moicano

servem para deixar os pais malucos e identificar o

grupo
Sob muitos aspectos, os garotos hard-core não

sào muito diferentes dos outros. Eles tendem a ser

apollticos ou conservadores - e orgulhosamente ad-

m/tem que querem ganhar muito dinheiro l ma

grande diferença, principalmente quando lembramos

que. há vinte anos. os hlppict tinham u mais profunda
aversão a coisas materiais

Os hard-corci foram levados a mostrar sua inde-

pendência de modo extremado porque velhas formas

de rebelião perderam o impacto A maior parte dos

pais foram jovens rebeldes durante os a/ws cinqüenta

e sessenta e não ficam chocados com música baru-

lhenta. roupas estranhas ou mesmo uso de drogas
"leves" 

como a maconha 
"Até 

a minha geração 
- re

clamou uma garota para um jornalista - os pais eram

quadrados"

I MERGL LHA DORA

l Ditamos agora ao cenário do Ritz. aquele clu-

he de Sova York que se transformou numa espécie de

quartel general do movimento, l.á esto Alexa. a mer-

gulhadora Ela não mergulha em piscina atira-se na

massa que balança dos braços ao ritmo da musica
"E 

como mergulhar num tapeie humano" - diz

Outros mergulhadores seguem o exemplo de

Alexa. em grupos de cinco ou seis Após algumas

canções, o líder do grupo Murphy La* Jimmy Ges-

tapo. entende o espírito da coisa. De microfone na

mão. mergulha também 
"Eu 

gosto de sentir a pia-

téia bem perto 
- berra.

De volta ao palco. Jimmy leva o show ao climas
— Agora vou cantar uma música intitulada 

"II-

sa.u Mulher-Lobo da SS" E dedicada á mulher que

gosta de me machucar

l ma garota sobe ao palco e abraça-se a Jimmy

Apertado. C <imo se ele fosse propriedade dela En-

volve-o com seu corpo Mexe. Lentamente no come-

ço. com fúria em seguida.

A NAMORADA

Loira de cabelos espetados para o alto, muita

sombra em torno dos olhos, a moça revela-se Seu

nome é Satalie Jacobson e ela ostenta o titulo de nu-

morada oficial de Jimmy Gestapo Por isso freqüenta

es se ambiente, apesar de ja ter 20 anos de idade e ha-

ver ultrapassado a fase de enlouquecer os paisfaltan-
do às aulas, usando drogas e vestindo estranhas com-

hinações de cores

Ela confessa ao repórter da revista 
"New 

York

que se sente velha naquele grupo de pivetes agitados -

eles não confiam em ninguém com mais de vinte

anos Satalie terminou o curso numa escola para
moças, a Hewitt. no ipper East Side. em IVN4 Mas

já andava no agito dos porões nova-iorquinos há mais

de cinco anos Usou vários tipos e cores de cabelo e

finalmente raspou-os inteiros. Lidou com uma varia-

da gama de drogas e teve brigas ferozes com os pais
Agora, tudo mudou Ela costuma ficar até bem

tarde fazendo companhia a Jimmy Gestapo. seu na-

morado de fé. Mas esta noite precisa ir mais cedo.
"lenho 

uma prova de contabilidade amanhã".

Satalie está estudando administração de empre-

sas na Universidade de Nova York para iniciar uma

carreira como manager de grupos tipo Murphy Law.
"Eu 

não sei direito se gosto mais de administração

ou de promoção Só sei que quero ganhar uma boa

gr atui'

Lá pelas 4 da madrugada. Natalie ganha uma

carona até o apartamento onde vive com os pais 
- um

bonito prédio no ipper West Side. A mãe é uma psi-

quiatra. o pai um ginecologista. Os dois estão na

Suiça. mas nem por isso Jimmy sobe. Natalie quer

algumas horas de sono para estar em condições de

fazer uma boa prova logo mais.

O apartamento tem um grande piano no salão

principal, quadros e tapetes orientais. Após anos de

guerra. Natalie fez as pazes com os pais e voltou para

casa. Há uma certa tensão, entretanto, cada vez que

Jimmv Gestapo chega. 
' 

Meus pais são iugoslavos e a

família de minha mãe perdeu tudo durante a guerra

por causa dos nazistas"

IDÉIAS

Jimmy garante que não tem nada a ver com as

idéias defendidas pelos nazistas. Seu nome é Jantes

Drescher. filho de gente pobre 
- o pai era um lavador

de janelas. E xplica que a iconografia nazista é usada

principalmente como um elemento de choque muitos

garotos do movimento hard-core nem sequer imagi-

nam o que os nazistas faziam. Mas ele c considerado

um dos líderes dos cabeças raspadas de Nova York •

um grupo de centenas que usa uma retórica de extre-

ma direita e se envolve em brigas de rua.

Os hard-con são uma conseqüência dos anos

Reagan. O corte de programas sociais implantados

pelos antecessores do Partido Democrata aumentou

as dificuldades para os desempregados e levou mui-

tos para as drogas. Ideologia não existe. Natalie ex-

plica: 
"O 

que temos em comum é a raiva".

E continua: 
" 

Você pode entender isso ouvindo a

música hard -core. Ela soa cottto o que acontece em

sua cabeça quando você está ficando irado. E há cada

vez mais gente irada".

BREQUE FINAL

- Se você tem dinheiro, as pessoas esperam que

você tenha um certo tipo de amigos, fale de certa ma-

neira e viva em certos lugares. Se você não age assim

os outros começam a dizer que há qualquer coisa er-

rada com você. E isso dá raiva. INatalie e a ira dos

hard-corc t.)

SfillZI!©©

apocalipse para a civilização
memcano-asteca leve uma data pre-
cisa I ni I5IX. um coletor de impôs-
tos chegou ás pressas na capital Te-
nochtillán para relatar ao imperador

Moctc/uma coisas espantosas esta-
\am vindo do mar torres com asas.

trazendo homens com caras brancas

e muita barba.
ram os espanhóis,os navios espa-

nhóis, snh o comando de uni gênio
chamado Hernán Corte/, que con-
centrava cm sua pessoa, cm grau ma-

vmio, as melhores e as piores quali-
dudes da raca castelhana coragem

pessoal e crueldade sem limites, re-
sistcncia aos reveses e teimosia,
imaginação administrativa e ambi-

cão. idealismo e fanatismo cego.
Nesse momento, o mundo astecu en-

conirava-se no auge do seu poder
I lite militar invasora, os astecas. re-

cém-vindos do Norte, dominavam,

pelo terror e pela guerra, inúmeros

povos muito mais civilizados que
eles,

Quando os bárbaros astecas che-

garam no México, toltecas e olnie-

cas. há mais de mil anos, construíam

cidades de pedra, esculpiam ídolos.
Ia/iam cálculos astronômicos exatos

e desenvolviam uma escrita Como
os nmiaiuis li/eram com os gregos, os

astecas se apossaram desse tesouro
i.i\ilizalórm, 

"mexicani/ando-se"

culturalmente inas exercendo um
brutal imperialismo militar e econó-
mico sobre de/enas de povos vi/i-

nhos. muitos vivendo em cidade* de

pedra, com reis, dinastias, templos e

bibliotecas, organizações admmis-

IMtivas complexas, luxos e artes.

Diante du superioridade técnica

da Huropa (cavalos, pólvora, armas

de lofo. estratégia), o 
"império" 

as-

teca evaporou, num passe de mági-

ca Os povos oprimidos pelos 
"assi-

rios do Novo Mundo" aliaram-se ao
invasor espanhol. Assim começou o

México, quando foi derrotado e con-

vertido aquele povo que sacrificava ao
sol. no alto de pirâmides, milhares de

prisioneiros de guerra, coração ar-

rançado com facas de obsidiana por
sacerdotes que se cobriam com a

pele extraída de vitimas vivas, em

homenagem ao deus Tláloc. para

que não faltasse chuva aos niilharais.

dos quais dependia a vida de todos

\contece que esse povo tinha uma

escrita, bibliotecas, uma literatura.

Seus livros, de caráter mítico e litúr-

pico, pintados sobre cascas de árvo-

re. loram queimados aos milhares,

em gigantescos 
"autos de fé" pelos

missionários espanhóis. Sobrou pou-
ca coisa, alguns códigos que foram,

corno curiosidades, parar em biblio-

tecas européias o Codcx Borgia. o

I eiervary-Mayer, e mais meia dúzia

risse mundo, porém, era tão rico

que espanhóis e mestiços de espa-

nhol com índio mexicano registram

dados de sua literatura, que nos apa-

rece tão estranha como se fora de

uma civ ili/ação extraterrena, num li-
vro de ficção cientifica.

I inguisticamente, os astecas fala-

vam uma língua da grande família

nahuatl (pronunciar 
"náualt"). 

Km

O Pensamento Cosmológieo dos An-

ligos Mexicanos, os etnólogos Jae-

ques Soustellc esclarece: 
"(em

náhualt), cada palavra quando em-

pregada num contexto mitológico ou

mágico, é susceptível de receber

uma multidão de significados mais
ou menos esotéricos (...) A palavra
quáultli, águia, designa igualmente,
na linguagem esotérica aos sacer-

dotes, o sol e os guerreiros. O sol é o

deus dos guerreiros, que o nutrem

com o sangue das vitimas. Na escrita

ideogrâmico-hieroglifica dos astecas,

a pena da águia é o ideograma da

guerra e dos sacrifícios humanos".

Nesse universo de ecos de sentido,

quáuhnochtli. 
"ligo 

da aguia" é o

coração das vítimas sacrificadas ao

Desenho asleea, representando

um sacrifício humano.

sol; quauhteca, 
"povo 

da águia", são

as vitimas sacrificadas, transforma-
das em companheiros do sol O

nome (nefasto) do último imperador

asleea. Qu.iuhtemoc. 
"águia 

que
cai", quer dizer 

"sol 
poente, crepús-

CM Io".
Neste texto religioso muito antigo,

dedicado ao deus Xipc Totec, reco-

Ihido por um espanhol da época da
conquista, dá para ver em ação essa

proliferação de sentidos metafóricos
na imugética da poesia asteea: Se-

nhortua pedra-preciosa-água desceu
\h ciprestc-quet/al Ah serpente-
íogo-quet/al.

" 
\ pedra verde preciosa e a pluma

verde do pássaro quetzal são simbo-
los da rique/a c da fertilidade agrico-
Ia O deus mandou a chuva A ser-

pente de fogo. símbolo da seca e da

fome, transformou-se numa 
"serpen-

te de plumas". um quetzal-coatl. que
representa a abundância".

t sse jogo de imagens, evidente-
mente, está ligado á natureza da ár-

dua escrita hieroglifico-ideogrâmica,

com que os astecas grafavam, até
hoje só em parte decifrada.

I ni náhuatl, poesia se dizia através
de uma metáfora e de um ideogra-
ma. que significavam 

"flor 
e can-

cão", 
"flor 

canção", 
"florcançâo".

Vis cortes dos imperadores aste-
cas. figuravam poetas entre muitos
outros ofícios. Desconcerta consta-
lar nesse povo. que levou os sacrifi-
cios humanos a um grau nunca visto,
a existência de uma delicada linca
voltada para a beleza das flores, a
brevidade da vida humana, a efeme-
rulade da juventude e o amor pelas
crianças.

Poesia praticada inclusive pelos
reis Como este Nezahual-coyotl.
rei da cidade asteca de Texeoco, em

cuja corte floresceram artistas e poe-
Ias. Outras 

"pólis" 
nahualt (aliadas

dúbias ou inimigos da capital Te-

nochtillán) produziram, na corte dos
seus reis. focos de intensa vida poéti-
ca. artística, e intelectual, paralelos e

perfeitos das cortes da Itália da Re-
nascença. lugares onde elites cultiva-
das. livres do afazeres da sobrevivên-

cia. podiam entregar-se à vida supe-
rior do espírito. Tais foram as cortes

de Tecayehuatzin, rei da cidade de

Huexotzinco, e do rei de Tecama-

ehalço. Ayocuan.
Todas estas cidades eram centros

náhuatl muito mais antigos que a ca-

pitai Tenochtitlán, a Ninive dos As-

surbanipal, donde saiam os exércitos

astecas para extorquir tributos, cap-
turar mão de obra escrava e - sobre-

tudo - arrebanhar prisioneiros, para
serem sacrificados aos milhares ao

deus do milho Tláloc, ou a Huitzilo-

póchtli, deus da guerra e do sol.

nume tutelar da tribo dos astecas,
sempre sedento de sangue humano.
"Guerra florida" chamava Tenochti-

tlán às expedições periódicas para
captura de prisioneiros destinados

ao sacrifício ritual.

Homens-Àguia. homens-Jaguar

se entrelacem, príncipes.
Escudos contra escudos fazem sin-

fonia.
Lá vai colher prisioneiros a pri-

meira companhia (...).

Guerreiros terríveis, temidos por
todos os povos vizinhos, os astecas

produziram uma poesia bélica, exal-

tando os prazeres do combate.

Nesse rosário-galáxia de 
"pólis"

(mais ou menos) independentes em
volta de Tenochtitlán. nas cidades

em volta, no entanto, as coisas eram

um pouco mais complicadas.

Os bárbaros astecas sabiam: o que
tinham, culturalmente, de melhor,

deviam ao que tinham encontrado

quando chegaram, os toltecas, a cul-

tura tolteca.

Fsrreiict

Netto

Quem 
vencerá a corrida

depois da Copa?

Hoje tem mais futebol e nada como um tem*

futebolístico, pra abrir os nossos trabalhos dist,

sexta-feira. N#o sei se a elevada temperatura 
dn

México tem alguma coisa a ver com o assunto, m»s

os coleguinhas da le»è estlo num ouriço total. 
pro.

metendo grandes novidades, assim que essa Copa dn
Mundo acabar. O agente da APDI. de plantio, muj

to bem instalado em México cIty, manda as ultim„k

v folclóricas informações: Osmar Santos, realm*n.

te, teve problemas de hemorroldas e foi obri^ad» 
„

passar por um sério tratamento, mas também hri^ou

feio com Armando Nogueira, por causa da sua Pro-

dutora Independente, montada em sociedade i<,m

Sérgio Mota Melo. O Armando ficou 
"p" 

da vida (
o Osmar está com seu futuro na Globo serianunt,

comprometido. Nesta altura dos acontecimento^

ninguém sabe o que vai acontecer, apesar do moço

ter algum interesse em se acertar com outra em isso-

ra e organizar um esquema independente. O Osmir

de Oliveira pretende cumprir até o fim, o seu contra-

to com o SBT. b.sse compromisso termina em se-

lembro e ele nâo tem a menor intençáo de continuar.

O seu desejo e sair e aceitar convites da Gloho oti

Bandeirantes, levando toda a sua equipe. Por últi.

mo, o logurt também resolveu fazer espuma e tum-

bém não faz segredo pra ninguém do seu interesse

em deixar a Record e se transferir para o Sistema

Brasileiro de Televisão. F.le acha que não dá pry
continuar falando apenas para Sâo Paulo e Rio de

Janeiro, preferindo espalhar seu baixo nivel por
lodo pais. Como se observa, um jogo interessante

deve pintar nos bastidores, logo depois dessa corre-

ria pelos gramados mexicanos.

filtre os astecas, este hino ao tia-
cuilo, o pintor-escriba dos códices,
dos livros astecas, dos maravilhosos
livros hieroglifico-ideogrâmicos, da

multidão dos quais só nos chegou
meia-dúzia:

L m bom desenho, um tolteca.

um artista. C om tinta vermelha e

prelo, quem pinta melhor' Ate com

água. ele pinta.
Sábio é o bom pintor,
um deus no seu coração

Ele põe deus nas coisas,

conversando com o coração

Sabe das cores,

colora e sombreia

Dos pés à cabeça,

sombreia a colora.

A ele a perfeição.
Pois ele pinta as cores de todas as

flores
como se fosse um tolteca.

Outro hino asteca exalta a habili-
dade do oleiro tolteca, o povo ante-
rior, o povo vencido, o povo supe-
rior:

Quem da vida ii argila,
seu olho vê a maravilha,
senhor da terra mole.

O ótimo oleiro
sofre em sua obra

Ensina a argila a mentir.

Com seu coração, conversa

E chama as coisas à vida.

Tudo sabe. como se fosse um tolte•
ca.

\ 1 excoco de Nezahualcóyotl era

muito mais tolteca que Tenochtitlán.

Destroços que nos chegaram sobre o

rei de Texcoco nos reportam o re-

trato de um cacique, meio poeta,
meio-filósofo. reformador religioso
como o faraó Ikhnaton.

Parece que tentou, como Ikhana-

lon no Egito, estabelecer uma espé-

cie de monoteismo. sintetizando o

politeísmo asteca num dualismo,
numa Dupla Absoluta, uma Dualida-

de, em vez de uma Trindade. Um dos

componentes desta Dupla. era. sem

dúvida, o deus Quetzalcóatl (pro-
nunciar 

"quetzal-côaut"), 
deus mais

antigo, adversário de Huitzilopóch-
tli, o deus da guerra dos astecas.

"Quetzal-Cóatl", "pluma-

serpente", ou a Serpente de Plumas,

o deus civilizador. Sumé. mexicano,

Oanes babilônio, era um nume da
vegetação molhada pela chuva, do
verde das plantas, do milho, da

abundância agrícola.
A inovação teológica de Ne-

zahual-cóyotl foi registrada por um

cronista mestiço, lernando de Alva

Ixlilxochitl, descendente do rei de
Texcoco, e, portanto, suspeito.

Conforme este cronista Nezahual
Coiote (pois do náhuatl nos vem a

palavra 
"coiote") 

opôs-se aos sacrifi-

cios humanos, propondo, em seu lu-

gar, o sacrifício de cobras e borbole-

Ias e a destruição de objetos de jade.
O testemunho é suspeito. O que

nâo pode ser posto em dúvida, porém,
é a condição de poeta do rei Ne-

zahualcóyotl. Dele, esta queixa
sobre a imparmanência de todas coi-
sas:

Vivermos, será que na vida se vi-

ve?

Não para sempre na terra,

só um pouco no tempo.

Jade se ia, jade quebra,
ouro, desdoura.

pena de quetzal, pena voa.

Não para sempre na terra,

só um pouco no tempo.

Nezahualcóyotl, rei de Texcoco,

séc. 15)
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Regina chamada

Sentindo que nâo está

nada fácil acertar com Ire-
ne Ravache. a Cilobo volta

suas atenções para Regina

Duarte. Possivelmente na

manhã de hoje. ela será

convidada para integrar o

elenco de 
" 

Rodada de Fo-

go". titulo provisório da

novela do 1 auroCésar Mu-

n iz. que substituirá 
"Selva

de Pedra".

l'm detalhe

É bom av isar desde já: a

novela do Lauro César M u-
iii/ tera como ponto de par-
lida ,i década de 50 e pro-
mete mexer com muita

gente, entre v ivose mortos,

até chegar aos dias atuais

Certamente determinadas
figurinhas poderão ser

identificadas ao longo dos
cento e tantos capítulos

Cena um
"Novo \rnor". próxima

novela da Rede Manchete,

de autoria de Manuel Car-

los, vai começar com takes

do exterior do Senado, ou-

vindo-se a voz de Marco

Antônio (Carlos Alberto)
discursando. Em seguida,

interior do Senado, com o
ator na tribuna e os senado-

res ouvindo, ao lado de fo-
tógralos. funcionários e a
movimentação habitual dos
dias de sessão \ primeira
fala de Marco Antônio é a
seguinté: "As 

medidas dita-
das pelo governo, no inicio

deste ano. ainda que de ele-
vado alcance social, não

podem ofuscar (ouso até
mesmo dizer eliminar) da
consciência da nação, a

preocupação com as elei-

çòcs para a Assembléia
Constituinte. A nova or-
dem econômica, em que re-
conhecemos muito méritos,
não pode e não deve substi-

luir, na consciência de cada
um, o interesse pela nova
ordem constitucional. O

que temos visto, por esse
Pais afora, é o apetite voraz
de sempre. Homens que
não cumprem por inteiro o
mandato que o povo lhes
confiou em eleições passa-
da. em busca de um novo e
mais amplo Pais. Querem,
tão somente, o emprego

público prolongado de pre-
feréncia vitalício. Parece
ser só o que querem: per-
manecer no topo. Conser-
var privilégios. Isto precisa
ter uni fim. Aproxima-se a

grande oportunidade de a
nação encontrar-se histori-
camente. A Assembléia
Constituinte está ai, à nossa

porta. Temos que exigir um
debate franco, sincero, dos

grandes problemas nacio-
liais... "Cena 

seguinte, ain-
da em Brasília, será mostra-
da a personagem da Renê
de Vielmond em seu quar-
to.

Suzy na Globo

Suzy Camacho já acertou
seu ingresso na Globo. Ela
foi chamado pelo Lauro
César Muni/ e fará o seu

primeiro trabalho nesta
emissora, participando da
novela 

"Rodada 
de Fogo".

Aliás, a moça está com seu
campo sentimental bastan-
te movimentado, graças ao
namoro com festejado
apresentador.

Osmar de volta

Possivelmente recupera-
do da hemorróida, mas ain-
da encrencado com Ar-
mando Nogueira, Osmar
Santos voltou âs transmis-
sões globais da Copa do
Mundo, narrando Paraguai
e Bélgica, na tarde quarta-
feira. O 

"garotinho" 
estava

v isivelmente apagado. De

qualquer forma, coi ¦,

participação de um p
nador está v inculada :>
sen ca do Osmar, ele
continuar trabalhando
o fim do mundial

SBT vai à luta

A alta direção t!,, |\s [
confirma, existe. efcti\4
mente, interesse na umir
tacao de Moacir \ raik

que agora está com um pr,
grama aos sábados n i K n
deirantes. ganhando (/\ 3;
mil 111.os merchandiMnf

Pesso il: da Vila est.i olcre-
i.ciido ( z$ ! s() e se for iw
mesmo, o Moac;i um que
11 depressinH

Bate - rebate

/agulo. Pele. Ri\c

e companhia bela não que-
rem correr maiores riscos

Eles nunca pronum. ,1111 no-
nics dos jogadores de ou»
tros países. I alam apenas

os números das camisas.sa-
bendo, perfeitaineme. que

risco de uma besUvrj
muito grande é enorme

"Memórias 
de l (1

golo", seriado que tem

Bruna 1 ombardi, I iurt

Corona c Ney 1 atortaw.
nos principais papéis, con*
tinua sendo gravado em fV

cos de Caldas I strei.i err

olho
Dias (tomes pretende

contar com Tarcísio Nleira

num dos principais pape.-
de 

"O 
Pagador de Prumo

sas".

Por causa da I cm:

Monique Evans lic.i ate

amanhã em Sào Paulo \

moça, por sinal, acaba de

fechar dois impõftantes

lances comerciais.
... Irineu. marido de Nair

Belo. continua no Mk-

instein, mas passa nn.it

bem. Ele recebeu duaspon-
tes de safe na.

Neusa Borges, que
atualmente aparece conw

atriz em 
"Selva 

de Pedra
vai fazer um show como

cantora no Centro ( ultura

Sào Paulo.

Informes - APDL

Nívea Maria agora li

conversar com a direção d'1

(ilobo e decidir se continua

ou não na emissora (
A Globo pretende

transformar a repórter I;'

Ia Cordeiro em apresenta-

dora dos seus informatiu>

A Manchete esta te"'

tando renovar o contra'1

de Maitê Procnça.
A propósito: as grav

ções dessa novela t«r!,;_

nam mesmo na próxima 
s

mana.
Geraldo Alves ja

nou contrato com a R

Manchete e iniçialnw"1»

vai trabalhar no 
'Apt'rU 

^
Cinto", como redator

ator. j
Continuando con1

Manchete: sem nenhum

comemoração espes

hoje a emissora comP""

seu terceiro aniversaru-
Mário Gomes PlRiJ

trocar novamente 0

por Sá» Paulo. A 'v m.

interesse na sua contM'

-J'wilma Dias foi

da a recusar convite 
^

ilha de shows

continua totalmente 
t

vida com o show do

dium". . r0is
Aldine Muller.

de um discreto recessi'

lá voltando ao cincn1 _
Yoná Magalhães^,,

tendeu direitinho con

reçàoda Rede Globo'¦ fJ
rante todo este ano-

afastada das lelelagrl

C'est fini #J
Simbora... Vamos SJ

pletando nosso PajV^ts.

mais tudo nos con• c

Bye, bye e aquele___

í
1

OI
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Sexta 
13. Vela e cachaça

Rosirene Gemael

promessa 
' divida " jornal da ( opae do ( opo

n.liumin durar a classificação do Brasil Dipcil

vs nuus iltfuil ainda pra Seleção. Mas estamtts

\ ,,¦ na páreo. e a jornal no ar

I .jm,i> 1'aíc terceiro número em plena sexta-

Dia dc Santo hiiònio \ossa equipe de en-
<cciuiv <//«• """ e supersticiosa mio sahe.se

v >u> arar do 13 <nt nos milagres do Doutor
i:\i\inc teóloga tio qual a devoção populai

, i , »«/(¦ ponto dc »7Wíi. o time dos cronistas

mais enviados especiais no ataque do
,/ i/k Seleção

( , oic c dia de trabalho, reza. promessa e
oiçuém sabe a que de liulo isto e mau

... 'mamos não se fala na resultado de ontem,

a:arar ( omo já disse, ninguém acre-
: do bem e forca do mal. mas não custa

/,i\ as santos, de todos os lados, incluindo
' 

,í/7 W/A

, minas apostando lundamentalmente na
i u/u <///(' vai fazendo deste junho um
' de miolos carnavais / aproveitando

i/í Santo Antonio, oferecemos puniu
.to primeiro, c vela pro segundo, na espe-

'•rir 
quem pude mais

oina de hoje. Sesta l.t. c ditado pela
I a voz do povo, ia se disse, c a vo: de

profano, c verdade, mas é o que te-
... /•„'» do Intchol

i "fumos nossas bandeiras, guardamos
cometas, faixas e fechamos o corpo,
ào para nossos vinte e dois ferradura,

' ; i/ de guine. chifre de boi - utcncuo
< i" c i croielho, nunca verde e amarelo

t iic ( itravaca. a estrela de Davi com
S Jorge, medalha do Sele da l.ira. e

imroKga especial mm olho de lobo -
1 uue (¦ avisa da coisa ruim ames dela

hinc iibrc caminho, e o cavalo-marinho
n i.ii» ilo mar e ile Ieman/ã

irai Santo Antônio, também rende-
aro tanto de le Se ele casa geme. será

usar esta Seleção, entrosando os lio-
.A campo' ili. Santo ¦intónio. se Dais
ciii que o senhor podia, milagreiro. c\-

itc sem esforço, não e 
' 

limai, contra-
¦ oficia! da Igreja para o po\o o senhir e

ittlih>$ e /ã i tu ne' E nos ultimas dias não lera

que n nos sa, diante das Dinamareas do

religião popular como um super-hertn
casar c pateger os allitos lambem Ia:

• a coisas perdidas, podia lazer valia-
Jns bonitas f olhe que pru isto, só res-

incito forte resolve.
'madres < \ião fazendo tudo que reza o

rim/ popular 1 iraram sua imagem de cabeça
>/<i" neste momento, rezando em coro.

pra fretUe - Sós vos saudámos, fila-
s Intomo. <> sai rario do Divino Espirito

,n nos /)(7c os dons da graça a nove-
Sai to tiilumo. si) queremos chegar a li-

a o quem saiu1 eles fazem no campo mesmo,
'i não nc ha 

'

Samo IntiHiio sabe. sou mãe de torcedor, a
iam quanto juiz e o senhor, com estas

1 x profanas Ontem fui a uma loja de roupa
ume verde t amarelissima, comprar uma

i'" " ( aci I cm rumo de ( opa. g anliei uma

pro treme Hrasil, Campeão". Brinde nada.
Io />/•( sente pi estava embutido nos cru-

'otu 
llscul Vos sejor o caso de uma graça.

Iiuo/tio. queria apenas uns gohinhos. Será

pedir muito na Pais do lincho/' fã com o bolso
" 1 Ias wniva.s 

que acenderei até a próxima
• omo sou eclética, tenho também um esto-

a para espantar o e\u que hoje e.stã sal-
iii mu ia le.

</"(

Abrem-se as cortinas

e começa o espetáculo

ia Hiichmami o memorialista do tempo em
'"cs eram mais embaixo e a Copa não che¦

" "viu taiiela da televisão

.i ameaça não l'oi h.istiinte p«ir;i
uuc unidiii cu deix.isse de nan-
dear meus ouvidos para a Ban-
deirantev K>gt) que descobri a
majiia corinthiana. Juntos lo-
mos iodos campeões no mes-
mo ano de 54 (iilmar. Homero
e Olavo. Idário. (ioiartoe Ro-
berto. C l.iudio. I ui/inho, Bal-
lasar. Rafael. Simào. a Bandei-
ranles c eu. I les no Pacaembu,
eu na sala lá de casa

Neste mesmo lugar come-
morei outro titulo, roendo as
unhas enquanto \ dson l eite

gritava lá do outro lado do
mundo:

Placar na Suécia: o Brasil
vence

Sou desse tempo. Sou da-

queles que acham o rádio insu-

pcrável. único veículo que é
som e imaginacio ao mesmo
tempo.

Acho que existem emoções
iguais, mas nenhuma maior do

que girar um botíío no meio da
noite c de repente encontrar
uma vo/ anunciando em alto e
bom som o seu prefixo. Km on-
das médias, curtas. 25. 31 ou 49
metros. I M Stereo, não impor-
t.i de onde.

I oi assim que descobri certa
ve/ o Internacional de Larry.
time de camisa vermelha como
o Amvricü da minha terra, ra-
cudo como o América, mas in-
tapa/ de evitar o pentacam-
nconato daquele Grêmio de
Mariono. Gessy. Juare/. Mil-
ton e \ i.

Sc não fosse o rádio, torcida
brasileira, o f utebol nào seria o

que é

dlMucl.i 
geração uue'•«>, 

HV'nd-' 
r'ldi° ^ão d;,

J 
" ¦ udios capelinha.

V 
"K " P"' ^ minh-i él'"- r ti11.i i

grandes e
•falantè " C(>hrindo o

geração do
vdep., i 

•H'"---» apareceu
orle do (ietú-
!',cn"s quando eu

snitoni/ar a Na

• (,

Ki, com ,i lu/
' '""ma. ,i velha

r.L'L < ur> e An-rdc

V"' 
Vl "Troso. I ste

' 
Mucmcut,J 

rU-r"'llcí,ro.
¦ ¦ 

„l . 
"ll,naotricolor

'"Portar

«Hla
^cr'Kào
-urtiis que sofreu

, 
•' Perda do

| , .""llul|.il de 54.

 
'"-'"nal. embora

,p„ 
- a fanioio. Só

• I|uc . na*» numa é-
cr'na * infkh-
Merecedor de

Ainda assim.

PvVilüo

Gole
cJr/m 

,e,ro 
ou 

guarda-redes?

«w/'/•'" 
^anc^es' diretamente do Ibel - In.sti-

' "rtiifíul de Ensino Lingüístico, desvenda
brasileiro.

A propósito da Copa cabe
uma reflexão interessante. Vo-
cês já repararam que a giria fu-
tebolistiça brasileira ou "lute-

bolês" nào tem nada de verde-
amarelo?

Ate nesta área o português
do Brasil sofre avassaladora in-
lluênciu do inglês. Vamos ver
algumas palavras devsa giria
que qualquer criança conhece.
C omecemos pelo goleiro, que

m

bSI

Jornal da Copa•••

••• e do copõ

veio d.i palavra inglesa goal/-
meta/objetivo I ,i em Portugal
laia se mais adequadamente
cm guarda-redes (ioleiro seria

togador que Ia/ «»s gols. a que
chamamos de .irlilheiro.

Os Jelcnsores aqui ainda se
chamam de beuues. do irglês

back itr.is I mi Portugal.
vh.Mtlam-nos lie "atntitidos"

Os nossos anlig«)s "cenler

lorward lu>je centro-avanles.
na terra são chamados de "a-

dianlados' on "avancadt)s"

() nosso decantado "corner"

ou escanteio vem do inglês
comer canto. ()s lusos apli-

am-lhe »> bombástico nome de
no de Ouma S«t.i estranho,

mas e mais nosso c adequado
\ Ia lia vem do mgles "loul 

.
bem como o lalidico "penaltv

quci di/er castigo (>s locuto-
res lisboetas gritam a plenos
pulmões que o arbitro marcou
ou não marcou um ( \s11<><>
M WIMO

\té a deusa do futebol, a bo-
Ia. é anglicismo vem de "bali"

Mais acertadamelne se di/ Ia
que o "dianteiro 

deu violenta
testada no esférico"

\ trave, o lugar maldito que
o goleiro guarda-redes habita,
deveria receber uma denomi-
nacào mais adequada H \ I I-
/ \ I m Poriugai chamam-na
de 

"moldura"

I perceptível, ate numa ali-
v idaue de tào grande repercus-
ào social como é o futebol, o
osso colonialismo cultural f
lar») que seria difícil hoje re-

verlcr esia tendência, ainda
que Iodos os países evoluídos
preservem a sua identidade lin-
guíst íca

\ propositt) dessas dileren-
s entre as giri.is fulebolisli-

c.is dos d*»is países, h.i casos
anedóticos Conta-se daquele
atacante português que inicia-
va sua carreira aqui no Brasil

técnico mandou-o jogar NA
IN||\ Na dúvida, o portu-

gués loi morto ao jogar bola
numa linha férrea

lia nutro caso ainda a la-
menlai I m |ogador luso de
um lime brasileiro foi destaca-
do para bater um "penalty" 

e
ouviu n técnico grilar-lhe do
banco que usasse a cabeça e
apontava de longe para a ines-
ma

<) nosso atleta recupera-se
ate hoje de grave contusão na
cabeca

N.io pretendo encetar iam
patlha para a criacao de um"lutebi 

les" genuinamente
nosso, sem muitos anglicismos,
mas apenas demonstrar de
modo bem humorado como es-
íamos abertos as influências
estrangeiras

Se todos o* anglicismos los-
sem varridos do nosso "futebo

lês' soaria estranha, no mini-
mo risível, uma transmissão es-
portiv,i nestes termos " 

lá vai
¦1 Mal neu com o esférico, já o
perdeu'" I embram-se das sa-
borosas par<'HÍias saudoso
/I I 11)1 I IS'

I agora um pequeno trecho
ante ou v ido numa transmissão

portuguesa 
" 

lávaioadian-
lado Manoel Joaquim rolando
o esférico pelo relvado das An-
ias; arremata de longe, toca
num atrasado, assusta o guar-
da-redes c vai a tiro de quina".

r exótico, mas esle pala-
vreadoé mais português.

Hoje vivemos sob o império
do "fulcbolcs" 

inglês

ambiente pelo indio(ah,que
sacai esses estudantes de an-
tropologia ensinando o selvico-
Ia a ser autêntico Saca. meu
I ique na minha que você não
tá com nada ficando na sua),

pelos nossos valores fisicos e
espirituais era justamente o fu-
tebol \final o abrasileiramos
como iccomendava mestre Os-

ald \ndrade em seus conse-
lhos antropolágicos. alribui-
nms-lhes um sentido estético-
operacional próximo do vir-
i uosisino e de repente a pretex-
to de atuali/acào tentamos
uma \ olla a origem inglesa, eu-
ropcia. com .i mania do lulcbol
!• K ' Por que não o Maguila
ile centro ,i \ ante e o José Moji-

Marin de ponta de lança '

(tarr.i e com ele mesmo \ co-
v ardia e agora astúcia. jogar
com dois na frente e o resto
acuado (atenção, essa expres-
são significa rigttrosamente co-
locar o traseiro na parede) ex-

pressão de racionalidade
Pode-se. claramente, ser eam-
peão jogando menos I m 50 o
t meu.ii. em *4 a Memanha.

em <»í» .1 Inglaterra, em 74 a
Alemanha, cm H2 .1 Itália isso
aconteceu I vejam bem acho
que em ganhamos botando
a mão na I spanha num lance
mais deplorável do que o gol
que o olho do |ui/ australiano
não registrou Teremos mais
moratória. Outra semana de
verdor amarelo, patrioteiras
contagiosas que nem o dengue
e a cromática febre amarela
Nào estamos preparados, ape-
sar do que a Dinamarca, a Ale-
manha e a I mão Soviética
mostraram, para a derrota Se
na vitória contra a Argélia
morreram I * no Paraná so em
comemorações, imaginem o
que nos poderá suceder I sta-
mos num novo tempo: hoje o
herói pode ser feio como Jean
P iuI Belmondo que o mulherio
acha sexv Se ganharmos com

futebol feio nada impedirá a
bele/a extra-campo Se somos
a oitava economia do mundo
com nossos milhões de párias e
nossas de/enas de Biafras e

tiópias. por que não ostentar-
mos o letr.i (ogando pra trás'.'

O Torce Quieto Rides Again
* 

l)o enviado especial ' alêncm Xavier, de qual mo-

tel. heim'

queridos e pouco st' importando
com o destino df suas mulheri-
nhas durante a partida. Tite sor-
te. porque logo \i saírem quatro
maridos fantasiados de bandeira
brasileira, carregados de guio-
seimas e beboseimas. Fui atrás.

o

Uma seleção 
pra lá de 

"alesblau"

l)o enviada especial Soares, direto de Pomcrode no
vizinho I stado de Santa C alarma

\

% /
Ni

u

K- 
1

a y

/

Kss» nossa sclefio «ti multo
bem. Nào admito criticas c apos-
to com quem quiser que ela será
uma das finalistas da Copa do
México. Dizia com sotaque car-
regado um senhor de Pomerode,
Santa Catarina, para onde as
imposições do trabalho me ha-
viam levado. Escutando aquilo
cheguei mais perto para ver

quem era essa 
pessoa assim tio

confiante na selacio brasileira.
"A defesa pode ter apresenta-
do algumas falhas no primeiro
jogo mas isso já foi superado e
na próxima fase o desempenho
sera ainda maior e melhor". A
afirmação era aceita por todos
na roda que comentavam 

"vai 
ser

finalista sim", "eu acho até que
vai ser campeio - continuou ele -
só a Dinamarca nos ameaça mas
ele vio tremer na hora da deci-
sio".

Comecei a ficar intrigado.

Quis saber se eles liam jornais
da Europa, coisa comum naque-
Ia regiio, e perguntei a um dos

que estavam no grupo. Resposta
afirmativa. Kntio é isso, pensei,
eles estão acostumados com elo-

gios a retrancas e gostaram da

Maguila de

Do enviado especial Lui:

inconsciente da torcida.

F. um tremendo pecado mor-
tal tirara um povo como o hra-
sileiro uma de suas virtualida-
des mais decantadas, a da prá-
tica do futebol, leli/mente
hoje cantado como a oitava
economia do mundo já nin-

guém pode di/er que so temos
carnaval e futebol fcm futebol,
vôlei e basquete estamos num
'ranking" superior ao desse
'status" conferido por nossa

condição de grande dentre os

periféricos ao lado do sudeste

entrada do negào Júlio César
dando hicudo e hutinada. Conti-
nuiu escutando:

"O meio de campo esta muito
ágil e com a entrada de nosso

principal jogador o ataque ficará
impossível de ser neutralizado,
os gols surgirão com extrema fa-
cilidade". Fiquei perplexo. F.les
ainda confiatam na possihilida-
de de /.ico jogar. Até ai tudo
bem, afinal a esperança é a pe-
núltima que morre. Mas dizer

que teremos um ataque impossi-
vel de ser neutralizado achei
exagero. K eles continuavam:

"O Alemão é dono de técnica
inxejável é o melhor no preparo
físico entre todos que estão dis-

pulando o Mundial. O mundo
vai ter que engolir isso lá no Mé-
xieo...". Ai eu nin agüentei e
explodi: "ah não, ele pode até
estar hem no preparo físico, mas
técnica invejável é exagero de-
mais. Voeis estio vendo outra
Copa. o Brasil nin está com
essa bola toda..."

"K 
quem é que está falando

da Seleção do Brasill?" Me in-
ter rompeu um deles. Fu respon-
di: "vocês, é claro, que estio fa-
lando do Júlio César aue melho-
mu a defesa, da entraaa do Zico

Jue 
deixará o ataque impossível

e ser neutralizado e do Alemio,
meio campo do Botafogo que es-
tá na selaçào". Minhas palavras
foram novamente interrompi-
das: "Sein. nein, estamos falan-
do da nossa Seleçio,ida Alemã-
nha, que tem o Brugel na defesa,
o Rumenigge que melhorou o
ataque e do Alemio de maneira
geral, o germânico.,.".

Sem escutei o final da conver-
sa, fingi que ia pegar mais um
chope e sai de fininho. Por uns
momentos esqueci o que é estar
em Pomerode, a cidade mais
alemã do Brasil.

centroavante

Geraldo Mazza direto do

asiático e equivalentes. Claro

3uc 
uma vitória na bola incen-

iaria o orgulho nacional c da-
ria mais solide/ ao Plano Cru-
/ado que já entrou no tobogã
mostrando suas falhas imper-
doáveis e manteria o verde
amarelismo da moda

Nào adianta olhar, por
exemplo, o nosso adversário de
ontem como uma expressão do
IRA. o exército revolucionário
e fanático da Irlanda. Como
minoria católica, devem entrar
naquele batido clichê de que o
Brasil é tamhém. alem do me-
lhor futebol, o mais católico
País do mundo.

O lato é que tudo o que nos
descaracteriza é deplorável.
Seja o cosmopolitismo sacana
com os nossos desdentados fa-
/endo o "punk". 

nossos "artis-

Ias" imitando o decorativismo
abstrato dos grandes centros, a
nossa língua e os nossos valo-
res diluídos na dependência
cultural e econômica sob o co-
mando de uma TV sem eoncor-
rentes Uma das coisas que
buscávamos preservar, já que
nada ou pouco se fa/ pelo meio

/?

O resultado foi decepcio-
nante... mas, como por ordens
da S<»a República estamos
proibidos de fazer declarações

políticas, não vou falar sobre o
logo de ontem porque, para
mim, futebol também é política.
Porém /<¦ mu.s saluc Ifarie, e fa-
larei sobre as mulheres que corai
durante o jogo.

Antes de escolher as mulhe-
res. escolho bem os maridos. Me
postei na poria do supermercado
espiando os marmanjos que
saiam carregados de latas de
cerveja, garrafas de cachaça,
dúzias de limões e mil pacotes de
salgadinhos, devidamente prepa-
rados para se abancarem oefron-
te as telinhas de TV e esbofa-
rem-se torcendo pelo Brasil, es-

cantei suas uuatro mulheres e,
com essa brilhante equipe, parti
para uma bacanal na Rooovia
dos Minérios. Chegando naquele
motel de cama-redonda maior
que o Maracanã, n que eu pensa-
»a que seria uma hela peleja di-
luiu-se em quatro peladas var-
zeanas. Nenhuma delas «Ma jo-
gar direito, nio se entrosavam,
erravam os passes, nin tinham
fôlego para acompanhar meu rit-
mo de jogo e nem para soprarem
minha cometa, saudando meus
gols. Houve mesmo uma delas

Iue 
pisou nos meus tomatinhos.

ive de põ-las em escanteio,
logo notaram meu descontenta-
mento e se desculparam:

— Xalencinho. barriguinha
de veludo, desculpe! £ que não
estamos mais acostumadas com
essas jogadas. De tanto ver fute-
boi nossos maridinhos criaram
barriga de cerveja, o que em
muito aumenta a distância entre
as bolas deles e nossa zona do
agrião, mpedindo deles atingiram
o gol. I a em casa nio se joga
mais,por isso estamos sem práti-
ca.

Sou um gentlman. aceitei
as desculpas delas, mas que foi
um resultado decepcionante, isso
foi.

mm 
**

¦

Para evitar o xabu

De Chico Alencar, diretamente do Plav Time de Foz
do fvuacu. o cinco coelhinhos da trinlice fronteira

ria. a conta por jogo vai beirar
os 750 mil cruzeiros antigos

Fora a bebida, é claro, que

Rretendemos 
levar de casa.

lâo d;i nossa, mas da Byblos,
de Presidente Stroessner, onde
sc compra as melhores hchidas
do Paraguai. De lá, com asgra-
cas de dom Flias e a permissi-
vidade da nossa editora Rosi-
rene. devemos garantir com
este comercial, pelo menos
três champanhotas Moet A-
C handon - legitimíssimas, claro

ao custo de uma dúzia de ci-
dras. para vocês aí da provín-
cia. Caviar russo combina com
champanhe, mas não com fute-
boi. Assim, vamos dc amen-
doim torradinho mesmo, pelas
suas múltiplas 

propriedades.
Com o Brasil já classificado

e pouco importando o resulta-
do do placar nesta nriineira fa-
se, vamos gastar logo nossas
energias, pois do ietio que os
teleboys vao indo. logo logo te-
remos as sapatilhas verde e
amarelas penduradas e todo
nosso lesão de bola reprimida

por mais quatro e sofridos lon-
aos anos. Pra resumir o conse-
Fho é este: "Curta o Brasil num
motel! Com a sua mulher, com
a dos outros, ou até com o ho-
mem dc sua vida!" Se a Dina-
marca for para a final então,
será aquela glória.

Por enquanto ficamos assim:
sc pintar alguma pauta especial
(cuidado revisor!) para os dias
dos próximos jogos do Brasil,
liguem para o Play Time (0455

73-5612) em Fo/ do Iguaçu. E
atenção departamento comer-
ciai segura o merchandising

que a permuta é extensiva

Acaba sempre dando errado
tudo o que se planeja certinho.
Com a Argélia foi assim: um
grande porre enrustido. frus-
trudo - tipo assim um orgasmo
múltiplo no próprio rabo. ou
um foguetório cm xabu. Como
reinscindir é dos trouxas, com
os 

próximos jogos do Brasil,
sera tudo diferente tm vez do
convencional ragu A birita, va-
mos - á Ia Valencio Xavier -
curtir um motelzinho. Só que
com a nossa mulher, que além
de bonita, gaúcha e brava, não
tem marido otário nem infiel.

O motel já está escolhido: è
o Play Time, o nosso "cinco

coelhinho)" da tríplice frontei-
ra. Sua suite de luxo custa a ba-
gatela de 300 cru/ados as pri-
meiras duas horas, que segura-
mente mal darão para curtir
uma boa pelada, com as sc-
guintes ao preço de 75 cada Se
tudo correr como penso e os
jogos continuarem uma porca-

Ressaca do Sócrates. E daí?

I)e Nelson Bond. em passeata na frente do Sindicato
dos Cronistas desta Copa.
"O copo do mundo i nosso, com jornalista nio bá quem pos-

sa..." Minha gente, é o fim da picada. Nunca, em momento al-
gum da história do futebol, a Copa e o copo estiveram tio provi-
mos. Acompanho a cobertura jornalística da C pa do México e
nio agüentei mais, tanto que criei coragem eK« escrevendo es-
tas mal tecladas. Nunca vi tanto jornalista esportivo preocupado
com a cerveja do Casagrande, com a ressaca do Sócrates, com os
comentários do doutor, ou o homossexualismo do Leandro - feliz
dele. que está dando tranqüilo no Rio - e falando tio pouco de fu-

Oaiéocfe Noticias

tebol. como na cobertura desta Copa do Mundo.
Nossos colegutnhas nunca estiveram tio preocupado* com os

fatos que estão acontecendo fora do campo de trebio ou de Jogo.
Na insia de "furar" o concorrente, os jornalistas eatio fazendo
mari acio "homem 

a homem" com os jogadores, correndo atrás
dos seres humanos que jogam futebol ate para dentro do banheiro.
Dizem que já houve caso de tornalista se encontrando trepndo na
janela do quarto de um boleiro, atrás, talvez, de uma foto do ta-
manho do "piu-piu" do atleta.

Voltando um pouco no tempo, vemos que hé aignaa anos atrás
a «ida particular dos jogadores rarameate saia nos noticiários.
Pouco importava sc o Garrincha tivesse paaaado a noite na tona,
se o Brito puxava seu fuminho (o melhor preparo físico de 701 an
que o Pele tivesse dormido com o Tostio para transar com mais
intimidade as suas tabelinhas. O que importava é que treinavam
direitinho e moiam os adversários dentro dc campo.

Iloie o que vemos é esta loucura das fotos dos jogadores com a
garrafa na mio, manchetes sobre as verdades que o Sócrates nio
deveria dizer - ton coisas que a gente sabe, não db, e conta noa H-
vros de memórias - e outros sensacionalismos mais. Pombas, va-
mos largar d» pé dos jogadores, companheiros. Jornalista da área
de esportes trata dc i spurits Se nio presta para isto, que vá tra-
halhar na Amiga uu ( ontigo, bonecas. Queria ver é seu editor ou
chefe de redação colocando guarda-costas para ver o que vocês
estão fazendo em suas horas de folga. Iria ter assunto para cinco
edições, caixa-haixa. corpo sele, coluna larga. Olhem para os
seus rabos Y. isso aí.

Súmula

Hino a 1* amistad

Do enviado especial Geraldo Magela Cardoso, da

Boca Maldita.

nme irrpidanienlr quieta
llünmta t/nc inltuniu
cwiuhwile quimera
tmta ivtere que rota
e irem n/a na rede
um haitaitn em maestria
" jgol taiiun, frene tico
mm gmlil l/c
o Jrihte. a arte suma
peripèx ia tu nhada mi pe
a cpit/wica artilharia
r cm mis, ente Jn rei pele
/uu\ik \ antii*as f>ai\òe\
de el ia/is.m
" Mifoct» a adorna
sohrepu/anth' um uiriseo
'nula a:teea tle no\n
wt t nhnàn ópio e o pti\t>
a hiilu em Jiasptiru dispara
cs, rutuim cs, rcle lele
wuh i •amarela palpita cão

a nusialqia <J, (inadalajara

£

.

hli/u a paixão
deloio ontriio, fehril
hiiismuio sonha
mu uri to on tiniidit
ih tirriha hrasil

j
i ai dar tetraeampeâo
Ht tisil tetruiampeânt
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A cor é do povo e ninguém tasca

Reinoldo Atem, diretamente da Feira do

roeta. 

Me lembro <J,i Copa de
70 Ditadura brab.i Médi-
ci O povo na XV dc Nom-
vcmhro. excitado pelas \i-
lonas, pisoteando em cima
dos carros, que passavam
pela massa vagarosamente,
sacudindo os automóveis
com as família» dentro, as-
sustadas.

Mguns perguntavam
valia a pena torcer, já que a
ditadura capitalizava tudo,
dominando os meios dc co-
municacâo de massa. Verde-
amarelo era símbolo dc re-

pressão c tortura O nula-

pre econômico artificial, as
custas do endividamento
do 1'aís Don e Ravael e cs-

quadrãoda morte O presi-
dente dizendo que o Pais ia
hem. •' povo c que ia mal
Mas que l'.ns era este. |a
que o povo não fazia paric
dele'

I olclores da ditadura
O tempo passou e a gente

descobriu que as cores na-
cionais não suo proprieda-
de deste ou daquele gover-
no transitório, mas é o povo
ijuc brinca com as suas co-
res pelas ruas. seja na hora
do futebol, seja na hora das
diretas-já

Pelo menos, na Nova Re-

pública, não estou vendo
aquela exploração politi-
queira que militarizava ate
aCBI Com tudo isso, infe-
li/ a expressão utilizada.

Setenta neles. Brasil".
Porque futebol, naquele
ano de setenta, era uma
lorja de propaganda de um

governo e não há nenhum
termo de compararão da-

quilo com isso.

\ \
//

^ /

Não 60 neles, Brasil

Roberto (íomes. o enviado especial u literatura com
knou~/io\\ ile um livro de ficeuo. Ierceiro I empo de
Jogo". Edições Criar, capa ilustrada por tona loira
vestida e onze marmanjos de calção.

Ohras C ompletas, vol. II, lateral
direita).

A. Bão: tá faltando crioulo
nesta mistura.

7. Era torto, desajeitado, feio.
Gostava de caçar passarinho, de
freqüentar a zona durante os
campeonatos e dizem,nio batia
bem da cabeça. Garrincha. Nio
seria escalado neste time dc se-
nboras puritinas imaginado pelo
Telé.

8. I ma coisa me consola,
l embro a escalaçio do Flamen-
go que ganhou o tricampeonato
em 1954 (ou 1955?): Garcia;
Tomires e Pavão; Jair, Dequi-
nha e Jordão; Joel, Dida, Duca
(índio), Evaristo e Zagalo (Ba-
bá). Bons tempos aqueles, em

que eu só tinha ouvidos para a
Rádio Nacional e olhos para a
vizinha de cabelos negros como
as asas do José de Alencar.
Quantas goleadas!

9. Desconfio que a moçada en-
tendeu o seguinte: 60 neles, Bra-
sil!

10. 7.ico. Joga. Nio joga. O
Salvador da Pátria em enutei-
ras. Se jogar, vai ter muito Inl-
migo fazendo pontaria em loe-
lho.

11. Os Apóstolos de Cristo se-
riam mesmo doze? Acho que ti-
nha ali um sujeito, com um sa-
quinho cheio de moedas nas
mios, que era apenas da comis-
sio técnica.

(NOTA A EDITORA: Rosi rene.
e se amanha - ontem, para quem
lê o iornal - a Seleção desencan-
lar ' Como e que eu fico7).

1. Futebol: bola. Literatura:
letrlnhas. A essência é a mesma:
uma invencio gratuita.

2. Críticos literários. Comen-
taristas de futebol. Mas uue po-
ses solenes têm estes senhores!

3. Telês. Nabis. Tims. A car-
tologagem decidiu ser o último
reduto do autoritarismo assumi-
do e descarado.

4. Prazer sensual e sexual.
Ginga, dança, rebolado. A bola

penetra o véu da noiva. No en-
tanto, formaram a Selecio mais
deserotizada desde a criação da
Guarda do Vaticano.

5. t'ma coisa é metafísica: a
Seleção nio pode estar acima do
nível do futebol praticado no
Pais. Caótico, medíocre, sem

Caça. 
Só se pode torcer pela Se-

;io, quando sc é capaz de mor-
rer pelo time de Varjlnha Peque-
na (Ver Nelson Rodrigues,

Resposta da

Redação

Ah. Roberto não era

pra entregar que todo

mundo escreveu na an-

tevéspera, jogando na

retranca, sem saber o re-

sultado da Irlanda, cora-

ção latejando na boca,

com medo de arriscar

palpite e criar conflito

entre o que mandava a
cabeça-virada 

prum 
la-

do e o coraçao-virado

pro lado oposto. Por isso
é que armamos a jogada
dc ignorar a partida de

ontem 
"pra 

não azarar".

Uma saida pra não cair

em desgraça, sem preci-
sar adiantar na quarta-
feira palpite que podia
curar já na quinta quan-
do só iamos circular ho-

je. Ainda mais com uma
Seleção como esta, tão

caixinha de supresas. Vai

nessa, Santo Antonio,

padroeiro de todos os

aflitos brasileiros dessa

Copa. Até segunda dou-

lhe todas as velas da pra-
ça. Quanto á cachaça de

hoje, divido com o outro

lado, que é pra não tri-

pudiar.

n
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Autores d ao

cria a

supcrninhada

Kosirrnt' (írmarl

I como sc os uutorc*. mães cm poten-
ciai, tivessem perdido iunto velhos pudo*
res c combinado, no mesmo instante, li-
bcr.it nervosa mente ¦' eoneepeilo, purin-
d»» e parindo sem p.irai

|>e repente sc descobre que parir e
bom. quc o iciuin neste e em outros ca-
sos jamais c saudavel. e o que sc \è e o
aparecimento de filhotes múltiplos, às ni
nliad.is num ritmo de procriacào de

quem quer descontar o atraso e competi
vir fervorosamente .1 abstinência I dá-
lhe chamego

Decididos 1 acompanh.it o boom na
cional da literatura infantil os paranaen-
ses apressam o passo, arregaçam as man

pas. c aonnèsde relaxar, vão com ardor
acrescentando novos personagens .1 gale-
ria ia superpovoada de chefes c cumpli-
ces de aventuras para menores de de/
anos

Nossa produção passa .igora a ser

pelo menos numericamente quase tão
\ igorosa quanto a de outros I stados. des
cobrindo se aqui o que ia se descobriu
antes cm outras paragens o quanto e pro
missot o mcicado editorial para peque
nos leitores I os autores \ ào dando a lu/
I m serie

So .1 I ditoi a ( l iar está tirando do for
no neste momento >eis novos livros é*To-

to Pinilcta e o Menino d<» Povo", de Di-
nnriih do S iilr; 

"I nmhuri (omili»; de
Joào Donha "Nun-n Feliz", de \liee
Rui/; "Mistério da Mata", de \ a nessa
fhá; "O Príncipe da Pedra Verde e • Prin-
eesa dos Olhos |)'\yua", de I ui/ (.audi-
no; e in.ns "O Menino que nào(iosm«a de
Ouvir Historias".

Nesta semana, no espaço de apenas
ires dias. três lançamentos acrescentaram
outros habitantes ao mundo du fantasia
cm ( mit-b.i "\ Historia de luti" e "O

IMaim.i Kalum", de ( élia Chucir». I di
còcs Paulinas lançamento is 10 horas de
amanhã nas | 1 v r ar ias Paulinas. e *'Dife-

renle Menina era uma \ e/ uma", de K osc
me ire I opes \lbano e ( armen I ucia
kassis. laiuado quarta-feira 110 I spaco
( ultural (ihgnone. e à venda nas livra-
rias d.i cidade

I nttc o-» recém-nascidos, uma menina

que tiwjos achum maluca, diferente e bi-
luta: um planeta a/ul onde as flores la-
Iam c um ser triangular, dourado, dotado
dc duas asas-nadadeiras

I sta geração novíssima nào esconde

que e apressada I iberada a criação, vai
levar algum teu po para que as 

"novas

mães" descubram exatamente por onde
devem ctmdu/ir suas crias Nota-se. nes-
tes primeiros momentos, que ha muis du-
vidas que certezas sobre o futuro e

principalmente a sobrevivência de pet
sonagens que engatinhando iniciam traje-
tos incertos alguns um pouco mais fir-
mes. outros trombando e tropeçando

( élia C hueiri. 2? anos, estreante c
"mãe 

de gêmeos O Planeta Kalum e
\ historia dc luti" capa e ilustração

dc \ cus.i Mana Baptista. I dicòes Pauli-
nas. IMKf», 16 p agmas e lí>.40 cru/adofc ca
tia. prefere apostar no contorno psicolõ-
gico dc sc tis personagens

Na primeira historia o menino, fie ura
central, em julgamento próprio, vai logo
se definindo como "insatisfeito, 

peralta e
egoísta" Recriando o tema do tapete
voador, a autora leva o pequeno a des-
cobrir um mundo novo. o Planeta kalum.
onde o personagem v£ que sua maneira
de ser e completamente errada, em uma
narrativa essencialmente moralista, qua-
sc calequetica

() 0| .iikIi: ,iv ulcnU" dc per.utM) rumo .1
kalum. porém, reside nas frases de dilicil
alcance ao mundo infantil 

"só ha misté-
rio naquilo que a ra/ào humana não pode
compreender, observou, após captar o
meu pensamento.. 

" 
Ou como neste caso

"c 
preciso estar receptivo, atento e m-

teressado para perceber o real O essen-
ciai ( 

'». e distinguir esse real daquilo que
e pura ilusão ( ) .."

vocabulário empregado por Célia e
impróprio e empolado demais para .1
criança e termos como 

"inebriente",
"resplandescente". "balbuciar" e 

"mati-

/es" podiam cate deviam sersubsti-

tuidos nào por vocabulário simplista, nào
c i» caso. tuas pelo tom coloquial.

111 \ história dé l uti" C élia se sai
melhor Ha mais aventura e apesar da

postura moralista se manter, fica porém
mais ao nível da descoberta do proprio
leitor que embarcar ou nào \ trama
também c mais imaginosa: um ser trian-

guiar dourado ecom asas nadadeiras leva
leitor a percorrer matas, o fundo do rio

c o ar. descobrindo possibili! ides de re-
lacào com os outros e consigo próprio"Diferente menina era uma ve/ uma"

Mc 11101 .as 1 utun com apoio das I ivra-
rias (ih gnonc e Sc w ret a ri a da Cultura e

sporic com texto de Kosemeire I opes
\lhan. e proiclo gráfico e ilustração de

( armen I ucia Priet" kassis. 24 páginas,
e muito mais mstigante e deixa claro que
loi elaborado por quem conhece, conv ive

c acima de tudo respeita a maneira
de ser e dc sonhar da criança

(,/A

y<. %<¦v ík

'/

^. 

v

u que vu

toda gente

* 
('élia C 

'hneiri

\ linguagem e simples, direta.despoja
da e v em em tom de versinhos, apostando
as ve/es cm jogos de palavra, as ve/es em
algumas rimas, bem ao gosto infantil

\s trases são curtas c o texto absoluta-
mente fundido a uma ilustração bem di-
nánnca Primeiro tudo aparece em um

quadro tedondo. fechado Depois sc li
bertando. desenho e palavras tomando
todo o espaço branco l tn texto com
tdci.is pesadas e 

"proietado" 
da boca de

um c.niliào Outro. leve. de descoberta.

* I esperta menina ile Carmen c Rosemeire

voa no interior de balões de gás I nào
faltam frases penduradas em balões de
histórias em quadrinhos

\ cor nào chega a Ia/et falta ha bas
taiite movimento. e a história rapidinha
leva a criança a rever, so/inha. conceitos
como esquisito, estranho, maluco, dei-
xando claro, nào uma certe/a. mas a du
vida saudável ver o mundo e uma

questão de posição. tem gente que ve
tudo nor cima. e outros que chegam ao
Iundào

\ história provoc a o leitor a la/er .1 lei
tura própria de tudo que está a sua volta,
independente do que digam a respeito

Seu personagem que aparece o tempo
todo de costas, so mostra o rosto na úfti-
ma pagina, um bom recurso para reforçar
o suspense \ história so" tem um escorre

gào. quando da a entender que uma
criança bonita, penteada, enfeitada, obri-

gatoriamcnte deva ser chata Bolas, chata
e a mãe

Descendo òo muro

Que bom! Anna (arolina dos telefones está de volta a Curitiba

Dinah Rilta> Pinheiro

Quando conheci \nna ( arolina ela era
conhecida como Xnna ( arolina dos tele-
fones I st o foi em I97(> quando pela pri-
nicna ve/ ela expôs em Curitiba. no Mu-
seu (iuido Viaro. Seus quadros falavam
sobre a solidão e a lucomumcaeào do ser
humano O lema central era principal*
mente o telefone I elefone ocupado, te-
Icfone que nào toca. telefone que toca
mas não é daquela pessoa, lista telefõni-
cas oiule todos os moradores são pessoas
amadas a mãe. os filhos, o namorado, to-
dos os amieos e amigas deste nlaneta e do
outro também Seus telefones falavam (e
falam) mais que mil palavras Di/em tudo
aquilo que a gente sempre sente, tala,es-
crevc, mas só uma artista do seu gabarito
consceuc transformar em gravura. Dois
anos depois \11na ( arolina voltou a ("uri-
tiba Dessa ve/ sua exposição loi na sede
da I und.K.io ( ultural Mais gravuras,
mais denuncia \lém de novos telefones
ela expunha irônica e dolorosamente o
cativeiro da mulher O ferro de engomar
tem brasa) passa .1 roupa e a mao de

quem passa a roupa O liqüidificador e a
máquina de moer carne liquidificam e
moem as mãos de quem os manipula
,lunlo com esta temática forte, expressi-
x a. reminiscéncias de personagens de hts
tonas cm quadrinhos I sta moca que la-
Ia. grita, chora, ri através de seus travos
ficou amiga de Curitiba e aqui fc/ muitos
amigos Sua auto-apresentacâo numa ou-
tra exposição feita no Solar do Barão
(seus de/ anos de gravura) se intitulava

I 'is f\m ¦

UJL

INua (arolina

' 
( uritib 1 Meu Amor e e uma louvacào

a cidade,aos seus habitantes Nt> Museu
de \rte Contemporânea. \nna ( arolina
dos telefones também trouxe o máximo

que a sua goiva e as suas mãos consegui-
i am captar da sua sensibilidade Sua pro-
ducâo e imensa fértil I Ia fe/ centenas
de quadros, todos contando muitas coi-
sas. mas não futilidades Coisas da vida
sofrida, da vida vivida por uma mulher

bonita, jovem, cheia de sonhos por so-
nhar e de coisas por la/er Houve uma
das suas fases ainda nào no auge dos mo-
vi me nt os feministas" que assolam o Pais
"em 

que Xnna ( arolina dos telefones ia
denunciava a violência contra as mulhe-
res assassinadas e espancadas I ste grito
de revolta e protesto ela transformou
num carimbo, escrito em vermelho a se-
euinte frase "Quem 

Ama Nào Mata"
I sta Irase carimbada seguia junto com
sua correspondência aos amigos, era

escrita no seu mural e nos seus cadernos

dc anotarão I ogicamente que com este

potencial artístico e com tanta sensibili-
dade. sua arte nào limitou-se ás galerias
cariocas (ele mora no Rio). Cunhou pré
mios em diversos salões nacionais, foi
aceita em outros tantos salões internacio-
nais c ministrou cursos por este Brasil
afora Hoje ela também e professora de
xilogravura.no Sesc da lijuca Dentro de
uma semana XnnaC arolina estará de vol-

ia a ( uritiba De volta ao Museu (iuido
\ i.iro ela tra/ uma nova coleção de obras
Desta ve/ são desenhos Ainda nào os vi
\ artisi.i ir.ir.i lonsifi' quandu chegai

dois antes para montar a exposição Pelo
telefone ela me falou que eles são muito
coloridos e que desta ve/ registram coisas
mais suas seus livros, sua sala, seu ate-
tier. suas plantas Como sou fã da obra de
Xnna Carolina dos telefones sei que vou

gostar destes seus desenhos I de uma
coisa posso ler certe/a.eles devem contar
muita coisa. Duvido que Xnna ( arolina
dos telefones nào conte algum segredo
novo no traço de seus lápis
* Dinah Ribas Pinheiro è jornalista.

Trendie
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H«|c tí dia de colocar uma estrelinha

no peito e como xerilc caminhar por uma

região da Cidade meio promlscu.i, engr.i-

cada. mas nem um pouca» violenta Pode

ser perigosa pia quem n.n» gosta de ouvir

umas gracinhas de alguma don/ela que

freqüenta .1 região M tomem c uidado

as mocinhas n.u» s.ui mocinhas, portanto

pense duas ve/es antes de aceitar qual

quer cantada hoje e sexta-feira I V noite

tias bruxas
Nt» Xlto do São I lancisco está locali-

/ado o Opei.i Rio, para os leigos Opeia

rio. onde se reúnem nos finais de semana

centenas c centenas de metaleiros da ve

lha geracào (são amantes de bandas e

sons da década passada), e Ia acontecerá

o ultimo show do Beijo \ \ I orca antes

ile embarcar e detonar torpedos nos pai

cos mais badalados da noite paulistana
como NI.id.one Satã Rose Bom Bom e

Xcido Plástico
1) som coinecata as ??h com lita e a

meu noite quem entrará primeiro 110 pai-
co para agitar os corações será o ídolos

dc Matinec . que mostrara suas mais no-

\as melodias Depois o "Beijo \ X I or

c.i dará o seu tch.iu/inho para o publico
curilibano

Pra quem nào sabe as coordenadas do

Opera Rio, aqui vão fica na praça (i.tri-

baldi. ao lado do Iribunal Regional I lei-

tot al X t ua que da o acesso mais lactl e a

Jaime Reis ou I rinelino de I cão (a rua

do ( me I ido) I 111 lembrete nào esque-

cam de descolar trinta 
"pilas" 

para o 111-

gresso e mais alguns para os tragos
SI \() I II 11 HOI

Se você ainda nào sabe porque os diri-

gente de futebol gritam por lanta concen-

tração, nào no sentido oriental de ficar

meditando, mas sim no sentido carnal do

lance, vai ter uma surpresa com o livro
"sexo e futebol" do editor de esportes do

( orreio de Noticias 
" 

Xldo Ribeiro"

A kareta/ada assombrará as mentes

mais conservadoras com as declarações

de ex-craques da bola e dos atuais bôlões

que circulam nas paradas de sucesso

oP(. no 11 1 n k \i

Quem diria a Itália, Inglaterra, I rança.

I checoslováquia. Xcne/uela. Irlanda. In

dia. Bélgica e Xrgclia entraram na dança

dos cmeelubistas brasileiros, em especial

dos paranaenses que tem agorj
nodico mensal denominado 1Pr
lural"

r que as fedcravôei, museuN
culturais, consulados,«mbaisud 

i\lCni''
rações dc cinecluhes destes países' 

' 'lr

recebendo o Jonal da I ederai,à0
naense de

ui \ B N da cultura paranaense
"iiid,,

seia das artes plásticas

pousando firmemente nos aiaquC4
tografia, produvào. prohlemáiu',l
nema tupimquim

N pesar do clima anárquico que ,
110 

"Opsào ( ultural" ele tem um.,,,' 
':

gráfico excelente assinado n„r Lu/"
Bond d

111 N I O MOSSt Kl N(ía
maestro Bento Mossurunga s¦ f 1 caria musf*

l-ulu"

, 
ln Jcscn.

idattco dj m„v

O
tivesse vivo.
c o 111 q ue
M.iestro
volvendo no campo

Mossurunga vem
Tidá

ca erudita a popular N uu,.,,
iconleccu domingo passado, qUilnJJ
professores rcali/arant um recital cruâ7
e outro popular, tendo como dcstJ!!
obras do maestro paranaense p.,r.,
cas de t a anos

Depois 1I0 recital os .ilun,,s imprew
nados pelos instrumentos como contr"
b.uvo acústico, violino, flauta trans\cr 

J

cello. rodearam os professoras conetn'
tas e deram uma canja e |á querem 1,^
t>s novos instrumentos como "llauí '

l.ido. violào/inho" c "violâo/àn 
o f{

sultado foi que as mães livcramqu«i
moc.'i mais tarde, e a música d.,>,
acabou por ganhar alguns músicos j
COS

I IBI N SI NI ASPAS
José (»11 de Almeida, editor du jornjl

d.i I cderac.io 1'aranacnse de ( ,ik\\>
Opção ( ultural ¦ estava na Llbiii

marco quando os ( stados t nidus .,
ram algumas bombas sobre Sidra

Desta experiência ele escrever., un
v ro contando suas descobertas c entregj
ra o imperialismo americano com»

grande culpado pela falsa imagem dos
bios monstros devoradores de criati

c U BR (X K
Dando continuidade ao projeto ( VI8.

KotA 110 leatro 11 de maio na segunda
lí- e terça. 17 estarão a banda LigacL
Direta de Sào Paulo e a já conhecida \1j.

quina /ero sem o seu baixista Diogo.qut

pegou o boné e montou uma outra bar o ,
Quem defende no contrabaixo vioun
lm iiarrist.i I du ou Chico, que lambe:1
reve/am nas guitarras

Sudoeste

Filmoteca Sesc

chega a Curitiba

I ni todo o Br.isil. ,i Sesc vem rea-

li/ando há quatro anos o Projeto
"I 

ilmotcc.i Sesc". na intenção dc

populari/ur lilmcs culturais e am-

pliar as possibilidades de la/er do

público em geral \gora. o Projeto

chcga ao Paraná e canstitui-sc n.i

projeção dc filmes dc I6mm. longas

metragens, acompanhados de curtas

da mesma bitola. O primeiro filme a

ser exibido é 
"Parayba, 

Mulher Ma-

cho" dc li/uk.i Vamasaki. no Sesc-

( entro, dias 20, 23 e 24 e no Teatro

do Sesc da I squina. dias 25 e 2ft.

sempre as 20 horas.

NIl | III K N| U HO SIM SI NHOR

Parayba, Nlnlhci Macho, rodado

cm s i pela diretora I i/uka Yama-

s.iki se passa em I^JO, quando o Bra-
s i I vivia o conflito pré-
revolucionário. O poder como moti-

vo de discórdias entre políticos, mili-

lares, latifundiários e industriais, O

I st.ido d.i Paraíba também estava divi-

dido. Neste cenário uma anônima ci-

dadã, Nnavde Beiri/. vivida por Ta-

nia Nlves, vivia uma outra revolu-

cão; queria amar, expor seu pensa-
mento e ter o direito de escolher sua

própria vida.

O grande amor de Nnavde e João

Dantas (Cláudio Ntar/o), 42 anos,

comprometido com a política dos

coronéis do sertão, desencadeia o fio

da revolução ao assassinir João Pes-

soa. o então presidente do Estado da

Paraíba Neste clima denso de con-

111tos políticos entre pessoas podero-
s.is. Nnavde, a Parayba,Mulher Ma-

cho, amava Dantas de corpo e ver-

sos Amava como sua própria uda.

Ninda 110 elenco nomes como José

Dumont. Oswaldo Loureiro, Grande

Otelo e Walmor Chagas

NS COBRAS - O CURTA

Direção de Otto Ciuerra. as

( obras, personagens das tiras diárias

do escritor I uís I ernando Verissi-

mo, foram selecionadas e adaptadas

para o curta dc animação (10 minu-

tos) que será projetado juntamente
como longa de Ti/uka Yamasaki. A

produção de Ns Cobras é da Otto

Desenhos Animados Ltda.

Quem e que nào gosta de pinhão
pipoca, amendoim e quentão. nestes dias
frios do mês de junho l. festa junina é o

que nào falta na região Aqui damos algu-
mas dicas

CORONta VIVIDA
O Colégio Arnaldo Busato estará pro-

movendo neste sábado, dia 14. uma gran-
de festa junina, com baile e tudo mais.
Todas as escolas de lv e 2° graus do muni-
cipio estão participando da organização
da festa. O baile vai acontecer no Centro
( omunitário da cidade e os organizado-
res esperam o comparecimento de um

grande público.

PATO BRANC O
Os alunos e a direção do Colégio t sta-

dual de Pato Branco (antigo Premem) es-
tão convidando toda a população pato-
branquense para a sua festa junina Have-
ra c oncurso de sinha/inha e muitas diver-
soes O ponto alto da festa será o Baile
Junino com o Musical Atlántida. A festa
inicia as 20 horas, deste sábado, e os in-

gressos custam C/S 20,(H).

SAO JOÃO
I ambém estamos no mês do futebol O

Brasil pára quando o 
"timão" 

brasileiro
entra em campo O Rotaract Clube de
São João aproveita este sentimento na-
cionalista e promove o "Mexe 

Coração",
neste sábado no Clube Fsportivo e Re-
creativo da cidade. Compareçam que
vale a pena.

***

Mas. nào é só com festa de Sào João

que se diverte o Sudoeste. Os festivais
também estão em alta. Praticamente to-
das as cidades promovem acontecimen-
tos dessa natureza. Vamos divulgar al-

guns.
SAI TO DO LONTRA

Prossegue hoje o I H MUPS I estivai
I ontrense de Múscia Popular e Sertane-

ja, com a eliminatória da múscia popular,
na Sociedade Esportiva e Recreativa Ju-
ventude I ontrense. A animação estará
por cont.i do Conjunto Nativos Status

Show \ premiacào será a seguinte

ç.o l /I 2.000,00: 2» lugar l
I 000,00: 3" lugar t /$ MXi.oo. 4 .

C/l 300,00. c s» lugar - C /$ 2ÜU.I» I ¦

premiacào sera para os primeroscol.v
dos em cada categoria, recebendo est
ainda belíssimos troféus A promoção
da K.idio Independência e Sociedade!

portiva e Recreativa JuventudcLotitrt
se Amanhã, dia 14, é a finaüssima .>

entrega dos prêmios e troféus para«
classificados

Kl AtHZA
O X I estivai dc InterpretaçãoPopui

(11(1 se realizará em Reale/a nusdu !
04 e 05 de julho próximo. Nos dias"'; i

será -i fase classificatória, que aconteca
no Cine Itaipu A finalissima sera no oi

05 de julho no Clube Real e depois ha.

r.i um baile de encerramento com a ai

macào do Conjunto 
"A Chama",

também animará o festival O FK d<

ano. segundo os organizadores, sera c

homenagem ao Ano Internaciona
Pa/ Serão distribuídos mais dc Ci

3().(HK).(K) em prêmios. O primeiro«.oii
cado na categoria adulto, recebera Ci

S.(I)t).(l) c o primeiro colocado na >

ria infantil ( /S I (MM).(H) A promovã»J
I l( é da Xssociaçao dos Funeior
Públicos de Realeza. As inscrições est

abertas

CHOPINZINIIO
\ cidade de Chopinrinho nãop,»

deixar por menos. Vai promovei o>eu

( anta Chopim". Vai ser nos dia

de agosto. O ( anta Chopim é um ftM'

de múscia popular e sertaneja ^ 'Frí

Matri/ é que está promovendo e dur^

os dias do festival será inaugurado o S

lào e Cancha de I sportes do Centrou

munitário.

O total da premiacào do festival e u

t /i 10.000.00 p.ir.i os cinco pr,nieif>K-'
locados em cada categoria. Também
rào distribuídos troféus. A animava^f
conhecidissimo Nativo Status Show

Pranchita

QUANDO ESTA CORUJA PIAR,

OS PREÇOS VÃO DESCONGELAR.

Fique de olho: os preços ainda estão congelados.

E assim devem ficar. Fique atento: se alguém

piar que não, está errado.

QDrieo 
de 
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Na cruzada contra a inflação

O
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,,| „ cm i uriliha,dcivinculu

''m^uivVs e Uuul.isòcs de (jual-

,.,,, ,,impleta hiijf Mm mes dc'i. 
primeiro balanço mensal

i' 1 
,. de vai mullo, um» muito

I ;-,iir«» da < lasse. gerenciado
, /„, |>aranaen»e dos Produ-

y,;, s ( emeas \pu ¦ ganhou
v ijs i;t»\«»s responsáveis .is

K le.uro I amandtiá. NHP e

u-il .mie» (três companhia»

v ., que se uniríltl, foram elei-
,l.i entidade e entraramde

, urefa assumida dc dar
vii.iiile e»paso cultural da

utic por mm tictosidade, corria o

M

, it suas portas) novo nome,
,i|u»>i.is, programação varia-

i i domingo, ampliação c
espaço e principalmente

u cp»..io na ocupação dc um
mais variadas opcòes dc

i, 
'i 

iicik.io com a formação c

te público e formação prutis-
,.. .'n artistas. abrigam-sc sob

!',,,c«mo 
teto

, | | V | <. II M IONA O ATO

iniciar, outra, concreti-
:;i'v no meio do caminho
.ntcncòcs dcscohrc-sc que

. iiào v ir.i «icào. I ste nào c
, , \1.iio. que neste primeiro
. «.umprir fielmente toda a
estabelecida c ia lixada ate

- leatro ganhou .i »ala dc
Otlelair Rodrigues. que hoie.

I) muda a mostra - das
de W ill c Polaco sobre o

ms traços e o humor do
St'Ida pintura, consertos nas

• ii ias técnicas, deixando o
\ mo ( arlos Kraide (uma

jrande artista paranaense
i.inciro de 8.1) tom "tudo

^ v 1 nr Rodrigues, onde anti
íbinnto dc divisória, nin-

12 # entendia, funciona a "bombo

. cultural. I m cada dose de
•tedka Boletim", 

"Wiski 
sem Rima' .

, , Informativo" ou na taçu de
D »%ilabi>" , descongela-se três

1,1 da tabela c no final da
, lona ou de um belo 

por-
udor do 13 de Maio leva
vis nu livros de artistas au-
nses O material, que varia

j,. ( \ ('\ 90.00. pode. se o fre-

;jC. medido na dosagem alcoólica,

lvc^» o d onto equivalente ao núme-
!<> afastados. \ idéia da

: ím!" e do iluminador mais

jr todos os anos do Ciralha
\ Be Hfuel, que Ia/ parte da equipe

v Sv hoemberg, da equipe do
que dt» jeito que vai indo

mês. todo o material da
estará esgotado".

1)1 ') A 100

IV atro que ha três meses nào
(mm espetáculo trata-se de

vitória em apenas um mês
cima de uma proposta de

i ifal todos os dias da se-
¦»da alcançar uma freqüência

' <u de publico de KM) pessoas
Uj*kwi não cai do céu nào. Como <on-

v i i Claudete Pereira Jorge e Re-
Bastos. iá ha tempo as três compa-

ibalham intensamente na forma-
e público a partir do contato com as

ccomendando ao estudante (jue
^ i maneira como ele vai ao cine-

mi shovs de música que passe a
o também teatro como uma op-

'«'CNpnntanea de la/er. Com isso e com
' «de dos espetáculos permane-

rrçm um tempo decente em carta/ - o
M»ntece em Curitiba, onde as

- de todo empenho em sua
rixiucào, conseguem nos teatros, tem-

máximo 10 dias. o resulta-
vrupos de teatro bem sabem,

cciro »empre • começa a se
idade uma nova perspectiva

<•• para 4 público de teatro,
i m.ms tempo para se deixar

i' ' irte da dramaturgia.

M \ DRKiAI \ SI RTÃNI JA
macào do I cairo II de Maio

Quatro segundas-feiras dife-
'"e .1 cada mês - Paulo Le-

< convidado; Madrigal Pró-
mi/avJo do maestro Aldo'•'•tá 

I a/aro. Dança, coor-
'•itr Moraes. Io bailarino do

^ 'ia última das segundas a
Sertaneja, coordenação da

, 
''a .itri/ de teatro e poe-

\i chral. nuamente com Juba
-irá em sua estréia uma

, - 1 dupla Berlamino e Gabrie-
- ^ e dia de rock, se estenden-¦ i também na quarta com

H que além de grupos lo-

^ 
i Ki de melhor no rock de

I *c quarta a domingo, estão
'y agosto, duas pecas, Batim-

: -niil. texto de hnéas Lour,
• Orti/ e Por Telefone.

N 
1 " • agundes, direção de

' sendo que de quarta a
*.1 ' '<i«l«sâo dirigidos às esco-

semana ao;público es-
' relefone- sextas e sába-

Bitinina, ',rjs: domingos, às l<) horas.
•'dos e domingos às 16 ho-

i ¦ - ¦ I» i ¦ ———mmmmmmm——— ——1 ~ ~ * J"" ~ 
| 

' " ^ h. iil ~ N

Pintura nova. *<>m e luz de primeira, palco ampliado, algumas das melhorias no auditório de 2(H) lugares do
Icatro /.? dc Maio.

diretora I átima Orti/ é a

iV.7,' 
' 

u", urso Básico de Tea-
; T V.''us 9 ao meiiMlia no• • Maio. Outros espetáculos

i 
usica ou qualquer outro tipo

^ 
tem "Hlo espaço no 13. preci-•s s<- encaixar nos horários ai-

Py seis e meia, de/ horas ou¦ ueixados vagos no cronogra-
'- 

p,, ., 
"• exatamenle 

para atender'• 
\p...' 

0 manifestações 
que pinta-

!t H.] 
' 

- "Ja coisa Ia/ parte do crité-
tjt (j(i n 

1" dos responsáveis 
pela ges-

i""1 nári,.''i" '1ensi*ve' a ijualidade.

$r - I), ,I^' ^"'pe 
três - Tamanduá,

" 
i \ ,t°Tiediantes-em Um -

K m.,1' u 
" Claudete Pereira

ilrn.
aira

lcrnati\,',

Cla.n.
ido

s pr«

¦
Ki• 11in i, v ,UU«JCIC rere

ilima 
°r,i''Má-

fr 
• • I uís \f .rof Armi«ndo Mara-

lodmTi? 
Bur'B«í <= Sandra Zug-

' 
de vi.. 

JO ,re?e milhõessucesso

Vida e obra de Telê Santana

(Juadro de entrada unia página intei
>a I )cshle do cuco chegando a uma cida-
dc ilo interior de Minas Por exemplo.
Desterro de I ntre Rios l.«ns palhaços
bem grandes distribuem revistas em qua-
drinhos a população e recolhem dinheiro,
que guardam em grandes sacos tipo fio
Patinhas Suas caras são caricaturas dos
editores brasileiros I stào montados em
camelos com as caras dos autores de
quadrinhos mais conhecidos Ao fundo, o
circo i.i está montado, com um letreiro
cm lu/es brilhante» SIMKII ( IR( t S-
pla\ing today comic books in Bra/il"

Segunda pagina um leitor com a cara
do Mfred Neumann sentado numa cela
va/ia escura, apenas uma lâmpada sem
luminária sobre ele (sombras fortes como
em I rit/ I ang e outros cineastas do ex-
pressionisnío alemão) - a um canto, um
buraco de rato em arco pleno, com a ins-
cricào International Mouse" por cima
I ni camundongo com a cara doC ortiano
sentado na porta, fa/endo palavras cru/a-
d.is

\ pagina tem uus de/ quadrinhos, a pi-
lha dc gibis ,n> lado do leitor cresce No
ultimo quadrtnho, passa l lávio Colin
c.u.icteri/ado como Orson Welles, com
uiii trenó no qual está escrito "Rosebud"

de baixo do braço Pára e olha para o lei-
tor. mas este não o percebe Nos entre-

quadrinhos, aquela musiquinha antiga -
"moro 

num Pais tropical, abençoado por
Deus e bonito por naturc/a"... etc.

lerccira página Mfred Neumann
continua a ler. a pilha de gibis cresce
sempre I m todos os quadrinhos da se-
quenci.i aparece o Cláudio Selo eutu-
cando mulheres nuas com a pena de de-
senho No último quadrinho ele pára e
enxuga o suor, olhando para o leitor, que

Key Imaguire Júnior
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não \iu nada

Quarta e quinta páginas uma tremen-
da /ona Nosso leitor continua entretido
com seus gibi/ecos, a pilha agora esta
enorme O Hellenda. montado sobre um
elefante e vestido como D Quixote. tenta
destrui-la O (iuinski. com a roupa dos
bombeiros do 

"I 
arenheit 4^1" toca fogo

na pilha Vários outros agridem-na de
maneiras variadas, voam penas de pato
por tod.i a sala Dante. Watson. /iraldo.
Ilenlil. Miguel Paixa. I ui/ (ié. C aruso,
(ilauco, Angeli, caracterizados como
shmoos. dançam ao redor da pilha /.ua-
teg enrola um palheiro, de olho no bura-
co do camundongo O I dson Bueno,
num canto, foge do quadrinho roubando
unia pilha de revistas para a Gibiteca O

leitor continua impassível I rilha sonora
dessa seqüência "O ovo do besouro"

Sexta página Apesar das agressões. .1
pilha cresceu e continua aumentando
Pelas janelas ve-se os palhaços que. da
rua. vão jogando mais revistas para den-
tro da sala. |unto com cocôs e outros li-
\os I odo »» aposento está entupido, resta
apen.is 11111.1 clareira na qual. o leitor está
sentado

Sétima e ultima pagina autor deste
artigo eu levanta da mesa. amassa o
papel em que escreveu o texto e joga-o
no chão Ha lã» > de pensamento Afinal,
(ierhard Shnobble. voar cansa mais do
que andar'"

Vários quadrinhos va/ios, em branco,
somente o papel amassado a um canto
No% entrequadrinhos. "Imagine 

de
John I ennon No ultimo quadrinho. en-
tra .1 Rosirene. vestida como as vilas d»)
W 111 I isner (ou do (loethe. ou do Bill.

qualquer cara desses) \estido de cetim
preto, muito colado, muito "fifties" •
apanha o papel, ri satanicamente. agrade-
ce com o cumprimento clássico de teatro
e desaparece do palco p«»r trás do pano

• I mbaixo do ultimo quadrinho. uma
seqüência de onomatopéias bem peque-
na, iissuii "Clap. 

clap, clap! I iu-fiu!
Muito bem! O autor' Clap.clap.clap'"

tSilêncio absoluto)
Senhoras e senhores, se não entende-

ram nada deste artigo, não se preocupem.
Veiam .1 exposição sobre o Spirit na Gibi-
teca e entenderão, pelo menos, por que e
que nào entenderam nada Muito grato

t Pano extremamente rápido, cotnodi/
-« Millor I ernandes).

* Ke> Imaguire Júnior i arquiteto, hlsto-

riador, professor e quadrlnhólogo.
v v; ,
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Entreato

l).i diretora I áliina Orti/ sobre
su.i participação no I ncontroNucio-
11.il dc I catro Para Infância e Juven-
itide, cm Cumpinus "ioi 

hom ter
participado do encontro principal-
mente por i.iusa d.i troca dc infor-
mavüo entre as pessoas, tinha de

quase todos os estados, que fa/em
teatro para crianças Tanto fa/ que
sc|.i amador ou profissional, porque
esta distinção e m.ns .1 gente que fa/.
aqui no Sul I á pra cima c profissio-
nal lodo mundo que trabalha com
teatro I o encontro valeu, também

pra saber um pouco dc que eles es-
tüo fa/endo ( ) Houve uma série de
lemas para discussão dramaturgia,
linguagem cênica, público especifico
c faixa etária, política cultur.il, rela-
cões e implicações entre o teatro

para crianças e a escola... o que me
te/ concluir como a gente está. com
este esquema de levar a escola ao
teatro. Nós temos uma boa produção
em tcalro infantil, boas peças que
até rendem bem. Mas no final a yen-
le nào tem um público espontâneo

porque a criança vai com a escola O
esquema com as escolas particulares
acaba sendo a nossa única garantia
de público. I nlão não existe, real-
mente, um público de crianças para
os espetáculos dc su.i laixa I as
crianças mais pobres não sabem o

que é teatro; criança carente, então,
nem talar. I m Minas Gerais existe
um esquema de órgãos oficiais de
cultura, que dão uma verba prosgru-
pos apresfittarem seus espetáculos
na periferia l i O encontro foi bom
também a nível pessoal, como um
estímulo a nível individual. \ gente
se avalia em relação ao que esta la-
/endo. ao que deixou de fa/er ha
muito tempo e que as ve/es deve re-
tomar cm relação ao publico c a nos-
s.i arte'

1 Além dc I átima participaram do
I ncontro dc 2K dc maio a 2 de junho,

1 atri/ Delc\ D' \\ ila, pelo Sindicato
ilos Artistas c lecnicos cm I spetá-
culosde Diversões SVII I) ca
autora I ca Benvenutto)

• •

O pessoal do espetáculo 
"Vamos

transar" (C hristiane de Macedo.
Paulo Sérgio Ramos. Idson Rocha.
Marly <iottschcfsks c Rafael Veiga
dc C amargo) está fa/endo sucesso

Oliiia Alvetti

no Rio de Janeiro Depois de ^ me-
ses em carta/ no Rio, o grupo se
apresenta cm Niterói Ao mesmo
tempo, ensaia nova produção, dirigi-
da por Paulo AfonsoGrisolli I para
depois desta, ja h.i outra montagem

prevista 
"O 

Analjita dc Hagé", na
adaptação para teatro feita por Mdo
Schmit/ sonre o tento de I ui/ I cr-
itando Veríssimo.

l)e ' .1 ti |ulho, no Solar do Barão,
.1 I ederacão Independente de Tea-
iro Amador l'R promoverá o I ( iclo
dc I citur.i Dramáticas/i I I AP. com
leitura dc leitos dc Plínio Marcos.
um d«»s mais plcmico autores brasi- '

leiros I ma boa oportunidade para
se reavaliar uma dramaturgia marca-
da pela censura Ou ouvir o sempre
instigante discurso do autor, que dc-
verá estar presente ao ciclo

coreógrafo Renato Magalhães
esta em ( uriliba finali/ando bailado
sobre música de Ravel, 

"Concerto

cm Sol", que o B.illct 1 eatro íiuaira
estreará no final do mès I nquanto
isto a I undacão Teatro Ciuaíra con-
trata os compositores I du Lobo c •
( hico Kuarque \ sua nova criação
especialmente para o BT(i, procura-
r.i repetir o sucesso dc 

"O 
(irande .

( ireo Místico"
• ? »

ni carta/, no final de semana:

para crianças "Aventura 
no Mundo

de ')/" e 
" 

\ Hruxa I out.i da ( abeca
Oca , para adultos 

"Noite 
Negra" c

H iilci ii.i ( ur\.1" Ni Ieatro 11 de
Maio continua em c iria/ H itim-

pa/ c Por f ciclone" No Sesc da
I squina. a noite. 

' 
I andango". tea-

tro dc bonecos com o (irupo I ilhos
da I ua No leatro do Paiol, as I 5 (KJ
horas \no 2 MM) . com t» (irupo
Nov.i imgrenagein

I siréi.i segunda-feira, dia 16,
(nld.i da Boca Maldita", com C ei-

so I 11ho quarta, dia IK. 
"V 

ampirei no
splcsh d. lua dc mel" Duas come-
dias dc Nelson di ( órdova. no Nudi-
lório Salvador de I errante do Teatro
(iuair.i No Auditório Bento Mu-
nho/ da Rocha Netlo. também dia
IX. um dos bons bailados estreados
cm I9K."> 

"Don 
Qui*ote", com a

Opus Bailei

L L j

Yi 

» 

2? (vn 

*?V

* Vamos Transar . à paisana e no paio.

Diário de bastidor

Ta lá ii.is 
"amarelas" 

de Veja d.i
semana passada, do alto de seus HO
anos c notório saber, o jurista Alon-
so Arinos afirmando categórico
aquilo que minha avó sempre di/ia e
eu nào acreditava 

"Políticos 
só pen-

sam em cargos c votos".

Aforante o ranso udenista do ve-
lho sábio, não dá para passar em
branco sua advertência, imediata-
mente levada á discussão de notórios

profissionais etilicos na última terça-
ieira.

Obviamente, esse tipo de discus-
são requer o bar como cenário. Que
é pro pessoal soltar a língua numa
boa. tipo brainstorming.

O velho tá certo: político é o
tipo que manda te matar e depois
leva flores no teu enterro.

Pior c ver agora a turma do PC
do B tecendo loas ao Afonsinho biò-
nico.

Tá certo o Bri/ola: 
"Comunista

gosta mesmo é de emprego público".
Já estou na campanha do voto

nulo.
Não é patriótico.

I você acha que os políticos es-
tão preocupados com patriotismo'

Já mandei fa/er um decalque

pro meu carro: 
"NÂO 

VOTK EM
BABACA".

No meu vou colocar outro:
"NÂO 

VOTK EM i DP"
Essa é uma boa. mas o saldo é

irrisório. Todos os babacas e os Fdps
serão eleitos do mesmo jeito.

I ntâo o quente é lançar uma
chapa alternativa.

Comunista não entra.
Nem 

político ou empresário.
Então 

quem entra'.'
Escritores não alinhados, jorna-

listas sem emprego público, traba-
lhadores sem vinculo com o PT. ar-
listas que não pintem nature/a mor-
ta. gente que nào acorde antes das

A. Boki Rotto

lá vi que essa tal chapa vai ter
muito cacique e pouco índio.

I ,i democracia. m_v brother'
I a plataforma de governo?
\ gente fala umas coisas de agri-

cultura, outras dc educação.
Não pode faltar a questão social.

I a questão cultural também
I o modelo tem que ser critica-

ilo Slogans fortes - "Mais 
pra/er

para Iodos" e por ai adiante.
Não há credibilidade. O povo

quer ou\ ir falar cm trabalho, em rea-
li/ação. Pra/er cheira coisa de rico.

Então a gente propõe uma revo-
lução na produção, alimentos mais
baratos e sábado inglè» para todos,
incluindo os padres e farmacêuticos.

povo não acredita em coisa
mirabolante.

ntao. como c que esses caras
vôm sc elegendo ha décadas?

Seguinte: melhor é definir pri-
meiro os nomes e os cargos. Afinal, o
pessoal que vai trabalhar na campa-
nha terá que ser recompensado com
um carguinho depois.

I ico com qualquer um do Tri-
bunal de Contas, aqueles que dá di-
rcito á aposentadoria em 15 anos. .

\ conversa avança várias garrafas 
'

para terminar na madrugada, com
tudo, ou quase ludo, resolvido. E no
final algumas concessões: para coor-
denar a campanha, aquele deputado

que gosta de re/ar com o povo: para .

governador aquele um que já foi da
Arena, passou pro PMDB e hoje es-
tá de namoro com o PCB; para vice,!
aquele outro que era ligado ao SNI e
que atualmente é deputado sem par-
tido: para senadores e deputados
aceita-se sugestões (dc qualquer par-
tido), c tudo certo, o bloco vai pra
rua.que política é - perdão, sem Ari-
nos - a arte do possível.

(A. Boki Rotto é primo - irado do
Hcbrio C aliado t wbrinho do prohuor
Delyra, uma encclenu flcha fmUar).
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Leitura

\ Hi.iniIiciinc cni.i disparada nesta sc

mana na list.i dos livros mais vendido* na
.irca da literatura cm Curitiba Cinco lilu-
l«»\ lorain »»s mais disputados pelos leito-
re* iui I ivraria do Chain e deste*, quatro
sào d.» mesma editora 

"M.ilone 
Morra",

de Samuel Hcckct, em tradução de Paulo
I cmiuski 

" 
\ noite do (talo doido" de

\rio*io \ii>iuHti> dc Oliveira. 
" 

\ virgem e
vitfuno". de l> ll I .ixmcikc. t 

Ml M
milhão dc dólares e \ vida alucinante de
H.iU.i SneH' de Nuihuitiitl w iM.dti Bi•>
mIiciisc \ iiiiu <i cvcccào c 

"Quero 
voltar

p.ir.i i as.i". dc t hristianc ColUinge.
Mtúoiw Morre dr Samuel Bcckett cm Iradu

çào de Paulo I emintki, Hratilien«e. 1986, 160

paginas. 55 cruzados.
Publicado pela primeira ve/ em l^s>.o

livro so checou este ano ao Brasil na tra
ducào d»» paranaense Paulo I iminski.
também autor do posta cio. e revela a
obra do irlandês que alcançou lama mim-
di.il com a peca I sperando (iodot" e foi
Pi cm i Nobcl dc I itcratura em l%l>

Paia seu decodilicador I cnnnski. Bcc
keit o um senhor das palavras que usa.
nuiua um esentor comum, desses que
>."u- us.uIon pela" palavras Secretario de
I unes Iv'\we duiantc .i cegueira do autor
dc I nMic^.ms W.ilke ele pode conviver
com o que .i I uropa linha dc mais solisti
ç ado cm matéria de levto e criação litera
na. o circulo em que pontificavam nomes
como (iertrude Stein e I /ru Pound, I s

lu>t. ^ eats enire outros
"So 

um incsirc dos va/ios da língua
eeni poderia falar tàt> bem do va/io tdos
v.i/ios' da csisieiu t.i Bcckett e o narra
dor c n c ^;.nlo pm.> Sua prosa e um des
ses hibruios. típicos da modernidade.

pios . dc poelas 
"

l m milhão de Dólares e A vida \lucinante
de Ralso Snell. l>e \alhanael We»l. tradução de
Álvaro llattnher. \ dilora Hrasiliente. Circo de
I tiras. IKK paginas. 75 cru/ados.

N.iihanael West e conhecido como um

grande vendedor dc desilusões numa e-

poca cm que todos so queriam comprar
ianiasias Dotado de estilo ácido e iròni-
v.»» c muito marcado pele frustração de
não ter sido reconhecido durante seus
curtos iinosde vida, NN e*t dedicou sua
literatura a desmascarar o grande sonho

americano.
Para a Brasilieitse. "A vkta alucinante

ile Ralso Snell" c uma sátira grotesca e
surre.ilisi.i. e 

"l m Milhão de Oòlares". a

par.Hli. i Moratio \lger, escritor ameri-
v ano do século \ I \ que Ia/ a apologia da
Nmcnca e do ( apitalismo 

"l ina aula dc
Moral c Cívica por um professor anar-

quist.i
\\ esi morreu em aos anos. dc-

pois dc ler escrito alguns liv ros que quase
ninguém lera e de ter tentado a sorte,

v om muito a/ar em Hollv vvood» como ro-
tcirist.i lembra Ku\ C astro, autor do pos-

Os quatro livros que escreveu entre
|*M| e N.W venderam juntos menos de
mil exemplares enquanto ele era vivo e
mais de I milhão depois que ele morreu
Muito provavelmente porque o autor sa-

i m/a vi is ilusões num momento em que
os americanos mais precisavam delas I
lambem porque, ainda segundo Ruv ( as-
tro. suas historias não tinham começo

meto e lim. o que era tão chocante na-

quclc tempo, como e hoje uma história

que os contenha
\ noilr do galo doído. Contos de Ariosto

Augusto de Oliveira, I ditora Hrasiiicnse. Canta
drs I átT-.rvts. IMH6. 70 pagkw 35 cnmdra. (>
autor se apresenta como personagem de
uma 

"brilhante" carreira dc ewevisor.
c\-|ornalisia. e\-gerenle editorial, ex-

gerente administrativo, cx-marido e ex-
íuturo marido.

I em curso dc I elras. dois filhos e ex-

profissões 
"curiosissimas e inúteis" como

(icrcitie de Relações Industriais Hoje e

piolcssor de I ileralura e colunista de jor-
n.il I uirc suas publicações, a participa-
vi" na aiiit>U)gi.i 

"O Conto Paulista* .
I diloi i I scrita. IW; Na mão grande",
v.ontos. I ditora Mla-Omega. 19S3. 2* edi-
v.ào pela Rosa dos Ventos em e

( omandanlc Ciravata". contos. I ditora
Í.I..K.I wvj

I m \ noite do galo doido* \riosto
apresenta nove conlos curtíssimos que

pi opõe um mergulho rápido no cotidiano
dc paixões, mamas, desejos e medos, qua-
se um llashe de um dia ou horas do diário
de cidadãos variados: do bandido, aofun-
cion.iriii. cheie de seção de "responsa"

que esconde a rcvistinha de mulher pela-
da enire as páginas do I stadâo para man-
lei o ai respeitável, e Ia/ o que lê na tal
rcvisiinha não com a mulher, a quem so
se icicre 

"respeitosamente" t mo espo-
sa, mas com as mocas de bordel

A virgem e o Cigano. De D.H. Lawrence,
tradução de Luii Roberto Mendes Gonçalves.
Fditora Hrasiiicnse. Cantadas Literárias, 1985,
120 paginas. 25 cruzados.

\111or de Mulheres Xpaixonadas e O

amante de I adv Chatterley. o livro narra
despertar erótico-afetivo de uma moca

criada dentro dos rígidos padrões da In-

glalerra do começo do século Instinto
versus moral, intuição versus ru/âo. eis a

questão proposta por l awrence
"Quero voltar para casa". Christiane Collan

ge. tradução de Paulo Hecker Filho. Editora
Tché. 1986. 138 páginas.

\ io aceito morrer durante o ano in-
leiro nem de tédio doméstico, nem de

cansaco profissional Nào creio nem no

irahalho libertador, nem no sacrifício te-

miiimo incondicional. Basia de ser uma
mulher cortada em duas".

Por esle caminho e que segue a diseus-
são proposia por Christiane C ollangc,
mãe de quatro filhos, vinte e cinco anos
de imprensa parisiense e autora do livro

que a I ditora Iché colocou nas livrarias

curitibanas há duas semanas

\pontada como autora do 
"Best-Seller

do Novo I eminismo I rances", C hnstia-

ne C ollangc discute o papel da mulher na

família e na ativ idade profissional, o peso
desta divisão, sem negar o movimento fe-

nunista tradicional mas arrogando-se o

direito dc apontar o que considera seus

exageros 
"seguido os excessos delas

(feministas) me estimularam quando me

deixava entorpecer na satisfação dos

avanços reali/ados. Hoje ainda a misan-

tropia delas me horrori/a (emprego o

termo antônimo de misogima ódio as mu-

lheres. misantropia, o ódio aos homens)

pois conheço diversos homens mais femi-

instas que suas mulheres".

A teori/aeão de ( ollange segue por ru-

mos não visitados pelo Feminismo, e ehe-

«a. inclusive, a sua grande musa. Simone

de Beauvoir que resumiu sua importante

obra 
"Segundo Sexo" na frase: 

"não se

nasce mulhei. a gente se torna mulher". -
"Não lendo lilhos. de acordo, querida Si-

mune Mas tendo, certamente não Por

não os ter tido. esqueceu este detalhe

fundamental"
Para .1 autora francesa, de agora em

diante, c justo o contrário que ocorre
"Nasce-se mulher, esquece-se isso um

pouco n.i infância e juventude e se volta a

ser inteiramente mulher no momento em

que nos tornamos mãe" E sentencia: de-

pois de nossas conquistas, o que prejudi-

ca as mulheres não é mais o sexo, mas o

útero".

Cinema: uma

retrospectiva

dos filmes

Koberto A. Reiotti

I tu mês ile Copa do Mundo

onde normalmente os cinemas

têm seu público sensivelmente

diminuído é dc se esperar que cs-

trci.is importantes não aconte-

cam. uma \cv que .is mesmas

passarão praticamente desaper-

cebidas por uma boa parte dos

amantes do cinema que também

são apaixonados por futebol (cm

que pese .1 mediocridade geral

principalmente dc nosso lime).

I)c qualquer maneira as eompa-

nhias não parecem preocupadas
com este 

"detalhe" 
pois, filmes

importantes estão sendo exibidos

em noss.i capital.

\lll' não deixou por menos

Os seus 11 cs cinemas exibem no-

\os filmes No I IIK) I o sensixcl
"Marcas do Destino (\lasK)" de

1'eter Bogdanovich. com .1 ex-

cantora Cher 110 papel principal
(recebendo o prêmio dc melhor

.uri/ 110 I esiival dc C annes).

como a mãe. Kustv Dennis. que
tem um filho terrivelmente de-

formado c sua luta para enqua-

dr.i-io dentro dc uma vida nor-

mal Sem dúvida mereceria um

lançamento mais adeuuado (no
( ondor seria mais indicado).

O mesmo pode sc di/er de
"Minha lerra. Minha Vida"

i< ountrv) em exibição no 1 IDO

2. Reunindo uma das maiores

.itri/cs tio momento, Jessica I an-
•jc (11 a 11ccs) lautamente com

Sam Shcpafd (Oi I leitos)em um

drama rural onde uma mulher.

Icucll l\\ (t .inge) luta para
manter sua 1'amilia uuid.i e não

perder .1 terra que pertenceu a

seus aiK esttais por tres gerações;
Noí ONDOR um iilme menor

que muito bem poderia ser exibi-

cio cm um cinema menor, trata-

sc dc 
"Posições comprometedoras

(( ompromising Positions)", com

Sus.m Sarandon no papel de uma

dona de casa. e\ ioHalista que
acometida de uma mórbida eu-

Sinan Sarandon eni 
"Posições 

Comprometedor a.

riosidadc após ouvir pela 
telex 1-

são que seti dentista fora ass.issi-

nado, tenta de toda as maneiras

desvendar o caso, auxiliando o

policial Davis Suarez (K.tul .lulia

desperdiçado) O filme não sc

decide entre o drama e comédia

nem sc tenta realmente desven-

dar o crime ou mostrai o lar dc

uma mulher insatisfeita M.is 111-

satisfeito sai mesmo o público,

pois cm que pese o lilme não ser

totalmente ruim, é difícil sc en-

volver em algo tão monótono

quanto cansativo, hnfim, fácil de

\er c esquecer.

Já estamos com O grande su-

cesso de bilheten.i em Curitiba

Nada mais nada menos de que
"A 

Hora do Espanto" no V ITÔ-

Kl A. ( ma pena que, como em

outra# capitais, não se tenha

preocupado com o aspecto de
'marketing" 

para o lançamento

deste filme, como pessoas fanta-

siadas de vampiro atacando os

que adentravam no cinema e ou-

Iras coisas mais. Não quer dizer

com isto que o filme por si só não

tenha qualidades de sobra para
Ia/er sucesso, mas é importante

que o público receba um impac-

to diferente do que tem normal-

mente acontecido. e tilmes como

este. em que trata de um lema

.Mrcciadissimo com® o xanipi

rismo, mas de 
"rv)tip.i 

nova",

mereceriam um programa de

lançamento mais elaborado. Bs-

pero que o sucesso assim mesmo

ocorra. Mo mais, algumas re-

prises como 
"Rambo 

II - A Vlis-

sào" ih> s\o joAo, v oltando

.1 Ia/er sucesso não obstante ser

duramente malhado pela critica

( me GROKK exibindo 
"( 

ar-

men" de < a rios Saura e no sába-

do á meia-noite e domingo ás

H)h30mm 
"O 

Mistério no Parque

tiorki" com \\ illiam llurt (O

Beijo da Mulher Aranha) e Lee

Mars m, bom filnW de intriga po-
litica

No 11/ ("i obrigatório 
"A

Kosu 1'urpura do Cairo" de V) 00-

d> \11e 11. numa das maiOfes ho-

menagens que um cineasta pode-
ria fa/er ao cinema.

P01 fim Pi \/ \ encontra-se

no momento em reforma apenas

^0111 2(K) lugares liberados .10

público Para isto exibe, no mo-

menlo. lilmc sem interesse para
o grande ptiblieo 1 sexii explicito),

mas daqui a poucas semanas \ ol-

tara a todo o xapor com filmes

como 
"Inimigo 

Meu" uma fie-

cão para público juvenil: 
"O 

Ano

do Dragão", um policial de Mi-

chael Cimino (franco Atirador)

ile bastante sucesso e outros fil-

mes dc peso

Expoentes nacionais em revisão

I rés expoentes do cinema brasilei-

rt> do começo da década de setenta

eslào sendo mostrados neste fim de

semana, na C mematcca. 
"Os 

Deuses

c os Monos", hoje as 20b30min. c o

terceiro filme de Hui Guerra, rodado
! 1 o Br.iMl Os outros dois anteriores
foram 

"Os 
Cafajestes" (l%2). 

"Os

Deuses c os Mortos . que e dc 1970,

tem duas grandes atuações Othon

Bastos e Norma Bcngell. esta ce-

lebri/ada em 
"Os 

C afajestes" por
uma seqüência em que aparecia nua.

Rui. que esta com um filme inédito,
" 

\ Oper.i do Malandro", que foi vis-

to na Quin/ena dos Realizadores em

( annes deste ano. é moçambieano,

mas com sólidas rai/es profissionais
e artísticas no Brasil influenciado

pela nouvellc-xafue (forma) e pela
reahdade brasileira do período, no

caso o cenário das contradições so-

ciais nordestinas - o tema dos primei-
ros lilmcs dc Cilauber Rocha - Rui

Francisco \hes dos Santos

Guerra huseou ai .1 motivação dc
"Os 

I u/is" c de 
"Os 

Deuses..."
"t)s 

Herdeiros", também de pfo.

a ser visto amanhã, sábado. 20h30-

min, c um dos filmes mais importan-

tes da carreira dc Carlos Diegues

Mondo-»e ao tema político, relata a

trajetória dc um jornalista, papel u-

vido por Sérgio Cardoso (numa dc

suas raras aparições no cinema) que

deixa a cidade por causa de perse-

guicòcs. vai para o campo, onde sc

casa com a filha dc um fa/endeiro

arrumado pela crise do café e pela
Revolução de 30. Depois, contorna-

da a situação política, volta à cidade

c ajudado por amigos torna-se uir.

homem rico. Traições e intrigas,

além de revanehes familiares, sc en-

carregam porem de gerar dias dili-

ceis para o jornalista.
So domingo. 

"Macunalma", de

loaquim Pedro de Xndradc I sia li-

vrc versão do livro de Mario de \n-

drade c um clássico do cinema brasi-

leiro. Quatro grandes interpretações:

Cnande Otelo. no papel titulo, .lar-

dei I ilho Paulo lote. Dina Sfat. Joa-

quim Pedro, um 
"expert" 

em adapta-

côes literárias ("O Padre e a Mo-

v.i"). 
"liuerra Conjugai", 

"0 
Ho-

metndo P ml Brasil") foi muito feliz

nesta \ersào do li\ro mais popular
do modernismo na literatura brasi-

leu i

Para a próxima terça, dia I"". na

t leniaieca, haverá a exibição de
"Teorcma". 

de Pasolini. com reprise

na quarta e na quinta Realização de
l%l>, coloca a mistica de Pasolini

num contexto político. O filme ga-
iituui o premiu OC IC (Organização
('afjgicj Internacional de Cinema).
I nos dias 20. 21 e 22 scra mostrado

o filme 
'O 

(irito . de \ntonioni,

obra rara do diretor italiano.

ENTRE VOCÊ TAMBÉM NA

ESPANTOMANIA
Sucesso d« Púhliro • Critic.A

I

14 16

D 22 H3

Existem olguns bons motivos para
se ter medo do escuro

Sábado e

domingo

também às

18,00 horas

i

semana
Oí JtKI SiO1

A HORA DO

ESPANTO

Se você <xlom rr»orrer <le medi),
esto sero o noite de suo vkIo

F M ( AIÜ15A
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BANCO NACIONAL aprtsenU:

FERNANDA TORRES,
PRÊMIO DE MELHOR
ATRIZ EM CANNES

A.poio 1

CINEMA I
SâRftDOf domingo!

I 4 00 I h 00
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I 20.30 horasl

.  ,
i  í
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PICNIC NA

MONTANHA

MISTERIOSA
M.RAOCI ROBERTS

DOMIMC GUARD

Ptlff Wtir y t

APIES

II7M0 Crogmnia K4uc«ll»u
IIHhtNI • (itp* Tulal
IINIiMI - Sentiu
HHilMI ¦ (opa lotai
l2h(Nl - Manchrt» K ^urtl»a
I2MII • (iol dr 1'taca
IlhlMl • ( opa lotai
llhltl SOS Policia
I th Ml - ( lubr da (riama
MhlMl - ( opa lotai
I4hlll - ( luh* da ( fiança
I4h M» - ( opa l otai
I <h<N) - lutchol ao Vlto
PhlMI - ( opa lotai
PhWl • Manehrtr Fs>"rt',>
IHhtNi - Jornal
INhMl • ( opa lotai
l%(HI • I IIICIhiI
2lhlttl - Jornal dr ( uritiba
2lti20 Dona Hrlja
22h2U Jornal da Manclwtr
2^h20 - Primeira Mia - Boletim (»P

t anadá
2*h2í - tutrhol - VT
Mlh2M - s.ssào t- «tra

Quatro

I Mi 411 • 1'atati 1'atat*
iThlMI - Folio» Mu
trhVl - Jornal da Manhi
IIHhtNI - Ho/o
12hiNl - (.mude Jornal do \1elo-l)la
I .Mi 15 - Bti/o
I4h41 - Holrtim da ( opa
Mh47 - F Miicia « I ruRuai
IMi^h - Vi«a a Bola
fh2l - Fsporte Vniador
17h.MI - < arriwwl
IXht>2 - Holrtim da ( opa
IXhtr - Jornal Nutictnlro
IHH47 - Dinamarca \ Alemanha
2»hS< ( aldrirào da Sortr
ühlHi - I Miuadrào ( lasw A
:2htHI - \ Pantrra (of-dr-Rc«a
22hl* - Sr\ta no ( inrma
iMihiHi - Holrtim da ( opa
lMlh05 - ( ompaitos dos Jogo*

OlMlf - Holrtim da ( opa
lllhlll - Jornal 24 hora*

'/»t 
'r'\

Seis

06h4^ Programa Jimmv Sttaggart
H"hl< - IN Vduratita
07M0 SHoh de Desenho»
0Nh2tl - Mensagens de Nida
OKh^l - O Despertar da té
OOhiMl - SHoh ae Desenhos
IWh.*tl - Fia
11hSO - Jornal do ( onsumidor

Boa \ ontade
l2h(HI - Esporte lotai
I.MilO - O Repórter
I'h Kl . ( adria
I4H40 Rede C)M México
I4h45 - ( «>pa Kf» - t ruguai \ Ksctkia
PhiMi ¦ ( opa H<> \lefiianha \ Dinamarca
l%tMl - Jornal do Paraná
IMl - Jornal Bandeirantes
2Uhoo Dinheiro
20h0* - < litosho*
22híNI - Jornal da ( opa
22hMl - Sexta Mistério - O Beijo da la-

ràntula
(Mih*0 - Boletim da ( opa
lMlh40 - Jornal de Amanhã
lllhlll - Vidro ( tuhr - Queijo Suíço

Doze

(Mih.MI lelecurso
ll?hiMl Hom Dia Hrasil
07H.MI Bom Dia Paraná
IIKhtHI l\ Mulher

Balào Mágico
I2h25 Jornal Estadual
I2h40 (iloho Esporte
HhtHI Jornal Hojr
IAH25 Paraíso
14h2? t opa S6
I4h5tl ( opa Hft - Alrmanha * Dinamarca
lt>h$0 Sessão Aventura
I7h50 Sinhá Moça
IHhft» - ( amhalacho
l%45 - Jornal Estadual
l%S5 - Jornal Nacional
20H25 - Selva de Pedra
21h2U - Armarão Ilimitada
22h2tl - ( opa M6
2 Mil Ml - Jornal da (ílobo
2^h.'tl - Jornal Kstadual
2>h4n - Cineclubr • O Principr \ alentr
(Ilh25 - Coruja Colorida - Ato dr Violtn-

CINEMK

Destaques

A programado é farvacM,

pelas empresa* «xMtor*

A HORA DO ESPANTO. I i|mc dj
lio por I om Holland Oelenci C|,V
mudo por t"hris Sarandon. Wiii!"
Rugsdale. A manda Bearae c K,.o!'|'
McOuwall entre outros. ( h.ir|CN, 

*

um rapa/ comum, muito l^j,, 
(

mãe, i namorada e an seu vi.ii,
Mustang.

AS IOM V iriuiii dd Cairia, 212 «MIH4
Ü]

Et SEI QUE VOU TE AMAR

naldo Janor ( om I ernanda I orres
I hules l'an ( hacon t Ima história /
amor Sessões 14h. Ihh. I8h. 20h 

'

( ensura lh anos

MIISHH Miilru* I *m« 127

OI'rincipe 
\alente. Produção

americana dc 1954. dirigida

por llcnr) Hathaway. No elenco es-
Iíuv Kohcrt Wagner. James Mason,
.lanei I cigh. Debra Paget e Victor

Macl aren.
príncipe Valente, dc origem vi-

kmg. luta para reaver ü trono de seu

pai. ajudando também o Rei Arthur
a dominar uma rebelião.

ssc lilme será exibido com som

original em inglês e legendas em por-
tuguês c merecem destaques as ce-
nas de ação passadas durante a Ida-
dc Média na Inglaterra e filmadas
cm locações na I scócia. Pais de Cia-
les e Inglaterra.

Vi (ilobo a partir das 23h40min.

A to de Violência. Kate, produto-
ra de televisão, se destaca para

cobrir uma série de reportagens fo-
cali/ando as minorias oprimidas, jo-
\c11s marginalizados, atos e crimes
dc \ iolência nas ruas dc Sào I rancis-
co. Certo dia, durante contatos com
uni destes grupos, acaba sendo bru-
lalmente atacada por delinqüentes.
A partir dai, sua vida passa por uma

grande mudança e é constantemente
ameaçada dc morte.

Ato de Violência é dirigido por
Paul Wendkos. No elenco estão Kli-
/abeth Montgomcry, James Sloyan,
Roy Poole e Sean I rye.

A partir das Olh25min na Sessão
Coruja da Globo.

A fltima Loucura de Mel Brooks.
Produção dc 1976 dirigida por

Mel Brooks. Com Mel Brooks, Mar-
ty l-cldman. Dom dc Luise, Berna-
dette Pcttcrs. Participações especiais
dc Burt Reynolds. Paul Newman,
l.i/a Minnelli, James Caan, Anne
Bailcroft e Mareei Marceau.

Ameaçado de ver sua'companhia
de cinema ser absorvida pela pode-
rosa empresa Engulf and Devour.
Mel l unn (Brooks), cineasta famo-
so. que se encontra cm decadência

pelo vicio da bebida, resolve regene-
rar-se e retornar ao trabalho. Para
isto ele com a ajuda de amigos, con-
vence o chefe de estúdio a realizar o
que considera ser sua grande idéia:
um filme mudo em superprodução,
com a participação de grandes astros
no elenco. Tudo certo, mas eles só
não contam com a presença de uma
espiã na equipe de produção.

A Ultima Loucura de Mel Brooks
começa às 0lh20min na Manchete.

SVM

< INI MS t M S^id Marinho. <»•#*

PIC- NIC NA MONTANHA VÍÍSTT

RIOSA l)c Pcter Weir Com Rachel
Roberts. Dominic (iuard, Hejcn
Morse e Jacki Weaver Sessões 1 Jh
e ÜOh.lOmin. Sab e dom: I4h, ihh
20h30min. ( ensura 14 anos

( INI M V I M V Muwu < tuidii

OS DEUSES E OS MORTOS Dirigido

por Ru\ Guerra Os grandes inu;,,
do cinema nacional Cnica exibição
Sessão: 20h.V)min

(ONIMlk I b.tnti 1'iriir.i. I

POSIÇÕES COMPROMETEDORAS

De I rank Perr> ( om Sus.m s.ir.,i
don. K.iul Julia. I dvvard Herrman
J ud il li I \ e h Sessões I4hl5mm
KihWmin. I8hl5min, 20h e 

'Ih4-

min ( ensura: 14 inos

IIKOII XV (h SoM-mhrn llh

E t.A NAVE VA De 1 ederii Ke
ni Produção italiana com as parti,

pavões ile I ressi e Jones c Barbara

Jefford Sessões I4h. 16h30mir.

|9h30min e 22h. ( ensura 14 ano*

(•lOKIX 1 l\.t I ir.iüiiitin. IIKi 222 M2l

ESTAÇÃO DO PRAZER P: L
duplo com Profunda r Suculenta

I times com cenas de sexo expliut
Sessões corridas a partir d.i* i;h
Domingns ,i partir das I4h

(il OKI V II l\>< litatklHr 2 4421

l-ROTICAMFNTE PERFEITA I

grama duplo com Moças ( om(re-

mr 2. I ilmes pornográficos Sc*-
corridas ,i partir das I2h Doniin»

a partir das I4h Censura: IH an

li VI IV Shn|i|H>ti: it.ili.i, 2 I' KM2

O ÚLTIMO AMERICANO VtRGtM [);
Boa/ Davidson. Com I awrc kcM
noson Diane I ranklin e Steve \

tin. Sessões I4h. I6h, ISh.2(ih c"'.
Censura IS anos.

I IIX) I I rrmlino dt I t IWI 224 MM

MARCAS DO DESTINO De I

Bogdanovich ( *ini Sam I
I ric Stoell/ Prêmio de melhoi i:

RO I cstnal de (.'annes. Um Oscat
Sessões: I4h, I6h I9h5()min e !
( elisura: 14 anos.

I IDO II I rmdinn dc I vã 224 hH'M

MINHA TERRA. MINHA VIDA De
Richard Pearce Com Jessica Lance
Sam Shepard Duas indicações pjrj
Oscar Sessões: I4h. I6h. ISh, ».
22h ( ensura livre

( IM I t / \\ tlt \o\vmbm. «22

CASANOVA E A REVOLUÇÃO De

I ttore Scola. Com Marcelo
troianni. Hanna Schygulla. J_íj;

I ouis Barrault. Sessões 14h. I li ;

20h Censura: 14 anos.

\t<IK(,l\\t P*;,. Rui Harhm». 2'- W

OS RAPAZES DAS CALÇADAS l'r

grania duplo com: Banquete do S«*»

Sexo explicito. Sessões corridas

partir das I4li Censura 1H ano*

HMXfl IIXIH Shtippinii llall.i

BRADDOCK - O SUPER COMAST"

De Josepu /ito. Com Chucl* N>'r-'

e l.enore Kasdosf. Aventura 
c>

sões: I4h. 16h, ISh. 20h e 22h.Cen-

sura: 14 anos.

E5
X/ X Psa. Owriu. 125 222 OW»

0 GRANDE CASSINO - filme r"r^

gráfico nacional, com CtlUUIICSj
explícito. Sessões. I4h, I6h. IM.•

e 22h Censura IS anos

*11/ Rua dn llom. I2J 11) 2H>

A ROSA PÚRPURA DO CAIRO 
• 

j*
Woody Allen. Com Mia Farrow.

Daniels, Woody Allen e W ¦

Aiello. Sessões: Í4h, 16h. IHh.3"1

22h. Censura: 10 anos.

Rt I BARBOSA Pç« Rui Barbosa

PONTO DE EBULIÇÃO - Prci!^l

duplo com: Calcinhas Transptm" j
Sexo explícito. Sessões: corr'irjj)

partir das 12h. Domingos a P'ir"
l4h. Censura: IS anos.

S*0 JOÀO Dc». Wntptukn. 16^!"

RAMBO 2 A MISSÃO De ^
P. Cosinalos. Com Sylxcster 

• 
|t

nc. Charles Napier c Steven
Sessões: corridas a partir 

da» |j
Dom. a partir das I4h Cens"

anos.

sCALA Rua Riachucio. 125

prof"

223 61»»

LOIRA, BONITA E SAFADA
ma duplo com: Kung Fu Con** 2a!)j

ménloi do Karatê. Sessões: c0

partir das 12h. Domingos a p"

I4h. Censura: 18 anos.

2J2
IxiHÓRIA torèo ao R.

A HORA DO ESPANTO ]o#
Holland. Com Chris S» f*r
William Ragsdale. Arnan,'í(. Sab1
Sessões: I4h, I6h, 20h, e --

dom: também as 18h.

I

WgggBCi I IN



11 Je |inilu> ilc l*>S(i scxla-lcira
QnaodeNndaas

m^msMMBgl

ThtBIhh

Itália c

Polônia, 
a C opa

na co/inhn

li, jjcitle que leni bronca de

s |U | clicidadc por causa dos

j nllk.s daquela culinária. I res-

i:iM dá no máximo p.ir.i ir

V(.v i" •|"° ' m compensa-

i tada viMta que >e obriga a

recepcionar, procura o \ ene/,a, o

«' < ascatinha, Pi-

|k.iI;„, Colônia e uuoru, então,

,M | massilicacão da mídia ele-

,., i até com anúncio solisti-

, I oscana, este com .1 \ an-

Lem de uue dá pra dançar na

, ,1,1,11., do pavimento térreo.

M.is p.ir.i quem quer dançar há

,v , si.iius. o Koda Dágua,

cnlTu» o bairro colonia se

cosmopolita pra valer.

, , conta com motéis de alto ni-

I 111 ui!0, Italiaia. ele

11, -c.-ov ios culinários, da 111-

,ii: da hospitalidade enfim,

unl.nn à» mil marav ilhas em San-

I, k d.ide. ainda mais depois

I1 (1 u/ado com o aqueci-
. da demanda. I obser\a-se

.„i pelo desenvolvimento do

ii t|iie da área em matei ia

mula. 1 ecepcào. etc. que é

cp , >cntado pela sociedade

Madalosso & Smanhotto Tunto

nem do Novo Madalosso,

Velho Madalosso. lançam

.-.te p ineiro de julho 0 restau-

ic 11 <ni \ntonioque ficará na

ascnid.i Manoel Kihas, 6.121.

udt> n.1 h.ise da mesma linha: a

iv/inh.i 
"criola". 

classificada

.iiicijuadamcnte pelo Guido Bor-
icio que entende do risca-

0111 .1 ( >>p.i do M undo,

priiicipalmeirte quando
ii>p> da Itália, e hora de \a-

. lio iiioiiv o para ir lá. C orno
¦aeu em São Paulo, num

qii.idro da Rede Globo, carre-

ile bom humor, em que os
¦- oram comer numa tra-

i.ihana antes do jogo entre
1» seleções. Mias uma das
ics dessa Copa do Mundo

(postas comer o prato do

perdedoi I ai dá para ser

como anda variada a nossa euli-
1. embora nada se saiba de
v s marroquinas, belgas, ar-

¦ iraquianas, etc. Se o pró-
• adversário do Brasil for a

II ' i por exemplo temos o
\ imui.i lá no Batei bem na fren-

¦ il 1 pi//aria Pala/o
1 M BANQUI TE

Brasil, di/em. só existem
' restaurantes poloneses: o de

' ' 1 ha. do Jamis Wcpachows-
U c o do Rio o 

"I 
a Polonaise".

11 >'sso é um desdobramento da
' - 10 de dona Xnastácia que

iia co/inha da Sociedade
Juventus, sede urbana.

J111'" 
que o pessoal da Boca

fiídita ia/ia preferencialmente
''eunião anual naquele local.

¦*1,'indo havia banquete, os en-
•'jilidns davam uma de 

"bicão"

l!" ao restaurante 
pois acaba-

sorvendo toda a linha de

:4 
ll'r"ls 

preços populares. O
surgiu para manter a

^dicao e quando há mais de
' 1 ,lr" pessoas uma das alternati-

perecidas e a do banquete,
e todos os pratos, o couvert,

^ 
u|iui so vc/ I esta para Panta-

• -1 nenhum botar defeito.

K 
pratos são k«neble consti-

calda de nata com• "Pignon. 
temperos, 

pão ao
¦ Pedaços de frango (peito e

pirog pastel cozido de re-
bigos. chucrute de repo-

'"jdo com costelinha e lin-

ka 1 \í' 
unia^i,s c salsicha; Kas-

triünsVr'"' lrr(V Polonês, que é
¦¦ 

' lu'no leito como se los-

dc r..,P'rog Pl*Mone. o pastel
I eijao depois de co/ido é

¦'ile 
n'.lr<l ^uem nào conhece

•uliniri 
na' um deslumbramento

Iç i,,,| 
sc,npre 

acompanhado

irnc | 
4uem_fa/ questão de

1jr.in 
1,'!,' 

anus °'erece o prato
ido U11 ,st"'Lum barreado sofisti-

de (J. ,n|SU 
;l serr". pois não

VUn, 
c!r"' mas de coxão mo-

cnivS 
a' ^°'s quase certo

1 niai' ,1'Uumos 
a Polônia, ain-

srtiaLMr 
in[H"S 

l,ue °N ingleses os

'""•igruel 
Montaigne

DE 
BAR EM BAR

liar hirnid, 
pinei, carência da cily

II 
ma iiu\ ousas mais ahonunaxeis nos

' bares de ( uriliha è <//««' andam eslre-
mffmente comportados, formais \o do ( ar-
doso *1' o coro mio se ligar cm versos c um
suhverso nu melhor um \uhwr\i\o ( lar o
(fuc (om isso derruha o clichê dc tjuc sujeito
litfudo coi orle c hicho ou no melhor do\ hi
l>oic*cs não mmio fanático no qualidade de
macho I sse pelo menos e o asioma do\ ha
icy Jii pesada, upo ( aneco de Santiuc
onde ha pelo menos um presunto por sei na
no sem mulo ler com fiamhrcira

O mal < ifut a poesia se concentrou de-
mais no ( ar doso menesircl que ainda on
tem rccilou poro a massa alguns poemas ias

< »is\o eqüivale. amn>os a lançar pérolas
ti durões e landrot csi e foi ficando desafus-
latia i ih tmtrm hurc\cmuti do Hi/e Suin I i
¦ lanxa-H- a hrm ,la vrrimle hiMiiriai. qm
foi ali 1 tio o ( ardoso se encontrou com ou
tros tgies t omo ,, Heinoldo 4tem e o l alerto

I abris qio ho/c deshsapelos hares anódinos
de Hrosilia So bar do Hermes, onde tem
musica e ilaii^o ninguém discriminara um
aedo ou xersetador porque a turma e solti-
nha agradaxel, sem preconceito

O que esta faltando em ( uriliba é o bar

pmel, biruta, abitolado como aquele que o
I ernaiidinlio do Atabaque Minhas senho-
rãs, meus senhores, acaba dc ingressar no
amável rei mto ele anuncia no bar dt> l'as-
quale o desfile de amigos e ale desconheci•
dos i imha quase na esquina da João (mal-
herto t om rua dos I um lonários no Juvevê

( hamava-se bar sem nome e era uma
loucura lanlo que o dono ficava, como w
fosse a Dracula. deitado num iaisào de de-
fundo do qual a meia noite se levantava
poro »v* a freguesia l ma rebelião de vi:i-
nlios que Ira lavam o recinto connt w fosse

um centro de magia negra ambou a boa pe-
thilti I lanihnn um das patlrr\ ,ln (abra!
que foi Ia bnmquear > unira a heresia de
luar sairo da nutrie Soo lemos sequer algo
parecida t om aquele bar que o I igeirinho
f ho/c na SluarII tocava onde se situa how o
limei ( uriliha na I rmellnn de / eàn um /a-
i ares amarrados perto da prixada e gigan•
le\ca\ lurlaruga\ na paria Hrbiv-ir ali a
III, Unir caipirinha de ( iirmlui e lambem at
melhores petiscos, apesar da agressão à eco-
liifiu p,ii\ lulu., alia pata. eapivura. rardih
rr\ eoimi preti\ aparei iam nu cardápio !\\o
ainda xa a mrar deli num tremais lanlo
t/ii, e>a comum alguém \,dtar preocupado
tln hunkHnt e confidenciar ao amigo e\lon
mal. preciso parar, quase pisei num /aca•
re' 11 o amigo o acalmava r por acaso
c\tf ai e o rcichna embaixo da mexa /Mo
sim que era bar Precisamos de uma nova li-
ilha de bar pinei «

PASSOS NO hSCURO
/» KO MINI 1.P ODfcON

tendo como perfil o apuro ilu ele-
panei.t harmônica/melódica, a procura dc
uma estética musical e letras com lortc
c.ir(iii pnelica, n (trupo /ero, apus icr as-
ninado com a gravadora I Mt-Odeon pa-
reec que encontrou melhores condições
de trah.ilht* \^ora, com t) lançamento de
seu mini I P 

"1'assos 
No I seuro" en

tra numa secunda lase de sua trajetória
na busca de seus objetivos originais uma
>intese nacional das informações e ten-
dcncias d»> universo pop contemporâneo

I ormado por (iuilherme Isnard. estilis
ta. designer, cronista bissexto e que tam-
bem e •> vocalista, letrista, saxofonista
ocasional e líder do grupti e que anterior-
menie i i/ia parte do Voluntários da Há
iria. pelo guitarrista I duardo Amarante,
de lortc inspiração lisérgica e que sur
preende em solos dc lancinante lirismo,
pelo multitecl.idista trances I reddv
llaiat. que divide parcerias na maioria
tias composições do disco e |a fe/ parte
dn oru|•<i llcgradce RnA V ilIas-Boas e o
baixista, de lorniaeão clássica e que cos-
tur.i t»s graves no limite entre o ja// e a
MPB e Alhos ( osta, que ataca nas peles

e pratos tem uma sólida formação téeni
ca. aprimorada na Berkley I nivfrtily O
grupo /ero, em Passos No hscuro" fala
do mergulho no desconhecido, na busca
da mágica perdida nt> amor, na espiritua-
lidade e no proprio ego Ou como definiu
(iuilherme Isnard "Alguma 

coisa entre a
lolo(>raha e a pmtursi. entre arcusténcia
e ,i ruptura, entre o nada e quem sabe. o
ludo /I Kl) O mini lem ainda a parti-
cipaçao dt» RPM Paulo Ricardo na faixa' 

\gora I u Sei /ero, um mix de timbres
e emoções, fusões de correntes, sintese
de aspectos da realidade moderna Para
quem anda dando "passos 

no escuro" o
/ero tem fome de andar,
LOVE
THE CULT - l.P RCA

Na musica pop a teoria de que 
"nada

se cria, tudo se copia" e mais antiga do
que andar para a frente. Inúmeros grupos
ressuscitaram estilos e influências no de-
«•envolvimento de seus trabalhos, como o
I eho \ lhe Bubbymen & lhe Doors.
Dire Straits & Dvlan e outros bichos

DISCOS

( arlos A. Gaertncr

mais Dc todas as variantes criadas nos
anos (»(). apenas o hard rock nào havia
sido redescoberto com destaque ate hoje
Agora, esta corrente que deu origem ao"heav 

v metal tem um legitimo repre-
sentante: grupo inglês The Cult.

I he ( ult e cria da banda Southern
Dealh ( ult. que foi formada pelo vocalis-
ta lan Atsburv em S2. e que de cara foi
rotulada de "positive 

punk" Não durou
muito e transformou-se no Death C ult e
(malmente passou a chamar-se simples-
mente lhe ( ult I ançou em K4 o seu i"
I P 

"Dreamtime" 
que marcou para

valer o inicio de sua conturbada carreira,
arregimentando uma legião de fervorosos
adeptos do ( ulto ( ontraditoriamente.
leva a lama de ler promovido algumas

das mais escandalosas excursões pelo
Reino l'iiido. a exemplo do inicio dos
Stones Misturam no altar profano do
rock os ingredientes do 

"hard 
rock". do

psicodelismo e do punk c minam ao vivo
com o publico a sua nefasta pregação
( om o lançamento de "I ove", seu I Pde

entrou Mark Hr/e/icki na bateria (ex-
Big ( ountry e Pele Tov*nshend. substi-
tuindo Nigel Preston. O álbum é precedi-
do pela música 

"She 
Sells Sanctuary"

lançada no Brasil em mix que foi um
dos compactos mais vendidos na Ingla
terra nos últimos tempos "Nirvana" 

e
um ilns grandes destaques dt» I P Abra vo
cê também as portas de seu santuário e
comece t re/ar O C ulto está solto na

praça
KO< K CONTRfc OPERA
DOLUE DE LUXE l.P RGE

Depois de algumas incursões de van

guarda de Nina Hagcn fundindo o pop
com a ópera, chegou a ve/ de outro gru-
po se aproveitar deste lilão, só que com
conotações bem mais comerciais do que
as incríveis experiências de 

"frau" 
Ha-

gen Seu nume e Dollie de I uxe e e for-
mado por Benedicle ( hristine Adrian e
lii)>rid Bjornov. ambas nascidas na No-
ruega.

\gora. ii R(il está lançando no Brasil
»> quarto I P da dupla intitulado "Rock

( ontre Opera", que inclui o sucesso
"Queen 

Of I he Night Ana", da opera "A

I lauta Mágica", mixada com 
"Satisfac-

tion' dos Rolling Stones e 
"Mabanera, 

de
( armem, com "Ciimme 

Some Lovin"
I sta foi a fórmula encontrada por Bene-
diete e Ingrid, respectivamente vocal e

piano, para a tusàt) destes drtis gêneros
Nt> lado \ do disco desfilam ainda peque-
nos trechos de outras óperas famosas
como Romeu e Julieta. Madame Buter-
Hv. l austo e O Morcego Ja o lado B e
todo ele em cima da 

"I 
lauta Mágica",

com diversas passagens mixadas com
canções dos Beatles como "A 

Hard
l)av's Night". 1'axman, "Day 

Tripper","Becausc", "Ciei 
Back". "A 

Dav In lhe
I ile . 

' 
I leanor Rigbv". "She s leaving

Home" e outras. "Rock ( ontre Opera" é
uma batalha de som e imagem entre o
Rock e a Opera, comandados pelo 

"lu

\o" de Dollie de I uxe.

^H

Primam

M m

\a nnu, u-tlc da S I.S Schwab e Ohson ladeiam a arquiteta
décor; nos r\trento\. Saiulci

da V I S HU

I i>f'" Memayvr. autora do
fiellerl e Uniu Sar\our. e\u

mfã

f/JUL dm* if, JL m-'-
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Duas coleções com 12 LPs para você
"NEW 

ROCK COLLECTION" - CBS
¦I coluna fx Blue Discos e o Jornal Correio de

Noticias estarão distribuindo duas coleções para
seu\ leitores, com 12 I.Ps cada uma. da 

"Ne« 
Roek

(ollection". cedidas ventilincnie nela eravadora
CHS

Rccoru a cupom abaixo, responda a pergunta,
preencha os seus dados pessoais e remeta pelo cor-
rciu. futra a coluna /c /i/nc discos Jornal Correia Jc
\oiicias ou entregue na portaria do jornal - Rua
fíenjamin Consumi. Ml a *6 e ganhe uma das cole-

da promoção \cw Rock ( ollection". comas
iiovas Wmlencias do rock em 12 'super IJ\ da CBS
Durante i/uairo semanas o cupom será editado noro-
dapt da coluna no caderno programe-se. e depois
\era divulgado o nome dos acertadores Participe

PERGUNTA: l.m qual conjunto tocava o guitarrista
Mick Joncs. antes dc formar o grupo Big Audio Dvnami-
tc?

Nome

Endereço

Bairro

Cidade 

RESPOSTA:

CEP.

Estado

«NEW ROCK COLLECTION*

Data  Assinatura
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Aviação

Virlg, Vup c Tranibraiü ipòiam tnte-
(rabnente a propoiu da Paranatvr dc au
mentar o número dc vAoi para Foi do
Iguaçu, já que a demanda creicc dia a dia.
Durante o I Encontro Técnico Sul Regto-
nal dc Turiano, rcalliado em Porto Ale-
gre, no começo dc mé«, o preiidentc da Pa-
ranatur. hdion Ciradia, c o diretor técnico
da cmprcia, Homero Glrelll, obtiveram
do> dirigentes dai tré» grandei empresai
aércai nacionais a certera dc gcttdci junto
ao Departamento de Aeronáutica Civil
nesse sentido.

I m dos assuntos da l\ ( onferên-
via de omercial Brasileira,
marcada para o segundo semestre
deste nu), scr.i ,1 reMsãodo .itual ms-
tema dc concessões de linhas aéreas
internacionais, hoje monopólio da
\arij: ( ru/eiro I svi empresa opera
roteiros ,ilem-mar já há 15 anos e o
alvai.i evpir.i em I4XK. ocasião em
que deverão ser .ibert.is licitações

Piir.i definir as novas concessões
Isto é motivo de mun.i espectativa

pur parte il.is coneorrentes N.ispe
I ransbrasil

Pedro Albert»1 Scgala e o novo di-
retor comercial d.i Km Sul Ser\i-
ços Aéreos Regionais, subsidiária da
\ irif:

< om a construção dc mais cinco
terminais e a considerável ampliação
ii.i arca comercial onde sc situam as
dut> free ihopi. < aeroporto de ( ope-
nhague pretende ser. em breve, o
mais completo da I urop.i \ capaci-
dade atuul, que e de 10 milhões de
passageiros/ano passará para 15 ou
16 milhões, adicionando-se aí um ini-

tzuulávcl padrão dc conforto. C) acro-
porto da capital dinamarquesa ope-
rado pela SAS - Scadinavian Airli-
nes. possui um exclusivo sistema de
compulacào para distribuição das
aeronaves

' \ S\s acaba de inaugurar sua
nova sede em São Paulo l ica no
I dilício Itália esquina da avenida
Ipiranga e Rua São I 111/ , onde ocu-

pa metade do térreo, sub-solo e dois
me//aninos. uuc abrigam a loja de
emissão dc bilhetes, reservas, tarifas,
crédito e ser\ ivos complementares. e
todo o <X" andar, onde estão a admi-
nistraçao, vendas, contabilidade e os
escritórios da I hai no Brasil, além
da sala dc reuniões e dependências
acessórias. Tudo com mobiliário de
tipo escandinavo.
* Vejam só o time da S AS que traba-
lha no Brasil l II Olsson, diretor
para São Paulo e Sul é um veterano
da aviação comercial, assim como o
gerente dc vendas, Torbem Selling.
r.ntre os brasileiros mais graduados
figuram Paulo Ri//o. Douglas Co* e
Selma Mohamed - 

gerentes de Pro-
moção dc Vendas. Administrativo e
financeiro, respectivamente. Paulo
Keller e Wanderley Munho/ são os
gerentes de Operações e de Carga
Antonio Machado, um dos mais an-
tigos aeroviários do Pais é o gerente
de aeroporto, cabendo a Sônia Bo-
gaert a gerência da loja.
* No Rio, amam: Rudl Schwab, diretor
para a América do Sul; o gerente de Ven-
dai para o Rio de Janeiro e Norte do Bra-

>11 é tredrik Groen; Sandcr Gller acumula
runfòti occutlvai na empresa com a dlrc
fio do eicrltórlo de turitmo da Suécia. A
SAS lem, ainda, 17 agentei gcrali. No Pa-
raná, o repretentante da empreta é o com-
petente Edmundo Taela.

Hotelaria

Cliente* doi hotèli São Paulo Hihon c Braii
ton não pagam maii corrida dr tâ>l entre o ae-
roporto dc Cumbica e o centro da cidade. Ê •
Ia si 1'romoiutn novidade que tem o apoio do
cirlio American I ipre» e que tale alé U> de
agouo prmimo. Uma Forma timpátlca e compe
lenie de ampliar o* negócios. Quem detejar in
formacõet p«kíc telefonar para o Sào Paulo HII
Um (uilftt* ROO «0441 ou pwa o Bradkon (25»
5811).

\ Nssnciaç.to Brasileira de Hotéis de
I urismo presidida p<»r José I du.irdo
íiinnlc acaba de formar sua Seção de
S.n> Paulo, para a qual foi eleito Aurélio
<fU//om. ilu llnlcl ( ,i l)'Ori)

Quatro hotéis dr ( uriliha Slaviero Palace,
Araucaria Mat, Parana Suite e Savoy; dois de
l ondrina Hourbon e Sahào Palace; o Bour
hon de I o/ do Iguaçu e o Campo Palace, de
Campo Mourao. receberam o Certificado de
Mérito conferido pela Paranatur, em função da
obtenção do índice mátimo de manutenção de
qualidade em 1985.

ÍK hoteleiros e restauranteiros que sem-
pre v isiiaram .«s I eiras I uuipotel e uue.
est.ir.it) in,os uma \e/ no ravilhào d.t Bie-
nal. do Parque Ibirapuera. em setembro
i">" um. par i pcrcurrcr ns ires .mdares
d.t I <«>1 IPOII I X(< costumam comen-
lar o extraordinário incremento que essa
iniciativa tomou, apos quase dois deeê*
li!.»- de realização junto aos Congressos
de Hotelaria, sempre promovidas e orga-
ni/.idas por Hotelneus Realmente, o ex-
traordinário desenvolvimento do turismo
e da hotelaria, de um lado. e das organi-
/açi»es de c»»mercio. indústria e serviços
que servem esses segmentos da economia
brasileira, de >utro. ia vinham tornando
impraticável a reali/açào simultânea dt>s
d¦11 eventos ti Congresso de Hotéis e
Kesiaurantes c a I eira de \ quinamenlos,
Produtos e Serviços ambos saiam preju-
dicados. p(»is reclamavam uma atenção
maior de participantes do Congresso e de
\ isiianles da I eira

Realizada de forma independente a partir d»
19*2, já com o nome dc fcQUIPOTEL. primei
ramente, no Rio, e a partir do ano teguinte, cm
Sào Paulo, onde se fixou definitivamente, o crea-
cimento da Feira foi vertiginoso e ela pôde tor-
nar se, desde então, estritamente profissional,
visitada nào apenas pelas poucas centenas dt
participantes dos Congressos mas por milhara
de profissionais, interessados diretos nos artifoa
produtos e serviços expostos. A EQUIPOTEL,
realizada por Hotelnews Edições e Promoções
l-tda.. é a única feira profissional realizada ao
Brasil do ramo dc hotéis, restaurantes e simfla-
res, e constitui evento oficializado pelo Conae-
lho de Desenvolvimento Comercial do Minialé-
rio da Indústria e do Comércio, sendo v<
realização de qualquer outra Feira similar,
data prosima e na mesma região do Pais. coei
forme as normas daquele Conselho.

Sérgio I ndrigo, o famoso cantor italia-
no. começa quarta-feira. 18. uma curta
temporada de quatro dias. nu 150 Night
( lub do Maksoud Pla/a O nome do
show e 

"I 
A Hora Balliamo" e h ndrigo é

acompanhado 
pelo coniunto de Roberto

I erici. \ direção geral éde FnnioColtor-
ti Programa obrigatório para quem esti-
ver em Sào Paulo, naqueles dias

Miss Brasil 1986, Deise Souza, Renato Bor-
guetti e um requintado visual foram as atrações
da Noite de Quedos e Vinhos, promoção aaasl
da Transbrasil e do Hoje Lqje dc Pedra, de Ca-
nela. que teve como hi|ar o btrfTet La Resida*
ce, naquele estabelecimento. Uma festa para
cerca dc 700 pessoas, entre empreiáriot, comi-
dados especiais e jornalistas especializado,
turismo.

1

Pela primeira ve/ na história da
Lufthansa, a escola de aviação de Bre-
men admitiu moças, que pretendem ser
pilotos comerciais. Nos testes de seleção
realizados recentemente, F.vi Lausmann
(21 anos) e Nicola Lunemann (20) foram
aprovadas para essa "profissão 

dos so-
nhos Junto com 16 jovens do sexo mas-

A MELHOR COSTELA E O MELHOR

ESPETO CORRIDO

PORCO NO ROLETE
Sorvido no joKor dos 4?s. a 6?«. Feiras

RUA CAETANO MARCHESINI, 267/279 - PORTÃO

TEL: 248-1016 - CURITIBA — PR

IDT*. *

culino, elas iniciarão sua formação no fi-
nal deste mês, no 154'curso para pilotos
comerciais. Após um período de estudo e
treinamento, que varia de dois a dois
anos e meio. elas \ào se submeter ao exa-
me para obtenção do breve de piloto co-
mercial, que dá direilo a reali/ar vôos de
longo alcance. Se bem sucedido o exame,
segue-se um período de vários meses
como segundo oficial e, em continuação,
a função de co-piloto durante vários
anos. Para um brevetado sentar do lado
esquerdo do eockph ocupando lugar dc
comandante, o caminho e muito longo e
leva anos

Desde a reabertura do concurso para
pilotos, candidataram-se quase 6 000 jo-
*ens para essa profissão, entre eles. cerca
de 4511 mocas. Aproximadamente 1.930
candidatos já foram eliminados pelos tes-
tes de pré-seleçào (entre eles, 100 moças).
No lutai l(K) candidatos ti\eram êxito, in-
clusive as duas moças. Nos próximos 5
anos. a Lufthansa planeja a formação de
aproximadamente 750 novos pilotos.
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portacao. I 
'anessa 

yfacedo (esquerda) liviane Regina de Ca-

margo c lània Mura Kaminski, que estarão participando da

grande final fin São Paulo ilèm de flores um show de muita

hcle:a nas passarelas

* Miéle mostra seu novo show hoje no Clube Curitihano,

acompanhado tio cantora Silva Maria e do pianista Paulo

I spirito Santo I ma noitada em homenagem aos namorados

Miéle e seu novo show no Curitihano

O( lubc ( uritibano abre suas por-
lis hoje a pariu das 2.1 horas, para
recepcionar os casais associados cm
atraente hoatc. que homenageará os

namorados t) presidente Constanli-
no Halisla Vtaro convidou para .1111-
111.u »< encontro o sensacional ^ 1 «ele.

que eslara mosu.indo seu novo
sliou. acompanhado Ja cantora Sil-
\ ia Man.i e o pianista Paulo I spirito

Sanio Odirclor social Manoel Dimz
Velo está vibrando com o sucesso

anlecipadoda noitada. 1.1 que as me-
sas cslào praticamente esgotadas e

também anuiu ia .1 presença doevce-
lente conjunto 

" 
\quarius Band" na

animação diis dançarmos O traje e

esporte e mais informações c reser-
\ as na secretaria, lone 242-2144 Nào

deixem de prcstimai
\OITF 11F QUEIJOS E VINHOS

Nu l irculo Militar do Paraná a di-
retoria do presidente l eoniar Rodri-

gues estará tmmmcntan^* os asso-

v udiy. amanhã, a partir das 21 horas,
"no 

mntar dançante 
"V Noite de

Qfcciios c Vinhos". que teia anima-

cão do coniunu* 
"Somhacana" e ou-

tras agradáveis surpresas

PINHEIROS 4 CULTURAL
No I sporte C lube Pinheiros a di-

retoria estará recebendo os casais as-
sociados amanha às 21 horas, no jan-
t.i dançante dos Namorados, que te-
i.i animação do do Rio" *** Ni»

( lube ( ultura! de Curitih i será rea-
li/ ido amanha o jantar dançante dos
Namorados, com Huffet de primeira
linha do mestre C ciso Torquuto. sor-

teto de \aliosos prêmios e animação

do 
"Musicai 

I atino". Reservas de

mesas pelo lone 24#-5,N.^

Inler fará boate

para 
os namorados

% 
/

sé§

/

\ Ma Jovem da Sociedade Inter-
nacional da \gtia Verde estará reee-
bendo a juventude hoje a partir das
2< horas, na boatinha do Namora-

dos. que tera a sonorização da equi-

pe 
"Touloch" 

lambem anuncia

para domingo, às 14 horas, um sarau
dançante, que esquemão de roek e
ness svave.

ALA JOVEM
3 M ARI AS

\ \la Jovem do 3 Manas

tflk de l ampo estará reunin-
do os hrotinhos amanhã a par-
tir da> 23 horas, na boatinha

dos namorados, que tem como

tema 
" 

Nnos Dourados" c a so-

nori/acào da equipe 
"Surf

Som" I.i o departamento so-

ciai do clube presidido por Jor-
l'c Cia/al comunica que estão
abertas as inscrições para o

concurso d.i 
"Sinha/inha K6'\

programado para o dia 22 des-
te mês. d irante o sarau r re-

junino \ eleita recepcionará
«>-. associados na 

"\\l I esta
Junina", marcad. para o dia

de iiilho com muitas atrações e
o ponto alto sera gigantesca lo-

eueir.i com ^ metros ue altu-

ra. ,i maior do Brasil Mais in-
lormacões pelo lone 272-^044.

EM ALTA ROTAÇAO
D. PEDRO II: a ala jovem Pe

dro Kisselli da Sociedade l>

Pedro II programou para ama-

nhà .i^ 2* horas, a boatinha
••(Juamlo Pinta o \nmr". com

o recado do grupo 
"I agle

JUVENTL1S: a diretoria do Ju_-

vejumor comandará amanhã

a partir das 2^ horas, na sede

esportiva d.i Sociedade l mão

luvenlus. a boatinha junina
"Noite de Santo Antônio",

para homenagear os namora-

dos e contará com a sonoriza-

cão da equipe 
"Touloch".

MORGF.NAU: O (irupn Moree-

nau Jovem lambem estará ha-

lançando as cabeças dos broti-

nhos em incrementada boati-

nha amanhã a parlir das 23 ho-

ras. denominada 
"Noite do

\raquem". homenageando a

participação do Brasil na C opa

do Mundo. \ diretoria do Ciru-

mojo também convida para a

Miniteea. programada para
domingo, as 16 horas.

CULTURAL: Paulo Roberto

( olnlighi Ribeiro presidente
do Poder Jovem do C lube ( ul-

tural estará movimentando a

hrololàndia no domingo, as 20

horas, no sarau dançante dos

Namorados, que terá o recado

sonoro do 
"Shok Som 5

V

* I graciosa \driana Wasilewski. filha do casal Dirlene Mar

quarjlt e Casemiro Wasilewski. vai festejar amanhã seus quin¦

;e aninhos recepcionando seu grande circulo de amizade ni.

salão do Clube (iuaira de Ponta Grossa Antes (Ia recepção

hitwra Missa </(' \<>'(]<> ilc (iradas, nu Igreja Malfiz dc SàoJo-

se 1 drianu c aluna da 7' serie do Colégio Sant Ina

rZAflATTU

I ZANATTO.BAHR A CIA. LTOA

EQUIPAMENTOS GRÁFICOS

AL.AUGUSTO STELLFELÜ,1558«FONE:PABX (041)224-0743 - CURITIBA

KODAK TODA LINHA PI ARTES GRÁFICAS

Filmes

Papéis

Químicos

Ui:imUl"L"-T t RfcPRIStNTANit PARA O PARANA t SANTA CATARINA DOS PRODUTOS ——

roland RMtmER. Ozasol' i

3f=^j

Lbb Ism

1

PQOOÍ

Logo

Atraentes lestas

juninas na cidade

Vi sede esportiva do( lube Concórdia

am.inhà .1 partir d.is 14 horas, estará

acontecendo a I estanca no Xrraiá do

Sho (1.1 rhers . ct>m apoio da Ma Moca

ilo clube Barraquinhas. jogos e diversões

para peti/ada
\ XsNoci.icào de Moradores e \mi

gos de \br.inches e I ernando de Noro-

nha convidam para seu grande baile juni-
no. programado para amanha às 22 horas,

no salüo de festas do Parque Sào I ouren-

^o. com música ao vivo do grupo 
"Super

Som CR" e apresentação das 
"Ciarotas

Comes Sho* \o ddBiingo a programa
cão continua as 10 hora- da mjnhâ. no

esquemào de quermese. barracas de jo-

jiv»s e também churrascadas Participem
*** \ \Ia Jovem da StKtedade 21 de

\bril convida para prestigiar no domingo

as ll> horas, o sarau Pré-Junino. que será

animado peta 
"SpafkV' t no dia 21.

acontece o grande bailào no arraiá. com

a participação ao vivo do coniunto 
"Uni-

som" e muitas outras atrações.
"• \ Associação Beneliscme Cultural e

Desportiva do Centro Cívico, convida

para sua lesta junina, programada para
amanhã em sua nova sede, .1 rua Moisés

Marcondes, 
"'7^. 

Juvevé
*** Amanhã a partir das 23 horas, na So-

cidade \hr.uuhes hailáo iiinino . 0111

música ao vivo e quentào e pinhão a von-

tade

Nova diretoria di>

Ponta Jovem assume

11 Variedades em Carnes Selecionadas

121 
Tipos de Saladas Especiais

' 
Visite-nos, pois nossa finalidade

é atender o seu paladar.

Churrascaria e Hotel

Papai Cogo

Av. Souza Naves, 2578 
-

Fone 24-0808 e 24-2578

PONTA GROSSA 
- PR

Sera empossada hoje a nova diretoria
do Ponta Jovem, para a gestão 86/88, ten-
do como coordenador Pedro I mesto
Marcondes e presidência I heóíilo de Cu-
nha Sou/a Júnior. \s solenidade^ serão
iniciadas as 17 30 horas, com missa em
acào de graças na capela da Catedral de
Ponta Cirossa e a noite acontecerá o

grande baile para apresentação dos novos
dirigentes da juventude do Clube Ponta-

grossense e colaboração diretamente
com o presidente Calixto \brão Miguel
\iu/ e o diretor sócia! Ciilberto I eandui

Ccísta íeixeira. nt> sucesso das próximas
promoções \ legenda 

" \í, moçada" está
assim constituída presidente rheófilo de
C unha Sou/a Júnior; vice-presidente.
i ristine Diedrich; I secretario, Julius
C ésar Ladeira: 2' secretária, Ana Paula
( apela Nascimento. I" tesoureiro. Mar
cos Bulara; 2a tesoureira, Silvia Gaia; di-
retor social. Wilson Didrich Júnior; dire-
tora social. Claudia Rodrigues, oradores
Ricardo Pavão ruma e David Wagner
diretores de publicidade. 

Plauta Miro
(iuimaràes I ilh.> \nu Paula Kluppel e
Marcelo llor" diretoria de imprensa,
Marcelo Jorge I adel e Maria Cristina
Uorat; relações públicas, Kegiane Borto-
lini; diretoria de esportes, érgio I rare
Cunha. Sandro Ciuimarães e I ugênio Ci
de Andrade Coordenador. Pedro I rnes
tt> Marcondes ( arneiro O baile de hoje
começa ,i> 23 horas, com animação di
coniunto 

"Musical 
Metropoli"

MASSACRADO \ BOLA
\ diretoria da Sociedade Primavera

presidida por lose ( arlos Ribeiro Crilto
estará recepcionando amanhã a equipe
de lutebol de areia do Correio de Soli-

cias. a partir das 10 horas da manhã, em
sua sede esportiva, para um jogão, onde
acontecerá um verdadeiro massacre na
redondinha Depois do encontro haverá
um churrasquinho de confraternização
t) diretor social |-.dgar \ntunes dos San
tos também comunica que no domingo, a

partir das ll) horas, estará acontecendo o
sarau em homenagem aos namorados
com a sonori/acão da equipe 

"Kruttus"

EM TF.MPO: Os clubes que desejarem
enfrentar a equipe invicta a mais ou me
nos 

"MM) 
p.irt idas. do ( orreio de Notícias é

só dar uma ligadinha da tarde e falar co
migo. o dono das camisas ou com o Mis
ter Sapo. à noite

PARA HOJE: para circular esta noite
estão programados bailes no salão da So-

ciedade Protetora dos Operários, a parlir
d.is 21 horas, com Duplex de sonori/a

cão 
*** No Vasco da Gama e Sociedade

Mercês também animados forrós com
música ao vivo.

PARA AMANHA: no salão do Trieste

K C . de Santa I elicidade, tem dancete
ria com o Sistema X. ás 21 horas, no do
mingo a dose será repetida depois das 16
horas.
*** Na Sociedade Barriqueiros do Ahú
tem baile para a juventude, com o grupo
"'Spark\ II". as 22 horas. No domingo

também tem sarau dançante. *** Na So-
ciedade Abranehes tem bailào sertanejo
amanhã, ás 23 horas, com o recado musi
cal ao vivo do conjunto 

"Irmãos Vieira'
*** Na Recreativa do Boqueirão amanhã
ás 22 horas e no domingo duas boas nro
moções com o recado do 

"Wonder 
Som

Pop" ***,Na Sociedade Internacional
São Bra/ e no Pinheirinhode Santa Feli-
cidade tem bailào com música ao vivo
começando às 22 horas.

Lua Nova até 15 de junho

Dia de Santo AntAnio de Pá-

dua, Doralice e Hamilton

Dia do Turismo

"Sâo as míe% que Itm na* màos a

saltavào do mundo".

leão lolsloi

Aniversários

(iastão Ciomcs Santos; Leopoldo

Malra. Keinaldo t ora/in Mattos;

Andréa Beltrão Solin. Marco Anto-

mo Torres; Soma Aranha; Rosa Ma-

ria Malto//o. I dde ( arlota ( ortes

Moraes \rthur Albeira Km Vmo

mo (íralon; Norma \liee Prado;

Desse Mexandra \lves lelemberg

I lei vis Kosnaldo de I ranc' I eonor

Marcondes de Mesquita I ama

Scheneidcr, Renato I lores ( amargo

da Silva, Viviam \parecidu Pimen-

tel; Osmar Santos I ourenço, Mafilu

(ordeiro; Nilka M Voiko; Enrique

Passinan. I lávio Peixoto; C reusa I e

11pe Andcrson; Magali M J Junske

Ivo Mechini Olga Maria (iermer:

lose Sanliago I lorêncio; I eobaldo

Jousclter; Osvaldo Schia; Ciuilherme

IVtnski. Sueli Nibelino Correia:

Marco José de Sou/a Sa. Nil/ete da

( unha. Rosaly Míriam Kihas Ker

mei Wagner Vitòrio tarso \lb.is

Benedito I rem Reinhardt; 1'iciane

Uoll. João Barro/o laroswi

Nesta data

No ano de 1645 teve inicio a Insut

reicão Pernambucana contra o do-

mimo holandês, e ainda nesse dia

mas no ano de 1682 aconteceu a en-

trada solene do primeiro bispo do

Rio de Janeiro. I) José de Barros

Marcào
I in 1763. na cidade de Santos, nas-

ceu José Bonifácio de AndradaeSil-
sa. o patriWca da Independencia

No ano de 1845. morreu em Paris o

almirante Rodrigo Pinto Guedes ba-

rãodo Rio de Prata Distinguiu-se na

Marinha Portuguesa durante as

guerras com a I rança I operou no

Mediterrâneo sob as ordens do almi-

rante Nelson e anos depois coman-

dou a esquadra brasileira em opera-

cões de guerra contra as Províncias
Unidas do Rio da Prata, de mau»de

IX2(i até a conclusão do conflito em

I82X
\o ano de l%N aconteceu a toma-

da de ( orumba na guerra contra o

Paraguai A pr.K.i estava sendo de-

tendida por algumas centenas de

Guaranis e foi tomada de assalto pe-
Ias tropas brasileiras sob o comando

do lenente-corotiel Antônio Maria
( oclho. depois general c barão de

Anhambi
Km 1X75. foi inaugurada a estraua

de ferro ligando as localidades de

Macae e C ampos, ambas no atual I s-

tado do Rio de Janeiro
Neste mesmo ano, mas no ano de

IXX0. foi inaugurada na Bahia a I s-

cola de Belas Artes.

BOMDIk

iíSTML

Dirce AIvm

IH 21 dt maio ¦ 20 dc junho. «««ilr^
mit rm um» mu» tup» p»r» , mi,,,,
conqulM». • («cunduvào (luv„|, *

n»v«" (lrrr»(. o rkmcnl» ar. A, •"""
volvem uid»« raminctfòct,
vrm lu/ t vutnlinclai «èrcai , *

vum rum»» t oi fniiu, aparecem. N„„, ? *

oi mal» I.Hi(m d» ano. iui nuitei iàu
ms t» %er NtMrgura tua evulu^èn d«tc«hrind ^

dualidade: o mtlo do, |ímen, CaMor,
Ituvo alirrnudo do imptrar e cuptrar. 0
no. o (wanelr.. cian dupla polaridade. j„c,^
sr a união do. principio, mateulino , |,m,
No ciclo do mundo, oi (emlnlano< „Urc"j"'
eclosão do ovo. a diferencia-lo do elemem,, '

mm duMl. W
As tendência» do» icmlnlano» k manUtlta_

por uma bu»c* ik independência, tranikàJ
ira/ contido unia diviièo de «i metmo \ f(>r^u*
vão do t u (MHk realiar vc pur um
»lluaçà<i comclenle. ao deipertar. M.inaia
scparavà«> do inconsciente. I-«te sivn)l
tniblrnirt »t« tomada de contciéncia r d«»
»o ila Inteligência, »e caracterlia por ,t)v|7
dc muc »e interessa por tudo e pela <ua *] 

'

C*. a toda» a» tituafõe». Seu» motivui ,v
nào decorrem de rackicinio, mai dc aiu« fl
tâneos. 00,1

Al I R TA
Ate o meio dia o» nativo» de Virgem tiUnk

cm alerta Nàt» c um dia benéfico par* m

^ \RII S: 21 de marco a :njc

j abril Novidades no (.amp«

do amor. para os compro

íl metidos Você contara , .

J i apoio de muita genie n

portaiile para seus empreendinitn

io^ Ótimo para quem tem prol'is»àn

liberal Bom para os estudos S.tudt

equilibrada Harmonia com a i imi

I, i N» WM

TOURO: 21 dc abril a

rr/Tl Você se en,.

numa fase marav 1

mais ainda para colocar

seus projetos em execução

favorável para os que pretendem

mexer na decoração da casa oa mes

mo mudai de residência Vènuspodc

lhe tra/er curiosidades no anu i Sai*

da rotina e proc ure os parentes S

9230.

i

E meeis..

Santa Montic

Sarita Montiel. - "La

Violetera", estrela do 
"show 

busi-
ness" internacional, saida das telas
de Hollywood dos tempos de (iar\

Cooper, Vincent Price, Mário Lan-
/a. chega a Curitiba amanhã para
duas apresentações no grande audi-
tório do 1 eatro (iuaira sábado ás
2lhí0min e domingo às 20h30min
com ingressos ,i C 100,00 (platéia)
e I" balcão) e ( /$ X0.IK) (2o balcão).
•Vos 5(> anos, a exuberante beldade
dos anos (i(l promete relembrar gran-
des sucessos como 

"Besame 
Mu-

cho" e 
"I 

umando I spero"

Música e dança

"Aventura 
no Mundo de O/",

adaptação do inesquecível sucesso

de cinema 
"O 

Mágico de O/" de I v

ntan I rank Baum (com Judy Ciar-

land no papel principal) pelo diretor

Moacvr David, volta a cartaz ama-
nhà, as l(i horas no Guairinha, onde

permanece até o dia 29 com ingres-
sos a OS 20,00.

A peca infantil que pretende atin-

gir o público da faixa da pré-escola à
4* série, conta a história de uma me-
nina que no mundo dos sonhos, per-
corre vales fantásticos onde moram

Espantalho, o Leào, o Homem de
ata e o grande Mágico de Oz.

cada qual guardando dentro de si um

grande desejo, ao Leão falta a cora-

gem. ao Homem dc Lata o coração;
o I spantalho quer pensamentos e
sem cérebro não pode raciocinar. Na
cidade das Esmeraldas, no Castelo
Mágico, um obstáculo se interpõe
entre o sonho e a 

"realidade" 
de

cada personagem - o Dragão da Ci-
dade Enfeitiçada, símbolo do terror
da cidade precisa ser vendido.

Com muitas músicas e danças, a

peca cativa pela sua fantasia e liris-
mo e pela fácil narrativa de seus te-
mas. Do elenco; Maria Ivete, Dim/.
Luiz Cioes, Maurício Kenned) e
Onivaldo Dutra. Direção de Moacyr
David. Música de Luiz Fernando
Amaral. Coreografia. Sandra /ug-

man. Cenários e figurinos. Fernan-
do Marés. Iluminação. Beto Bruel.
A produção de 

"Aventura 
no Mun-

do de Oz" é da Produções Artísticas
David S/C Ltda, co-produção da
Fundação Teatro Guaira.

ÓPTICA
«SSSS5SS55S5S5SS

EXATA

av5> ^ ,t&

ÓPTICA

ÇÊfEXATA

uma empresa do grupo

JOSÉ ROGÉRIO DE CARVALHO

Rua Ébano Pereira, 181 
- 

Tels 222-1419 
- Curitiba 

- PR (Em frente ao Cine Condor)

para os

di.» de b
sismo e

itheiro.

acertos

OfMEOSi 21 dc mau

de junho O trânsito d, s

pelo seu signo anuncia um

período de intensa iiuigne-
i i/ação. principalmente

que fazem aniversario r.o

)je. I a ite, somente, o nervo»

nào se preocupe com o di-

que vai aparecer. B n para
familiares. V 5911

.A CÂNCER: 2 I de junho a 21 !

Êp dc nilho ¦ \ océ se e

H numa tase c|iie previs.i .

isolar e mergulhar
JSGí 

1 
pn'prio I u \ pr.í!

meditação se t especialmente lar

Icccdi Dó mais atenção .1 pes>
amada ! mancas um tanto eutrj.

Tenha paciência com a família Njv1

inicie viagens N" MK4.

U-ÃOi 22 de itilho 
"

osto - O momento e
/« -

* 4 portante pai d • oc c

sP-JJ ¦ P°oc»> da rotina e ate .c -

''nuíK* tar convites para passes v

visitas, lestas e reuniões N«sic J1

terá chances de aumentar seuv lu-

cros lera colaboração perfeita dt

lamili ires Vmor e 111 fase dc ciune

\ SViX

tf"*'

aí

prohlem
liai Vm
dc se de

pessoa
aos seu

VIRGEM: 21 de agosti

dc setenilifO - Vte IS 12hI

min, você se encontra crc

lase de alerta, a Lua lhe da

mudanças de humor

a. no relacionamento |jm-

nhà océ terá opmrlii!ml.id«
staear prorissionalmenic 

\

im.tda estará compreen>
inseios. N° 348')

LIBRA: 23 de setembro a"

de outubro - Procure re»

ver seus assuntos mais

^ portantes ou difíceis. aindJ

^—' na parte da manhã S»K*

tc da tarde, você entra em alertae

terá dificuldades no trabalho Vem"

acentura seu lado mais sedutor 1

atraente, mas você encontra dil'^'

dades para decisões e acertos.

5443

ESCORPIÃO: 23 de outubro

a 21 de novembro - (iclica-

mente voce precisa' 
si?'!] mudanças profundas 

na

"""¦ rotina, atravessa unia

muito boa para se desligar de pr*' 
^

mas antigos Ótimo para J>ir u_

novo visual no seu lar l uidado w

atitudes de ciúmes e nenos|V 
'

dentro do seu lar. Nu 9514

SAGITÁRIO: 22 d« ='/

venibro a 21 de de/em"»

lIm dia especial no 
|rJ 

-

lho. com progresso.
so. aumento de resp^"N

lidades. O amor promete ^
de carinhos e compreensão- 

^
sair para passeios e compras 

>

contatos profissionais. 
Tera JP011

pessoas dc Peixes. V' 6736

-^)K7 
CAPRICÓRNIO. 22 Jc 

f'
% zembro a 20 de>nc««J

fazer

St
Você tem consc iência ^~v .p<

o ano nao lhe favori'1'-

tão trate de dar 
^

para stias realizações Faça ci> 
^

a felicidade dure mais em j
Seu maior problema no moW^ 

^
amor, dê mais atenção ao PJ^

vo. Afaste-se de nativos i

Gêmeos. N" 2911.

AQUÁRIO! 21 dej^^t!
19 

de fevereiro 
- AP' „

¦/m 
rara sair da rotuw-^t

rando uma nova

fazendo um curso
n

plesmente visitando amig°s- -^k

tranqüilidade no setor eco

Cuidado com o descontem' ,
em termos de amor. pode 

s' •(je-*

nar por alguém sufocante 
¦

zoável. 5983.

PEIXES: 20 de

20 de março - Dia P si

para cuidar da sau 
^

deixe o nervosisino

seu organismo Sua^-3l,i

dc trabalho anda

;:S»'

dade

acentuada. Flogios
Felicidade dentro do lar. ""^^r

excelente vibração. P°dJ,

iniciar novos negócios
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J 

I \ jc (iinhi) iJc * se*ti»-leiru
OxiaodeNcttcaas

Festival

,rra-se no próximo dia 20 o prazo dc inseri-
''"oira 

o (' festival dc Música de londrina,
-i avento didálico-musicul mais i

jfltICjerado"
impor-

|)c d .i 26 dc julho, naquela cidade.
1 " -V.^rcrccidos 20 cursos nas áreas de execução.

1 
e apreciação musical, além dc seminários

1 
( ar|os Gomes, Chopin e Debussy.

". "í, 
interessados 

deverão se inscrever junto aos
" ' 's 

promotores 
do festival Secretaria da( ultu-

| sporte do Paraná -Coordcnudoriadc 
Co

' l'K,ío< 
ultural ru.i l)r Muricy,915,aqui cn

!,(,, >ui no Departamento de Cultura da prefei-" 
[,,'mncipal. 

em I ondrina Nos outros I stados,

òes poderão ser leitas através de formula-
% l|>w 1 II- o

,\ i.idos a todas as escolas de musica Segun-

, organizadores, 
o l estivai dc l ondrina deverá

lV111,'us 
de WX) participantes, e

¦siSante

Custos

. |K.,de )•' Is fábricas dc automóveis estão rccla-

j, j,,v altos custos do programa de controle

, iu iiiicniode poluição pelas descargas de vei-

, o programa 
será complementado apenas em

m.,s ,is fabricantes alegam que haverá uni

., uiu ional dc até 35",, nos veículos. No entan-

^¦1,11 dc pecas considera que esse custo não

p.,\s.ira 
a 5"„.

. \;n.i111ionte uni carro a gasolina emite .Vt gra-

N ^ !,u<iu>xidi> de carbono por quilômetro roda-

, mus dc hidrocarhonetos e 2,5 gramas de ó-

irogênio Os movidos .i álcool tem res-

mente. 21. 2.X e 15. sem lalar nos nunca pes-i. IIV II.' . |l

efluentes específicos do álcool

i P „> v irros ,i gasolina já existem vários siste-

I',h.m>s movidos a álcool ainda terão que ser

,tini>b id« >s

Bancos
• ..s h.incos particulares demitiram 30 mil em-

••. imi.1 redu/ir suas despesas operacionais, as
iiond.iiieii da área financeira repreenderam

ncnic esse comportamento

• 
próprio li.inco do Nordeste do Brasil, um

do* dt> sistema oficial, que manda redu/ir as
. ii ih.ittio de seus funcionários pura diminuir os

s folhas ite pagamento O pior e que ns atin-
>u.i grande maioria, servidores humildes.

i.,mn >1 concurso público.

Fortalecimento

i,i ., si.i se beneficiando da briga entre o se-
\ ii c arneiro e Moreira Franco, ambos as-
cs i indicação do partido pura o governo ca-

I > \ Ribeiro, do PDT
s candidatura cresce substancialmente, em-

se possa di/er ainda que decolou Hrizola
. de uma pesquisa, pura uso interno, que con-

lortalccinicnto dc Darcv, c acha cjuc, em
ele estará i Irente de seus adversários.

Ele acha

» •! tnistro \ureliano Chaves vai subir pulan-
ii Minas \chaque o senador Itamari ranço

das .is condições para realizar um grande go-
I acha mais que Itamar asfaltará seu cami-

para a Presidência da República. Sonhar não
. prmbido.

Candidata
" 

d PMDB está apontando uma forte candidata
concorrer á sapiência do senador Affonso Ca-

1 Xlzeli Prockmann, casada com médico,
' 

quatro tilhas e divide os afazeres de dona de
i com ,i movimentada vida de assessora parla-

wn.ir do deputado Adhail Sprenger Passos.
M/e li tem uma coluna semanal num jornal de' 111. e colaboradora da revista Claudia onde
assuntos 

políticos e a condição feminina.
! -encedora num concurso promovido pela Edi-

'1 " 'c h quando concorreu com 5 mil candida-
> tirando o primeiro lugar por unanimidade dos

arados, com o tema Mulher, hoje.
1 própria Xlzeli que comentou a sua necessi-

!- ll< uma atuação política mais forte e foi por'Muc se integrou nas campanhas das Diretas Já,
¦hio do ex-presidente Taneredo Neves em vá-

h capitais e pelo interior do listado aeompanhan-
" " senador Xlvaro Dias, procurando ampliar a

PJ.iivipaeao da mulher na vida política.
-ira ela se. eleita a primeira paranaense para a

l'\!hü'V 
' xetul'va do diretório regional do

/, , i ) 
noss° 

\ 
stado, ser delegada da primeira' ' do partido, fazer parte da comissão organiza-

Iv" 
l;lrana- scr membro da Associação das Do-

conseqüência 
lógica de sua participação poli-

nimt 
'y! C'SSC destacado trabalho seu nome estará

" hcm 
posicionado na indicação como suplen

prtsc, V,onso Camargo na disputa ao Senado, re-

^ 
U1 ando condignamente a mulher paranaense.

¦ "«vi |'in iv uu vizi iii.i.iuv; v»i 111# u
* < onselhos Municipal e Estadual da Mu-'•n 

ana. ser membro da Associação das Do-
( asa, além de proferir conferências sobre

ntre tantas outras atuações é
^reitos da mulher e

WMmm

¦ immmi

Beleza

m

:ntre professores

** 
O coiffeur Sandro hoje dá dicas para se conse-

guir cabelos fortes e bonitos. Alerta que para se
atingir esse objetivo é necessário uma alimentação
balanceada á base de vitamina A, importante para
o crescimento do cabelo que é encontrada nas fru-
tas, cenoura, abóbora, batata-doce e verdura,
lambém o completo B deve estar presente e se con-
segue através de ingestão de sucos de frutas, pois o
sol em demasia consome rapidamente as vitaminas
desse complexo.
** E mais vitamina B12, encontrada no leite, logur-
te, germe de trigo, rins e fígado, para evitar a bifur-
cação dos pontos dos cabelos. A vitamina C reforça
os vasos capilares que levam o sangue para aliinen-
tar os cabelos. Fia é encontrada nas frutas citricai
e em vegetais como espinafre, brócolis, tomate, al-
fuce e pimentão.
** Sandro ainda aconselha para a saúde e beleza
dos cabelos cortar sempre as pontas; não escová-
los quando estão molhados; usar shampoo adequa-
do para o tipo do cabelo; cuidar com as pontas res-
secadas e raízes oleosas. Estes são os conselhos de
um expert c prometemos voltar ao assunto.

Ópera

Jmi

* 
Fátima Pereira, em foto de Carlos Martins

Figuras & Fatos

** //«/«' Dia de Santo )«-

tomo
*' Cumprimentos circu-

lundu para o empresário
Paulo Poli fvlti aimetnonuú)

ile seu aniversário
* / ogo mais. 2/ Im-

ras. no teatro tio Paiol, o

grupo (iarra estará apre-

sentando um show de

Hock
* \ a próximo dia 20 a

harraea do Paraná pro-
moverá no ( luhe do Con-

Kresso, em Hrusillia, o

Bier Fest, animado por
banda e grupo folclórico

ulemacs. contando com

chopp e jantar tipico
tudo isso e uma prévia da

lesta dir Istados que
acontecerá no Distrito I e-

iternl de 27 a 2V prosimos
lo fundo Martene Rodri

gues, mulher do deputado

Sebastião Rodrigues e Elair

Schwartz, mulher do mi-
insiro Deni Schwartz.

** 
llo/e no ( luhe Curiti-

hano show de Mléli, acom-

punhado da cantora Silvia

Maria e do piamstu Paulo

Espirito Santo.

*' 
I manlni das S ás IX lio-

ras. novecentos secreta-

rias estarão reunidas para
o I" I ncontri> Regional da
( lasse. que acomet era nu

Uiditóirio do Sindicato da
Indústria e (onstrucão

(ivil I ntre os eon/eren-
. /./</s. o delegado tio Ira-

halho que abordará o

lema Proteção ao trabalho
da mulher e a regulamenta

ção profissional. 4o Ilindo
Chacon Júnior.
** 

Cumprimentos aconte-
cendo para Neyde mulher

de Narra Olavo Uuller

¦omissão

Magalhães, de
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1

pela troca de idade
** ( umprimentos aconte-

cendo para Rodrigo, lilho

de Terezinha e Osmar Si

mões.
** Imanhã e domingo es-

tara sendo realizado o II

Simpósio de Discussões
sobre Paciente l.aringec-

tomizado Promoção du

PI ( Paraná, com partia-

pnetio dc especialistas em

fonoaudiologia vindos de
São Paulo
** 

Renato, lilho do casal

José Wanderley Dias. rece-

bendo amigos para come-

morar idade nova

** 
lambem circulando

c umprimentos para Anto-
nio Carlos Leal pelo aniver-
sário.
" 

tmanhã e domingo, no
teatro (luaira. show com

a cantora Sarita Montiel.

•* Canto a Trêi dos poetas
Bartira Trancoso, Jair dc
Oliveira e José Bambit, será

lançado logo mais. ás 20

horas, no Palácio Rio

Branco O convite traz a

assinatura de Horácio Ro-
drigues, presidente da Cá-
mara Municipal

** 
l.ogo mais. Teruko Oga-

wa receberá em Londrina,
o titulo de cidadã lumora-
ria daquela cidade, por
proposição do vereador

Hideo Ito. Xo v.vas cumpri-
mentos.

** 
F. sucesso em São Pau-

Io a I f eira Saciona! de

** 
A Secretaria de Cultura e Esporte, está desen-

volvendo através da Eundacão Teatro Ciuaira, o
Projeto Viva a Opera que, entre outros objetivos,
visa aprimorar o canto lírico. Nesse sentido, será

criado um coral experimental, cujas inscrições ter-
minam hoje e poderão ainda ser feitas na Divisão
de Profissionais em Artes Cênicas, no Teatro Ciuai-
ra. com entrada pela Amintas de Barros
** 

Todos os inscritos serão submetidos a testes de
seleção, e os escolhidos receberão gratuitamente
aulas de técnica vocal, expressão corporal, teoria
musical, história da música e passarão a compor o
Coral I xperimental da l"I(í

Prefere

Secundo o jornal Wenhaibao, dc Pequim, o go-
verno da C hina Popular aparentemente está preo-
cupado com os sermões feitos pelos padres nas

poucas igrejas existentes no país** Não tanto pelo seu conteúdo ideológico ou pu-
ramente religioso, mas porque os chineses gostam
dc escutar os sermões, considerados muito melho-
res que os cansativos discursos oficiais.

Roberto Carlos
** 

Roberto ( írlos continua sua turnè pelos I sta-
dos I nidos e América Central com muito sucesso.
I le |á se apresentou em Miami e em San Domingo,
na República Dominicana
** 

I m \ova Iorque, se apresentou ontem e nova-
mente hoje. no famoso Radio City Musie H ali. Dia
14. estará em Dallas, Texas. Dia I?. em Mouston.
Dia 20. no t niversal -Nmphiteatre. de I os \ngeles.
I.m São I rancisco da Califórnia, dias 21 e 22 I na
capital de Porto Rico, dc 26 a 29.
** 

Entre os sucessos que chegaram aos primeiros
lugares de vendagem nesses países e cidades, entre
a população de origem hispano-americana, estão as
músicas como C aminhoneiro, O Cóneavo e o Con-
vexo. Verde Amarelo e De Coração pra Coração -

todas músicas de seu I P brasileiro nas versões em
espanhol.
** 

I o sucesso atual, a gravação de um dueto com
a cantora I ani Hall. ex-vocalista de Sérgio Mendes
e premiada com o (Jrammv de 85 como a Melhor
Cantora Latina. A música dela e Roberto, de Re-

pente el Amor. lidera várias paradas da América
I atina.

Equitel

e Joalheria,

por Carlos

Biiouteria

organizada

Yting, comandante da Di-
retriz Empreendimentos.

O evento está acontecendo

no Hilton Hotel

** 
A empresa I.quitei S.A. Lquipamentos e Siste-

mas de Telecomunicações está realizando o maior
contrato de exportação, no campo da telefonia ru-
ral. no valor de US$ K milhões, para implantação
de um Projeto de Telefonia Rural para o Equador.
** 

f inanciado pela Cacex, o projeto permitirá a in-
terligacão das zonas rurais naquele Pais, tornando

possível as mesmas facilidades de comunicação
existentes nas grandes cidades para as pequenas lo-
cal idades do interior.

O pênalti é uma coisa tão importante, que

deveria ser batido pelo presidente do clube.

(Nilton Santos, ex-jogador de futebol)

( línica e C irurgia de Olhos

/ entes de contato

Instituto

Aristides de Athayde Neto

CRM - lf40

Presidente Faria, 51 -1». Fone: (041) 223-8946 
'
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Participe da Copa de Prêmios ANTARCTICfl-BflNDtRANTES

Jk.

x
7-

f-,

L

A Rede Bandeirantes de TV vai transmitir todos os 52 jogos da Copa. E em

cada jogo o PINGÜIM ANTARCTICA vai aparecer de 6 até 1 3 vezes.

Para você concorrer, basta preencher este cupom indicando quantas vezes o

PINGÜIM ANTARCTIÇA vai aparecer.

MANDE MUITOS CUPONS E MULTIPLIQUE SUA CHANCE DE GANHAR

Ponha cada cupom em um envelope destinado à COPA DE PRÊMIOS

ANTARCTICA-BANDEIRANTES - CAIXA POSTAL 372 - S. PAULO, SP ou

entregue-os nos Distribuidores Antarctica ou caminhões Antarctica em sua cidade.

VALIOSOS PRÊMIOS PARA VOCÊ

Após a transmissão de cada um dos 52 jogos, a Rede Bandeirantes vai sortear

cinco (5) cartas que ganharão, sucessivamente:

• Um (1) Rádio AM/FM Motorádio TV Sound • Uma (1) Furadeira Singer

Elétrica, com Estojo e Acessórios • Uma (1) Bicicleta Caloi Barra Forte • Uma

(1) Geladeira Cônsul • Uma Mini TV Dismac (Pocket)

Além desses prêmios, a primeira dessas cinco cartas que acertar o número de'
vezes que o PINGÜIM ANTARCTICA apareceu, ganhará uma motocicleta Yamaha, j
RD-1 25 ou um Chevette 0 km.

IMPORTANTE - As cartas nâo sorteadas permanecerão na urna, valendo para
todos os jogos da Copa. Não havendo acertadores do prognóstico, o prêmio maior*
- Motocicleta ou Automóvel - ficará acumulado para o jogo seguinte

O PINGÜIM ANTARCTICA vai aparecer

vezes em cada jogo da Copa

Nome..

RG:

Endereço:.

Cidade: . Estado:.

2
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Cláudio Selo artepmmkM'R arte
Cláudio Seto

^— fl

Angela Bilhs inaugura exposição

coIctÍN.1 a partir de 5 de junho tu

Casa da Gravura. lunto com Simone

Valério c ,lose Henrique Rodrigues

(íuilmar Sil»a coordenadora de .ir-

tes plásticas da I undacão i ultur.il.

esta ptXKurando vibras cie artistas c ci^le-

eionadores que \ersem sobre o lema

Passeio Publico. para uma exposição

a ser realizada cm aposto no Solar do

Barão: será uma homenagem aos IIK)

antM de PasMio Quem 11\er as

obras, telefonar confirmando para .i

Ciuilniar. o quanto antes para constar

do catalogo da mostru

* Ceres Fonseca participando do Sa-

lào Brasil-I \tremo Oriente, em São

Paulo I sento no qual participam tani-

hém os paranaense I ca Braga e Da-

mel I rcirc (premiado)

Quem for ver a recente exposi-

eiio ile Geraldo l eão. no Museu

(itiido l iaro vai ve deparar com

trabalhos que chegam muitas ve:e\

a ser contundentes, enérgicos, de-

safiadohs do \imples e objetivo e

apresentando ao ntesnw tempo

iiiiki superfície trabalhada que che-

ga em alguns momentos a nuances

riquíssimos de cor Quando surgem

figuras no\ seus quadros, elas são

símbolos. elementos que entram na

composição do trabalho conto /alas

metulinguisticas.

A então vem os triângulos totens

lançando raios, nos Jazendo

lembrar imagens de catecismo do

olho de Deus pra depois se trans-

formarem numa língua antropojá-

gica. irônica mulher devoradora.
' 

Dio e una donna". diria o gr a-

fite italiano esse feminino, a se-

ducão da linguagem.

Sobreposições de planos, velada-

ras. que resumem a representação

às linhas de forca, tensões e vibra-

cão de cores, transformando tudo

num pretesto para pintar. Geraldo

mistura com a vida num ritual diá-

rio no seu atelier-co:inha. I. dessa

pintura que Geraldo se alimenta, e

dessa pintura que ele nos alimenta

Rossana Guimarães

* A exposição de Geraldo Leão

permanesse até domingo, 15 de ju-

nho no Museu Guido Viaro.

20 ile junho, se*ta-l'eira próxima,
ás 20 horas, entra em campo a Sele-

cão de ( raques que x ai representar o

Parana nesta t opa I rata-se da ex-

posição 
" \rtista Plástico em ( lima de

( opa" a ser realizada no novo espa-

CO cultural que inaugura nesta data
( ar> (ialeria de \rles (rua Brigadei-

ro I ranco, I42> • 
quase esquina eom

a l arlos de ( arxalho). I ma iniciali-
xa dos próprios artistas, que indigna

dos com a ausência do Parana no

Mc xico apos os cortes de Dida e

Dirccu - resolveram mostrar que
aqui também se xibra como futebol.

So inicio eram II profissionais que
iam entrar nesta jogada de futebol-

arte. nesta .illur.i do campeonato já
são craques, pois cada dia aumen-

ta o núnlcro de artistas que ve apre-

sentam espontaneamente na concen-

tração, p.ir.i xcsiir ,i camisa verde-

amarela.
\ grande xantagem que esta sele-

v,ào de artistas tem sobre a seleção

do relê. é que aqui não existe o

problema do joelho machucado, cal-

canhur de \quiles ou perna de pau
Iodos jogam com as mãos. St) será

expulso de campo aquele que jogar
com si nulo boba no dia da ve missa-

gc No mais. o time é de primeira:
\lberto César. Cláudio Seto, bdgar

C liquet. I duardo Nascimento; I la-

mo t olin. Geraldo I eão. João Oso-

no Brcjtt/inski. Mado, Guinski.

Moh.imed, Neri Gonçalves da Rosa.

1'aulo Valente. Périclcs Varella Cio-

mes, Richard Bischof. Riz/o, Seabra

Ribeiro, Sérgio Moura e VVerneek.

Vibração não xai faltar o artista Ri-

chard Bischof por exemplo, xai apre-

sentar a obr.i 
" 

Megri.i do Povo"

onde toda euforia desta Copa e ex-

pressa nas cores Já Paulo Valente,

promete marcar um gol, no ângulo

i!c sua pintura geométrica Mas nem

tudo é lesta, o artista I dgai (liquet.

acha que futebol e um saco. portanto
pintou duas bolas bem colocadas em

ponto estratégico de sua obra

Mas o grande 
"tcham" 

desta Copa

de \rtistas. e o tiiiw feminino uma

Seleção que jamais o Telè Santana

cjfiscguiria montar - 
quem disse que

mulher não gosta de futebol, pisou
na bola e caiu de banda. Sào o n/e

profissionais de arrepiar os pelos do

pincel I Ias xào pintar o gramado de

m

% 
i

V fi

Richard Bischof

1 
* ¦

j 
/ 

' 

.
\ . // 

" 

/ ft ^

* Seri Gonçalves da Rosa

) 
* Cltmdio Seto

l Jbk§IP iii rfi —-
* I chor ( liquet

todasuscorcs AndreiaCristm 
i

\na Gon/ales, Denise Roni.in i
ne Prólik, Isabel de Alnteid |
ne I ugunti, I ina Iara Otto. I Hlj ,
ge. Mareia S/éliga, Nil/a l'r,v"
Soma Gutierre/ e \ ilma t ,n ^ 

'

\ respeito da Seleção Brasilc,rj'
artista* plásticas não estão num,,'
mistas Oenise Rornan por exo „
quer vibrar muito portanto csi,
/ando por um 

"Milagre 
Brasilj J»

com Delfin e tudo- argumenta ,
lista que no futebol é prenso b,T
para chutar. I irdi Jorge, só
Dinamarca pela frente, seu i ,j(> 

J

antes-de-ontem quando cmxers
mos, era que se a Seleção Br
não conseguisse passar a
do exército do Ira Mas, tod.u 

'

listas participantes desta mostr^,
tão torcendo para que o Bi .. ..

essa laça 
"Que 

os convocada,, 
*

Telè laçam sua parte, a *
estamos I a /endo" ç
artista Sônia Gutierre/ quen
ra. referindo-se àexposição Uki,
Plástico em ( lima de ( opa s.
acha que esta mostra é de - 

p,
cia impar, aliás, essa mun ; .
de artistas Ia/ bem o gcner.i ,1p,

postas desta artista Pois Sor
xou os índios da ilha de Cotingacaj

garis de Curitiba ao Salão Paraiutr-
se e as manchetes sensacional;^

dos jornais de crime e sexo par j
( oletiva (iuaira, nada mai- :
no que t» futebol em galeria de arte
em tempo de C opa

PS Telegrama vindo d. ¦ \ • .
São I rancisco, confirma i pr. .. ,
da artista plástica Ceres I omeur
"I 

utebol- \rte"
PS do PS \os pesquisad rextev

tudantes que estão procuratid
lura na exposição do \1 \<
tas mandam ax isar que na i • - ..

do dia 20. na Cary Galeria de \rtee
tudo ruptura • ve não no ,
menos t,o lema

PS final; Poetas de Curit i Cei
convidado^ para la/er uma interxen-

cão lixre durante a mostra, distn-
buindo cópias xerogr.ilicas . ..
mando recentes versos sobre otenu
futebol.

I*S do PS linal Nao di -

comparecer; 
"I 

utebol-Artc . n
exposição que trata de I xporle :
Cultura, sem ser Secretan

Teatro 13 de Maio

fa, 

'1.

f0

l 11 â 11 • i» : »v s»

Dia 13 de julho, à meia-noite,

na 
"Sala 

Odelair Rodrigues",

anexa à platéia do Teatro 13 de

Maio. acontecerá a abertura da

exposição de cartuns do Solda,

uma mostra imperdivel deste ar-

tista reconhecido nacionalmen-

te.

O Solda é daqueles amigos com

quem nós temos pra/er de estar

juntos em todos os momentos, e

entre bares, cartuns e abobrinhas

sempre há um saldo positivo.

mesmo que seja só pra desopilar
o fígado. Quando nós, do Teatro
13 de Maio, dissemos: - Solda,
temos na mão um teatro, vieram

as piadas, os delírios, os sonhos e
um símbolo, marca gráfica que
acompanha tudo que di/ respeito

a esta casa de espetáculos.

A exposição fica aberta à visi-

tação da 5 da tarde às 9 da noite,

(horário de funcionamento do
bar 

"Ponto 
de Partida", dentro

do mesmo teatro) diariamente.

COLETIVA

í

f.y l.

* Cristiane César

mW* I

* Luiz Sergio

MM'

P

* Maria de Lourdes

\ I seulturart (ialeria de Arte.

inaugura no dia 17. terça-feira, ás

21 horas, sua "2* 
Coletiva de No-

xos S(i". Para esta exposição a

marchand e artista plástica Ceres

l onseca. xai apresentar três ar-

tisias pláticos: Cristiane César,
Lui/ Sérgio e Maria de Lourdes

Brecaile.

Cristiane César xai mostrar ó-

leos slbre a tela. com os temas:

marinhas e pinheiros A artista

trabalha com variação de cores

interessantes onde o ocre é pre-
dominante. \ respeito da autora,

comenta a artista plástica llva

\guiar: 
"Dos 

trevos orvalhados

na selva, uni entre tantos, tem

quatro folhas, Cristiane éo trevo

raro. O ser dentre os seres que
nasce dotado de estranha magia.

Que brinca com as cores, que
busca formas e transforma a na-

ture/a criando a arte".

Luiz Sérgio apresenta o tema

flores, trabalha o óleo sobre tela
de uma forma que o resultdo
lembra a técnica pintura em por-
celana. a respeito do artista e sua
obra. fala Daniel I reire: 

"Possui-

dor de uma sensibilidade incri-
vel. I ui/ Sérgio transpõe para a
tela a fragilidade das flores, com
toda leve/a e suavidade, tendo-se
a impressão de que se tocarmos
numa das pétalas, elas se soltarão

uma a uma. É mais um astro que
começa abrilhar no firmamento

das artes".

Maria de Lourdes Brecaile tra-
balha em monoprint, e a força de
suas obras reside na vivacidade

das cores. A respeito da artista es-
creve Thoma/ Wartelsteiner: "A

dinâmica na forma de Maria de
l ourdes, tangcncia um expres-
sionismo que se conjuga num rit-
mo suave de cores, a um impres-
sionismo de uma nostalgia ro-
màntica".

A Eseulturart está locali/ada
na rua Jaime Reis, 136 em frente

às ruínas de São Francisco.

CSorieb 

de Notices
'Curitiba, 13 de junho de

ISMENIA

COARAC1

\ artista plástica paulista Ismeni

Coaracy, inaugurou na terça-terj.
10 de junfio. exposição individua m

( .1-..1 Romário Martins (Largo dj

Ordem, 30)

Segundo o critico de arte M-'>

Sclienherg. "Ismenia 
teve urmi

dade marcante nas três ultimas di-

das (5(1, 60 e 70), e adquiriu umj r1

portãncia especial pelo fato dc,<

uni dos raros artistas brasileiro» ®

tendência expressionistu autentic»

(...) 
"O 

tema essencial do I xpressio

nismo foi sempre o Homenr Ismern

compreendeu-o bem. procurai™
sempre comunicar a s ida interiorpt
Ias suas imagens. Compreenderia
o Homem essencial excede sempre

indiv iduo, expandindo-se não JPC,1J

socialmente, mas também cosmi'1

mente. Na sua última fase Ismeni

descobriu que no mundo de W

abundam os indivíduos humano11

/ios, desligados do Homem essín"1

e também do Cosmo".
Para Alberto Beuttnmüller.crius

de arte do Jornal do Brasil, j a"1'

plástica Ismenia Coaracx 
"tem ,ai

melhor forma de expressão na p111

ra". L e de trabalhos em P'PluDJ^iü
esta artista, nascida em São rali

Ia/ uma individual em Curiti"j.J(

menia estudou gravura com L"

Abramo, na liscolinha do Mu»"1 
'

Arte Moderna de São Pau!»'!*

curso sobre murais, com ( '^visov,

ciaiio, na Fundação Armando 
*

res Penteado, em São Paulo. Tra
iornflhou em ilustrações para osf .

'*1 
olha de Sào Paulo" e 

"I 
j(

São Paulo", e participou 
dojur

seleção e premiação de diversos

Ifies. _ ,(|i
Participou, em exposições o

xas no Brasil e no Exterior. 
' 

^
elas pode-se citar o Salão Pau,•

Arte Moderna (1957-1968):
Paulista de Belas Artes ( WM K

Salào de Arte de Santos (WM
Salão Nacional de Arte M° ,(|(
(1958/1968); Panorama de .jf"

Atual Brasileira, 7 , v .'

(1969/1973); e da VIL VIM.^

me"Bienal de São Paulo (196.Vl1»^
Desde 1960 expõe individua"

te podendo ser mencionadas.^,

posições do Museu de Arte 
',crjJ

na de Belo Hori/onte(l962):y^j|
de Arte Sao Lui/, Sao Paulo ^
Galeria de Arte da Embaixa ^
Brasil em Roma (1969): »iusí'
Rosa l ilha.São Paulo (1971)-.,|,
de Arte Moderna de Llon-i 

' 
ls,

(1972); Galeria da Ut BLL. fie#
São Paulo (197.1): Centro de 

,
cias. Letras e Artes de ta 

,>eil
São Paulo (1975). Recebeu 

pfj
inúmeras menções honrosas

mios em Salões e Mostras ^
em vários Estados do ®ra|-'cll|ife

obras integram acervos par' ,j|<
e de instituições culturais no

no Exterior.
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